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B u r g o s , H i s t o r i a y A r t e 

L a g r a n d e z a h i s t ó r i c a d e l M o n a s t e r i o 
d e l a s H u e l g a s y l a i n f i n i t a g a m a d e m a t i 
c e s d e s u g r a n a c e r v o a r t í s t i c o / o f r e c e n 
a m p l i o s m o t i v o s p a r a q u e , e n m u y d i v e r s o s 
p e r f i l e s , a p a r e z c a n r e c o g i d a s e n n u e s t r a s 
p o r t a d a s d o m i n i c a l e s . H e a q u í , e n l a d e 
h o y , d o s d e t a l l e s a c u a l m á s d i g n o s d e a d 
m i r a c i ó n : e n p r i m e r t é r m i n o , e l s o b e r b i o 
s e p u l c r o d e l o s e g r e g i o s f u n d a d o r e s d e l 
M o n a s t e r i o ; a b a j o , c o n t r a p u n t o d e c a u t i 
v a d o r a b e l l e z a : l a a r t í s t i c a f u e n t e d e l l l a 
m a d o « P a t i o d e l C o m p á s » , d e n t r o d e l s e 
c u l a r r e c i n t o . - F o t o Fede 



E d u c a r e n e l r i e s g o 
P o r A l f o n s o S A L G A D O 

A p r e n d e r a s a c a r g u s t o a i r i e s g o , 
n o s i g n i f i c a n e c e s a r i a m e n t e t e r m i 
n a r a m á n d o l o p a r a p e r e c e r e n é l , 
c o m o a f i r m a e s e r e f r á n q u e a n d a 
p o r a h í , s e c o n o c e q u e p a r a c o n s u 
m o d e a p o c a d o s . D e t o d a s f o r m a s , 
u n a c o s a e s e l r i e s g o y o t r a e l pe 
l i g r o . B u e n o , a lo m e j o r s o n c o s a s 
¡ g u a l e s , p e r o t a n t o d a p a r a lo q u e 
u n o s e t r a e e n t r e m a n o s . 

E l m e s p a s a d o , e l v i e n t o n o s j u 
g ó u n a m a l a p a s a d a y n o s p r i v ó a 
l o s b u r g a i e s e s d e p r e s e n c i a r u n 
e j e r c i c i o d e p a r a c a i d i s m o . L á s t i m a . 
O c u r r e q u e a d e m á s d e s e r c o s a v e r 
d a d e r a m e n t e d i g n a d e a d m i r a r s e , e l 
e j e m p l o d e e s t o s m u c h a c h o s s i r v e 
d e m o d e l o a l a j u v e n t u d q u e n e c e s i 
t a s a b e r p o r d ó n d e a n d a la v e r d a 
d e r a s a t i s f a c c i ó n d e s u s i n q u i e t u 
d e s . N o q u i e r o d e c i r q u e t o d o s n u e s 
t r o s j ó v e n e s d e b a n s e r f o r z o s a m e n 
t e p a r a c a i d i s t a s p a r a c u r a r s e d e e s a 
e n f e r m e d a d q u e s e l l a m a m i e d o . Y o 
d i g o q u e e s b u e n o a d m i r a r a l o s v a 
l i e n t e s p o r q u e e l l o y a e s , p o r s í m i s 
m o y s i n m á s a d i t a m e n t o s , u n a for
m a d e d e j a r e l m i e d o e n e l l u g a r q u e 
d e b e e s t a r : e n e l o l v i d o . 

A m a r e l r i e s g o p o r e l m i s m o r i e s 
go , c i e r t a m e n t e , e s u n a e s t u p i d e z . 
E s o n i e d u c a ni f o r j a t e m p e r a m e n 
t o s . H a c e i n c o n s c i e n t e s , l e r d o s , e s 
t ú p i d o s y, p o r r e g l a g e n e r a l , v í c t i 
m a s p r e m a t u r a s . E s e l c a s o d e l q u e 
s e l a n z a a c i e n t o c i n c u e n t a p o r l a 
c a r r e t e r a q u e p i d e u n m á x i m o d e 
o c h e n t a . P e r o h a y o t r o r i e s g o q u e h a 
d e s e r c u l t i v a d o c o m o e l e m e n t o for-
m a t i v o . 

A l g u i e n d i j o u n a v e z q u e t o d a v i 
d a e s u n a a v e n t u r a . L o d i j o b i e n . V i 
v i r s i g n i f i c a , e n e l f o n d o , c o m p e t i r 
p o r e l t r i u n f o , y a s e a é s t e d e la c l a 
s e q u e s e a . U n o no a f i r m a q u e c o n 
e l l o l a v i d a y a e s t á j u s t i f i c a d a , q u e 
h a y a q u e e c h a r s e t r a n q u i l a m e n t e a 
v i v i r , s i n m á s o b j e t i v o s q u e e l d e 

q u e l a v i d a s e a a s í . U n o d i c e q u e a s í 
e s y q u e m u c h o t i e n e q u e a n d a r e l 
M u n d o p e r f e c c i o n á n d o s e p a r a q u e 
t e r m i n e s i e n d o l a b a l s a d e a c e i t e 
q u e t o d o s q u e r e m o s . M i e n t r a s t a n 
to , h a y q u e c o n t a r c o n e l r i e s g o p a r a 
p e n s a r , p a r a d e c i r , p a r a h a c e r y p a r a 
s e r . C u a n d o l a s g r a n d e s c o m u n i d a 
d e s q u e s e l l a m a n P a t r i a s , h a n f lo
r e c i d o m á s q u e n u n c a , h a s i d o e n 
l o s m o m e n t o s q u e le d i e r o n a l r i e s 
go s u v e r d a d e r a d i m e n s i ó n , lo a c e p 
t a r o n y l e s a c a r o n e l g u s t o n e c e s a 
r i o . C u a n d o s e h a n a p o c a d o , c u a n 
d o l e h a n v u e l t o l a e s p a l d a a l p e l i 
g r o ( s o b r e t o d o , a l p e l i g r o d e s a b e r 
v i v i r a i r o s a m e n t e ) , e s c u a n d o h a n 
d e c a í d o y h a n t e n i d o q u e l e v a n t a r s e 
t r a s e m p a c h a r s e d e r i e s g o , d e a v e n 
t u r a s t r e m e b u n d a s y d e e p i s o d i o s d e 
l o s q u e s e s a l e m á s a r r i e s g a d o s q u e 
n u n c a y t r a s q u i l a d o s p o r m á s d e u n 
c o s t a d o . E l r i e s g o h a y q u e a d m i n i s 
t r a r l o , t o m a r l o e n la m e d i d a j u s t a , 
p e r o s i n o l v i d a r n o s d e l a d o s i s d e 
c a d a d í a . 

S í e s e d u c a t i v o e l r i e s g o . Y e n t e n 
d á m o n o s : s e a r r i e s g a e l q u e v i v e , e l 
q u e e n t i e n d e l a v i d a c o m o u n a h e r 
m o s a a v e n t u r a d e la q u e s e h a d e 
s a l i r a i r o s o . L o o t r o , no . L o o t r o e s 
lo d i c h o d e l a u t o m o v i l i s t a q u e s e l a 
p e g a e n l a p r i m e r a c u r v a . R i e s g o e s 
s a b e r m e d i r l a s p r o p i a s f u e r z a s , c o 
n o c e r l a s y p o n e r l a s a c o n t r i b u c i ó n 
d e a l g o , j u g a n d o u n a c a r t a q u e n o 
e s t á e n n u e s t r a s m a n o s , p e r o q u e 
s a b e m o s q u e m á s p e r d i d a e s t á c o m o 
no n o s a c e r q u e m o s a v e r l a s o b r e e l 
t a p e t e . L o o t r o , e c h a r s e a l a a v e n t u 
r a q u e s e a s i n m á s , s ó l o p o r e l p l a 
c e r d e s e n t i r m i e d o ( e s o s c a s o s d i 
c e n q u e s e d a n e n t o d o t o n t o q u e 
v i v e e l p e l i g r o s ó l o p o r v i v i r l o ) , e s 
lo d i c h o : p u r a m a j a d e r í a . 

P o r e s o d i c e u n o q u e h a y q u e e d u 
c a r a l j o v e n e n e l a m o r a l r i e s g o . 
Q u e s e p a n , e n s e ñ á n d o l o s , a a r r i e s 

g a r s e a n t e u n a p i s c i n a d e a g u a f r í a , 
a n t e u n a m a r c h a d e t r e i n t a k i l ó m e 
t r o s d i a r i o s c o n la m o c h i l a b i e n l le 
n a , a n t e u n a a l t u r a d e c i e n t o s d e 
m e t r o s c o n u n p a r a c a í d a s a l a e s p a l 
d a o c o n l o q u e s e a . E l c a s o e s q u e 
v e a n la a v e n t u r a d e v i v i r c o m o a l g o 
m á s q u e u n s i m p l e d e j a r s e l l e v a r p o r 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s , p o r a l g o q u e 
e s t á e n c i m a d e la v i d a c ó m o d a q u e 
n o s i r v e p a r a a c e r c a r s e l u e g o a m o 
r o s a m e n t e a l r i e s g o q u e e s e l e s t u 
d i o , e l t r a b a j o , l a v i d a t o m a d a c o m o 
n a v e e n l a q u e s e v a d e t i m o n e l y 
n o d e c h i c o d e l o s r e c a d o s . 

¿ E s t a m o s e d u c a n d o a s í a n u e s t r o s 
m u c h a c h o s ? L a r e s p u e s t a e s q u e 
n o . H e m o s h e c h o u n a v i d a d e m a s i a 
d o f á c i l , y e s o e s t á r e ñ i d o c o n e l 
r i e s g o . C o n l a c o m o d i d a d , l a s f u e r 
z a s s e d i l u y e n y e l c ó m o d o d e t u r n o 
t e r m i n a p o r i g n o r a r l a s , p o r no s a 
b e r s i q u i e r a s i l a s t i e n e e n p o t e n c i a . 
D e e s a f o r m a , m i m a r e m o s a l o s m u 
c h a c h o s , p e r o e c h a m o s a p e r d e r a l 
h o m b r e . P a r a s e r e s t o , p a r a s e r h o m 
b r e e n la d i m e n s i ó n j u s t a y a d e 
c u a d a , s e h a d e t e n e r c o n c i e n c i a q u e 
l a v i d a e s u n a r e s i s t e n c i a c o n s t a n t e , 
q u e s e r e m o s d u e ñ o s d e e l l a e n t a n t o 
c a d a u n o s e p a m a n e j a r la s u y a y l a 
p i l o t e p o r e l c a m i n o q u e d i c e , n o 
p o r e l q u e s i g u e o b e d i e n t e , b o r r e -
g u i l m e n t e , p o r q u e o t r o s lo d i c e n s i n 
d a r e x p l i c a c i o n e s . 

E n d e f i n i t i v a , p a s a q u e e l r i e s g o , 
a c e p t a d o c o m o e n t r e n a m i e n t o y s i n 
h a c e r l e a s c o s , d e s c u b r e h a s t a q u é 
p u n t o l l e g a c a d a u n o y s e d a , p o r 
p a r a d ó j i c o q u e p a r e z c a , c o n la v e r 
d a d e r a d i m e n s i ó n d e l a p r u d e n c i a , 
q u e e s e l c o n o c i m i e n t o d e l a s p o s i 
b i l i d a d e s e n c a d a c a s o y l a f u e r z a 
n e c e s a r i a p a r a n o p a s a r d e a h í . T o 
m a d a a s í , v i v e p a r a l e l a a l r i e s g o , e s 
t á l e j o s d e l m i e d o c o m o e l a m o r a i 
p e l i g r o lo e s t á d e l v a l o r c i e g o , d e l 
m i s m o q u e n o s i r v e p a r a o t r a c o s a 

q u e lo q u e d i c e e l r e f r á n y a c i tado-
p a r a r o m p e r s e la c a b e z a p o r e l he. 
c h o d e r o m p é r s e l a e s t ú p i d a m e n t e 

S í q u e n o s v i n o m a l q u e s o p l a r a el 
v i e n t o a d e s t i e m p o e l m e s pasado 
c u a n d o l o s p a r a c a i d i s t a s tuvieron 
q u e s u s p e n d e r s u s e j e r c i c i o s . O qu¡ . 
z á s n o s v i n o b i e n . H u b i e r a s i d o lee. 
c i ó n d e v a l o r v e r l o s b a j a r d e s d e un 
c i e l o s e r e n o . F u e l e c c i ó n d e pruden-
c i a d e j a r l o s p a r a c a í d a s e n t i e r r a y 
e l l o s e n d í a d e d e s c a n s o p o r q u e el 
r i e s g o , p o r c u l p a d e l v i e n t o , e r a su
p e r i o r a lo q u e m a n d a e l va lor , lo 
q u e m a n d a b a n l a s f u e r z a s c o n o c i d a s 
d e s u p r o p i o c o r a j e y e l s e n t i d o cq. 
m ú n , q u e d a l a c a s u a l i d a d d e que 
a u m e n t a a m e d i d a q u e e l h o m b r e se 
d e s p e g a d e l a c o b a r d í a p a r a lanzarse 
s o b r e l a s b a s e s f i r m e s d e l a v a l e n t í a 
i n t e l i g e n t e . 

L o s a n u n c i o s q u e s e p r o d i g a n por 
a h í , i n c i t a n d o a v i v i r a l o s chicos 
u n a v i d a v i r i l , a e n t r e n a r s e e n e l co
r a j e , n o s e s t á n h a c i e n d o a t o d o s más 
f a v o r e s d e lo q u e a p a r e n t a n . Están 
s i r v i e n d o p a r a p r e p a r a r u n a juventud 
s i n m i e d o , a q u i l a t a d o r a d e s u s pro
p i a s f u e r z a y c o n e l c o n o c i m i e n t o 
e x a c t o d e q u e e n e l f o n d o d e todo 
h o m b r e h a y m á s p o s i b i l i d a d e s d e las 
q u e s e i g n o r a n a f u e r z a d e v o l v e r la 
e s p a l d a a lo q u e e n t r a ñ a d i f i cu l tad . 
N o t o d o s i o s j ó v e n e s v a n a t erminar 
s a l t a n d o e n p a r a c a í d a s o v i s t i endo 
u n u n i f o r m e d e f u e r z a s d e choque , 
p e r o c o n i o s a n u n c i o s e n c u e s t i ó n 
s e p o n e s o b r e e l t a p e t e lo q u e es 
d i g n o d e a d m i r a c i ó n , a u n q u e no se 
v a y a a i m i t a r p o r l o q u e s e a . E s una 
f o r m a d e l l e g a r a t e n e r u n a s o c i e d a d 
v a l i e n t e , l a m i s m a q u e t e r m i n a r á por 
s a b e r s e d e m e m o r i a q u e n o hay 
v i c t o r i a q u e v a l g a la p e n a s i no se 
h a c e e n c o m ú n , s e a l a a v e n t u r a que 
s e a , e m p e z a n d o p o r la d e perfec
c i o n a r s e a s í m i s m o , q u e e s la mejor 
d e t o d a s l a s a v e n t u r a s . 
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Serán destinadas a Centros de E. G. B. 
con el fin de evitar la elevación de los precios 
L a Coruña (Legos). — Más de 5.000 millones de pesetas empleará e! Ministerio 

de Educac ión y Ciencia el próximo curso para subvencionar la Enseñanza Gene
ral Básica no estatal, mediante conciertos, según han informado a un redactor de 
la agencia "Legos" en fuentes competentes. 

Con estas subvenciones, 
que figurarán en el próximo 
presupuesto, se pretende 
ayudar a los Colegios priva* 
dos a soportar los mayores 
gastos que se les avecinan, 
demorar la e levación de ta
sas de escolaridad o com
pensarlos de las becas que 
obligatoriamente otorgan. 

E l Ministerio de Educa
ción está dispuesto a coope
rar así contra las alzas de 
precios, ayudando a las fa
milias y a la Enseñanza pri
vada, al mismo tiempo que 
—se nos asegura— es deseo 
del ministro de Educac ión 
como ya ha reiterado en 
varias ocasiones a la Pren
sa, no subir las tasas acadé
micas en el próximo cur
so* 

CIERRE DE LA FRONTERA 
ARGENTINO-PARAGUAYA 

A l p a r e c e r , l a m e d i d a o b e d e c e 

a l a p r e s e n c i a d e e l e m e n t o s 

s u b v e r s ' m s e n e l l a d o a r g e n t i n o 

Asunción (Efe-Reuter). — El Gobierno para
guayo ha cerrado hoy su frontera con Argentina, 
informe la oficina de Relaciones Públicas de la 
Policía en esta capital. 

No se ha dado ninguna explicación en el citado 
anuncio, pero un portavoz de la Policía ha dicho 
que obedece a motivos polít icos, debido a la pre
sencia de elementos subversivos y terroristas 
opuestos al Gobierno paraguayo, en el lado argen
tino de la frontera. 
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[[ REY n v o 

Sufre una apda 

dolencia intestinal | 

Es el Monarca 

europeo 

de más edad 

Helsingborg (Efe -
Retiter). ~ E l Rey 
Gustavo Adolfo de 
Suecia, de 92 años de 
edad, ha sido Ínter ' 
nado hoy en un 7ios-
pltal a causa de una 
aguda dolencia íntes -
tinal. 

L a naturaleza exac
ta de su enjennedad 
no ha sido inmedia
tamente revelada. E l 
rey fue t r a s l adado 
aqui desde su resl- f 
dencla veraniega de 
Somero. 

Gustavo Adolfo de 
Suecia es e l Monarca 
europeo de m á s edad. 

El cierre entró en vigor 
ayer a media noche (ñora 
paraguaya) (13 horas argen
tinas) (05,00 hora española) 
añade el anuncio. 

Círculos informados nan 
dicho que ha afectado fun
damentalmente al comercio. 

Los viajeros pueden atra
vesar la frontera con suje
ción, a estrictos controles, 
han agregado las fuentes. 

Círculos polít icos han ma
nifestado que el Ministerio 
del Interior ordenó el cie
rre. 

E l portavoz del Ministe
rio no dijo de momento por 
qué se había dado la orden 
de cierre ni cuánto tiempo 
duraría éste. 

En Buenos Aires círculos 
del Ministerio de Asuntos 
Exteriores han manifestado 
que la Argentina no cenia 
conocimiento oficial del cie
rre. 

E n los círculos pol í t icos 
argentinos no se ha descar
tado la posibilidad de que 
la medida pudiera consti
tuir una represalia por cau
sa de un desacuerdo entre 
ambos países acerca de la 
programada construcc ión de 
presas sobre el r ío Paraná, 
que penentra en la Argen
tina procedente del Brasi l , a 
lo largo de las fronteras del 
Paraguay y con ambos paí
ses. 

E l desacuerdo surgió la 
semana pasada cuando el 
Paraguay ratificó' un tratado 
con el Brasil para la cons
trucción de una presa en 
Itaipú, en la frontera entre 
Brasil y Paraguay. 

Los pol í t icos argentinos se 
han quejado frecuentemente 
de que la presa de Itaipú 
perjudicaría los intereses ar
gentinos. 

E l número de nuevos 
alumnos en todos los nive
les educativos en el curso 
que comenzará próximamen
te se eleva a más de 350.000. 

Entre las novedades más 
importantes que se aplicarán 
al alumnado universitario 
destacan las tres pruebas 
que, como mín imo , habrá 
de someterse durante el cur
so, con el iminación de ma
terias. De este modo, el 
universitario podrá realizar 
un estudio más h o m o g é n e o 
durante el curso e incluso 
evitarse el examen final. 

Entre las novedades que 
contiene el decreto aprobado 
ayer por el Consejo de ml-

(Pasa a sépt ima página) 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

La Coruña. — Bajo la presidencia del Jefe del Estado, se ha reunido en el Pazo de 
Meirás el Consejo de ministros. Los componentes del Gobierno, fotografiados con el 

Caudillo a la puerta del Pazo, momentos antes de iniciar la reunión 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

SECUESTRADOR 
Í^K 

OE LA d w i n u i m p 
Se trata de reactivar la presencia de so diplomacia 
al servicio de la Fe y de la fraternidad universal 

Las Nunciaturas desempeñarán 
un papel más importante 
en las relaciones Iglesia - Estado 

Ciudad del Vaticano (Efe). — La política exterioi- vaticana 
podría sufrir cambios. Es una frase que. desde hace un par 
de meses, circula profusamente entre la Santa Sede. El 
motivo de este rumor en voz alta es una serie de des
plazamientos que se han producido a partir de Junio, en 
altos cargos del «Ministerio de Asuntos Exteriores» vaticano, 
es decir, el Consejo para los Asuntos Públicos de la Iglesia. 

I Algunos de los principales co
laboradores del titular de este 
«Departamento» monseñor Agos-
tino Oasarolí. han abandonado la 
curta, para destacadas misiones 
en el servicio exterior: Nacio
nes Unidas. Méjico, Perú. etc. 
Sin contar la creación de un em
bajador volante o «Kissinger va
ticano» en la persona de mon
señor Amelio Poggi, quien se en
cargará de misiones especiales. 

La doplomacia vaticana —175 
personas repartidas en 104 re
presentaciones en todo el Mun
do, bien a nivel nacional o de 
organismos internacionales— se 
renueva, y este movimiento se 
ha visto completado por otra 
noticia, aunque no sea oficial 
por ahora, Todos los lefes de 
(nlsión de la Santa Sede en el 
extranjero —36 nuncios, otros 
tantos pro-nuncios, 16 delegados 
apostólicos y un encargado de 
Negocios— se van a reunir, por 
primera vez en la historia del 
Cuerpo diplomático vaticano en 
una localidad próxima a Roma 
y no lejos de Castelgandolfo 
{donde pasa el Papa Pablo VI 
sus vacacionesl a primeros de 
Septiembre. 

M•:'l'lwŵ :':;"l:vii.'̂ •,•! ' 'v 

Jerusalén. — Muhammed A-Touni, de 37 años, es 
conducido, esposado, por la Policía al tribunal, Ion-
de permanecerá 15 días en prisión preventiva. A-
Touni secuestró el avión "Boeing 707" de la Com
pañía " M E A " , obl igándole a aterrizar en el aeropuerto 

de Lod. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

España compra 
ocho aviones 
((Harriers» 
de combate 

A través de los 

Estados Unidos 

(Pasa a sépt ima página) 

Londres (Efe ) .— E l Minis
terio británico de Defensa 
ha confirmado los informes 
recibidos en Londres, de que 
E s p a ñ a h a comprado a E s 
tados Unidos ocho aviones 
de combate « H a r r i e r s » , do 
fabricación bri tánica . 

CJn portavoz del Ministe
rio ha dicho que el Gobier
no británico fue consultado 
sobre dicha venta y que, la 
Inianteria de Marina de los 
Estados Unidos había encar
gado noventa «Harriers» de 
un tipo designado en el có
digo de denominaciones con 
las siglas «AV-8A». E l Mi
nisterio autorizó a los fabri
cantes, «Havvkker Siddeley», 
para que se proveyeran de 
los materiales precisos para 
producir los noventa apara
tos comprados por la Infan
tería de Marina norteame
ricana y otros veinte avio
nes más . 

E l «Harriers» es el av ión 

(Pasa a sépt ima página) 
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E L CAOS URBANO 

HA C E poco, por eso de que era Nuestra Señora 
de Agosto y los burgaleses aún conservamos 
el buen gusto de irnos a la provincia, se vio 

una ciudad tranquila, alegre en su recogimiento, bella 
y con tiempo ofrec iéndose para contemplar sus en* 
cantos. E r a una estampa que merecía tener como pie, 
de haberla convertido en fotografía, algo que díicra 
más o menos: "Este es el Burgos que fue. Este es 
también el Burgos que no volverá a ser". 

E l autor de las frases, claro, el automóvil . No es 
el progreso, no. Eso del progreso es cosa que sirve 
para que todos vivamos mejor o si no, como no ha de 
admitirse que el progreso no sirva para nada, lo aue 
pasa es que no es más que retraso buscado de pro
pósi to . E s el caos urbano. ¿ D ó n d e nos lleva? 

Los soc ió logos metidos al futurible afirman que 
caminamos hacia una sociedad psicópata. ¿Camina
mos? Cualquier día de és tos que se detenga usted a 
observar c ó m o están muchas de nuestras calles, las 
principales, llegará a la conclus ión de que ya andamos 
metidos de lleno en la psicopatía. Sólo de esa forma 
puede comprenderse que se haya llegado a una situa
ción semejante sin que todos protestemos. Y aquí no 
hay una voz que se levante para decir eso d é que esta 
boca es mía. Sería lamentable tener que deducir que 
nuestra manía se ha traducido en aguantar la incomo
didad y todos los perjuicios de un caos automovi
l í s t ico sin el más mín imo gesto de protesta. Eso es 
lo mismo que haber traído un anticipo del purgato
rio hasta la calle y, además, sentirnos como a .̂ usto 
en é l . 

Burgos no está preparado para soportar todo el 
tráfico que se le ha echado encima y, mucho menos, 
lo es tá para soportar el que se le avecina. Las me
didas que se están tomando por parte de Obras Pú
blicas no son más que un liviano paño caliente que 
todo lo que ha de demostrar, el tiempo va de testigo, 
es lo que se pudo hacer de haber sido prevenidos y 
haber obrado en consecuencia. 

S i es cierto lo que se dice por ahí, que el ^rado 
de madurez social es directamente proporcional ¿ la 
fluidez de la circulación rodada, hay que desmentir a 
los idiotas que nos achacan a los burgaleses vivir en 
la Edad Media, con nuestros recuerdos y una menti
rosa nostalgia de glorias pasadas. Hay que desmentir- ¿ 
los porque, tráfico por medio, donde nos hallamos es f 
en la Edad de Piedra, aunque uno no pueda orecisar * 
con mucha exactitud en cuál de sus períodos-

Pone la carne de gallina considerar que estamos 
camino del final de Agosto. ¿Qué va a pasar iquí? 
Aquí , seguro, va a pasar la misma del año nasado, 
corregida y aumentada: para andar cien metros a 
golpe de rueda neumática, se necesita un cuarto de 
hora. ¿Sería una insensatez, ahora que queda tiem
po, pedir una pequeña campaña rogando a los bur
galeses que, aunque sólo sea para no anticipar d?ma-
siado la ola de locura colectiva, dejen sus automó
viles quicios m esos días, mientras pasan turistas y 
veraneantes? No es una simple medida de cortesía. 
Antes que nada, de verdad, es una inyección preven
tiva contra varios días de epidemia demencial. Pién
selo usted. 

Y de todo esto, lo malo no es lo que venimos pa
sando. L o peor de todo es la seguridad de que aún 
hemos de pasarlo peor. Como na- m i f i / ^ r a i o r 
ra comprarse coche, vamos. B U R G E N o C 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

M A T E O S 
A P A R T I R D E M A Ñ A N A , L U N E S 

LIQUIDACION TEMPORADA 
P A L O M A , 5 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.30 Avance informativo. 
11.31 L a fiesta del Señor y 

santa misa 
12,30 Unidad móvi l . (Cam

peonato mund 1 a 1 d e 
ciclismo). 

15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Tarde para todos. 
20,30 Baloncesto ( E s p a ñ a 

A l i s t á i s ) 
22,00 Noticias del domingo 
22,15 Estrenos T V . 
23,40 Estudio estadio. 
00,01 Ultimas noticias. 

L U N E S 

14,00 Avance informativo. 
14,05 Pr imera edic ión. 
15,00 Noticias. 
15.35 O.V,N.I . 
18,00 Avance informativo. 
18,05 L a casa del reloj. 
18.25 Con vosotros. 
19,30 Los chir ipi t i f láut icos . 
19,40 Buenas tardes. 
20.30 Novela: « L a esfinge 

maragata». 
21,00 Telediario. 
21,35 Historias de Juan es

pañol . 
22,10 Grandes batallas: «La 

batalla del desierto». 
23,00 M ó n i ca de mediano, 

cbe. 
23,30 Veinticuatro horas. 

F ina l de los servicios 
informativos. 

'Emerson 
El celevisoi 
de) l-ururo 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

E n martes y 13 se cele
brarán las próx imas elec
ciones municipales en el 
mes de Noviembre. 

Los supersticiosos ya tie
nen buena excusa para no 
presentar su candidatura a 
aspirante a concejal, pero 
los que toman a cuento 
obino eso de que «en mar
tes y 13 ni te cusas ni te 
embarques» y se conside
ran que pueden ocupar 
dignamente uno de los es
caños vacantes —en reali
dad serán dcce, con los tres 
nuevos a crear— ya pueden 

hacer su presupuesto y 
planes de ataque electoral. 

Por cierto que corren 
persistentes rumores en el 
sentido de que varios de 
los capitulares próx imos a 
cesar por extinguirse el 
per íodo de su ges t ión , re
flexionan seriamente la po
sibilidad de presentarse a 
la reelección. 

Para que luego digan que 
no hay personas dispuestas 
a sacrificarse por la ciu
dad. 

) • ( 
Enfermeras. 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

A R T I C U L O S DE R E G A L 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S DE 

O 

P A G O 

C/ . Vitoria, 1 6 5 - Teléfoi Te lé fono 2 2 3 9 7 7 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N E N M E T A L I B E R I C A . S. A. 

Presentarse lunes, día 20, de 10 a 12 horas en fábrica 
Carretera de Logroño K m . 6. — B U R G O S . 

(R. O. C. núm. 6.318) 

G R A N T E A T R O 
HOY - 8 lAH y 11 

T R I U N F A L D E S P E D I D A 

E L M A S G R A N D E A C O N T E C I M I E N T O D E L AÑO 
E N E L T E A T R O C A L D E R O N D E M A D R I D 
¡¡A L L E N O S D I A R I O S D U R A N T E M A S D E 

S I E T E M E S E S ! ! 

JOSE LUIS PASCUAL presenta 
L A G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S D E 

A N D R E S P A J A R E S 
Con el c ó m i c o de la simpatía, 

M A N O L I T O D I A Z 

EN E L S U P E R E S P E C T A C U L O , 

¡ i s vale pájaro en mano...! 
La sugestiva supervedette, 

V I C K Y S A N T E L 

Y las bellísimas bailarinas inglesas del 

B A L L E T J E R R Y J O H N S O N 
ü U N M A R A V I L L O S O D E S F I L E D E B E L L E Z A S ! ! 

| ¡UN D E R R O C H E D E G R A C I A Y H U M O R ! ! 

H O Y - U L T I M O DIA - H O Y 

V I A J A N T E 
CON C O C H E P R O P I O 

P R E C I S A 

Empresa dedicada a la fabricación y venta de mate' 
rial contra incendios para las plazas de Burgos» 

Vitoria v Palencia. 

O F R E C E M O S : Dietas, kilometraje y mín imo de ifl. 
gresos garantizados. 

Interesados dirigirse a: Industrias Parsi, calle 
fosé María Escuza 18. 3.<». (BILBAO), 

(,R. O. C . 6.315). 

Buena idea la de la Di
putación de crear una E s 
cuela de Ayudantes Técni
cos Sanitarios Femeninos 
en el Hospital provincial y 
con vistas al funcionamien
to del nuevo Hospital ge
neral que se construye en 
terrenos del desaparecido 
Campo de Tiro en «Vista 
Alegre». 

E l gran déficit de enfer
meras sin duda ha sido el 
factor determinante del 
acuerdo de la Diputación. 

A apuntarse, señoritas . 
Que no todo van a ser me
canógrafas , auxiliares téc
nico-administrativos, pelu
queras y expertas en arte 
y decoración. 

) • ( 
Don Valent ín Junco, 

doctor arquitecto, es el 
autor del ún ico pliego pre
sentado al concurso de 
ideas para urbanizar la Pla
za Mayor que hoy está he
cha un verdadero desastre 
con las obras del aparca
miento —obras que, dicho 
sea de paso llevan ahora 
un ritmo de desacos tiun-
bráda celeridad por estos 
pagos—, y este hecho hay 
que interpretarlo como la 
plausible inquietud de un 
hombre que no só lo se 
siente profesional de la Ar
quitectura sino celoso bur-
galés amante de la estét ica 
urbaníst ica . 

E n tiempls en que abun
da la proliferación setóri-
ca en tertulias y cafés , 
buena lección la de este ya 
veterano y siempre presti
gioso arquitecto. 

A ver si hay pleno acier
to. 

) • ( 
Se nos asegura que, es

ta vez, va en serio un plan 
minucioso de arreglo de 
aceras y desperfectos en 
las calles. 

Los observadores no es 
que se muestren cscépti-
cos, pero la experiencia Ies 
depara m tivos más que so
brados para temer que, a 
menos que surja un autén
tico espíritu legionario en 
el trabajo en equipo e in
dividual, todo quedará en 
agua de borrajas o sin re
matar. 

E n los pequeños pueblos 
hasta los m á s humildes 
funcionarios y servidores 
del Municipio se sienten 
obligados a arrimar el 
hombro. E n las grandes 
ciudades los balones se pa
san de un lado a otro que 
da asquito, porque claro, 
todos tienen la obligación 
de velar por el buen esta
do de la ciudad, y ninguno 
en particular. 

¿Quién le pone e¡ casca
bel al gato? 

) • ( 
Un cabeza de íamilia y 

asiduo lector de nuestro pe
r iódico nos envía, con nie
go de publicación, las si
guientes l íneas : 

«A las diez y media de la 
m a ñ a n a del viernes, d í a 17, 
y para llevar a m i hijo al 
méd ico , es solicitado por 
mi esposa el servicio de un 
«taxi» a la plaza de Vega. 

As í fue el d iá logo te lefó
nico : 

—Por favor, venga a la 
calle Timoteo Amáiz . 

—¿Dónde e s tá esa calle? 
—Al final de la de San 

Pedro de Cardeña. 
—•Pues tendrá usted que 

salir a la de San Pedro de 
Cardeña, pues ese paso es
tá muy mal 

—Por favor, se trata de 
un n iño enfermo. 

Y sin mediar palabra col
gó el te léfono, señal de que 

el taxista comprendió y 
aceptó el servicio. 

) • ( 
Y el buen cabeza de fa

milia sigue e.' relato: 
«Bajó mi esposa a la ca

lle con el niño que se ha
bía levantado de la cama, 
después de diez días , y en 
el portal esperó, impacien
te, cinco, diez y hasta quin
ce minutos. Con el consa
bido disgusto l lamó por te
léfono a otro taxista de la 
parada del Conde Jordana 
que pronto y amablemen
te cumpl ió con su deber. 

Al desconocido taxista, 
citado en primer ténnino , 
pregunto: ¿Qué tal si la so
ciedad le respondiera a us
ted en todas las cosas de 
la vida como usted la res
ponde a ella juzgando por 
lo ocurrido? Comprendo 
que la calle no está en muy 
buenas condiciones, pero 
me gustaría que observara 
de ordinario, especialmen
te, en las tardes de los do
mingos que juega el Bur
gos —en temporada de fút
bol— .os cientos de coches 
que cruzan esa calle para 
desplazarse al campo de 
«El Plantío». L e aseguro 
que a ninguno de ellos le 
ha sucedido nada. 

Por otra parte creo que 
su deber es servir al públi-
ci en toda circunstancia y 
m á x i m e en caso de trasla
do de enfermos si viven en 
zonas bien urbanizadas o 
no. De todas formas es más 
noble decir «no», que hacer 
esperar a una madre con el 
hijo enfermo 

«Amigo, a reflexionar». 
'Por la transcripción. 

Mártmillos 

AVISO 

Todos los jóvenes usua
rios de esta Ciudad Depor
tiva, comprendidos ¿ntre los 
15 y 18 años , que deseen 
pertenecer a] equipo íu eníl 
de fútbol, se personarán en 
las oficinas con un onsen-
t imíento paterno. 

F a r m a c i a 

P e l u q u e r í a s e ñ o r a s 

C a f e i e r i a 

M e r c e r í a 

P e r f u m e r í a 

B o d e g a 

P a n a d e r í a 

C a r n i c e r í a 

Vd, puede instala) cualquiera 
de estos negocios en urbaní-

zacíóp terminad? de 

Amplias taidades 
re lé fonr 202053 

S E V E N D E 0 T R A S P A S f 
A Ü T O S E R V I C I O D E A U M E N T A C I O N 

zona céntrica, modernas Instalaciones, mucha clientela. 
Por no poderlo atender. Informes: te léfono 209415. 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e Agosto d e 1973 
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NUESTROS COLABORADORES 

ENTRE LA VACACION Y E l TRABAJO 

lo largo de estos meses se van 
renovando las remesas de los 
veraneantes —gente que des

cansa— y, por lo tanto, las remesas 
de los trabajadores. Existen los impa
cientes, los que, sí pueden, ya queman 
su vocac ión en el mes de Junio, así 
como si pensaran que el que dá pri
mero dá dos veces o que lo bueno es 
tomarse la delantera y que el que ven* 
ga atrás que arree. E s una filosofía 
baratita, pero que tiene su busilis. (No 
me ha salido ya, y la dejo). 

Otros, en cambio, se van haciendo 
los ronceros y programan sus vacacio
nes para Septiembre o para Octubre, 
con lo cual llegan a constituir una es
pecie de seres privilegiados y envidia
dos por los otros, los compañeros que 
ya descansaron y que dicen a los inédi
tos: "¡Quién fuera tú ! Aún vives con 
la i lusión". 

Ahora, en las oficinas, en los talle
res, en las tiendas, se nos dirá lo mis
mo: "Estamos en cuadro. Vea usted". 
Nosotros no vemos nada, pero nos 
hacemos cargo. Se nos dirá que espe
remos» que casi todo el personal está 
fuera. {Pues que no es té ! 

Más todo se acaba y las vacaciones 
también. Muchas personas, en estos 
meses de las huidas, advierten que se 
acaba lo bueno, que se está acabando. 
Los úl t imos cartuchos. Mientras tanto, 
los que se quedaron de vigilancia, con 
el trabajo redoblado, aguardan con 
impaciencia la hora de su l iberación, 
como si dijeran a los que regresan o 
van a regresar: "Ahora nos toca a 
nosotros, colegas" 

Se piensa con miedo la vuelta al 
trabajo cotidiano. Todavía el produc
tor, el que sea, si lo es, está de vaca
ciones, pero ya éstas se ven amenaza
das por lo que al trabajador le espera. 
¿Nos pondremos en seguida a traba
jar? ¿Pretenderemos recuperar en un 
día el ritmo perdido? 

No es recomendable al regresar del 
campo o del mar, que es el campo con 
mucha agua al lado, meternos de bru
ces en el trabajo Es preferible, por el 
contrario, tomarnos un día de aclima
tación en la ciudad de nuestras tareas, 
para que este tiempo nos sirva de 
puente entre la vacación y la faena. 

—Tendría que volver antes. 
—Pues vuelva usted. L o agradecerá. 
Viene muy bien el almohadillado de 

un día, un día por lo menos, de tran
sición: un día que ya no es vacación, 
pero que todavía no es trabajo. 

— ¿ Y a te has incorporado? 
— A ú n no. Estoy en el intermedio. 
Estos secretos se van aprendiendo 

con los años. Madurar no consiste tan 
sólo en perder la juventud, sino en 

Por Francisco I. MARI ABRIl 

ganar conocimientos, recetas, exne-
ricncias, pequeñas martingalas por lo 
Gno. 

Necesitamos al regresar tomar el 
pulso a nuestra vida de siempre, ente
rarnos de que las cosas siguen en su 
sitio o de que algunas cosas han cam
biado. Necesitamos ambientarnos, ir 
cobrando temperatura, entrar en situa
ción, como dicen los cómicos , prepa
rarnos en suma para ser operados de 
trabajo. 

No nos ambientaremos si nos em
peñamos en Ingresar en el trabajo sin 
dar tiempo al tiempo, sin habernos 
asomado un rato a la ventana, ¿>in ha
ber pasado lista, despacio, a las cosas 
de nuestra casa y a los objetos de 
nuestra calle. ¡Calma, un poco de cal-
mal Que no pasa nada por adelantar 
un día nuestro retorno, como los que 
van al cine con media hora de antlci 
pación, para evitar empujones 

A d e m á s , no es imposible que la ciu
dad del interior, ya con los días más 
cortos, e s té bonita, amable, acogedora. 
No lo sé, porque algunas de estas no
tas —és ta , concretamente- se escri
ben con un poco de anticipación, para 
dar facilidades a los compañeros del 
taller. 

La luz puede ser transparente, ¿1 ai
re suave —céfiro blando, dirá el poe
ta—, de una esbeltez deportiva y .aun
que haga calor en las horas centrales, 
ya tal vez refresca un poquito por la» 
noches. 

Cuando las vacaciones de cada quis
que están en trance de terminar, cada 
bicho viviente se pone un poco triste. 
Nos cuesta despedirnos de las cosas 
que nos han acompañado en el des
canso. A pesar de estar en pleno vera
no, he descubierto ya las primeras 
hojltas amarillas en los álamos blan
co. Mañana ya no nos encontraremos 
aquí. Tampoco en el trabajo, sino en 
el puente entre la vacación y el tra
bajo. 

Dediquen ustedes —si les p l a c e -
este d ía a barzonear por la ciudad, a 
sentarse en una terraza, a detenerse 
ante las torres viejas y ante los altos 
edificios, a conversar sin prisa con los 
amigos, a ir ordenando la desordenada 
guerra de los papeles que fueron ca
yendo, como lluvia de verano, sobre 
su mesa durante su ausencia. En defi
nitiva, a tomar el pulso al trabajo que 
mañana será, otra vez, nuestra horma. 

Mañana, mañana. Mañana, otra vez 
(no importa repetir), ya en la necesa
ria prisión del trabajo, nos acordare
mos del jardín de las vacaciones v di
remos con pensamiento desde el día-
puente: " L a puerta verde tenía verde 
candado de hiedra". 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

CONDUCTORES 
P R E C I S A N S E P A R A T R A I L E R Y C A M I O N N O R M A L 

T R A N S P O R T E S R A Z Q U I N 
Alt» de Arment ía 

V I T O R I A 

mmCION HIDROGRAFICA OEl URO 

ESCUELA DE CAPATACES 
AGRICOLAS DE FALENCIA 

(Escuela Colaboradora del Ministerio de Asricultura) 

CONVOCATORIA 
rodos aquellos que estando comprendidos entre 

los 16 y 30 años» quieran cursar estudios en esta Es
cuela de Capataces, deberán dirigir lat. Instancias al 
Sr. Director ante.* del día \0 de Septiembre. 

Los estudios comenzarán dentro de la orlmera 
quincena del mes de Octubre. 

Son totalmente gratuitas, la enseñanza, alimenta
ción y estancia en el internado: adjudicándose ade 
'nás becas de 10.000 pesetas anuales. 

Para más información dirigirse a propia Escuela 
Je Capataces de Palencla (Puente Don Guarín) o a 
'as oficinas de la Confederación Hidrográfica del Due-
ro, Muro i Í V A I 1 A D O I I D ) . 

JARDIN DE LA ISLA 
( F t e m e * l a c a s c a d a ) 

DE IA ISlfl, 6 al 10 

2 . 3 y 4 D O R M I T O R I O S 

Fernando García Faria empieza a vivir a los 70 años 

la Vuelta a España a píe 
* Para sentirse vivo y conocer 

y amar a los demás 
Barcelona. (Especial para tros lejos del Banco del "si ta que sabe que no se puede 

D I A R I O D E B U R G O S ) . no fos". Esta segunda vuel- renunciar a vivir, y que ha 
No se trata de una extrava- ta ha sido una consecuencia encontrado una satisfacción 

gante, ni de un iluminado, ni de la primera; me gusta ha- tan ínt ima en el conocimü;n-
de un exhibicionista. Don cer las cosas bien hechas: de to de la gente y el paisaje, 
Fernando Paria, licenciado 47 provincias peninsulares, be no es una atracción de fe-
en Derecho, es una persona pasado por 43". ria. E s un hombre viro, 
feliz porque ha conseguido En la base de esta expe- cuando muchas personas a 
llevar a buen fin su propósi- ciencia está el ánimo, las su edad renuncian a la vida, 
to de dar la vuelta a España ansias de vivir. "Si me que- "He recomendado siempre 
a pie, a sus setenta años. Las daba en Barcelona inactivo, a. 'os jóvenes que viajen a 
personas bien instaladas en reventaba; tuve que vencer Pie- Mi padre ya me acos-
su comodidad y su rutina ha- mi angina de pecho, y gracias t i m b r ó a l deporte; hay que 
liarán fác i lmente cualquier a que toda la vida he hecho cultivar el cuerpo y el es-
apelativo para calificar esta deporte he podido ahora ha- Pi&tuj é s t e es subsidiario 
actividad, pero este hombre cer estos viajes. Lo cierto aquel. No hay que supe-
animoso, cordial, amante de es que tengo una naturale- c,itar Ia v ^ a a acumular di-
su prójimo y de la naturale- za extraordinaria, sin qué- nero- He o ído decir a '^cos 
za, ha cumplido una de sus rer echarme favoles; hice la c,e c o u . Que su ambic ión 
mayores ilusiones y mantiene etapa de Soria a Agreda, 54 es ser millonarios a los vein-
viva la llama de la ilusión de ki lómetros , cargado con co- ticinco años . Me parece de-
Pivir y de la experiencia coli- mida, porque aquello era un P ^ ' ^ l e " Pero esto es una 
diana. desierto". Pqr la mañana par- í iolosofía de la que hacen ga-

Recorremos todas las pen- tió de Igualada, y a altas ho- muchos jóvenes; este nom-
siones de la población y le en- tas de la noche se encuentra br® tan ipayor debe "er un 
contramos viendo la televl- conversando con nosotros, peligroso inconformista. ' Re-
sión en una de ellas. Ha veni- despierto y comunicativo. Las }us0 la manera de vivir tan 
do caminando de Igualada, y anécdotas fluyen; parece que fea. f 1 * "npera en nuestra 
lleva hechos tres mil kúó- Intente apurar el tiempo para sociedad. Creo que si se si-
metros a pie; ahora le due- contar todo aquello que ha g u e a s í , se autodestruirá. Si 
len, pero se le pasará tal co- llenado sus ojos y espíritu. se descuidan los valores del 
mo vayamos conversando. "Los pájaros me han acompa- e?Pn"Jtu como se viene ha-
"Llevo varias plantillas; el es- nado siempre, sin cesar, du- ciendo, esto se convertirá en 
tado de la carretera es terrl- rante todo el camino. Pero es u"a merienda de negros; ya 
ble y lastima mucho los muy peligroso transitar por la ahora se vive salvajemente, 
pies. Llevo una plantilla de carretera; más de una vez me Esta forma de vida no puede 
algodón para aislarme del ca- he creído muerto. Se circula Prolongarse mucho . 
lor del asfalto". Abrimos salvajemente y estoy vivo de • G A R C I A P A R I A E S T A 
unas cervezas. Su calidad de milagro. Por otra parte, el' V I V O ! 
conversador se hace patente, estado del pavimento de las 
"¿Eres montañero? Yo tam- carreteras secundarias es in
bien". E l contacto se ha ?sta- soportable" 
blecido. Brotan entonces las r n V T . r T n nr.K. I n c 
mil y una a n é c d o t a s del vía- ¡ V ^ 
je, ¡qué viajel Es la segunda H U M I L D E S 
vez que da una vuelta a E s - .«E| vajor qUe y0 ¿ 0 y a mj que es capaz de amar a sus 
paña a pie. L a primera fue vi -g a ¡e es el hecho de e's. semejantes y conocerlos via-
por la periferia, y de ella par- tar en íntima relación con jando por todo el país, en 
tío este afán que le hace vol- jas personas humildes, que una P1'11^3 incomparable de 
ver al camino. es el sector de la pobiación virilidad y temple, inmerso 
R E N U N C I A A L A ^ ^ í i n e a un país. He de ^ el paisaje y Ia naturaleza 

M A R G I N A C I O N conocerf P^3 ^ y fec^rdos v ^ v e n d a r Bta 
rar y tomar decisiones. Por recueraos y vivenc as. bta-

" E l motivo de la primera otra parte, era una necesi- Pas de muchos ki lómetros, 
vuelta fue laboral, al margen dad física, que no hubiese incomprensiones y también 
del deporte. Trabajaba de podido cumplir sin la fuer- fehees encuentros, sed y - iam-
asesor jurídico en una empre- za de mi espíritu. Soy un ¡J1?' p e í ° Amblen saciedad 
sa, pero al cambiar el equi- hombre de carácter extrovsr- d.el espír i tu , sat is íacción ti
po financiero me jubilaron for- tido, soy un quijote. Para mí, sica d f esfuerzo libremente 
zosamente. Tenía 65 -ños y el quijotismo no es más que realizado. Todo un progra
no podía quedarme inacti- tener un sentido humano de ma oe nada más y nada me-
vo. Quise entonces demos- la vida, y no embestir .-roli- nos. Vlda' Palabra clave ™ ' 
trar que podía m á s que la nos de viento. Conocer y 
gente que, mucho más joven ayudar al prójimo; si me 
que yo, echaba grasa en el apuran mucho, es tener un 
vientre y en el cerebro". Gar- sentido cristiano de la vida, 
cía Paria, miles de ki lóme- No soy un amargado ni un cambiamos tarjetas y le de-

resentido; buena suerte a los s^mos suerte. Un apretón 
que están mejor que yo" Si de manos; Fernando García 
esto es el quijotismo, rodos Faria' loven h°mb.Tfi á* !>*' 
deberíamos echarnos ahora tenta anos' está V1V0' Todos 
mismo a la carretera. 

"Me siento tan satisfecho... 
No soy ambicioso. Me ¿usca 
sellar mi libro de viaje cn los 
Ayuntamientos, me gusta te
ner recuerdos. Pero creo que 
lo que he hecho, lo he hecho 
como es debido, sin nada 
más que mi afán y mi ilu
s ión . Hay una tendencia 
conseguir las cosas sin Esfuer
zo, que yo combato. A mis 
a ñ o s , aún aprendo de la vi
da. Mi maestro es Ramón y 
Caja l . que en una autobiogra
fía decía que había empezado 
á vivir a partir de los 60 
años . Como médico . •~iempre 
había beneficiado a sus se
mejantes, pero no los e m p e z ó 
a conocer hasta a partir de 
los 60" 

Pero Fernando García Pa
ria, licenciado en Derecho, 
jubilado que no se resigna a 
ser considerado inútil, ha 
demostrado que está vivo y 

l U V I EN MANO G R A W f A C I H M 
• ¿ona^ aiardtnada» • lueco> de niñe» 

• Garaje (ipcionai • Emplazamiento Idea) 

B E Y R E , S. A. 
Información en los edificios: 

Oe 10 a 2 Oe 4 a 8 festivos Oe 10 8 2 

TELEFONO 20 - 20 - 55 

yo significado este hombre 
ha comprendido y por eso es 
feliz. 

Hacemos fotografías, nter-

deben enterarse. 

Gabriel J A R A B A 

E N B U S C A D E L A 
E S E N C I A P O P U L A R 

"Muchas personas me han 
enseñado cosas ignoradas. 
Han sidos unos meses in
tensos, he conocido los per
sonajes más diversos. Cuan
do más modesta es una per
sona, más tranquila y adap
tada vive. Hay una esenda 
popular, una cultura que ha
ce que simples peones ca
mineros dicten sentencias co 
mo Sancho Panza" 

E l camino de Femando 
García Parla no ha sido fá
cil . Tempestades de 'luvia 
y chaparrones de incompren
s ión no le han sido extraños. 
Pero este quijote nada soña
dor, tan "assenyat" y reaüs -

V E N D O 
p a r c e l a 

E N U R B A N I Z A C I O N 
F U E N T E S - B L A N C A S 

605 metros. Razón: Urbani
zac ión Chalet, núm. 2. 

Sr. Antón Albert. 

SEÑORITA 
P A R A 

Imprescindible: Tener crite
rio ponderado a nivel de 

moda joven. 
Sentido de responsabilidad. 

Inquietud de trabajo. 
Interesadas presentarse en: 

G A R D E N 

Plaza Primo de Rivera, 
(De 7 a 8 tarde). 

(R. O. C . núm. 6.053) 
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REUGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: Juan Eudes , pb.; Mag
no, ob.; Magín, Julio, An
drés , Timoteo, Tecla . Agapi-
to, mrs.; L u i s ,ob.; Donato, 
pb.; Mariano, Rufino, Sixto 
I I I , p cfs. 

Dominica 10 d e s p u é s d e 
P e n t e c o s t é s , color verde. 

S A N T O S D E MAÑANA 
Ss.: Bernardo, ab. y dr.; 

"Filiberto, ab.; Samuel, pf.; 
Porfirio, M á x i m o , cfs.; Leo-
vlgildo, Cristóbal, mis.; L u 
cio, Severo, M e m m ó n . m á r 
tires. 

Misa de San B'ernardo, co
lor blanco. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss.: P í o X , p.; Privado, 

ob.; CIriaca, Anastasio, L u -
xorio, Ciselo, Camerino, Do
noso, Maximlano, Bassa, P a 
terno, Teogonlo, Agapio, F i 
del, mrs.; Bernardo, Tolo-
meo, ab.; Eupreplo, Cuadra-
to, Sldonio, obispos. 

Misa de San P í o X , color 
blanco. 

CULTOS 
C A T E D R A L . — Octavario 

en honor de Santa Mar^a la 
Mayor. 

Por la mañana, a las octio 
y media, misa comunitaria. 

Por la tarde, a las siert y 
cuarto, solemne función ma-
riana, con rosario y misa 
vespertina con homilía, por 
el R . P. Jesús González de 
la Universidad de Camillas. 
Al final, Salve cantada 

C A R M E N . — Cultos men
suales a l a Virgen del Car
men. 

Hoy, domingo, a las 7,15 
de la tarde, rosario, misa 
con homi l ía marlana y Sal
ve cantada. 

Se ruega la asistencia a 
los miembros de la cofradía 
del Carmen y Carmelo se
glar. 

EJERCICIOS 
E s m m i A i E S 
PARA EDUCADORES 

E l d ía 27 a las siete de 
la tarde c o m e n z a r á l a tan
da de ejercicios internos 
dedicada a maestras, dlri 
gida por D. Salvador Gon 
zález, director de la Casa 
Inscr ipción: C a s a DIocesa 
na de Ejercicios. T e l . 20 84 42 
Burgos. 

E V a n g e í i o d e i d f a 
« E l q u e c o m e m i c a r n e y b e b e m i s a n g r e , h a b i t a 

e n m í y y o e n é l » ( S a n J u a n , V I , 5 7 ) 

E n aquel tiempo, dijo Jesús a los judíos: Yo soy el pan vivo bajado del Cielo: el que 
coma de este pan vivirá eternamente. Y el pan que yo daré, es mi carne para la vida 
del Mundo. Disputaban entonces los judíos entre sí: ¿ C ó m o puede Este darnos de comer 
su carne? Entonces Jesús Ies dijo: Os aseguro que si no comé i s la carne del Hijo del 
Hombre y no bebéis su sangre no tenéis vida en vosotros. E l que come mi carne y bebe 
mi sangre, tiene vida eterna, y yo lo resucitaré en el ú l t imo día. M i carne es verdadera 
comida y mi sansrc es verdadera bebida. E l que come mi carne y bebe mi sangre, habi
ta en Mí y Y o en él. E l Padre que vive me ha enviado y Y o , vivo por el Padre; del mis
mo modo, el que come vivirá por Mí. Este es el pan que ha bajado del Cielo: no como 
el de vuestros padres, que lo comieron y murieron: el que come de este pan vivirá para 
siempre. 

Don Valentín Junco suscribe 
el pliego sobre ordenación 
urbanística de la Plaza Mayor 

E l pliego presentado en el 
Ayuntamiento a l concurso de 
ideas para la ordenac ión u r 
baníst ica del pavimento de 
la Plaza de J o s é Antonio, 
tras las obras de construc
c ión del aparcamiento sub
terráneo, es tá suscrito por 
el doctor arquitecto don 
Valent ín Junco Petrement. 

L a apertura del citado 
pliego, al que se acompa
ñ a n maqueta y composic ión 
art íst ica de las Ideas des
arrolladas por el señor J u n 
co, ha tenido lugar en acto 
administrativo celebrado en 

la sala de sesiones de la 
Casa Consistorial, presi
diéndolo el teniente de a l 
calde don Avelino G a r c í a 
González, por de legac ión 
expresa de la Alcaldía, y el 
cual estaba asistido del ofi
cial mayor letrado don Je 
sús Pérez Córdoba y el Jefe 
de secc ión, don Antonio 
Zanón. 

Ahora, l a expresada pro
puesta pasa a estudio del 
Jurado calificador designa
do al efecto dentro del se
no de la Corporación m u 
nicipal. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORITA 

Carmen Donazar Satóstegul 
Falleció el día 21 de Agosto de 1972. 

D , E . P . 
Sus hermanas, doña Flora y d o ñ a María; hermano 
polírico, D . José Fernández Ramas, sobrinos, so

brinos polít icos, primos y demás familia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se ce
lebrará el próximo martes, d ía 21, a las 12,30 del 
mediodía en la iglesia parroquial de San Lorenzo 
el Real, así como la misa a las 10 de la mañana 
del mismo día y el día 23 a las 10 de la mañana. 

Por cuyos actos les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 19 de Agosto de 1973. 

t 
[ER ANIVERS. 

EL JOVEN 

l a l l e c i ó e n a c c i d e n t e e l d í a 20 de Agosto de 1972. 

S u s p a d r e s , D . J e s ú s y d o ñ a L u z d i v i n a ; h e r m a n o s , J u a n C a r l o s , A n a -

b e l l a y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r el e t e r n o d e s c a n s o de su a l m a y la a s i s 

t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 20 a las 12 de l medio* 

d í a e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s A b a d ; a s í c o m o a l nove

n a r i o de m i s a s q u e se c e l e b r a r á a p a r t i r de l d í a 21, a l a s 8 de la t a r d e 

e n la m i s m a ig les ia . 

P o r c u y o s a c t o s l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 19 d e Agos to de 1973. 

PROMESAS A LOS QUE 
COMULGAN 
Cristo Nuestro Señor continúa 

en su Evangelio desarrollando 
el tema del pan eucarístico que 
nos va a dar para alimento de 
nuestra alma, y para animarnos 
a recibirle, en ese Evangelio 
nos hace muy regaladas pro
mesas. 

Pero el hombre es por natu
raleza un poco desconfiado, y 

así. al escuchar esas promesas, 
piensa en lo que le pedirá en 
cambio. 

Así les pasó a los Judíos en 
la sinagoga de Cafarnaún. La 
promesa es algo extraordinaria: 
«El que coma de este pan vivirá 
para siempre. Y el pan que yo 
daré es mi carne, para la vida 
del mundo». 

En verdad el Señor merecía to
da confianza, probada con sus 
milagros, sobre todo el reciente 
de la multiplicación de los pa
nes, pero esta promesa es tan 
extraordinaria, sobrepasa tanto 
el límite de nuestra razón, que 
se hace difícil creerlo. 

De ahí que aquellos, al escu
charla. digan:«¿Cómo p u e d e 
este darnos a comer su carne?». 

Ellos toman al pie de la letra 
la promesa de Cristo y piensan: 
¿cómo podrá ser esto? Les re
pugna esta realidad de comer 
su carne. Y es que ellos no 
comprenden el cómo se realiza
rá esta promesa, y por eso se 
niegan a admitirla. 

Jesús no les revela entonces 
el modo, esto lo hará más tarde, 
en la noche del Jueves Santo, 
al instituir la Sagrada Eucaris
tía. Entonces sólo Ies pide un 
acto de fe y como no la tienen, 
dudan y se apartan de El. 

Y algo de esto es lo que nos 
ocurre muchas veces a noso
tros, que como no tenemos fe 
en Cristo, nos apartamos de 
Cristo y no acudimos a la Euca
ristía. 

Por eso tenemos que avivar 
nuestra fe en ese augusto mis
terio y creer firmlsimamente en 
las palabras de Cristo que nos 
dicen: «MI carne es verdadera 
comida y mi sangre verdadera 
bebida» y que al recibirla en 
la Eucaristía comemos de he
cho su carne y bebemos su san
gre en virtud de aquellas pala
bras que dijo al Instituirla 
Esto es mi cuerpo, esta es mi 
sangre. 

Así se hacen realidad aquellas 
palabras de Cristo que nos dice: 
«El que come mi carne y bebe 

mi sangre, habita en Mi y yo 
en él». Promesa consoladora 
que nos da a conocer uno de 
los principales efectos de la 
Eucaristía que es esa inhablta-
clon de Cristo en nosotros. 

Con razón en esa laculatoria 
que rezamos al dar la Sagrada 
Comunión decimos: «Oh sagra
do banquete, en el que se recibe 
a Cristo, se recuerda la memo
ria de su Pasión, el alma se 
llena de gracia y se nos da 
la prenda de nuestra gloria fu
tura» 

De ahí nuestro deber de acer
carnos con frecuencia a ta Euca
ristía par hacernos dignos de 
estos beneficios y de procurar 
prepararnos dignamente a reci
birla para que limpie nuestro 
corazón d la sensualidad, del 
orgullo, del egoísmo, de la pere
za. 

Cristo nos invita a este ban
quete para que demos fruto 
abundante y esto ha de mani
festarse en nuestras obras. 

Procuremos por tanto que 
nuestros pensamientos sean sim-
ceros, que nuestras palabras se 
sean verdaderas, que nuestras 
acciones sean eficáces, hacién
donos todo para todos para ga
nar a todos para Cristo y para 
su gloria. 

VEGAS 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—San Lesmes Merced v Residencia sacerdotal. 

7,15.—Residencia Sanitaria. 
7,30 —Catedral San Gi l , San Lorenzo. San Cosme. Rg. 

sidencia sacerdotal v Carmen 

8,00. —San Lesmes San Gil , San Pedro y San Felices 
San Pedro de la Fuente, Santa Agueda. Nuestra 
Señora de Fátima, San fosé, San fulián. l.a 
Anunciac ión . Gamonal. Merced y Santa Clara. 

8,15 —Catedral. San Lorenzo y San Cosme. 

8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba
rriada Yagüe. S E S A , Capiscol, Carmen. Santo 
Domingo de Guzmán. San Martin de Forres y 
Reparadoras. 

9,00.—Catedral, San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices 
Gamonal, Barriada Militar. Nuestra Señora dé 
Fátima, San lulián San fosé Obrero, Santa Ague
da. La Anunciación Merced Hospital del Rey 
L a Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara v Residencia sacerdotal. 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente. 

9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen
tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin
go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada 
Familia. 

9,45.—Catedral. 

10,00.—San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas. Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunciac ión, Nuestra Señora de Fá
tima San losé. San fulián. Barriada Militar Mer
ced, Capiscol, Gamonal. Yagile. Residencia sacer
dotal Santa Clara, San Amaro y capilla del ce
menterio de San lo sé . 

10,15.—Catedral. 

10,30.—San Pedro y San Felices, Centro docente de Cá
ritas (Gamonal), Residencia Sanitaria, San Mar
tin de Forres y Sagrada Familia. 

10,45.—San Lorenzo 

11,00.—San Gil San Cosme, La Anunciación, San Este
ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San Julián, San Pedro de la Fuente, SESA, 
Barriada Militar, Residencia sacerdotal v Gamo
nal. 

11,15.—Catedral, San Lesmes, Santa Clara y Venerables. 
11.30 —Saii Lorenzo Huelgas. Hospital del Rey. La Ven-

tilla Yagüe Centro docente de Cáritas 'Gamo
nal), Crmen. San Amaro y Santo Domingo de 
Guzmán. 

1-1,45.—San fulián y San Martin de Forres. 
12.00 —Catedral San Lesmes San Gil. San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia
c ión, Nuestra Señora de las Nieves Barriada Mi
litar. Capiscol, Nuestra Señora de Páfima, San 
fose Obrero San Pedro de la Fuente Merced, 
Gamonal Reparadoras v Sagrada Familia 

12,15.—San Lorenzo v Yagüe 
12,30—San Esteban, Carmen, Centro docente de Cári

tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán v Sao 
Mártir de Forres 

12,45. -Catedral Barriada Militai y San lulian. 
13,00—San Cosme San Lorenzo San Lesmes, San Gil, 

San Pedro y San Felices La Anunciación. Santa 
Agueda Nuestr? Señora de Fátima. San fosá 
Obrero, Merced. Agustinas de Santa Dorotea, 
Gamonal v Sagrada Familia 

13,15.—Carmen y Venerables 
13.30 —Catedral. San Pedro de la Fuente, Gamonal, Ba

rriada Militai Santo Domingo de Guzmán v San 
Martin de Forres 

13,45. —San Lorenzo , San Julián 
14.00.—San Lesmes San Gil , San Cosme. San Pedro y 

San Felices. La Anunciación, Merced, Carmen, 
Nuestra Señor? de Fátima v Sagrada Familia. 

18,00. -Gamonal 
18,30 - S a n Gil Nuestra Señora de Fátima Carmen y 

Santo Domingo de Guzmán. 
19,00.—San Lorenzo La Anunciación San Pedro v San 

Felices y Sagrada Familia 
19,30.—Catedral Sar Lesme« San Losme. sama Ague

da San Martín de Forres, Carmen y Reparadoras. 
20.00. -San fulián San Lorenzo. San fosé Obrero 1 

Merced 
20,15. Carmén 
20 ,30 . -Sar Martín de Forres. 
21.00 Merced 

L A SEÑORA 

D.a Beatriz de Diego v luez 
(Cajera de la Cia. de Aguas de Miranda de libro) 

Falleció en el día de ayer a los 60 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y ^ 

Bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

Sus apenados hermanos, D. José (Coadjutor de 
Villarcayo), doña Antonlna, doña María Teresa, 
don Manuel y doña María Angeles de Diego i 
Juez; hermana política, doña Angellta Moraza 

primos y demás familia. 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán 
en la iglesia parroquial de la Sagrada Familu1' 
H O Y , domingo, a las O N C E Y C U A R T O , y acto 
seguido la conducc ión del cadáver al Cementerio 
de San fosé. 

Burgos, 19 de Agosto de 1973. 
Servicios fúnebres " L A C R U Z " , Paloma, i». 
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a c t u a l i d a d 

MO V I M I E I N T O D E M O -
G-RAPTCO. — Durante el 
día de ayer se verificaron 
en el Registro Civi l las si
guientes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . - María 
del Carmen Alegre García, 
Eva María Gonzá lez Pere
da. Miryan Angela Estívarlz 
García. Virginia Hernáez 
palacios Ana S á n c h e z T r i -
miño Noelia T e n a Carba l l '* 
da. María del Pilar Rodri
go' Villamor. María Asun
ción P e ñ a Arnálz, Mario 
Martínez -Cuevas, Luis de 
León Ceano Clvas Ricardo 
Pascual del Alamo. José 
Luis Gutiérrez Pineda y Jo-

INFORMACION 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — A n 
gel Pascua l M a r t í n . Anto
nio H e r n á e z Hierro . E n f i -
aue Romero R i b ó n , F e r 
nando P i s ó n G a r c é s . G u i 
llermo Diez Delgado. I s a 
bel Serrano Alonso . J e s ú s 
Mart ínez Cat i l le . J o s é L u i s 
Rodr íguez C a . . L u c i a n o 
Arribas Briones . M á x i m o 
Izquierdo Ibeas. T o m á s Se -
Rura P laza , Antonio T u -
danca S á i z . J o s é L u i s A r r o 
yo Lódcz . J o s é M a r í a L a -
borda M a r t í n , T e ó f i l o F e r 
nández Fdez., A g u s t í n S á e z 
López. Angel Velasco A b a -
io, Ar turo F e r n á n d e z Diez. 
Daniel A n d r é s G a r c í a . F e 
lice Rea l Chicote . Feo. J a 
vier V á l l e l o M. . Florencio 
Simón E w c o . , Gregorio 
Arranz Sanz. J o s é L u c i a n o 
García v otros. J u l i á n 
Arranz Sanz. Marc iano A n 
gulo S a n t a m a r í a . R o m á n 
García Maguada, R u f i n o 
Pardo C á l l e l a . T e ó d u l o E s 
pino de la C a l -
POLICIA M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n la 
Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los s i 
guientes objetos: 

Una cantidad de dinero, 
seis monederos con dine
ro, dos bolsas de aseo, sie
te pares de gafas, cuatro 
chaquetas de punto, un cha
leco, varias prendas l e ba
ño, una pulsera de niña, 
una sombrilla de coche de 
niño, una baca de coche, u n 
Paraguas y un cartón de ta
baco. 

Durante la pasada quin
cena han sido entregados 
un monedero y un bolso oon 
dinero, tres maletas y un 
holso. dos chaquetas, un n i -
ki. una camisa y dos pares 
de gafas, entregados por D 
Federico Pérez, d o ñ a Merce
des Sanz D. Gregorio Alon
so D. Inocencio Izquierdo, 

José García un señor el 
cual oculta su nombre, ta -
^Jsta número 60. D. Antonio 
peña. doña Beatriz Porras y 
el Servicio de Autobuses; a 
Ios que acreditaron ser bus 
Propietarios, doña Aurora 
de la Iglesia, doña Esperan
za Contreras. D . Marciano 
Pineda D . Clementino R i c a r 
do, D . Juan Carlos Pederl-
^hi, D. Eugenio Sedaño, D. 
Luis Pisa D, Clodoaldo M a r -
tInezL D. Peliolano Garola 
y doña Isabel Alonso. 

Asimismo han sido entrr-
Sadas a sus propietarios « 
Motocicletas y 3 bicicletas, 
Redando otras varias depo
rtadas en este Centro. 

sé Antonio Alvaro Ruiz . 
M A T R I M O N I O S . - Don 

José Antonio García Rodrí
guez con doña Pi lar Galo
nes S a n t a m a r í a , el sábado 
25, a la una en S a n Nico
lás; don Miguel Angel Alon
so Linaje con d o ñ a Mar ía 
Magdalena Medina Ca.nta-
brana. el miércoles a las 6 
de la tarde en San Nicolás . 

D E F U N C I O N E S . — Jose
fa González Lanchares, de 
Inestrosa. 66 años; Dorotea 
Domingo García, de 73 años , 
de Covarrubias; Bonifacio 
Rojo Miñón, de 74 a ñ o s , de 
Zamel. 

CUPON PMFGOS 
N.o 231 P R E M I A D O 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA.— García A n t ó n , Vito
ria, 20; Castroviejo, San J u 
lián 13 y Barrio, Arzobispo 
de Castro, .1 (Gamonal). 

— Mañana, lunes: 
Reol , plaza de J o s é A n 

tonio, 19; Espuny, F r a n c i s 
co Sarmiento, 8; Herederos 
Alonso G ó m e z . ^ S a n Pablo, 
37 y Sáez Sagredo, barriada 
Inmaculada, 1 (6amonal) . 

VIAJES MEMA 
L E O F R E C E : Sus viajes a 
Baleares y Canarias, con pre
cios muy interesantes, de 8 

y 15 días de durac ión . 
Vis í tenos , le informaremos. 

E l Dr. F . J. Sanz Alvarcz, 
especialista en niños, sus* 
pende su consulta hasta el 
día 3 de Septiembre. 

I I I H I N 
« AYUDANTE 

S E P R E C I S A 
en C A F E T E R I A " I S L A " 

(R. O. C . 6.343) 

S U S P E N S I O N D E C O N 
S U L T A . - E l Dr. l o s é A . 
Navarro, especialista en ni
ños , suspende su consulta 
hasta el día 10 de Septiem
bre. 

SE PRECISAN 

s e ñ o r a d e c o c i n a 

y d e p e n d i e n i e 

d e m o s t r a d o r 

Interesados, presen

tarse en M E S O N AS-

T O R G A , Avellanos, 8. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
en el Observatorio del I n s 
tituto de Enseñanza Media: 

M A T E O S 
A P A R T I R D E M A Ñ A N A , L U N E S 

LIQUIDACION TEMPORADA 
P A L O M A , 5 

Barómetro . — A las 8 de 
la m a ñ a n a , 691; a las dos 
de la tarde, 690'9; a las sie
te J a la tarde, 689'5. 

Temperatura ambiente.— 
Máxima, 28'6 a las 17 ho
ras; m í n i m a 16 grados a las 
siete de la m a ñ a n a . 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , S E — 11 k i lóme
tros; a las dos de la tarde, 
S E — 6 ki lómetros; a las 
siete de l a tarde, S E — 9 k i 
lómetros por hora. 

Higrómetro. — Humedad 
43 por ciento. 

Lluvia. — 2'2 litros por 
metro cuadrado. 

V I A J E S S A V C A 

V I E R N E S , D I A 24 

A l a r e d o 

Batalla de flores 
Salida, 7 mañana 

D I A S 25 Y 26 

a M a d r i d 

Fin de semana 

A G V , T-136 
Moneda, 18 

Teléfono 20 94 38 

R E A N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . - E l Dr. Mar-
garit, reanuda su consulta. 
En calle Vitoria, 46, I.0 Pre-
vía petición de hora. 

Domingo, 19 de 
Agosto 

A AGUIAR 01CAIPOO 
P a r t i d o Baracaldo-

Burgos C. F . 
Salida, 3 tarde 

ft PRADOHO 
Fiestas 

Salidas, 6 y. 7 farde 

DI 

Fiestas 
Salida, 7 tarde 

A B E L G R A D O 

Salida, 6 tarde 

VIAJES CIÜN1A 
Ag. V . G . B . 134 

Paloma, 25 
Teléfono 20 66 33 

A H O G A D O , — Dias pasa
dos, en la localidad de S a n 
Andrés de Montearados, y 
en un estanque de r70 me
tros de profundidad, fue h a 
llado flotando sobre el agua, 
el cadáver de Ambrosio G u 
tiérrez Montiel, de 74 años 
de edad, casado, labrador y 
vecino del lugar antedicho. 

S E P R E C I S A N 

Cerámica Castellana. 
Informes, de 7 a 8, 

en Avda del Cid, 6, 2 * 
Teléfono, 22 3 2 1 0. 

(R. O. C. 6.269) 

P E A T O N M U E R T O . — E n 
el K m . '20Z'iOO de l a carre
tera Madrid •- Irún, t ér 
mino de Villalmanzo, el tu
rismo matr í cu la B-863.218, 
conducido por Enrique Abe-

11a Baratres, de 58 a ñ o s , 
atropello a l a pea tón F e l i 
pa Vil la Pérez, de 74 años , 
que resultó muerta en el 
acto, cuando in tentó c r u 
zar la calzada sin notar la 
próxima presencia del ve
hículo . Instruye diligencias 
el equipo de atestados de la 
fuerza de Tráfico, 

Soto y Alonso, S.L 
V I E R N E S , D I A 24 

A L a r e d o 

Batalla de flores 

Salida, 7 mañana 

D O M I N G O , D I A 26 

A L a r e d o 

A S a n t a C a s i l d a 

Taquillas 15 y 16 

Estación Autobuses 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el d í a de ayer, re
sultó premiado con 1.250 pe
setas el n ú m e r o 231 y con 
125 pesetas todos los n ú m e 
ros terminados en 31. 

P A R A V E R BIEJN 
P A R A O I R B I E N 

O i l 

Guillermo Prübbeolt 
Especialidad 
cnicrolentillaí 
Espolón 80 

A G A L I C I A 

5 dias. Salidas: 
22 de Agosto y 
5 de Septiembre 

A G A L I C I A 

8 dias. Salidas-
19 de Agosto j 
9 de Septiembre 

Costa Brava \¡ Andorra 
8 diaü Salida: 
2 de Septiembre 

Asturias Covailonga 
4 dias Salida: 

23 de Agosto 

L O U R D E S 

3 días, Salida 
24 Agosto 

F á i l m a l l s b o a 

7 dias. Salida: 
10 de Septiembre 

Viales Clunla 
Ag. V . G . N 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

A S C E N S O . - H a sido pro
movido a la primera cate
goría, el secretario de la Ad
ministración de Justicia, ra 

m a de Juzgados de Prime
r a Instancia e Instrucc ión, 
D . Alberto S a n z S i m ó n que 
d e s e m p e ñ a su cargo en el 
Juzgado n ú m e r o 1 de nues
t r a ciudad, continuando en 
su actual destmo. 

D O S H E R I D O S G R A V E S . 
— A las doce y media de 
l a m a ñ a n a de ayer en l a 
carretera de Arcos de l a 
L l a n a a Burgos, cuando se 
dir igía a nuestra ciudad, 
c h o c ó contra un árbol el 
turismo, matr í cu la de B u r 
gos. 6856-A. que conduc ía 
J o s é María Medina Y u d c -
go, y estaba ocupado por 
su mujer, y el hijo de a m 
bos, que resultaron con he
ridas de pronóst ico grave. 
Son estos' Lorenza Herrero 
Revuelta y Miguel Angel 
Medina Herrero, residentes 
en Burgos calle de los P a -
rralil?os, 7. Fueron ingresa
dos en la Residencia S a n i 
taria. 

A C C I D E N T E S D E C I R 
C U L A C I O N . - E n el K m . 
12'500 de la carretera Mel 
gar de Pernamental - P a m -
pliega en el término de 
Castril lo de Matajudíos . el 
turismo m a t r í c u l a BU-8020-
A, conducido por Rosa P é 
rez del Olmo, de 22 años , 
natural de Castrojeriz y ve
c i n a de Burgos, atropelfó al 
ciclista José L u i s Mínguez 
A n t ó n de 10 años , natural y 

CPasa a la pág. siguiente) 

-~ ' y 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 
19 de Agosto de 1948 

E N la Iglesia parroquial de 
Santa. Quiteria, de A lcá 
zar de San J u a n , se h a 
celebrado el matrimonial 
enlace de la s e ñ o r i t a E s . 
peranza Barbero L u c a s, 
con don Eduardo E s c u 
dero Vitoriano. Bendijo 
la unión don Bonifacio 
Zamora de Usabel. 

• P O R dispos ic ión del Mi
nisterio de E d u c a c i ó n Na
cional se aprueba el pro
yecto para la c o n s t r u c 
c i ó n de un edificio de 
nueva • planta, con destino 
a cinco escuelas unitarias 
en Villadiego. 

• D E S P U E S de una breve 
temporada, se d e s p i d i ó 
ayer del públ ico de B u r 
gos, en el Teatro «Aven i 
da» la compañía de co
medias cómicas de Casi 
miro Ortas, que obtuvo 
otro éxito de r i sa con la 
repos ic ión de la farsa c ó 
mica de Antonio P a s o 
(hijo) y E m i l i o Sáez . 
«¡Qué solo me dejas!» 

A V E N I D A — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, prodigioso estreno. 
U n «western» para admi
r a r : «Lucky Lnke , el in
trépido» (2). L a renova
c ión y cumbre del arte de! 
dibujo en un film iboom! 
de la c inematograf ía . E s 
pecialmente recomend a d a 
por ser una obra de arte. 
Todos públ icos . 

C A L A T R A V A S . — 5 . 3 0 , 7,15 y 
10,45, alegre y picaresco 
estreno ( en Todd - Ao - 70 
mm. y E a s t m a n c o 1 p r ), 
«B lanca por fuera y rosa 
por dentro» (3) J . L . L ó -
pez Vázques , Esper a n z a 
Roy y José Rubio , en una 
divertida sátira de amor y 
celos «a la española» del 
c é l ebre e ingenioso Jardiel 
Poncela. (Mayores). 

C O L I S E O . - Hoy. de 4 a 1, 
Programa sobe r b i o : « L a 
leyenda de la ciudad sin 
n o m b r e » (3). Lee Marvin, 
Clint Eastwood. E l «wes
tern» que e s tá por encime 
de los mejores. ¡ E s el m e . 
j o r de todos! Y «Las siete 
vidas del gato» (8). Juan-
j o Menéndez. , Horrorosa, 
mente divertida.,- ( M a y o , 
res 18). 

C O N D A L . - Continua de 4 
a 1. Hoy, un programa gi
gantesco. Humor, gracia y 
regocijo sin tasa, en «Gua
po heredero busca esposa» 
(3) , con Alfredo Landa y 
Esperanza Roy Tecnico
lor. Y «Lejos del mundanal 
m i d o » (3) Cinemas c o p e, 
color. Amor, violencia, d r a . 
m a y turbulentas pasiones 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — C o n t i n u a 
de 4,30 a 1. Formidable 

„ programa doble: «El dis-
tra ído» (s. c.) U n humor 
diferente, en una pel ícula 
diferente. Y « D i v o r c i o a í a 
andaluza» («. ¿V). G l o r i a 
Osuna, Lu i s Marín . L í * es
cenas m á s atreví dfis, en un 
ambiente de optim i s m o. 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — E n Agosto, 81 
dias, 31 películas. Cada d í a 
u n titulo distinto, seleccio
nado y... ¡a precios popu

lares! Hoy, 5,15, 7,45 y 
10,45, la ú l t ima ocas ión pa
r a poder ver y admirar el 
inigualable «wes tern» «Río 
Bravo» (3). Color. J o h n 
Wayno, Dean Martin. (Ma. 
yores 14 a ñ o s y menores 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 13. 
programa gig a n t e : « C 
Cangace iro» (3). E l f i l m 
de m á s fuertes emociones. 
Grandioso relato de mise
rias y grandezas, de pa
ganismo y trai c l o n e s y 
« Q u e i m a d a » ( 3 ) . í áar lon 
Brando. Un film de Pon. 
tecorvo. Colosal historia de 
esclavos que eligieron la 
libertad. (May. 18) 

G O Y A . - 5,80, 7,45. 10,45, 
«Sol rojo» (8 R . ) . Charles 
Bronson. Ursula Andrews, 
Alain Delón. E n sistema 
Todd-Ao. E l so! se t iñó de 
sangre en la aven t u r a 
m á s violenta vivida en el 
Oeste. (Mayores 18 nfifs). 

© R A N T E A T R O . — Hoy, 8 
tarde y 11 noche, despedi
da triunfal de la gran com
pañ ía de revistas de A n 
drés Pajares, con el có -
mico de la s impat ía , Ma-
nolito Díaz y la superve-
dette Vlcky Santel, en el 
s u p e r e spectácu lo «¡Más 
v a l e pájaro en mano., , !» 
(s. c.) E l mayor é x i t o del 
año en el Calderón. (Ma
yores 18 a ñ o f ) . 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, pro. 
grama monstruo: «El ta
tuado» (2). i ,h mejor pe
l ícula de L u i s de Funes . 
Un. alordfl cUi gr?cln. y con 
Jenn Gabín (i» e^ í ipa f i e -
ro. ¡ N o b*y qul&i dA máül 
Y «El jiwgo vi» ?«« *»pi«5» 
(2). Rory Oalhoun. HJspío-
naje a ¡ I t r w o - ^ p ' d a n t e de 
ftmoc!on«« (Aut o r i n a d a 
todos lot pi ibl l i i '^. 

T I V O L T . — (SVi* o«p4Wia! en 
vora«io - « b « oflon4Alona
do—) B.iC, '*M y 10.*C: de 
K o n Ru»«U, wan sor-, 
preOtUloixtó "ÍSrlggy c»! jo - ' 
vial 9«ír«Hi . i * fn-ut**!», 
g r a d » r ?>«iav^v VThe boy 
f i tond» »«»vio) (£; . Pí.-
n i v '«lón M«troeolor. ¡La 
eUu-B«. 1u**ntv»/; * • Vo* fe-
lic»s aftwi Y , O. itvgíe-
sa. (Apta). 
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ACTÜAIIDAD 
BURGALESA 
(Viene de la página anterior) 

vecino de Castrillo de M a -
tajudíos . E n el accidente re
su l tó pon heridas de grave
dad, el conductor de la bici
cleta, y leves, la conductora 
del vehículo y sus ocupan
tes, hermanas de l a mis
ma, Luc ía y Purif icación P é 
rez del Olmo. 

— E n el K m . 19'800 de la 
carretera Trespaderne - A r -
cenlega. t érmino de R í o L o 
sa;, cuando circulaba a ex
cesiva velocidad, derrapó 
chocando contra el pretil 
de u n puente y cayendo por 
un desnivel de 3 metros de 
profundidad en el luRar de 
S a n Panta león . el turismo 
m a t r í c u l a BI-154.474 E l 
conductor. José Ignacio Z u -
gazabeitia Artabe de 20 
años soltero, con residencia 
en Bilbao, resultó herido 
menos grave y oon heridas 
de pronóst ico reservado, los 
ocupantes del mismo T e 
resa Robredo Orive de 18 
años vecina de Bilbao, que 
sufrió conmoción cerebral: 
Lucía López Oteo de 18 años 
residente en Bilbao, con 
fractura de c lavícula y as i 
mismo con fractura de c la
v ícula Teresa Alonso Soler 
de 18 años : todos los heri
dos fueron trasladados al 
Hospital de Basurto. de B i l 
bao. Los d a ñ o s en el v e h í c u 
lo se estiman en unas 60.000 
pesetas. 

—A las ll'SO de la m a ñ a 
na de ayer, en la calle A n 
drés Mart ínez , la motocicle
ta matr í cu la BU-11.922, con
ducida por Femando R a m í 
rez Mi l lán , chocó contra la 
furgoneta matr ícu la B U -
27.080 que se encontraba es
tacionada; el conductor de 
la motocicleta fue trasla
dado a la c l ínica de S a n 
Juan de Dios donde se le 
apreciaron heridas de pro
nós t i co reservado 

—Ayer por la tarde. I n 
gresó en la cl ínica de la. 
C r u z Roja , Luis Soto G o r 
do, de 84 años natural y re
sidente en Burgos, con do
micilio en la calle de V i 
toria. 146. quien resultó con 
heridas de gravedad en ac
cidente de circulación oou-
rrido frente a l n ú m e r o 162 
de la misma calle cuando el 
olclomotor que conducía se 
estrel ló contra el turismo 
matr ícu la M-428.778 con
ducido por Pedro Santama
ría S a n t a m a r í a el cual se 
encontraba detenido frente 
al s emáforo allí existente 
por estar ¿stp cerrado 

Brillante conferencia 
de D. Rafael Núñez Rosáenz 
en los Cursos de Verano 
Versó sobre «Los tres amores 
de Antonio Machado» 
A las siete y media de la 

tarde de ayer, en el sa lón 
de actos del Instituto feme
nino y dentro de los cursos 
de verano, pronunció una 
conferencia, el poeta y a c a 
d é m i c o Rafael N ú ñ e z R o 
sáenz sobre el tema "Los trse 
amores de Antonio Macha
do". Asistieron el director 
de los cursos, los profesores 
y un nutrido auditorio pre
sentando al conferenciante 
el profesor Sr. Gonzá lez 
M a r r ó n 

E l S r . N ú ñ e z comenzó h a 
ciendo una semblanza de 
Machado, destacando su h u 
manidad y acendrado sen
tido popular y a sus rasgos 
estilfsticos. Entró de lleno 
en el tema, resaltando la 
tristeza y melancol ía de M a 
chado y su profundo realis
mo altamente humanizado 
para enlazar con un concepr 
to que en el poeta cobra 
vida propia: la tierra co
mo su primer amor; m á s 
concretamente, la tierra cas
tellana, la de Soria. 

Leonor es el segundo 
amor, reflejado en el dolor 
y la protesta que le produ
cen su muerte, si bien ni 
mismo tiempo, la resigna
c ión empieza a curar esta 
herida auhque su recuerdo 
le acompañará largo tiem
po. E l otro mundo de M a 
chado es el de los sueños 
como búsqueda de lo divino 
y, utilizando una palabra 
frecuentemente e x p resada 
por él . como camino ha
cia un fin que es Dios, Exis
te en este autor una conti
nua búsqueda de la verdad 
de una verdad desprovista 
de subjetividad de una bus
ca de los valores espiritua
les. U n amor a Dios que se 
nutre de esperanza, aunque 
e s tá hundido en su filoso
fía 

E n suma, los tres concep
tos que atraen a Machado 
son éstos: Su esposa: Casti
lla, en l a que encuentra 
cierta semejanza con su ca
rácter recto austero des
nudo de todo retoque o mo
dernismo y Dios a l que bus
ca a través de todo ilem-
no v t/irtas las cosas, y al 

que encuentra en sus fre
cuentes sueños . 

L a conferencia pronun
ciada por el Sr. Núñez es
tuvo salpicada constante
mente de fragmentos de la 
obra del autor, en los que 
apoyó la disertación. 

E l poeta y académico fue 
muy aplaudido y felicitado. 

J u t ó o s Bri l lantes 
Florales en B r i v i e s c a 

José Luis Camarero y Carlos 
Frühbeck recibieron la Flor 
Natural, actuando de mantenedor 
Fray Valentín de la Cruz 

Briviesca (De nuestro corres
ponsal Raúl Jato). — A las ocho 
de la tarde de hoy, sábado y 
a los acordes del «Himno de 
Castilla», como Introducción a 
la fiesta de los Juegos Flora
les organizados con motivo de 
las fiestas brlvlescanas, partió 
de la Casa Consistorial una 

E L I J A un A P A R A T O de 
R A D I O para so C O C H F en 

A U T O R A D I O 

B A L E A S 
Auto-Cassette», Radlo-Caseftes. 
Equipo» Estereofónicos. 

Receptores de toda» marca» 

Servicio Oficial de rnuoiaje» > asistencia t é c n i c a 
B L A U P U N K A U T O V O X S K R E I B S O N 

\ ! A R < ON1 

Santa Clara. 4 - Bl)RC;OS fe lé tono ¿00134 

A J O 
T R E S P U E S T O S 

Ofrece importantes Empresa Internacional, para 
su departamento de ventas. 

D E B E R A P O S E E R : 
— Soltura en el trato social. 
— Cultura media. 

Dinamismo. 
— Deseos de superación. 

D I S F R U T A R A : 
— Elevados ingresos, 
— Art ícu lo muy conocido. 
— Extensa clientela. 

Si carece de experiencia, nosotros le prepararemos. 
Interesados, presentarse, H O Y , en Hostal Marta, de 

10 a 2, atenderá Sr. Diez. 

LA SEÑORA 

L * A G U S T I N A R O D R I G U E Z S E I S D E D O S 
(Viuda de Rasines) 

Falleció en el d ía de ayer, a los 89 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la Ben
dic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Sus apenados hijos, don R a m ó n (maestro de Los Vadillos) y don Miguel; hijas pol í t icas , doia Ange* 
les Esteban Sánchez (Vda. de Rasines), doña Manolita Mateos Colino y dofla Angeles Pulido; nietos, 

sobrinos, orlmos v demás familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso da su alma y la asistencia al entierro y funeral ' (cór* 
pore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián , H O Y , domin
go, a las C I N C O Y M E D I A , acto seguido la conducc ión del cadáver al cementerio de San José, piado
sos actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

V I V I A : C A L L E A R A N D A D E D U E R O , 5. 

Burgos, 19 de Agosto de 1973 

" L a Misericordia" 

brillante comitiva que encabeza
ba la Policía municipal con uni
forme de gran gala. 

Presidía el cortejo el gober
nador civil accidental de la pro
vincia don Casto Pérez de Aró-
valo y en él figuraban el man
tenedor y cronista oficial de la 
provincia Fray Valentín de la 
Cruz C.D. y el alcalde de la 
ciudad don Antonio López Lina
res, que daba su brazo a la 
«Reina» de las fiestas señorita 
María Nieves Ortega Martínez, 
mientras que las damas de su 
Corte desfilaban del brazo de 
ediles y poetas, formando en el 
córtelo otras personalidades e 
Invitados, 

La vistosa comitiva se dirigió 
al Teatro Moderno, que presen
taba un magnifico aspecto, exor
nado su Interior con reposteros 
y macetas, y toda la sala re
pleta de público que tributó al 
cortejo una gran ovación. 

aReina» y damas de su Corte 
pasaron a ocupar fugar prefe
rente en el escenario El pre
sentador de la fiesta don Ale
jandro Joaquín Rodríguez, lo
cutor de «Radio Juventud», de 
Burgos abrió el acto con unas 
palabree y luego el secretarlo 
del Ayuntamiento, don Miguel 
Angel Prieto leyó el acta con 
el fallo del Jurado calificador 
que ha otorgado el primer pre
mio, consistente en Flor Na
tural y 10.000 pesetas a los 
poetas José Lula Camarero San
tamaría y Carlos Frühbeck de 
Burgos, por eu trabajo presen
tado bajo el lema «Flor de Al
mendro» y «Esperanza», conce-
dlndose un accésit de cinco mil 
pesetas al también poeta Anto
nio Rodríguez Lfonillo. autor de 
la composición presentada con 
el lema «Ronero». 

Seguidamente los poetas ga
lardonados dedicaron sendos ma
drigales a la «Reina» de las 
fiestas y damas de su Corte de 
Honor y declamaron los poe
mas premiados, entre grandes 
aplausos, que ee acrecentaf-on 
al recibir sus galardones. 

A continuación Fray Valentín 
de la Cruz, en un bello y mag
nífico discurso hizo un canto a 
La Bureba y a la mujer bureba-
na, simbolizados en su capital. 
Briviesca. Todo su parlamento 
constituyó una lírica alabanza a 
las virtudes do esta tierra y el 
mantenedor escuchó también cla
morosos aplausos 

La comitiva abandonó despué$ 
el salón, a los acordes del Him
no de Briviesca. 

A la hora de transmitir esta 
crónica, el Ayuntamiento brivies-
cano obsequia a las autoridades 
poetas, «Reina» y Corte y a 
otras personalidades con una 
cena de gala en el hostal «El 
Vallés». 

En síntesis, un acto de Im
perecedero recuerdo en ta ca
pital de la Bureba. 

"Danzas burgalesas 
justo del Río" 

i 

en Pradoluengo 
Ayer sábaao, sobre lag 

once, la agrupación "Dan-, 
zas Burgalesas - Justo del 
Río", fue recibida en Pra
doluengo por el alcalde pre
sidente de aquel Ayunta
miento don Juan Fernán
dez; por el concejal de fes
tejos, don David Mingo y 
la Reina de las fiestas. Srta, 
Milagros Pontecha y 
corte de honor. 

A las 12 del mediodía se 
organizó por las principales 
calles de la localidad un 
desfile bailando las 40 ni
ñ a s y n iños de que se com
ponía la expedición, termi
nando en la Plaza de Cle
mente Zaldo Seguidamente, 
en dicha plaza fueron InteN 
pretadas una selección de 
danzas burgalesas bajo la 
dirección del maestro don 
Justo del Río dedicadas a 
los niños de Pradoluengo. 

Todas las danzas fueron 
aplaudidas con verdadero 
entusiasmo, llamando pode
rosamente la atención por 
la ejecución y perfección de 
las danzas finalizando con 
una prolongada ovadón, 
por el numeroso público que 
ocupaba todo el recinto. 

A l final en el Ayunta
miento todos los compo
nentes de este grupo Infan
til fueron obsequiados con 
dulces y refrescos, regre« 
sando a Buríros a las dos y 
media de la tarde. 

FALLECE 
TINA GASC0 

Madrid (Ofra ) . - Ha fa
llecido en un sanatorio de 
las afueras de esta capital, 
a consecuencia de una afec
c ión bronquít ico - asmática, 
la que fue propular actriz Ti
na Gaseó. 

E l entierro se efectuó en 
la intimidad, por expreso 
deseo de la finada, en el ce
menterio de L a Almudena, 
de Madrid. La actriz deja un 
único hijo, Fernando Grana
da Gaseó, representante ar« 
tístico. 

Vicenta María Gaseó Cor
tés, verdadero nombre de la 
actriz desaparecida, nació en 
Sevilla, el 24 de Septiembre 
de 1914, Debutó en el teatro 
a los trece años con la com
pañía de Ricardo Simó-Raso 
y Pedro Zorrilla Después 
perteneció a las compañías 
de Sepülveda y Mora, Casi
miro Ortás, Milagros Leal y 
Pepe Isbert. 

E n . 1935 contrajo matrimo
nio con el actor Femando 
Granada, junto con el cual 
formó compañía y recorrie
ron todos 'os escenarios es
pañoles hasta 1951 en que 
él se dedicó ai cine. Ella des
hizo la compañía y a partir 
de entonces actuó solo espo
rádicamente Hacía ya va
rios años que permanecía 
alejada de la vida artística. 

Persona responsable 
C O N C A P A C I D A D D E D E C I S I O N , 

E X P E R I E N C I A E N V E N T A S Y 
A M P L I O N I V E L C U L T U R A L 

Se necesita 
p a r a C o m e r c i o e i e c t r o d o n t ó s t i c o s 

d e p r ó x i m a a p e n u r a 

Escribir con pretensiones, enviando historial a) 
Apartado 249. 

P A G I N A b D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e A g o s t o d e 1973 



ASI PASO T R E C E DIAS 

París. — La íovc t de 17 años , Nadya Thabane, nacida en Uganda de padres pa« 
kistaníes , ha pasado trece días durmiendo en los divanes del aeropuerto de Orly, 
hasta que se ha resuelto un largo debate entre Inglaterra y Francia, sobre la admi
sión de la muchacha, a la que se negaba la entrada. Finalmente, pudo ser acepta
da por Gran Bretaña, para donde pudo partir. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P Í ) 

ION DE LA 
(POUTIGA EXTERIOR) VATICANA 

(Viene de primera página] 

Medios autorizados Indican que se tratará, 
esencialmente, de una revisión de la política 
exterior del Vaticano, en sus diversos niveles: 
desde las relaciones oficiales con los Estados 
a las de las Nunciaturas con los Episcopados 
locales, jasando por la estructuración de la pro
pia escala jerárquica de este s^ptor de la «po
lítica» de la Santa Sede 

Se trata según dichos círculos, de reactivar 
la presencia de la diplomacia vaticana en el 
Mundo, una diplomacia a! servicio de ta fe y 
de la fraternidad, v por la cual la Iglesia 
entiende hacer oír su voz a escala universal. 
Monseñor Agostlno CasaroH, en su discurso ante 
la reunión preparatoria de la Conferencia pa
ra la Seguridad y ia Cooperación Europea, en 
Helsinki, explicó cuáles eran las metas: la apor
tación de la Iglesia a la consecución de la 
paz, a la «entente cordial» entre los Estados, 
la colaboración entro los pueblos, la ayuda a los 
países menos favorecidos y una mejor distri
bución y mayor lusticia en el reparto de los 
bienes materiales 

Se sabe que los trabajos de esta «cum
bre», en la que participará personalmente el 
Papa, Pablo VI, estarán presididos por las más 
altas jerarquías del Gobierno temporal de 
la Iglesia, o sea: el secretario de Estado. Car
denal Jean Villot: el sustituto de la Secretaria 
de Estado, monseñor Giovanni Benelll y el se
cretario del Consejo para ios asuntos públicos 
de la Iglesia monseñor Casaroll Los tres tra
bajan desde >iace tiempo en la preparación y 
ahora —el Cardenal Villot en Castelgandolfo y 
monseñores Benelli y Casaroli en el Vaticano 
después de unas brevísimas vacaciones— ul
timan los detalles Mientras empiezan a llegar a 
Roma, oficialmente de vacaciones, algunos de 
los participantes en la sesión extraordinaria. 

Se asegura en ciertos medios que las nue
vas orientaciones que se piensan dar al Cuer
po diplomático se centran en conceder a sus 
representantes un papel más importante en 
cuanto a las relaciones Iglesia-Estado propia-
fnente dichas, mientras que los obispos y las 
Conferencias episcopales prestarán una atención 
preferente a los problemas estrictamente pasto
rales y espirituales de su diócesis y del pue
blo católico Es el espíritu del «Solllcitudo om-
nlum ecclesiarum» Motu Proprio publicado ha
ce cuatro años Otro problema abordable en la 
teunión. como decíamos antes sería precisar el 
lugar que en el Gobierno de la Iglesia co-
Responde a algunos de sus máximos represen
tantes 

Jerárquicamente, es el Cardenal francés Jean 
Villot, quien ocupa el primer puesto en cuanto 
a los problemas temporales se refiere Sin em-
Pâ go, es comentarlo habitual y no nuevo en 
'os medios vaticanos que el secretarlo de Es
tado ha cedido algunos de sus poderes, di

versas funciones, en beneficio del sustituto de 
la Secretaría monseñor Giovanni Benelll, que 
constituye el tercer escalón de la Jerarquía va
ticana y oficialmente, es el encargado de las 
relaciones con las Iglesias nacionales con los 
obispos En cambio, a Juicio de muchos compo
nentes de dentro y fuera de la curia, su poder 
rea! es muy superior y se extiende a otros cam
pos. Es frecuente oír decir entre Prelados o 
diplomáticos acreditados ante la Santa Sede, que 
para resolver un problema Importante es etapa 
obligatoria el despacho del sustituto de la Se
cretaría de Estado un cargo que el hoy Papa. 
Giovanni Battlsta Montlni. desempeñó antes de 
ser arzobispo de Milán 

Giovani Benelli de 52 años y diplomático 
veterano, de quien se dice también que recibe 
solamente órdenes del Papa, en la práctica 
sería el verdadero rector de la política exterior 
de la Santa Sede y es un nombre que provoca 
frecuentemente polémicas 

El semanario milanés «Panorama» desvela 
hoy la última de estas actitudes críticas- una 
carta dirigida por cuatro Cardenales de la Curia 
—Sergio Pignedoll Hdebrando Antoniutti. Anto
nio Samore y Sebastiano Baggio— al Pontífice 
en la que consideran la acción del sustituto de 
la Secretaría de Estado, calificándola como 
una barrera entre el Papa y los obispos y se 
harían eco de esa frase de que Benelli «acumula 
demasiados poderes» ya escuchada con anteriori
dad La revelación no ha obtenido, ni se es
pera que lo tenga, comentario oficial, vaticano 
Aunque siempre según este semanario, medios 
allegados al propio monseñor Benelli han he
cho saber que «Pablo VI ha confirmado nue
vamente su íntegra e inquebrantable confian
za en el sustituto» 

Para algunos, entre los que no se excluyen 
solamente «contestadores de niveles teológicos 
sino Incluso algunos miembros del Sacro Cole
gio como los purpurados Suenens y Alfrlnk y 
la diplomacia se trata de una manifestación de 
«temporalismo» por parte de la Iglesia, otros 
como los componentes de la carrera diplomá
tica, salen en su defensa y aseguran que la 
Iglesia no podría hacer oír su voz sin esta ac
tividad temporal y política, al fin y al cabo una 
voz consagrada al bien común de la Humanidad, 
a la superación de los males universales de 
nuestra sociedad, como las guerras y el sub-
desarrollo 

En este marco, que no se puede decir que 
sea nuevo —la escuela diplomática llamada 
pontificia, académica eclesiástica, fue creada 
en 1701 por Clemente XI— ni está exento de 
aspectos positivos ni Individualmente respecto 
de controversia, dentro de una quincena de 
días se reunirá en Castelgandolfo la diplomacia 
vaticana para abrir una nueva vía de fraternidad 
entre los pueblos a la que la Iglesia no pue
de quedar ajena, comentó un monseñor de la 
Curia. 

Ocho (Harriers) 
para España 

(Viene de primera página) 

de combate m á s maniobrero 
de cuantos se fabrican a c 
tualmente en el Munuo, e j i 
cuanto a la verticalidad de 
su uespegue y a l reducido 
espacio que necesita p a r a 
aterrizar. Los Estados \ J n i 
dos participan en los gastos 
de su oesai rollo. 

E l informe rec i b i el o e n 
Lonures dice que los aviones 
que se sumin i s t rarán a E s 
p a ñ a s e r á n entregados como 
«Harriers-AV-8A» a los E s t a 
dos Unidos, donde termina
r á n de ser equipados. 

Se cree que la venta no se 
puno l levar a cabo directa
mente enti e Gran B r e t a ñ a y 
E s p a ñ a , uebiao a que E s p a 
ñ a ha estimado que el tipo 
que se produce para la I n 
fanter ía <te Marina de los 
Estados Unidos era el que 
mejor se adaptaba a sus ne
cesidades. 

E l importe de los o c h o 
«Harriers» destinados a E s 
p a ñ a se calcula en unos doce 
millones de libras esterlinas. 

L O S L A B O R I S T A S , 1 1 E C E -
L O S O S 

Londres (Efe) .— E l Go
bierno bri tánico ha rechaza
do las alegaciones del par
tido laborista»» sobre el pe
ligro de que los aviones « H a 
rriers» que adquiera E s p a ñ a 
puedan ser us a d o s en un 
ataque contra Gibraltar, co
mo «infundadas y carentes 
de sentido» han informado 
esta m a ñ a n a fuentes guber
namentales en Londres. 

L a pos ic ión del Gobierno 
británico a l respecto, s e g ú n 
dichas fuentes, es que el G o 
bierno español ha asegurado 
repetidamente al br i tán ¡ c o, 
en el curso de las conversa
ciones sobre Gibraltar, que 
nunca usar ía la viole n c i a 
para solventar el problema. 

E l Ministerio de Defensa 
bri tánico confirmó que E s t a 
dos unidos le habían infor
mado de l a operac ión con 
España, el cual se realiza 
bajo los acuerdos de defen
sa existentes entre E s p a ñ a 
y Estados Unidos. 

S E K H J E K I f c y darse 
a) débil, sabiendo que na
da ouedr hacer por noso 
tros. 

Hazte socio de la Cruz 
Rola 

S u b v e n c i o n e s a l a 

e n s e ñ a n z a p r i v a d a 

("Viene de primera p á g i n a ) 

nistros sobre los órganos de 
Gobierno y representación 
de la Universidad, ¡¡on de 
señalar el nombramiento de 
decanos de Facultad, que se 
hará por presentación de una 
terna por el rectorado, me-
viamente oídos, sin carác
ter vinculante, los directo
res de Departamento de la 
Junta de Facultad. E l mi
nistro designará de entre la 
terna propuesta. Se confírma 
que con el anterior decreto 
se intenta entrar en una 
etapa de normalidad acadé
mica, concluida ya la ^iijen-
cia de los decretos que sus
pendían durante un año los 
estatutos provisionalos de las 
Universidades de Madrid y 
Barcelona. 

Especial importancia para 
la atención al universitario y 
el fomento de las relaciones 
profesor-alumno serrín los 
gabinetes de estudio dirigí-
dos por un vicerrector, los 
cuales se implantarán en 
cada Universidad en el pró
ximo curso. También se po
tenciará, ^ g ú n los deseos 
del ministro de Educación y 
Ciencia, ta coordinación en
tre los cuatro Departamen
tos que imparten la ense
ñanza profesional: t'.duca-
ción, Trabajo, Agricultura y 
Relaciones Sindicales. 

Por último, de acuerdo 
con la Ley general de Edu
cación se mantendrán las 
pruebas de acceso a la Uni
versidad. 

COMENTARIO 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E 5 CASTRO 

A la espera de que se inicie l a temporada de la 
L i g a futbol íst ica, el próx imo 8 de Septiembre, con el 
G í j ó n - A t . Madrid, algunos domingos hay otros de
portes a esa hora y algunas veces ninguno. Por lo que 
a hoy se refiere, a las 8,30 e s tá previsto el partido de 
baloncesto entre l a se l ecc ión española y el conjunto 
norteamericano Allstars, que se enfrentan en el pala
cio de deportes de L a Coruña. Antes, a las 12,30, « U n i 
dad Móvil» ofrece i m á g e n e s correspondientes a l cam
peonato de Europa de natación, que se disputa en B e r 
lín, así como en «Tarde para todos», de 4,56 a 6,00. 

« T A R D E P A R A T O D O S » D E H O Y 

Desde T V E . nos facilitan el siguiente «minutado» 
con destino a «Tarde para todos»: 8,15, P r e s e n t a c i ó n ; 
3,25, A todo ritmo; 3,53, D o m i n ó ; 4,00, Osobuco; 4,03, 
«Zoo loco»; 4,20, « E l show de las alegres me lod ías» ; 
4,56, Copa de Europa de natación (desde B e r l í n ) ; 6,00, 
Ultimas noticias; 6,06, Danny Daniel; 6,18, «Cómo es 
quién», con Federico Volpini; 6,20, Bambino; 6,30, Juan 
José Olcgui; 6,34, Lorenzo Santamar ía ; 6,43, Entrevis
ta con los representantes e spaño les en el Consejo mun
dial de Sastres y pase de cinco modelos; 6,50, «Des
concierto», con Wil ly Rubio; 6,58, Great Spetacio; 7,06, 
Entrevista con Chris Mitchum, hijo del famoso actor 
Robert Mitchum; 7,12, «El show de James Stewart» ; 
7,37, «Mundo Camp»; 8,07, Conchita Velasen; 8,13, Can
t a Gracia Montes; 8,25, Despedida. 

U N F E O E F E C T O P O R E S C A T I M A R U N A S P E -
' S E T A S 

Una cosa es ajusta i- los presupuestos $ otra caer en 
el mal gusto. Esto ú l t i m o h a sucedido en el «Crónicas 
de un pueblo», del pasado viernes. E n un determinado 
momento, uno de los habitantes del pueblo s u e ñ a que 
vive en la E d a d Media, h a contra ído la peste y los 
del lugar se disponen a matarle a é l y a su familia, 
para que no contagien a los demás . A l frente de ello^, 
marcha el tabernero. Luego, y a despierto, le hará una 
alusión a é s t e , sobre lo sucedido. Pero lo sorprendente 
es que en ambos casos la figura del tabernero es en
carnada por actores distintos. E n el siglo X X , por el 
que surge ú l t imí .mente de forma habitual. E n la E d a d 
Media, por el que lo h a c í a antes, pero que tuvo que 
ser sustituido por una tr is t í s ima circunstancia: su fa
llecimiento. E s o quiere decir que-- las dos partes del 
telefilm han sido rodadas en su día, separadas por la 
muerte del actor y que se ha sido incapaz, por aho
rrar unas pesetas, de repetir unas de ellas (un trozo 
bastante corto), con el nuevo Intérprete 

A V E N T U R A S S I M P A T I C A S 

Queremos reseñar la s impat ía , con su suave y agra
dable buen humor, que impera en e l breve telefilm 
«El clan de los pi l luelos», que en l a actualidad se 
emite los s á b a d o s por la tarde. Recuerda aquellas vie
jas cintas de «La Pandil la» en las que evidentemente 
»© inspira. L o que hemos visto merece que lo des
taquemos. 

«LA T E J A D E L O S LOBOS». E N « E S T R E N O S TV» 

«Estrenos TV» presenta esta noche «La teja de los 
lobos» (sin rombos), de Jacques Ertraud . Se nos cuenta 
el caso de una localidad en la que unos vecinos creen 
y otros no, en una af irmación del curandero. S e g ú n 
éste , van a llegar los lobos, basándose en que el vien
to hace si lbar algunas tejas de las casas. Interpretan 
los principales papeles, P a u l L e Person, Janne Allard, 
Plerre Dany y Lulse Chevaller. 

Caletacvion centra, tuel-oil. 
Cuatro habitaciones 
Aseo completo 
Situación formidable 
Pequeño» gastos 
Parque» enebro 
Enchapado» bast? (cebo serigrafia. 
Puertas abebay 
Empapelados Fai-íiidades 12 años . 
Promoción t Venia: 

M A S E G O S A 

V I T O K I A 142 leletom ¿24133 
•r..:... wmmma 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d 0 B u r g o s 

TO0A C U S I DI IMMISOS DE CALIDAD 
rOTOGRAiADOS 

T»léf*n« 30 73 31 
P«l>«Urf« T«sr«: Vitoria, 19 
TalifsR* 20 21 52 
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A T A L A Y A D E L A S E M A N A 
I s r a e l ¿ a l a d e f e n s i v a ? 

O • Por Enrique VAZQUEZ 

£ 1 Gobierno Israeli h a b í a 
aprobado en un Consejo 
de ministros presidido por 
Golda Meir, el plan desti
nado a capturar al doctor 
Georges Habache, presun
to viajero en el « C a r a \ e -
Ile» de la «Middle E a s t 
A i r l i n e s » fletado por los 
i raqu íe s para asegurar un 
vuelo Beirut-Bagdad. Los 
servicios de inteligencia ls -
rael íes —que en ocasiones 
han parecido saberlo todo 
sobre los movimientos de 
la resistencia p a l e s t i n a — 
se equivocaron esta vez. 
Si los f rancese s , en su 
tiempo, desviaron el a v i ó n 
y e n c a r c e l a r o n al lídey 
Ben B e l l a y d e t u v i e r o n 
la insurrecc ión nacionalis
ta, los israel íes admirado
res de los métodos directos 
y. expeditivos han elegido 
mal su blanco, por una 
vez y la s i tuación es em
barazosa para Te l Aviv. 

E s t e hecho, como tal , no 
tendr ía una i m p o r t a n c i a 
mayor que un secuestro 
cualquiera, a i sería de la 
envergadura de anteriores 
operaciones israel íes , co
mo «La noche de los cu
chillos largos» (10 de Abr i l 
p a s a d o ) , cuando los co
mandos especiales llegaron 
al corazón de Beirut y ma
taron a algunos dirigentes 
palestinos en sus propios 
domicilios. Ocurre, senci-
israelí ha organizado, pues
to a punto y aprobado í n -
llamente, que el Gobierno 
tegramente, el desv ío del 
avión, utilizando para ello 
cuatro reactores de com
bate y haciendo aterrizar 
la aeronave en un a e r ó 
dromo militar, el de H a i -
fa. Israel, por tanto, se 
adhiere expresamente a l 
empleo de procedimientos 
terroristas clásicos. E l c a 
p i tán Yitzhak Shaked, pre
sidente de la Asoc iac ión 
Israeli de pilotos, se mos
tró en desacuerdo con la 
acc ión de su Gobierno... 
«aunque a bordo del a v i ó n 
desviado viajara u n cr imi
nal». 

S i T e l Aviv aprueba el 
« c o n t r a - d e s v í o » de avio-
mata a los simpatizantes o 
activistas de la revoluc ión 
palestina en cualquier par
te del Mundo ( e l c a s o 
Bouchiki, en Noruega, h a 
demostrado ampliamen t e 
la complicidad act iva de 
d ip lomát icos i srae l íes do
tados de inmunidad) y se 
adscribe a operaciones se
mejantes para liquidar la 
revoluc ión palestina, co
mete un error de mas en
tidad que el de suponer 
que Habache estaba en e l 
aparato. Incluso si el doc
tor Habache hubiera vo
lado en el «Caravelle» las 
cosas habrían s e g u i d o 
exactamente IguaL Ghas-
sam Kanafanl fue muerto 
en Beirut y sustituido r á 
pidamente, lo mismo que 
Kama] Nasser, porta v o z 
de ta O X . P . , y cualquier 
otro dirigente palestino. E l 
mismo Yasser-Arafat no es 
absolutamente insustitui
ble. T e l Aviv debería re
cordar que en el curso de 
la guerra de Argelia mu
rieron jDininentes líderes, 
como el inolvidable Abane 
Itandame, asesinado p o r 
argelinos nacionalistas, de 
corrientes disidentes; pe
ro la rebel lón no se de
tuvo, como no se denten-
drá, aJ menos en un futu
ro previsible, la revolución 
palestina. 

Arafat acaba de efec
tuar una larga gira por 
un cierto n ú m e r o de paí 
ses á r a b e s y europeos, ve
r o s í m i l m e n t e para conven

cer a los dirigentes res
pectivos de l a necesidad 
de bloquear los Intentos 
extrapalestinos de crear... 
un Estado palestino que 
d e b e r í a coexistir con I s 
rael. E s t a moderada solu
ción, que habría recibido 
el visto bueno de los so
v ié t icos y los norteame
ricanos, es rechazada tam
bién por Israel. E l punto 
de vista oficial (de Golda 
Meir) es que «entre el Me
diterráneo y el desierto s ó 
lo hay sitio para dos E s 
tarlos: Israel y Jordania». 
L a jefe del Gobierno is
raeli estima que «en Jorda-
nia puede el pueblo pales
tino encontrar la expres ión 
de su nacionalidad», olvi
dando, acaso, que el Sep
tiembre de 1970 la resis
tencia palestina fue aplas» 
t a d a por el e jérc i to de 
Husseln, perseguida en I r -
bid y Jcrasa como una ali
maña, exterminada en Am-
mán, donde los beduinos 
realistas entraron a san
gre y fuego y encarcelada 
en la persona de los su
pervivientes. 

L a crisis, pues, entra en 
una fase inédi ta : una gue
r r a de golpes audaces, de 
planes espectacular e s, d e 
servicios secretos, parece 
haber sustituido a las ope
raciones militares conven
cionales. Hay que pregun
tarse s i ésto no es una vic
toria de la resistencia que, 
al fin y al cabo, ha visto 
cu el comunicado conjun
to Nixon-Breznef una alu
s ión a los « intereses legí
timos del pueblo palesti
no», mientras en la reso
luc ión 242 de la O.N.U. se 
hablaba de una solución 
para «los refugiados». A r a 
fat cree, y acierta, que la 
a lus ión de los dos gran
des es el mayor triunfo 
internacional de la revo
lución palestina. 

Só lo en un cuadro co
mo el descrito se explica 
el in terés suscitado por el 
desv ío del avión á r a b e y la 
s i tuac ión difícil en que e l 
G o b i e r n o israeli se h a 
puesto de modo volunta
rio. L a tesis palestina es 
colocar paulatinamente a l 
Estado hebreo en una s i 
tuación de creciente ais
lamiento internacional. E l 
propio Depar tamento de 
Estado ha «deplorado pro
fundamente» el Incidente 
y hay razones para creer 
que Washington h a mos
trado su disconformidad, 
por v í a d i p l o m á t i c a , de 
manera enérgica y reitera
da. L a Asociación de Pilo
tos Civiles de G r a n Breta
ña h a pedido la expuls ión 
pura y simple de Israel 
de l a Organizac ión Inter
nacional de Aviación Civi l , 
y hay indicios de que un 
cierto número de países 
importantes evolucio n a n 
netamente hacia poslcio-
nes de rigor contra Israel. 
Así quedó claro en el apo
yo dado a la resolución del 
Consejo de Seguridad (ve
tada por Washington), por 
pa í se s como Austral ia y 
Austria, que hab ían dado 
hasta ahora muestras de 
c o m p r e n s i ó n por la acción 
de Israel, 

Aparentemente nada de 
esto afecta a la vida pol í 
tica domést ica . E l partido 
laborista sé apresta a ob 
tener una gran victoria en 
las elecciones generales del 
Otoño y Golda Melr v a a 
continuar a la cabeza del 
Gobierno, lo que significa 
en principio, que la estra
tegia actual será manteni
da y aún reforzada, lo mis
mo que la c o l o n i z a c i ó n 

«defecto» de las t i e r r a s 
árabes ocupadas. E l esce
nario se degrada le n t a-
•nente y todo Indica que 
Israel no tiene mucho m á s 
que ganar con su pol í t ica 
de fuerza, como no sea la 
r e c o n v e n c i ó n internacio
nal, por negarse s is temáti 
camente a reconocer rea
lidades demasiado visibles 
y demasiado Importantes 
para ser ignoradas. 

PULSO ECONOMICO 

L A S A L U D D E L A S M O N E D A S 
O • O Por Luis IGNACIO PARADA 

R a r o es el d í a en que no 
ocupa lugar destacado en los 
periódico* alguna noticia 
relacionada con el oro. el 
dólar o el marco. L a magia 
del "dorado metal" y la sa
lud de las monedas son 
siempre temas de interés 
general, aunque, en el fon-

HUELGA ARABE 

Jcrusalén. - E l arzobispo católico griego, Raya, con' 
vers» con un grupo de pobladores árabes que están 
haciendo una huelga de hambre. E l motivo, es la 
negativa del Gobierno de permitirles volver a sus 

hogarc? que están cerca de la frontera libanesa. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

Para Departamento Técnico de Aplicaciones en Fm-
presa relacionada con el ramo de la Madera, 

S E N E C E S I T A 

Ingeniero Técnico Industrial 
o Químico 

para trabajos de Técnico de Aplicaciones. 

R E Q U I S I T O S : 

— Carnet de conducir. 
— S i es posible coche propio. 
— Servicio Militar cumplido, 
— Dispuesto a viajar. 
— Condiciones a convenir. 
— Se valorará experiencia en el Ramo de fa 

Madera 

Interesados escribir al Apartado, 223 de B U R G O S , 

P E O N E S 
SE PRECISAN 

P A R A O B R A S E N B U R G O S 

Dirigirse a Cobursa Empresa Constructora. 
S A N T A C R U Z . 26-1.' 

( R O L h . i m 

do, nadie entienda muy bien 
el complejo entramado po
lít ico - e c o n ó m i c o - finan
ciero que se esconde tras de 
una cot ización o un cambio 
en la paridad de las divisas. 

De un tiempo a esta par
te el marco a lemán es la 
"vedette" del sistema mone
tario, el protagonista direc
to o indirecto en todas las 
situaciones de tensión. C i n 
co re valuaciones en 12 años 
y, de ellas cuatro desde Oc
tubre de 1969 y dos en lo 
que va de 1973 han conver
tido a la moneda aletnana 
m á s que en el becerro de 
oro en el chivo expiatorio 
de todos los males moneta
rios del Mundo 

E n la "escalada" del mar
co en 1961 un dólar costa
ba cuatro marcos. Desde el 
28 de Junio de 1973 bastan 
2'8f marcos para comprar 
un dólar Las cifras hablan 
por sí solas Entretanto, y 
con neciueñas correcciones 
"técnicas" el oro sigue su
biendo v el dólar no consi-
eue recuperar su perdida 
fortaleza. Los movimientos 
Inf>prnaciona.lPs de capital 
cont inúan nreslonando so
bre las monadas fuertes. T o 
do el mundo ouiere marcos, 
ñero lo que sobra son d ó 
lares y la moneda alemana 
ha áp sacHfinarse constan
temente No otra cosa al 
mareen del Drestitdo exte
rior aiip un alza de la pa
ridad Iteva nonslen signifi
can las revalimciones mone
tarias - Las vpntas en el ex
terior de los nrorfuetos alf 
manes se encarecen contl-
nii«mprtt,p nam todos los 
oafs^s con lo cual es tmiv 
nosiblp cnie no ftiimenten se-
vñn las nr.^riqirynos federa^ 
les o mi» innVso dlwi lmi-
van. V psfn i W a ooTisl<ro 
níi.f,nva1mor.+o unas limita-

P.lotioí qrHfl^ifi^pjt í; {g n r O -
^no^Mn tnf-orW v un nosl-
hle rtosepnso ñp] nivel de 
emnleo 

Los sindicatos se oponen.' 
lóg icamente a medidas de 
este tino que no aumentan 
el noder adoulsltivo de los 
trabaladores sino que pue
den provocar. Incluso des
censos sensibles en la oro-
ducnlAn n ^ l d a de orodne-
tivldad menores b^noflclos 
emnrpsívrlales descenso en 
los nlvelps dp salarlos e í n -
of!nHvo<i v hflsfíi rtesnidos l a -
boraio» T^as rwaluaclones 
del mam) a d e m á s obllean 
al OobWno «lAmán a au
mentar las oblío'íielones pre-
«sumiesf.avia.»! —mavor nivel 
de i m n m í t o s — al tener aue 
subvenelonar al sector aera
rlo v —en aleiuio«! asnectos— 
a los K*Worí>s industriales » 

d servi^As ñor ftncarpf.pvs' 
Hs tmríorf.«/«.ionos v abara-
tar«p los evnnvf-onfrvneft con 
rplaoíón a los naf.ses que no 
slean la.« npvoi'iaoiones d"! 
marro 

E C O N O M I A F U E R T E 
MONEDA F U E R T E 

L a causa de las periódicas 
revaluaciones del marco 
por muy Incomprensible» 
que parezcan no e s t á n tan
to en la enfermedad de otras 
monedan como en el exceso 
de salud de la divisa Ele-
mana P a r a d ó l i c a m e n t e es
tas continuas revalorlzacio-
nes qup narecen la renta 
•̂ el railaero e c o n ó m i c o no 
son en realidad sino el pre
ndo de la o^osoerldad so
cial 

L a s causas profundas de 

la flrmaze del marco hav 
que buscarlas en el persis
tente superávit de la balan
za federal de pagos, en la 
importante y continuada ta
sa de crecimiento de la in 
versión en la importante 
tasa de propensión a l aho
rro y en los permanentes 
a v a n c e s tecnológicos de) 
país. E l aumento del pro
ducto nacional bruto ha si
tuado a la República Pede-
ral, en los ó l t imos diez años, 
a la cabeza del desarrollo 
eoonómico y del progreso so
cial del mundo occidental 

Hace casi cuatro años, el 
entonces ministro federal 
de Economía Kar l Schllev 
dijo en el Parlamento fren
te a una oposición atónita, 
que "sólo se puede luchar 
contra el f e n ó m e n o inflacio-
nista del extranjero reva-
luando el marco de vez en 
cuando" Franz J Straués, 
ex-mihlstro de Finanzas, 
contestó airadamente a es
tas palabras de Schiller di
ciendo- "^stá usted queri
do colega introduciendo 
nuevamente la Incertidum-
bre en nuestra economía". 
El ministro de Economía no 
so arredró ante la Interpela
ción, y asemiró que "la úl
tima revalna/^n del marco 
en inj S'^ ñor ciento servirá 
a lo sumo nara dos o tres 
a^o» v a norflr dp esa fe
cha habr* «"o proceder a 
nuevas reval^a^on^s esca-

E L M A R G O ¿TIENE L A 
C U L P A ' 

L a clarividencia de Schi
ller está demostrada Siem
pre ha sostenido quo es pre
ferible exportar estabilidad 
a importar Inflación Si du
rante la era Klssinger la 
democracia cristiana politi
zó en exceso la paridad fi
ja del m a r c o en la era 
B r a n d t los socialistas l i
berales parecen orientados 
a politizar al máx imo la l i 
bertad fluetnante de la mo
neda germana Ambas pos
turas extremas tienen sus 
ríeseos v ms servidumbres. 
En eualouiAr raso cualquie
ra de las dos novelones po-
i'tioas va « renproutir en la 
oont.lmrtdod t> *>1 ¿vito final 
del M e r n a d o O o m ú n Por 10 
d ^ n á s m í n v í f f o c no se He* 
ene a una nofrvwna racional 
v vi&hU doi «rfcw»a mone-
tarin vIo-am** n i l a espeeu-
looMi rnowofarig ni la es-
f o b i i M a d rtr, ios monedas, 
ni el «wwoivMn infnrna^io-
nfli no^rii*» o.pont.o.Tse sobre 
t-i-ícn* flrtnos 

r,a revaluaoi^n del marco 
dA final'»!» do T i i^ 'n no será 
la ú l t ima i o t c o s a » 
•rniv r a r a » Honon nne SUCC-
dpr nara « i w oí ppnómeno 
»-»o se nrAdM7/»Q dp nuevo. 

nroMpma dp fondo «iguc 
^n nle. 

S E PRECISAN 

PEONES 
B I H C O S 

J»KF»5FNI A R S t ; 
ttori» n w a» c 

JÜNSI RUC C I O N E S 
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a toaos los sectores nacionales, para dar la batalla 
a los precios y a la inflación.- El proyecto de presupuestos para el año próximo 
irá al próximo Consejo de ministros, bajo el signo de la expansión y estabilidad.-
las próximas elecciones municipales y la experiencia del año 1970 

L a Corufla. (Crónica política de ia Agencia •'Logos". 
por Francisco L O P E Z D E P A B L O ) . - E l Gobierno dio 
ayer respuesta a las inquietudes populares sobre el al/a 
de precios, adoptando una serie de medidas de oidon 
comercial, de producción, financieras y de montenimien> 
to de ia disciplina del mercado, con objeto de contener 
el proceso inflacionista. La declaración gubernamental so
bre esta materia no puede ser más sobria. Se rehuyen Io« 
triunfalismos y presentación de medidas sobre cuya vir? 
tualidad só lo los hechos podrán juzgar. Y se reconoce 
nuestra creciente dependencia de la general s i tuación in
flacionista de la. economía occidental. 

Se ha hecho también una llamada a la colaboración de 
todos los sectores. Ayer, el ministro de Comercio iludió 
a la "moderación y auto-responsabilidad de los oomcr-

• ciantes" y reiteró la urgencia de abordar la "revisión y 
planteamiento global de las estructuras comerciales" 

Se refuerzan también los Instrumentos de inspección 
de la disciplina de mercados que tiene ia Comisaría de 
Abastecimientos y Transportes y el Indime, agilizando 
los procedimientos para tramitar los expedientes. 

E l Indime conservará la función de imponer las san
ciones. 

- Se crea una Junta coordinadora entre ambos organis
mos y se procurará que los equipos de inspección «o las 
provincias funcionen adecuadamente sobre todo en la 
vigilancia de ia evo luc ión de los precios de los productos 
que más inciden en el coste de vida. No son unas medidas 
ciegamente represivas de los comerciantes desaprensivos, 
pero sí una Jlamada de responsabilidad y de atenc¡5n. 

P R E S U P U E S T O 

En este clima de preocupación por el delicado momen
to e c o n ó m i c o que atravesamos, tenemos noticia de que 
en las reuniones del Gabinete celebradas esta semana se 
ha llegado a un compromiso entre los distintos departa
mentos sobre el presupuesto de gastos e ingresos para el 
año próximo. Se dice que los presupuestos tratarán de 
mantener la expansión con la estabilidad, o —como recor
dó el ministro de Hacienda hace unos días— "establecer 
un clima general de moderación ante el crecimiento". 

Son muchas las obligaciones que pesan sobre el Esta
do, los gastos de todo orden aumentan y los ingresos no 
crecen en la misma proporción. E l Ministerio de Hacien
da ha de coordinar los deseos de invertir de los dife
rentes Ministerios económicos , con las reales posibilida
des financieras del país. 

El proyecto de ley de los presupuestos será presentado 
al Consejo de ministros del próximo día 14 de Septiembre 
en San Sebastián, en el que deberá también estudiarse 
definitivamente, para enviarlo a las Cortes, el proyecto 
de ley de Cooperación, repartido ayer a informe <?e los 
ministros. 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 

Cumpliendo con el mandato legal, el Gobierno lia con
vocado las elecciones municipales en las que deberá ser 
renovada la mitad de los componentes de los 8.706 Muni
cipios españoles . 

Se cubrirán unas 21.900 vacante» de concejales poi los 
tres tercios en toda España, según cifras de las eleccio
nes de 1970. De ellas, unos 9.800 concejales serán elegi
dos para el tercio familiar, 6.300 por el sindical, y otros 
tantos por el de entidades y corporaciones. Es esta una 
gran ocas ión para rejuvenecer la línea representativa de 
nuestros Municipios de cara al momento en que sea re
forzada la electrividad y representatividad de los alcaldes. 
Nada dice la convocatoria respecto a s i regirán las mismas 
normas electorales que en 1970, especialmente en lo que se 
refiere a la propaganda electofai. Se comprobó entoncef-
que las dificultades para la comunicac ión entre los candi
datos y el electorado, sobre todo en las grandes ciudades, 
fue la causa principal de la masiva abstención que se re
gistró en todo el país, especialmente en Madrid y Barce
lona. E l tercio de representación familiar es el ú n i c o que 
eligen directamente los ciudadanos y mujeres i-asadas 
avencidadas en un Municipio. Como es sabido, los otros 
dos tercios —sindical y de entidades v Corporaciones— 
se eligen mediante compromisarios. 

E n las elecciones de 17 de Noviembre de I97G toma
ron parte por primera vez las mujeres casadas y se cele
braron, como ocurrirá en este año, en día laboral, dando 
así facilidades a l electorado para ausentarse de su trába
lo y cumplir con sus obligaciones cívicas. 

Pese a estas novedades, la participación en toda Es 
paña, aunque no llegará a facilitarse cifra oficial definiti
va, no alcanzó el 55 por ciento del censo. E l masivo 
abstencionismo de aquella ocasión, especialmente en las 
grandes ciudades, fue oficiosamente imputado al presun
to carácter y alcance administrativo de esta consulta mu
nicipal, pero el hecho cierto fue que las normas que en 
aquella ocas ión se dictaron para la propaganda electoral 
resultaron unos estrechos cauces de comunicac ión entre 
los candidatos y sus electores. 

Hay quien afirma que el hecho de haber celebrado 
en e l mismo día, en Madrid y Barcelona, la e l ecc ión de 
ios consejeros locales de representación familiar, y la par
t ic ipación en ésta como en las elecciones de los conceja
les municipales de las mujeres casadas, contr ibuyó a que 
aquéllas elecciones municipales no registraran la marca de 
abstenc ión de la historia. No cabe excusar aquél pobre 
resultado con la referencia al general abstencionismo que 
s« registra en todos los países en esto tipo de elecciones 
por cuanto este argumento invalida otro —también ofi
cialmente utilizado— respecto a que nuestro ciudadano 
está despolltizado porque s ó l o tiene Interés en las cues' 
tienes que más directamente le afectan. ¿Pero hay algo 

más próximo al ciudadano que la Adminis trac ión local? De 
la buena ^lección de gestores municipales depende en 
gran parte la felicidad del ciudadano; lo que hace -ómo
da, segura y soportable su vida en la ciudad. 

Por eso, habría que analizar la experiencia de 1970. 
Suponemos que el Gobierno habrá sacado conclusiones 
y facilitará el camino para que se autentifique este cauce 
representativo local, perjnitiendo una más estrecha comu
nicación entre elector y elegible por todos los medios de 
que hoy se dispone y garantizando una insta igualdad de 
oportunidades entre candidatos. 

Las fechas de la e lección ya son conocidas. Los comi
cios en Barcelona se celebrarán el martes, 16 de Octubre 
y en el resto del país el martes, 13 de Noviembre. Una 
semana más tarde se elegirá a los representantes en los 

Municipios del tercio sindical y, siete días después , a los 
del tercio de corporaciones. 

C O N S E J O S L O C A L E S 

Nada se ha dicho oficialmente, pero es de presumir 
que, si se confecciona a tiempo el censo electoral de ma
yores de 18 años (que debía estar hecho desde i968 y 
haberse ido actualizando anualmente), es probable se 
convoqueíf' para las mismas fechas antes citadas, las elec
ciones de consejeros locales del Movimiento por los ave
cindados en Madrid y Barcelona. 

Como se recordará, las primeras elecciones de este ti
po se celebraron en dichas capitales el mismo día en que. 
se renovaron por mitad sus Ayuntamientos. E n el resto 
de España se celebraron el 7 de Febreros de 1971. 

E s t r e n a r p i s o o r e n o v a r l o . . . 

. . , C o n m u e b l e s q u e t e n g a n e l m o d e r n o 

s e l l o d e l a c o m o d i d a d y l a e l e g a n c i a 

d e l e s t i l o c l á s i c o . 

S u g u s t o p e r s o n a l e l i g e . N o s o t r o s l e 

a m u e b l a m o s . 

M U E B L E S I l 

e v e L l o 
P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 . B U R G O S 
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PARIS: MODA 73-74 

U AITA COSTURA RINDE 
E l m a r a t h ó n d e l a s c o l e c c i o n e s 

h a v i s t o d e s f i l a r m á s d e t r e s m i l 

q n i n i e n t o s m o d e l o s , p r e s e n t a d o s 

p o r v e i n t i c i n c o m o d i s t a s 

E l e g a n c i a , r e f i n a m i e n t o , p e r o 

t a m b i é n s e d u c c i ó n , p a l a b r a s 

c l a v e s p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

Por Jacqueline CLAUDE 

E l marathón de las colecciones, durante el cual se 
han visto desfilar, en el espacio de cinco días, en Pa
rís, unos tres mil quinientos modelos presentados por 
veinticinco modistas, ante seiscientos periodistas inter
nacionales y otros tantos compradores extranjeros, se 
termina con una evidencia reconfortante: los modis
tas, por fin, han descubierto de- nuevo a la verda
dera mujer y se proponen rendirle homenaje. 

Elegancia, feminidad, refinamiento y dis t inc ión, pe
ro también seduccin, son las palabras-clave de esta 
moda de 1973-74. que gustará por su deseo inquebran
table de colocar a la mujer otra vez en su verdadero lu
gar: ni niña, ni efebo. sino, esencialmente, mujer-mujer. 

L A S F A L D A S C U B R E N L A S R O D I L L A S 

La posición del dobladillo en relación con la rodilla, 
tan determinante para la silueta es, esta vez, netamente 
resuelto. Las faldas cubren la rodilla. No hay que ver 
en ello ni recato desplazado, ni deseo de cambio. Sim
plemente, el hecho de que la rodilla" no resulta siempre 
muy bonita y el equilibrio de la silueta exige cierta 
longitud que conviene determinar exactamente para ca
da tipo de mujer y que se sitúa, justamente, entre la 
rodilla y la pantorrilla. Excepción hecha de Courréges, 
que sigue abogando por la falda corta a todos los mo
mentos del día, salvo para los trajes de noche, todas las 
casas de alta costura alargan la rodilla durante el día 
y, llegado el crepúsculo, descienden hasta el tobillo. 

E l pantalón ha desaparecido casi completamente, 
salvo en las casas Dior y Saint-Laurent, que lo Inter
pretan, ambas, en un estilo muy deportivo y de ins
piración parecida: ancho, en tejido só l ido (tweed o che
viot) y con vueltas en el bajo. Dior lo acompaña con 
largas blusas de seda debajo de .pal^tós rectos; Yves 
Saint-Laurent prefiere los largos abrigos confortables. 

En fin, Serge Lepase lo corta debajo de la rodilla, 
como una falda-pantalón, y lo completa con un ralai-
blusón provisto de grandes bolsillos de busto y de una 
corta capa de cochero 

La falda, en cambio, está presente por doquier, ge
neralmente recta, pero animada con pliegues cosidos en 
Jas caderas. Las más "nuevas" llevan la firma de Guy 
Laroche. Cortadas al biés y en forma, éstas modelan 
delicadamente las caderas y se ensanchan, bajo cortas 
chaquetas con cinturón. 

T R I U N F O D E L V E S T I D O 

Ahora bien, la pieza característica de las coleccio
nes de esta temporada es, sin discusión posible, el ves-

'v.-y.W)<f. 

Modelo Dior: traje sastre clásico. A la derecha, un modelo muestra del estilo predilecto de Fierre Cardin. 
(Foto E F E - F I E L ) 

tido. Este es el atuendo femenino por excelencia y en 
el que el trabajo llamado de "taller", e spec í f i co de la 
alta costura, puede manifestarse mejor. E l vestido o í u -
pa el lugar de honor en las colecciones de Balmain, 
Dior, Laroche, Nina Ricci, Scherrer, Givenchy.. . E l 
vestido de 1974 ciñe el cuerpo desde los hombros hasta 
las caderas y se ensancha luego en corolas cuyos plie
gues o godetes incrustados se unen con el cuerpo al ni
vel del talle largo, por medio de hábiles piezas en for
ma de rombo, en arco de círculo o en dientes de seda. 
En la co lecc ión de Scherrer, el vestido ajusta las vade
ras en un delicado trabajo de pliegues de religiosa, a 
veces repetidos en el canesú , que le dan un aspéate 
muy sofisticado» 

Todos estos vestidos, de una gran flexibilidad de 
línea y de materias, de jersey o de crespón de lana, para 
la tarde, de seda, para el cóctel o la cena, danzas en 
torno a las piernas, en un pequeño ballet de pliegues 
o de volantes extremadamente femenino. Por la noche, 
las faldas rozan e l suelo y se adornan, a veces, con 
una ancha banda de zorro. 

Por otra parte, el zorro está a la orden del d ía . í Jin-
gún modista le ha negado el privilegio de calentar un 
traje sastre o de enrollarse alrededor de la garganta, 
en largas estolas muy suaves. Tratado casi siempre en 
pequeñas notas (cuello, vueltas, corbata, toca) puede 
constituirse el abrigo entero, como es el caso en la co
lección de Ungara, que presenta una magnífica hopalan
da tratada en anchas tiras frambuesa y fucsia, alterna
das. 

S i el zorro destrona, por el número de modelos, el 

A l margen de los preparados que han estudiado es» 
pecialmente para la vida al aire Ubre, los baños de &ol, 
algunas firmas de (a cosmét ica aconsejan un tratamiento 

especial para que la piel, tras sufrir los inconvenien
tes que plantea ta existencia en la ciudad. la permita 
descansar. 

H e aquí lo que debe hacer si su piel es grasa —ya 
sabe, grano espeso, poros dilatados, textura en cierto 
modo relajada, glándulas sebáceas hipertrofiadas que 
dan al rostro una apariencia pesada, con los poros obs
truidos, inconvenientes para lograr un buen maqui l la je -
coa lo que conseguirá, a la vuelta de las vacaciones, 
una notable meíoría en el aspecto estét ico v físico de 
la piel. 

. L a a c c i ó n más trascendente: la limpieza. Utilice una 
crema que actúe profundamente como el jabón, pero 
sin la alcalinidad que éste posee. Ablutia se aplica 

* O • Por P I L A R 

suavemente en masajes circulars y esta crema se elimina 
después coa abluciones abundantes de agua tibia. Se 
aplica a cont inuación Fraicheur, que regula la secrec ión 
sebácea, hasta llevarla a su grado normal. Como base de 
maquillaje, preparados al tiempo hidratantes y protecto
res, recordamos a Bienfait du Martín, especial para 
pieles grasas. Para la noche, limpieza a fondo, con Ca
latee, seguida de T ó n i c o Fraicheur y la nutritiva Crema 
180. 

Los fines de semna se interrumpirá totalmente es 
te tratamiento cotidiano y durante dos días Lancomia 
hará descansar la piel a la vez que la regenerará, con* 
tribuyendo a la fabricación de células nuevas. 

Para el sol, antisolares fííal, estudiados para cada 
tipo de piel. Estos antisolares se aplicaran con cierta 
regularidad, porque el sol, el aire libre y la propia 
piel al obsorberlos disminuyen su eficacia. 

visón y el astrakán, éste ú l t imo rejuvenece singularmen
te convirt iéndose en blusón y tomando los colores in
esperados de cobra, herrumbre, berenjena o verde bos
que. También resulta perfecto para formar asociaciones 
con el tweed de colores acordenados, con el que for
ma, en la co lecc ión de Balmain especialmente, conjun
tos de todo llevar, muy bonitos. E l visón conserva la 
preponderancia en abrigos de día, de estilo gabán o de 
capas de gran fiesta de noche. 

Z A P A T O S Y S O M B R E R O S 

E l próximo invierno estarán muy de moda las pren
das de punto hechas a mano. Cuy Laroche viste la 
mujer con ésta materia de los pies a la cabeza. La ma
yoría de sus colegas proponen largos suéters o largos 
cardigans, de punto o de ganchillo, en tonos agrestes 
(Scherrer) asociados con el tweed o con el cheviot o, 
por el contrario, de colores llamativos (Lanvin) y que 
pueden acompañar elegantes vestidos de noche. Las 
prendas de punto más bellas, creadas por Louis Feraud, 
son de lana trabajada con agujas y con motivos geomé
tricos en relieve, inspirados en las chaquetas mexicanas 
y en las pustinchas afganos. 

Por fin, la mujer no tendrá que soportar ya más 
esos inestét icos zapatos que le han creado estos últ imos 
tiempos algunos creadores especialistas sádicos. . Los 
nuevos zapatos son escarpines clásicos con empeine 
oval, tacón alto y fino de 7 a 8 cms., de estilo Carlos I X , 
bicolores con altos tacones o finos zapatos de estilo R i -
chelieu. Vuelven los guantes, para el día, del mismo 
color que los zapatos, especialmente en Chanel y Gí^ 
venchy. 

E n fin, el sombrero se impone desde la mañana 
hasta muy avanzada la noche: sombrero de hombre, 
grande, de fieltro con una ancha cinta, para llevar, por 
la mañana, con el pantalón: gorrito de punto hecho a 
mano hundido hasta las cejas, a todas las d e m á s horas 
del día (a veces bordeado con una banda de pieles de 
pelos largos y realzado por un espeso velo, como el Dior); 
turbante drapeadó para las horas elegantes y para el 
c ó c t e l o el teatro y minitoca de terciopelo negro ador
nada con un velito rígido de grandes mallas redecilla y 
con una rosa o una camelia. 

(Copyright, Fiel Servicios Especiales de E F E , 
France Presse). 

C O N E X P E R I E N C I A , R E S P O N S A B I L I D A D , 
S E N T I D O A C T U A L E I N Q U I E T U D 

G A R D E N 
Plaza Primo de Rivera, 6. Teléfono 206990. 

Reserva absoluta a colocados. 
(R. 0. C. núm. 6.053) 
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pelegacíón provincial de Abastecimientos y Transportes 

información semanal sobre abastecimiento 
dé los principales artículos alimenticios 

L a s i tuación del mercado 
en la semana actual ha sido 
la siguiente: 

Carnes de vacuno, ovino y 
porcino. — Alzas en cordero 
lechal, lanar menor y cerdo. 
Ligera . disminución en los 
precios de carnes de tercera 
calidad de ternera, añojos y 
vacuno mayor 

Pollos y huevos. — Peque
ña baja se ha producido en 
la carne de pollo y en hue
vos de gramajes superiores. 

Pescados. - E n conjunto 
el nivel de precios de pesca
do fresco ha experimentado 
aumentos comparados con 
los de la semana preceden-

*'te. 
Frutas. — Cedieron algo 

los precios en limones, 
manzanas v uvas. Ligera al
za en plátanos Sin modifi
cación en el resto. 

Hortalizas v tubérculos. . -
Bajas sensibles en judías 
verdes y de escasa entidad 
en patatas, cebollas y zana
horias. Sin cambios en el 
resto. 

Legumbres y arroz. — Al
za en lentejas Sin modifi
caciones en el resto. 

Aceites. - Sin cambios. 

Previsiones para la sema
na entrante. 

Carnes de vacuno, ovino y 
porcino. — Tendencia al al
za en lechazos. Se prevén 
bajas de precios en porcino. 
Precios sostenidos en a ñ o j o s 
lanar menor y vacuno ma
yor. 

Huevos y pollos. — No se 
prevé aumento en la de
manda lo que pudiera inci
dir en la flojedad de los 
precios. 

Frutas. — E n baja la man
zana en algunas variedades 
y el me lón corriente. Soste
nido el resto. 

Hortalizas y tubérculos . - -
Tendencia a la baja en pi
mientos, tomates, judias 
verdes, pepinos y patatas 
Sin modificaciones impor
tantes en el resto. 

Looaimbrcs. — Sin varia
ciones. 

Aceites. — Subida en acei
te de oliva. Se mantendrán 
los precios de los otros acei
tes comestibles. 

POR « E S P E T O a ti 
mismo v a los demás . 
H A B I A B I E N 

S E R V I C I O D E L C A M I O N -
T I E N D A D E S T A C A D O 
E N L A Z O N A S A L A S D E 
L O S I N F A N T E S - Q U I N -
T A N A II D E L A S I E R R A 

Lunes, 20: Barbadillo del 
Mercado, de 8,80 a £t,30; en 
Barbadillo de Herreros, de 
10 a 2.1; en Barbadillo del 
Pez, de 11,30 a 12,30; en 
Huerta de Arriba, de 1 a 2 
y en Noila, de 2,30 a 3,30. 

Martes, 21: E n Hontorla 
del Pinar, de 8,30 a 11; C a -
nicosa de la Sierra, 11,30 a 
1; y Qulntanar de la Sierra, 
1,15 a 3. 

Miérco les , 22: E n Huerta 
del Rey, de 10 a 11,30 y en 
Arauzo de Miel, de 12 a 1,30. 

Jueves, 23: E n Rabanera 
del Pinar, de 8,30 a 9.30; en 
Hacinas, de 10 a H ; en Cas -
trillo de la Reina, de 11,30 a 
12,30 y en Palacios de la 
S iena , do 1 a 2,30. 

Viernes, 24: E n Hontorla 
del Pinar, de 8,30 a 11; en 
Vllviestre del Pinar, de 11,30 
a 1 y en Regumlel de la 
Sierra, de 1,30 a 2,80. 

Sábado, 25: E n Canicosa 
de la Sierra , de 8,80 a 10; y 
en Qulntanar de la Sierra, 
de 10,30 a 3. 

i 
a m se 

L a s - primeras autoridades 
burgalesas marcharon ayer 
a San Sebast ián , especial
mente Invitadas a las fies
tas de la Semana Grande, 
en la oapital donostiarra y 
dentro de ellas, a la Jornada 
dedicada a la confraternidad 
de las provincias norteñas . 

E s c u e l a 

d e E s t u d i o s 

E m p r e s a r i a l e s 

Apertura de matrícula libre 

Se pone en conocimiento 
de los alumnos del Centro, 
que a partir de m a ñ a n a y 
hasta el día 31 de los co
rrientes, queda abierta la 
matricula de enseñanza l i 
bre, para los e x á m e n e s de 
la convocatoria del próx imo 
mes de Septiembre. 

L a matr ícula deberá efec
tuarse en la Secretaría del 
Centro, de las diez a las 
catorce horas. 

A i 

[10 Oí 
CAIA Di 

DEl 

DE (A 

DEl 

ÍJ 
D. Julio Gonzalo Soto, nombrado 
presidente honorario de la Federación 
Castellana de Cajas de Ahorro 

La Federación Castellana de Cajas de Ahorro Bené
ficas que Integra a todas las Instituciones de este carác
ter establecidas en las seis provincias de Castilla la Vie
ja , ha celebrado recientemente en nuestra capital una 
ses ión plenaria en el curso de la cual y por unanimidad, 
se adoptó el acuerdo de nombrar Presidente Honorario 
de la misma a don Julio Gonzalo Soto. 

Con ello, la Federación Castellana de Entidades de 
Ahorro Benéficas ha querido hacer un reconocimiento 
expreso de los grandes méritos concurrentes en el señor 
Gonzalo Soto que lleva vinculado durante más de medio 
siglo a la rectoría de la veterana Entidad de Ahorro bur
galesa, habiendo prestado innumerables servicios al aho
rro benéfico español . 

les usted siempre DIARIO DE DÜDGDS 

I N F A N T I L M A R I T I M A D E F U E N T E R R A B I A 

OBRA SOCIAL DE LA 

AHORROS Dll 

G r u p o d e n i ñ o s d e A R A N D A D E D U E R O y s u z o n a , q u e el p a s a d o j u e v e s , d í a 16. p a r t i e r o n p a r a a s i s t i r a l c u a r t o t u m o d e l a C O L O N I A I N -

P A N T I L M A R I T I M A D E F U E N T E R R A B I A ( G u i p ú z c o a ) de la C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O , d o n d e p a s a r á n s u s v a c a c i o n e s 

d i s f r u t a n d o d e l l i t o r a l c a n t á b r i c o de F u e n t e r r a b í a . 
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W I G f l J O V E N 
L l e v a 1 0 a ñ o s e n t r e n o s o t r o s 

luí 
w «rero no serán mis memorias 

pues aún no tengo edad 
para escribirlas» 
«Será un libro de impresiones 
con diversas interpretaciones 
de España» 

No van a ser sus memorias, pero Luis Aguilé publi
cará en breve un libro que escribe actualmente... 

—Las memorias se suelen escribir a- los sesenta años 
y a mí todavía me faltan muchos para llegar a esa edad. 

Lleva diez años justos entre nosotros. Y como artis* 
ta le avalan cuarenta y cinco discos de larga duración, 
o lo que es lo mismo, casi quinientas canciones... 

UN L I B R O S O B R E E S P A Ñ A 

—¿Y de qué tratará el libro? 
No pretendo que sea un libro largo. Realmente no 

puedo ni quiero soltar un rollo contando mis problemas 
personales, ni las batallitas de mis actuaciones. 

—Pero, ¿no va a tener algo de miscelánea y anéc
dota del ambiente musical español? 

—Pretendo que sea un libro ameno, con interpreta
ciones e imágenes mías, especiales, sobre España en di-
ferenes sentidos. 

—¿Van a enfadarse muchos personajes cuando - se 
publique? 

—No creo, porque de pronto se me ocurre que in
tentaré escribir para que nadie se enfade. Pero puede 
que ocurra. 

—¿Figurará en el texto la añoranza de tu tierra y la 
falta de calor? 

—No, eso no porque no me ha pasado tal cosa. No 
he sentido añoranza ni falta de calor. Calor he tenido 
demasiado. A menudo me he visto obligado a quitarme 
ropa. 

—¿Y las novias que has tenido en España figurarán 
en el libro? 

—Sí . E s decir, puede que figuren en el libro anécdo
tas ineludibles. Pero nombres, no. 

— ¿ V a s a terminar por casarte aquí? 
—No sé —duda en continuar, pero lo hace—, ¿Por 

qué no? Todavía hay gente que se casa aquí, aunque la 
mayoría lo hace en el extranjero. 

¿De qué mayoría hablaba? De la Argentina segura-
mente... 

P I O N E R O E N M U C H A S C O S A S 

—Oye, ¿ha sido "Fanny" el disco que más ha pegado 
de todo tu carrera musical? 

—No. Mi carrera yo no la centro só lo en España, si
no también en América. Y entonces, me encuentro con 
que tengo una serie de discos que han pegado tan fuer
te o más que "Fanny" en América. Y alguno también 
en España. 

—¿Perc ibes mucho dinero de derechos de autor? 
— Ñ o siempre. Hay canciones que sí cuajan en este 

sentido Otras no. 
Sonaba a todo volumen en su casa un clásico de los 

intocables, en sonido estereofónico. 
—¿Sigues interesado en imponer en España la come

dia musical? 
— E s a lo que voy a seguir dedicándome. 
— ¿ T e encuentras bien en el papel de pionero? 
— S i te voy a ser sincero, yo he sido pionero en 

casi todo lo que hé hecho. Fu i pionero hace muchos 
años al dejarme el pelo largo antes de que lo hicieran 
los Beatles. Y esto me trajo problemas por un lado. 
También en música creo que lo he sido Hace falta ser
lo para componer y escribir una comedia musical, repre-

E M P R E S A N A C I O N A L R A M O A L I M E N T A C I O N 

S O L I C I T A 
C U B R I R V A R I O S P U E S T O S D E 

S E R E Q U I E R t 
— Disponer carnet de 2.a. 
— Haber trabajado en este ramo. 
— Preferible casado 
— Estar dispuesto a viajar por la provincia. 

S E O F R E C E : 
— Fijo y comisiones. 
— Premioi por ventas. 
— Trabajar para una empresa llena de do-

sibiildades de ascenso 
A los interesados escriban de puño v tetra 
su historial al apartado 311 de B U R G O S . 

ÍR. O C nüm. 6.123) 

sobre un 

Luis Agui lé , el famoso cantante) argentino, que lleva 
diez años en España. — (Foto V. T I R A D O S ) . 

sentarla, grabarla y producirla por mi cuenta y riesgo, 
¿no?, remontándonos ún icamente a lo más reciente. 

— ¿ T e has atrevido a emprender la tarea de escribir 
el libro, porque tienes cualidades de prosista? 

—Yo he escrito antes muchas cosas, pero para mí , 
para guardarlas. No pienso hacer literatura con el libro. 
Además es difícil que alguien pueda hacer literatura im
portante la primera vez que se pone a ello. Lo que sí 
creo es que tengo agilidad para el relato escrito y esto 
me ha decidido. Mi libro será un libro de impresiones. 
Ya dije antes que no pienso contar mi vida. 

A P U N T O D E C A S A R S E , P E R O . . . 

— ¿ T e sirven de algo en tu país los triunfos conse
guidos en España o tu labor aquí no la siguen en A r 
gentina? 

—Aquí existia la idea, y todavía alguien lo seguirá 
pensando, de que yo triunfé en España. Pero no es así. 
E n Perú. Argentina, Venezuela y Cuba, yo había conse
guido ya discos de oro antes de venir a este país. Y 
vivo en España porque me agrada mucho esta tierra, 
entre otras cosas, porque me siento como en casa, por
que no encuentro discontinuidad afectiva al viajar de 
mi país a éste. Y con respecto a lo que preguntabas, 
sí. Ya lo creo que me siguen de cerca y vigilan m! tra» 
bajo. 

En caso de decidirte a escribir un libro crítico sobre 
el mundillo en que te mueves, ¿quiénes saldrían peor 
parados en él, los cantantes, los promotores, los músicos 
o los empresarios? 

—Honestamente, creo que tengo la suficiente diplo
macia como para decirlo todo sin que nadie se úenta 
ofendido. En el libro, por ejemplo, puede hacer la sal
vedad de que hay algunos que proceden mal. Pero como 
a todo ser humano le gusta ponerse al lado de los 
buenos cuando lo lean, se pondrán al lado de los me
jores, sin reparar en, que no es esto precisamente lo íus-
to. Creo que está respondida la pregunta. 

— Y para terminar. ¿Ha estado a punto de llevarte 
al matrimonio alguna chica española? 

-'•Sí. 
—¿Y qué pasó? 
—Pues que tenía tantas ganas de casarse, que se ca

só. Consiguió lo que quería. Pero se casó con otro. 
Y es que Luis A g u ü é tiene siempre las maletas a 

medio hacer. Viaja como un energúmeno dentro y fuera, 
de Europa Y así, cualquiera se libra. — (Saphan Press). 

A. H E R R E R O V I L L A P A L O S 

L A CANCIOM 
D E L V E R A N O 

Por Isabel MILLAN 

'O s é por qué a estas altaturas del año, todos los 
compositores de música ligera rivalizan en en
contrar un tema musical que, con una letra apro. 

piada, llegue a constituir un éxito popular a gran escala, 
que se tararee hasta el agotamiento por miles y mejor 
por millones de gargantas, que los tocadiscos y iaS 
emisoras de radio repitan una y otra vez hasta la sacie
dad y que, en definitiva, reciba como un título de ho
nor el nombre de "Canción del verano" 

La canción del verano. Un bonito nombre sin duda. 
Lo que ya no suele resultar tan bonito, es la canción en 
sí, porque parece ser que las condiciones para alcanzar 
ese ansiado t í tulo , son las siguientes: 

Música ramplona. 
Letra ripiosa e increíble. 
E n años pasados, recuerdo por ejemplo a una tal 

"Esperanza", que por lo visto la pobre sólo sabía bailar 
cha-cha-cha. Como es lógico, al no saber hacer otra co-
sa, se pasó el verano bailándolo mañana, tarde y noche 
de un modo exhaustivo y agotador. Con el otoño, Espe
ranza descansó y nosotros también. 

" E l t ío Calambres", dio su sangre generosamente ha
ce dos o tres veranos; por deseo expreso de Luis Aguilé 
y Dolores Vargas con su "Achil ipú, apú, apú". amenizó 
nuestras vacaciones pasadas o antepasadas. "Un rayo de 
sol, oooh" cantada por "Los Diablos" si mal no re
cuerdo, calentó nuestras cabezas más que los de Febo 
y en otra ocas ión aconsejamos a cierta pequeña langosta 
del siguiente modo. 

Salta, salta, salta, 
pequeña langosta, 
que hay un maremoto, 
cerca de la costa. 

Este verano ya hay varias que aspiran rabiosamente 
al t ítulo y muchas, no hay duda de que reúnen de ver
dad las condiciones antes citadas. Una de ellas se me 
ha agarrado insistentemente a la memoria y dice así, 
créase o no: 

E v a María se fue 
buscando el sol" en la playa 
con su maleta de piel 
y su bikini de rayas. 

¡Palabra de honor! A ú n podía haber resultado la 
rima más redondita y mona, si el bikini en cuestión hu
biera tenido una sola raya, lo cual no sería nada extra
ño dado el tamaño de los bikinis actuales, a no ser que 
fueran del tejido llamado "mil rayas" que mira por 
dónde vuelve a estar de moda esta temporada. La can
c ión sigue diciendo que, al marcharse E v a María, un 
muchacho se quedó sufriendo males de ausencia, sin la 
menor indulgencia; pero como yo si soy indulgente, les 
ahorro a ustedes el resto. E n la voz, creo que de Se-
rrat que además es de los que se le entiende lo que 
canta y que lo hace bien, he o ído hace muy poco al
go así: 

T u eres mi cielo y mi tierra, 
te quiero con un amor 
de los de antes de la guerra. 

¡Que sil Que la letra iba en serio, no era una bro
ma ni mucho menos. Me siento incapaz de juzgar asi
mismo la parte musical de estas composiciones, pero el 
hecho de que yo me aprenda al minuto rae parece que 
no dice mucho en favor de aquéllas. Lo que sí es de 
agradecer a los compositores es que se parezcan tanto 
unas a otras. Nos ahorran mucha trabajo. 

l o verdaderamente triste es que todas estas cancio
nes lanzadas al aire cálido del est ío , la que gane el tí
tulo este año y todas las que compitan para lograrlo, 
nos impidan quizás oir la autént ica y maravillosa can
c ión del verano. Ese concierto inigualable, ê a melodía 
imprecisa que forman las mil y una olas que rompen 
en nuestras .playas, el aire serrano que columpia los pi
nos, el canto de los grillos que criba la noche, el estruen
do del torrente que se sorbe la montaña en su caída, el 
primer pájaro que rompe la madrugada, la dulce chi
charra y el sordo zumbido de un abejorro multicolor. 
Todo lo que forma la auténtica, inigualable y cálida can-

,ción del verano. Aquella que nadie podrá jamás placar. 

A P R E C I O S S O R P R E N D E N T E S 

R E Y E S C A T O L I C O S . 33. B U R G O S 

« P R E M I O S O N D A S 1 9 7 3 » 
Aunque íaltan todavía dos meses para el. cierre del 

período de admisión de trabajos para los "Premios Ondas 
1973" se viene observando una afluencia de renombra
dos aspirantes, procedentes de las más importantes orga 
nizaciones de Radio y Televisión de todo el Mundo. 

Además de las numerosas propuestas nacionales, se 
han recibido, tanto en Radio, como en Televisión, ' 'aba-
Ios y candidaturas de Polonia, Suiza, Inglaterra, Fran
cia, Italia. Venezuela Colombia Argentina, Méjico y 
otros países de íberoamérica 

E l alto nivel de los aspirantes demuestra, una vez 
más el prestigio de que goza el "Premio Ondas" entre 

los profesionales de la Radio y Televisión, tanto de Eu
ropa, como de América. 

Como de costumbre se i'eunirán a mediados de 0C' 
iubre. los jurados hispanoamericanos, internacional y 
nacional, encargados de premiar a los profesionales ^as 
meritorios, así como los meíores programas oresentaao • 

Finalmente, el 14 de Octubde, se celebrará en ^aice* 
lona la extraordinaria gala, que tanto éxi to alcanzo 
a ñ o pasado y que siempre se hace coincidir con la 
cha aniversario de la fundación de Radio Barcelona, 
cana de todas las emisoras de España. 
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CUESTAN CIEN MILLONES Y HACE FALTA AYUDA 

A pleno ritmo las obras de la moderna 
residencia - hogar de ancianos desamparados 

Será una alegre coniní - ciudad» cubierta y sumergida en zona 
verde, que sustituirá al viejo Asilo de la calle de Santa Clara 

E n la moderna arqui tectura v en la 
ciencia s o c i o l ó g i c a c o n t e m p o r á n e a h a n 
pasado a la historia los vieios asilos de 

•época, caserones de a l t í s i m o s techos, co
rredores m o n ó t o n o s , anchos v lareos por 
donde las corrientes de aire, en c l imas 
fríos, soplaban v h e r í a n como cuch i 
llos, lugares, m á s de sombra aue de 
luz. donde s ó l o el semblante r i s u e ñ o 
de la monii ta , el amor de su cr i s t iana 
solicitud, la nota Poé t i ca del clavel v l a 
rosa en la ventana v otros femeninos 
detalles de la religiosa —madre v her
mana al tiemoo— eran el luminoso ro
sicler, presto a calentar el c o r a z ó n de 
los ancianos llagados m á s Por la h e r i 
da del a lma aue oor el proceso deee-
nerativo del cuerpo. 

M O N J A S I N T R E P I D A S 

A n t e s de aue el implacable sol de l 
mediodía , en una de estas caniculares 
m a ñ a n a s del a g o s t e ñ o e s t í o se colocara 
justo encima de nuestras cabezas, a 
pleno campo, dos i n t r é p i d a s moni as 
d e s c e n d í a n , sudando la gota negra- de 
un « tax i» v se i n t r o d u c í a n en u n a a m 
plia finca en obras, a l lá en la m a r g e n 
izquierda de l a carretera de G a m o n a l -
Vi l l ímar . a cabal lo entre dos zonas r e 
sidenciales, muv cerca del comnleio de 
Autobuses Urbanos . 

L a s dos religiosas, de austero h á b i t o 
negro y pecul iar toca b lanca son 
dos Hermani tas de la C o n g r e g a c i ó n de 
Ancianos Desamparados, la S u P e r i o r a 
Sor J u l i a M i r a del P ino v Sor L u i s a 
Mart ínez de la Rosa, enfermera del 
viejo Asilo de la ca l le de Santa C l a r a -

Desde l a carre tera algunos curiosos 
observan v oreguntan: ¿ Q u é hacen a l l í 
dos monjas, a] oie del tai o de unas 
obras aue semejan un bosaue de co
lumnas m e t á l i c a s , entre gigantescas 
grúas m ó v i l e s de extensos brazos, obre
ros de casco blanco, cimientos erizados 
de var i l la je v enormes Pilas de ladri l lo 
y madera? 

P R I N C I P I O D E U N A O B R A 
N E C E S A R I A Y U R G E N T E 

A m b a s Hermani tas au ieren conocer, 
con el informador, l a m a r c h a de las 

A n t e nuestra vis ita se ofrece u n a in 
cipiente, aunque atract iva nersoectiva 
de la nave central, en el preciso instan
te en que e l airoso montaje de las es
tructuras m e t á l i c a s con forjado con
vencional presta al conjunto u n a a r m ó 
nica s i m e t r í a , mientras los cuerpos l a 
terales empiezan a adquir i r oerfil en las 
l í n e a s que se presienten de las estruc
turas de h o r m i e ó n con forjado ret icu
lar, todo ello a lo largo v ancho de u n a 
superf ic ie de 20.000 metros cuadrados 
que es la mitad del total aue compren
de la f inca . 

« T e n e m o s todas las espadas en alto, 
y dentro de un mes habremos cubier 
to la p r i m e r a p l a n t a » , dice a nuestro 
lado e l s e ñ o r C a s a l Para expresar as í . 
g r á f i c a m e n t e , el interesante estado de 
a r r a n a u e general de l a s obras aue se 
d e s a r r o l l a r á n por fases en un p e r í o d o 
de tiempo que Puede prolongarse de 18 
a 20 meses, como nos p r e c i s a r í a luego 
el arauitecto s e ñ o r Santos de Ouevedo. 
C O M O U N A P E Q U E Ñ A C I U D A D 

«Esta Res idencia-Hogar se ha con
cebido —nos d ir ía el arauitecto del pro
yecto y director de las obras— como 
una p e q u e ñ a ciudad aue. a r q u i t e c t ó n i 
camente, se traduce en u n a serie de p a 
bellones independientes enlazados con 
g a l e r í a s acristaladas. a modo de cal les 
cubiertas aue. en determinados puntos 
se a b r i r á n a bellos jard ines en u n i n 
tento de mezc lar lo exter ior e interior 
de una forma o r g á n i c a . 

E s d e c i r — a ñ a d e — todos los pabe
llones se s u m e r g e r á n en zona verde P a 
r a v i v i r l a pero no de u n modo decora
tivo, sino í n t i m o P a r a el fin humano 
y social a l que se d e s t i n a » . 

A t e n c i ó n preferente s e h a dado aho
r a a l g r a n p a b e l l ó n central donde se 
central izan los servicios comunitarios: 
capil la p a r a 780 personas: comedores 
para 550: s a l ó n de actos, cocinas, l a 
v a n d e r í a s v v e s t í b u l o . 

L a c o n s t r u c c i ó n se Plantea como u n 
a r m ó n i c o conjunto en serie de funcio
nes paralelas . As í . a los lados de l a n a 
ve central , todo e s t á dispuesto P a r a l a 
e r e c c i ó n de los pabellones de a n c i a 
nos y ancianas . Hospital-asi lo p a r a a m 
bos: convento y res idencia del c a p e l l á n . 

A modo de s imbó l i co pórtico, la Madre Superlora y la hermana enfermera del Asilo 
de Ancianos Desamparados, süuetan sus figuras a los dos lados extremos de la gran 

nave central en construcc ión . — (Foto F E D E ) . 

Religiosas, técnicos de la obra e informador conversan animadamente al pie de la 
?l>ra de la Residencia-Hogar que hoy comienza a adquirir formas en el s imétrico 
luego de sus estructuras metálicas que son como el esqueleto de un armonioso 
cuerpo arquitectónico destinado a hacer feliz la ancianidad de los desamparados. 

(Foto F E D E ) 

Üj-J'as de c o n s t r u c c i ó n de l a n u e v a Re-
r y c i a - H o g a r de Ancianos D e s a m p a 
raos. Dieron principio exactamente el 
1 a» H/r . i . , . . - . 
51 

^ Marzo de l presente a ñ o . conforme 
.^oyecto redactado Por e l doctor ar -

^'tecto b u r g a l é s don Ignacio Santos 'Necto b u r g a l é s . 
Un í ^ v e ^ o a u e i n v i r t i ó e n s u estudio 
cum110 de an^lis is v Planteamiento, se-
¿ ^ a d o oor todo e l Personal faculta-
^ . á e su- ta l l er . 
«Cn u*ar estas i111^01,181^63 Ia empresa 
tJrJ^i'ucciones B e r n á r d e z , S . A.» , v 
^t\ r ? ^as m0niita3 e l tete ^ I a 0^ra 
L . , "^psé M a r í a C a s a l v e l aparejador 

^'alés don J o s é L u i s Calvo . 

trabadas todas estas instalaciones Por 
los servicios comunes. 

A d e m á s , dadas las c a r a c t e r í s t i c a s de 
los usuar ios de l a Res idenc ia-Hogar 
—personas de avanzada edad v m u c h a s 
impedidas— todas las funciones v ser 
vicios se orientan a un grado total de 
independencia aue no e x c l u i r á l a dis
ponibil idad de una est imable r iqueza 
espacial v v i s u a l al objeto de evitar to
da clase de enclaustramiento v mono
tonía-

Se trata de aue toda la p o b l a c i ó n re
sidente pueda hacer sus recorridos den
tro de la p e a u e ñ a ciudad, y de fac i l i tar 

a l propio t iempo s u movi l idad. P o r eso 
impera el conjunto de edificios, b á s i c a 
mente en tres plantas, en los cuales l a 
de en medio s e r á l a central P a r a oue 
solamente sea necesario s i empre subir 
o b a j a r una p lanta , lo aue h a llevado 
a concebir un edificio extenso, de con
cepto m á s costoso oue uno en vertical 
pero m á s grato, c ó m o d o v r ico en m a 
tices. 

Todos los servic ios comunes e s t a r á n 
centralizados pero algunos como lavan
d e r í a y oficios se i n d i v i d u a l i z a r á n en 
cada p a b e l l ó n p o r necesidades funcio
nales. 

R E S I D E N C I A . M O D E L O 

L a s monj i tas recorren con á v i d a c u 
riosidad toda l a o b r a en la a u e a s imple 
vista, destaca e l sumo cuidado puesto 
por e l arquitecto autor de l proyecto 
de procurar u n a perfecta o r i e n t a c i ó n 
del edificio con e l m á x i m o grado de 
soleamiento y ais lamiento, buscando un 
doble confort f í s i c o v s i c o l ó g i c o . 

« E s p e r a m o s a u e sea un modelo de 
R e s i d e n c i a - h o g a r » , nos h a d icho t a m 
b i é n el s e ñ o r Santos de Quevedo. L a s 
fachadas se r e v e s t i r á n con materiales 
de p iedra art i f ic ia l , prefabricados v con
t r i b u i r á n a i m p r i m i r nobleza a las 
mismas, dentro de una severa mode
r a c i ó n . 

F u n d a m e n t a l m e n t e se ha tenido en 
cuenta e l moderno sentido p l á s t i c o y 
e s t é t i c o de la a r q u i t e c t u r a inherente a 
instituciones b e n é f i c o - s o c i a l e s en fun
c ión de su entorno p a i s a j í s t i c o v el in 
t e r é s de que preva lezca e l imperat ivo 
p r á c t i c o y func iona l en todos y ca
da uno de los servicios de esta gran 
Residencia-Hogar, previendo, igualmen
te, las exigencias de una deb ida a m 
p l i a c i ó n en pabel lones de ancianos y 
ancianas-

« E S T A C A S A E S D E B U R G O S Y 
P A R A B U R G O S » 

Sobre el propio terreno, l a superio-
r a y la h e r m a n a enfermera de l Asilo 
dialogan con los t é c n i c o s v obreros de 
la obra, i n t e r e s á n d o s e por los trabajos. 

«Esta C a s a es de Burgos y para 
Burgos. Todos los burgaleses de l a ca
pital y de l a prov inc ia deben hacer la 
suya puesto a u e p a r a ellos se cons
t r u y e » , dec lara , a s u vez. Sor J u l i a , i l u 
sionada con la idea de aue l a inaugu
r a c i ó n oficial de l a nueva Res idenc ia-

"^ar de Ancianos Desamparados pue
da hacerse como un anticipo a los 
actos conmemorat ivos del Centenar io de 
la f u n d a c i ó n de B u r g o s aue tuvo luear 
en el a ñ o 1876, tres a ñ o s d e s p u é s de 
que l a b e n e m é r i t a Beata T e r e s a de 
J e s ú s Jornet. c o n f ú n d a s e esta abnegada 
C o n g r e g a c i ó n de las Hermani tas de 
Ancianos Desamparados-

L a s u p e r f í c i e total de la c o n s t r u c c i ó n 
por plantas a s c e n d e r á a 18.373,19 metros 
cuadrados incluidas las zonas de á t i c o v 

la superficie P a r a ca l les s u m a 4.219.50 
metros cuadrados: l a de o c u p a c i ó n por 
edificio. 6.090,24 metros cuadrados: j a r 
d í n y paseos 17.444 y p a r a huerta cas i 
13.000 metros cuadrados-

_ E s t a gran Res idenc ia -Hogar a lberga
rá a 557 desvalidos y s e proyecta u n a 
a m p l i a c i ó n de 200 plazas, e s t a b l e c i é n d o 
se, en principio u n a d i s t r i b u c i ó n i n 
mediata de acogidos en 120 personas e n 
la s e c c i ó n de ancianos v otras tantas e n 
la de ancianas . 

R E T O A L A C A R I D A D D E L P U E B L O 
B U R G A L E S 

L a m a d r e S u p e r i o r a conf ía e n l a 
inmensa car idad y capacidad de genero
s idad del pueblo b u r g a l é s . Nos confie
s a aue. en este punto, no le a sus ta 
l a empresa , aunque tampoco oculta s u 
p r e o c u p a c i ó n por e l e levado coste de l a s 
obras presupuestadas en m á s de c ien 
mil lones d pesetas. 

« M i r e usted — a ñ a d e — el presupues
to viene a sa l i r a r a z ó n de ocho m i l 
pesetas por metro cuadrado —y no o l 
videmos- que los costos de mater ia les 
y gastos de mano de o b r a no son con
ceptos inamovibles . A l v e r la enverga
d u r a del provecto puede aue no falten 
personas aue piensen a u e nos sobra e l 
dinero- Todo lo contrar io , pero cono
ciendo el inmenso c o r a z ó n de los b u r 
galeses de toda la provinc ia Para Quie
nes se dirige esta Res idenc ia -Hogar , 
bien s é aue el S e ñ o r i l u m i n a r á sus 
intel igencias y s i es preciso, a b l a n d a r á 
los corazones aue se r e s i s t a n . . . » . 

¿ Q u e c ó m o se f i n a n c i a n las obras? 
U n a parte con el producto de la e n a 
j e n a c i ó n de los terrenos a u e hoy o c u p a 
e l As i lo en la cal le de S a n t a C l a r a v 
lo d e m á s , a base de comprometer e l 
c r é d i t o del amor v de l desprendimiento 
de todos. E n c u a l a u i e r caso no f a l t a r á 
e l misterioso Pero rea l auxi l io de l a 
D i v i n a Prov idenc ia . 

S i hace u n siglo B u r g o s c o o p e r ó con 
todo entus iasmo a l evantar v sostener 
e l secular As i lo de l a ca l l e de S a n t a 
C l a r a , nadie duda de a u e en nuestros 
d í a s no i r á n a la zaga los burgaleses 
todos, conscientes de aue s e r á la m e j o r 
i n v e r s i ó n aue puedan hacer en bien de 
tantos desvalidos como h a l l a r á n ca lor 
de hogar, techo donde cobijarse v a l i 
mento v>BVb sostenerse. 

Probablemente muchos de nuestros 
lectores que^ hoy eozan de fami l ia v 
fortuna, a l g ú n día n e c e s i t a r á n aue se 
les abra las Puertas de esta n u e v a 
R e s i d e n c i a - H o g a r p a r a s í o para sus 
famil iares . 

L ó g i c o es aue. en consecuencia los 
burgaleses esparcidos por toda l a geo
g r a f í a provincia l y cuantos viven a le 
jados de su P a t r i a C h i c a , reaccionen 
con amor, coraje y generosidad, ante 
esta v i v a l l am ada a u e a sus corazo
nes, hacen las b e n e m é r i t a s H e r m a n i 
tas de Anc ianos Desamparados . 

C A L L E J A 
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S I E T E C O R R I D A S S E C E L E B R A R O N A Y E R 
L A S C O R R I D A S D E A Y E R 

S a n Sebast ián. — Octava 
corrida de la Semana G r a n 
de. M á s de tres cuartos de 
entrada. Tarde calurosa. 
Tres toros de Atanasio F e r 
nández , lidiados en primer 
lugar y otros tres de Abdón 
Alonso. E l primero fue con
denado a banderillas ne
gras. E l segundo fue bra
vo y los demás mansuno-
nes. Lu i s Miguel "Domiu-
guín" no sobresalió en n in
guno de sus dos toros y al 
final de sus faenas se 
vidieron las opiniones. Die
go Puerta, una oreja y vuel
ta en el segundo y aplausos 
en el quinto. Julio Robles 
fue ovacionado en los dos. 

G i j ó n . — Quinta y ú l t ima 
corrida de feria Regular en
trada. Toros de Manuel San 
R o m á n de Valdés bien pre
sentados, buenos en el pr i 
mer tercio, pero sosos para 
la muleta. Raúl Aranda, 
aplaudido en los dos. José 
Mar ía Manzanares, ovación, 
dos orejas y vuelta en su 
primero y ovación y saludos 
en el quinto. " E l N i ñ o de 
la Capea" sufrió en su pri
mero una cogida aparato
sa, resultando con la tale
guilla destrozada, sin con
secuencias. Al final, escu
c h ó una gran ovación y sa
ludó desde el tercio. E n el 
ú l t imo volvió a ser muy 
aplaudido. 

Ciudad Real. — Segunda 
de feria. G r a n entrada. T o 
ros de Samuel Flores, sin 
casta y mansos. José Ruiz 
"Calatraveño". ovación y 
saludos en el primero. E s 
cuchó pitos en el otro. José 
Lu i s Cal loso aplausos en el 
segundo y una oreja y vuel
ta en el quinto. José Anto
nio Campuzano, una oreja 
y vuelta en el tercero y ova
ción, petición y vuelta en el 
que cerró plaza. Fue despe
dido con una eren ovación. 

Puerto de Santa María. — 
Tercera de feria. Tres cuar
tos de entrada. Toros de 
F e r m í n Bohórquez grandes 
y con fuerza. Tercero y quin
to f u e r o n pitados en el 
arrastre, por mansurrones. 
"Curro" Romero escuchó pi
tos en sus dos toros. "l ime
ñ o " aplausos en el segundo 
y ovación y vuelta en el 
quinto. Rafael de Paula, 
aplausos en el tercero y gran 
ovación, dos orejas y dos 
vueltas al ruedo en p! úl
timo. 

Vinaroz (Caste l lón) . — 
Corrida de las fiestas dí l 
langostino. Muy buena en
trada. Toros de Pío Taber
nero de Vilvis. i f«os y de 
eaffvsa fuerza. 'Paquirrl", 
ovac ión dos orejas y vuel
ta en el que a^rló plazv 
Ovación y vuelta en ei cuar
to. Miguel Márquez tt i ' iútó 
en su primero y logró do." 
or-sjáe. E n el 'íuln n fue ova
cionado y dlD la vuelta al 
ruedo. Dámaso González 
tr iunfó en los dos y fue pre
miado con cuatro orejas. Al 
terminar la corrida el em
presario hubo de salir $ re
cibir Ií ovación del pábli t 
y los matadores fueron des
peados con una gran ova
ción 

Toledo. — Se'jur.ña corri
da de feria. Toros de Ame
l ia Pérez Tabernero, que 
dieron mal Juego, por su 
escasa bravura y poca fuer
za. Tres c u a r t a de plaza. 
Durante la lidia del tercer 
torc descarga una tromba 
de agua. " E l Viti" escucnó 
,/tos en su primero y aplau
sos en el cuarto Sebast ián 
Ppiomo Linare» jüenr'o en 
el fí?gundo y aplausos en el 
quinto. Francisco Ruiz Mi 
gue) ovación y vuelta en el 
te-oeio y gran ovación, dos 
üie»as. rabo y irueíta en el 
íiit.'n.-o. 

Qulntanar de la Orden. — 
Con-ida de rejoneo. Toros 
de Carlos Melgarejo, buenos 
Angel Peralta, dos orejas 

en el primero. Rafael Peral
ta, do sorejas y rabo en el 
segundo. Alvaro Domecq fue 
ovacionado al concluir su 
actuac ión en el tercero. Jo 
sé Samuel Lupi . gran ova
ción, dos orejas, rabo y 
vuelta en el cuarto. E l quin
to fue lididado conjunta
mente por los hermanos Pe
ralta, que tuvieron una des

tacada actuación, siendo 
premiados con las dos ore
jas y el rabo del astado. E l 
ú l t imo fue rejoneado en 
collera por Domecq y L u 
pi, a quienes se premió su 
actuación con las dos ore
jas del toro. 

(Resumen de "Cifra" 
y "Logos"), 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
AMOR. CON MAYUSCULA 

Cheltenham (Inglaterra (Efe-
Upi). — El coronel George 
Wynn Mitchell, «en pleno uso 
de sus facultades menta l e s 
expresó su última voluntad en 
un testamento en el qque hace 
constante referencia al profundo 
amor que sentía por su esposa. 

«SI los angeles del Cielo no 
hubiesen velado por mí Jamás 
la habría conocido» dice el tes
tamento. 

«La incomparable belleza de 
sus ojos color violeta, su figura 
y su Inteligencia me encanta
ron y me enamoré de ella pro
fundamente Desde entonces la 
adoré» 

Puedo asegurar que mis hijos 
han sido muy afortunados por 
tener esa madre y yo por tener 
una esposa tan bella, tan fiel 
y cariñosa. Buenas noches , 
amor mió hasta que nos reu
namos nuevamente». 

El coronel Mitchell deja a su 
esposa un legado de 15.600 li
bras esterlinas (2.435.000 pese
tas). 

«Siempre deseó todo lo mejor 
del mundo para mí Era un 
marido maravilloso, ha decla
rado la viuda del coronel 

EL GATO PAGO LA CULPA 
DE LA CARESTIA 

Milán (Efe) - No tue la cu
riosidad sino ios altos precios 
de la carne lo que costó la vida 
de un gato. La Policía informó 
ayer que había detenido a un 
cocinero y a un sacerdote acu
sados de haber matado a un 
gato y guisarlo estofado para 
los estudiantes de una pensión 
local. El sacerdote, Mario Cipa, 
y el cocinero. Gido Setti, fueron 
detenidos de acuerdo con las 
disposiciones del código penal 
que proveen multas y penas de 
prisión para aquellos que mal
traten a los animales La Poli
cía dijo que el cocinero declaró 
que los altos precios alcanzados 
por la carne hacían difícil para 

la escuela servir carne fresca 
de vaca diariamente. 

SUPER NUMEROSA DE 
VACACIONES 

Londres (Efe) — El próximo 
lunes comienzan las vacaciones 
para la familia Smith y como 
otras muchas familias británi
cas se ¡ran a España. 

El problema es que cada vez 
que los Smith salen de viaje 
hay una pequeña conmoción, 
porque la familia la forman 37 
miembros. 

De momento un autocar los 
recogerá en su casa de Nottin-
gham. a su llegada a ¡bi^a ten
drán que hacer poco menos que 
otro tanto, en el hotel en el 
que se instalarán tiene reserva
das 15 habitaciones adyacentes 
en una de las cuales dormirán 
tres hijos. 

Según Henry Smith. estas va
caciones la familia es reducida. 
El record la tienen en Navida
des cuando se reúnen los 70 
miembros de todo el clan fami
liar. 

ANTE EL V CENTENARIO 
DEL CONCILIO DE ARANDA 

ANTECEDENTES HISTORICOS D E 11N 
C 0 N C I U 0 POLITICO - R E L I G I O S O 

Por Francisco PALACIOS MADRID 

M U R I O 

E L P O E T A 

A I K E N 

Washington (Efe). — Con-
rad Potíer Aiken, uno de los 
más importantes poetas nor
teamericanos que se inspiró 
en Beethoven y Freud para 
escribir su obra, falleció es
ta noche en Savannah (Geor 
gia) de un ataque al cora
zón, a las de 84 años. 

Con 'Poemas selectos" 
Aiken obtuvo el premio 
PuIIitzer de Poes ía en i930. 
Durante medio siglo de ac
tividad literaria publicó 40 
libros de verso y prosa. 

M e parece conveniente, 
por no decir necesario, ex
poner, al menos brevemen
te, los hechos históricos que 
precedieron a la celebración 
del Concilio de Aranda, si 
queremos situarle en su 
adecuado y justo marco. 

No es fáoil comprender 
la razón o motivo porqué 
un Concilio toledano se I n 
augura en el monasterio de 
S a n Pedro de Gumiel de 
Hizán y se desarrolla y c lau
sura en la iglesia parro
quial de San J u a n de Aran
da, en el a ñ o 1473. 

Indudablemente circuns
tancias de orden polít ico y 
ecles iást ico debieron existir 
para ser preferidas ambas 
villas, entonces pertene
cientes a la diócesis osmen-
se. sufragánea de la Metró
poli de Toledo. De Aranda 
se ha dicho que era encruci
jada de los mejores cami
nos de Castilla, sobre todo, 
de cara al reino de Aragón. 

S i n ir más lejos, podemos 
empezar la narración de los 
hechos en el 1454 en que da 
comienzo el reinado de E n 
rique IV. mal llamado el 
Impotente, y terminar en el 
ocaso de su reinado ya que 
en este largo período de 20 
a ñ o s tiene lugar el casa
miento de Isabel la Católi
ca y se celebra el Concillo 
"Arandense" como lo ci
tan algunos historiadores: 
"Concilium toletanum in 
oppido quodam Hispanlae de 
Aranda... celebratum Ideo-
que a quibusdam dicitur 
arandense" 

E N R I Q U E IV 

Terminadas las exequias 
del rey don Juan I I . en 22 
de Julio de 1454. y enterra
do provisionalmente en el 
Convento de San Pablo de 
Valladolid, y m á s tarde 
trasladado a la Cartuja de 
Miraflores. se dio el gobier
no de Castilía a su hijo don 
Enrique. Su elevación al 
trono fue saludada con un 
entusiasmo, correspondien
te al disgusto que había pro
ducido el largo y -desastro
so reinado de su padre. 

Treinta años contaba el 
príncipe don Enrique al ce
ñir sobre sus sienes la co
rona de Castilla. Y justo es 
reconocer que sus primeros 

actos hicieron concebir la 
idea de que su futuro rei
nado sería pacífico y feliz. 
Pero el tiempo se encargó 
de demostrar lo contrario. 
Pues "como don Alvaro de 
L u n a dominara a don Juan 
Ú, así subyugaba a Enrique 
IV, don Juan Pacheco, mar
qués de Villena", 

Luego de su elección, fue
ron puestos en libertad va
rios caballeros, presos en 
anteriores rebeliones. Reno
vó la antigua amistad con 
Francia, y l levó a cabo los 
intentos de paz que su pa
dre había dejado pendientes 
con los reyes de Navarra y 
Aragón. 

E n virtud de una c láusula 
de este tratado, volvían a 
reintegrarse a la Corona de 
Castilla, las villas de Medi
na del Campo Aranda de 
Duero Roa Olmedo y Coca, 
que const i tu ían l a dote de 
doña Blanca de Navarra, al 
contraer matrimonio con D. 
Enrique TV 

M A T R I M O N I O D E L R E Y 
D O N E N R I Q U E CON 
D O Ñ A J U A N A D E 
P O R T U G A L 

E n posesión ya de las v i 
llas y ciudades de Casti l ía. 
quiso el rey don Enrique h a 
cer una gran manifes tac ión 
de poderío, reuniendo Cor
tes generales en la villa de 
Cuéllar E n ellas manifestó 
su voluntad de renovar la 
guerra contra los moros de 
Granada. 

E n Abril de 1455 part ió el 
rey para Andaluc ía Le 
acompañaron varios obis
pos, entre ellos don Alfonso 
de Fonseca. arzobispo de Se-

fallece una centenaria 
Cabra (Córdoba) (Loaos), 

Ha fallecido en esta ciudad, 
a la edad de 103 años , doña 
Elena Aguüar-Tablada, viu
da de Valora. 

Hasta últ ima hora, en sus 
ratos de ocio, se dedicaba a 
la confección de prendas de 
vestir, sin necesidad de uti
lizar gafas. 

P r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l o s C u r s o s d e v e r a n o 
. m m m m m m m m m m M 

::x:S:5:;:':íxí-i:S 

I 

Prosiguen, con su tradicional espíritu de sencillez y eficacia las tareas docentes de los Cursos de verano para 
extranjeros. "Fede" ha captado el precedente grupo de profesores y alumnos que, un año más, posaron para 

D I A R I O D E B U R G O S . 

vil la y lo m á s granado de 
la nobleza y caballeros de 
Castilía. Sobre el escudo 
real se grabó, como divisa, 
una granada abierta s ímbo
lo de su futura conquista. 
Quedaron como gobernado
res del Reino, don Alfonso 
Carrillo, arzobispo de Tole
do y don Pedro Fernández 
de Velasco. conde de Haro. 

Mientras esto sucedía se 
hac ían gestiones para cele
brar su matrimonio con do
ñ a Juana, hermana del rey 
de Portugal aunque aún no 
había llegado la sentencia 
de separación de su primer 
matrimonio con doña Blan
ca de Navarra. 

C o n v i e n e recordar aquí 
que la villa de Aranda en
tró en dote de doña Blan
ca, y con este motivo E n r i 
que I V pudo ser considerado 
como señor de ella. Copiemos 
lo que a este respecto escri
be don Silverio Velasco: " E n 
virtud de ese tratado, ya 
antes de verificarse el pro
yectado enlace en una es
critura censual de 23 de 
Agosto de 1439 inserta al fo
lio 142 de Becerro del A r 
chivo municipal, figura como 
Corregidor de Aranda, un 
tal Mosén Pedro de Quija
lla, en nombre —dioe— de 
nuestro señor el Rey de 
Navarra, 

Celebráronse, en efecto, 
las bodas el 15 de Septiem
bre de 1440. con un lujo de 
fiestas y de saraos cual 
nunca se habían visto, pero 
fue tan ilusorio aquel matri
monio que antes de cator
ce años hubo de volver a su 
tierra doña Blanca de Na
varra". 

Durante estos 14 años, el 
príncipe don Enrique. su es
poso, fue considerado efec
tivamente señor de Aranda, 
y él ponía en ella sus alcal
des o ministros de Justi
cia, como se desprende de 
alguna escritura de aquellos 
tiempos. 

L a boda de d o ñ a Juana de 
Portugal se pudo realizar en 
el mes de Mayo de 1455 por 
el arzobispo de Tours. aun
que aún no se contaba con 
la dispensa pontificia. Moti
vos había pues para dudar 
de su validez, y que había de 
acarrear serios disgustos y 
partidos encontrados. 

LA C O R T E D E L A R E I N A 
E N A R A N D A 

No s é si ganarían mucho 
las costumbres de Aranda 
en moralidad con la presen
cia de las damas portugue
sas, que impusieron en Cas
tilla un tono de vida pala
ciega y mundana desacos
tumbrado y mal visto por el 
pueblo. L o cierto es que 
muchos individuos aprove
chados subirían como la es
puma. Ahora es cuando cier
tos cabalíeros se afianzarían 
en su buena e Inesperada 
posic ión A la sombra de la 
real corte, los caballeros 
arandinos gozarían de espe
cial protección y de no po
cos privilegios. "Con el fin 
de reclutar gente para la 
guerra —escribe don Silve
rio Velasco— don Enrique, 
que ya desde sus mocedades 
conocía muy bien a Aranda, 
vínose a ella con su espo
sa d o ñ a Juana, y reuniendo 
aquí una muy lucida hues
te en l a que sólo caballeros 
de Alcántara y vasallos de 
estos h a b í a hasta mil qui* 
nientos gallardísimos Ji116' 
tea. part ióse al frente de 
sus tropas con don Pedro 
Girón. Maestre de la misma 
Orden, hacia el campo de la 
guerra apoderándose en bre
ve de algunas Importantes 
villas de Navarra. . . Duran
te su ausencia había dejado 
a l a Reina en Aranda". 
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S U C E S O S 
C U A T R O M U E R T O S E N 

U N T U N E L 

Cal i (.CoioxiiDia) (Ete). — 
Cuatro crauajadores han 
perdido noy saoado. la v i 
da, y otros dos quedaron 
gravemente neridos a con
secuencia de una explosión 
ocurrida en un túnel que 
estaban perlorando con des
tino a las obras de la hidro
eléctrica de Anchicaya se
gún Informó la Policía. 

Tres de los trabajadores 
perecieron I n s t a n t á n e a m e n 
te y el otro, identifloado co
mo Marco Aurelio Rojas, 
perma gravemente he
rido durante seis horas as i 
do a una roca sin que se le 
haya podido rescatar a 
tiempo para salvarle la vida. 

I N C E N D I O S P R O V O C A D O S 

Barcelona (Logosh— "Un 
pirómano que conduciendo 
una moto de motocross, re
corre los bosques al pie del 
Montseny ha ocasionado ya 
tres incendios de bosque d u 
rante las tres úl t imas no-
cflies. Varios testigos han 
podido asegurar su respon
sabilidad en los fuegos sin 
que nadie haya podido, de 
momento atraparlo" escri
be el corresponsal de "Dia
rio de Barcelona" en Sant 
Antonl de Vilamajor Sigue 
relatando el corresponsal: 
"Hacia las once de la noche 
del día 14 se declaró el pr i 
mer incendio que pudo ser 
sofocado a tiempo por los 
habitantes de las m a s í a s 
Junto con turistas que resi
den en una urbanización de 
m o n t a ñ a A la misma hora, 
del día siguiente sp volvió 
a repetir el suceso en un l u 
gar no muv distante del pr i 
mero. E n esta ocasión los 
focos declamados fueron dos, 
que también pudieron ser 
apagadas ñor los vecinos con 
sus Dronios medios 

Ayer, turistas y habitan
tes de las mas ías volvieron 
a estar alerta para que no 
se repitiera el percance pe
ro no fue as í Alrededor de 
seis focos esta vez hicieron 
Incapaces los esfuerzos de 
los voluntarios por lo que 
se tuvo que l lamar a los 
bomberos d*3 Oranollers. los 
cuales consi^iieron extin
guirlo sin noder evitar que 
alguna hectirea resultara 
dañada 

T R E I N T A O B R A S D E P I 
C A S S O . R O B A D A S 

P a r í s . — Tre in ta estam
pas de Picasso fueron ro
badas l a pasada noche en 
e l casti l lo de S imiane . e n 
Valras- Se t ra ta de t r a b a -
ios mu^ originales del ar 
tista, pues algunos de ellos 
l levan e l motivo impreso 
en l inoleum. Otros eran 
bocetos o l i tograf ías - A l 
nisaio t iempo desaparecie
ron dos retratos en tela de 
Desnoyer v una l i t o e r a f í a 
de Maness ier . A l Parecer, 
e l l a d r ó n o ladrones pu
dieron haber auedado es
condidos durante l a noche 
en el casti l lo donde en es
tos d í a s t iene lugar el fes-
Val a r t í s t i c o de V a l r a s . 

E N C U E N T R A 
D I N A M I T A 

_ Muoro ( I t a l i a ) . — U n n i 
ñ o de cuatro a ñ o s cons
t r u y ó u n a casa de iuguete 
con 220 cartuchos de d ina-
niita crevendo que eran 
ladril los. C u a n d o su n i ñ e r a 
d e s c u b r i ó eme no e r a n m a -
dcritas s ino cartuchos con 
dinamita a v i s ó a expertos 
en explosivos auienes ro
dearon l a zona. Invest iga
ciones posteriores permi 
tieron saber que e l n i ñ o 
e n c o n t r ó la dinamita en
vuel ta e n trapos v escon
dida en un hovo. 

R O B A 220.000 P E S E T A S 

Madrid (Logos) . — Unos 
desconocidos penetraron en 
uno de os locales de l a 
empresa general de O b r a s 
y Promociones v s e l l eva
ron 220.000 Pesetas. E l robo 
fue d e n u r c i a d o por Anto-
hio S a n t a Isabe1 Moreno 
en l a C o m i s a r í a del dis

trito del Ret i ro . 

L o s ladrones util izaron 
llaves falsas o a r a entrar 
en los locales de la citada 
empresa v una vez den
tro forzaron unos calones 
donde se encontraba el di
nero s u s t r a í d o . 

U N C A I M A N M A T A A 
U N A J O V E N 

Saratoga ( E f e ) - — U n 
c a i m á n de 3.30 metros 
m o r d i ó repetidas ve y 
causando la muerte a una 
joven de 16 a ñ o s . Sharon 
E l a i n e Holmes. 

E1 an imal fue muerto 
d e s p u é s ñ o r la P o l i c í a v 
se r e c u p e r ó del v ientre del 
c a i m á n el brazo v mano 
izquierdos de la ioven. L a 
muchacha h a c í a « c a m 
p i n g » con sus padres en el 
Paraue natural de Sarato
ga >• el iueves. ñ o r la no
che, d e c i d i ó b a ñ a r s e sien
do atacada por e l c a i m á n . 
S u nadre o v ó los gritos de 
socorro pero no nudo sa
car la a la plava. T r e s ho-
r u d e s p u é s eauinos de 
rescate e x t r a í a n el c a d á 
ver de la muchacha. 

M O N T A Ñ E R O S 
R E S C A T A D O S 

L u c h e n ( F r a n c i a ) . — Dos 
de los tres m o n t a ñ e r o s es
p a ñ o l e s a auienes e l m a l 
tiempo s o r n r e n d i ó ayer 
efectuando una a s c e n s i ó n , 
en los Pirineos, c e r c a de 
l a frontera ñor el lado de 
G a v a r n i e . fueron salvados 
por el eauipo de u n heli
c ó p t e r o de la n r o t e c c i ó n 
c iv i l francesa. E n cuanto a l 
tercer m o n t a ñ e r o , muerto 
a consecuencia de u n a te
r r i b l e c a í d a desde l a pa
red rocosa donde los otros 
consiguieron manten e r s e 
s u cuerpo ha sido tras la 
dado en h e l i c ó p t e r o a la 
local idad e s p a ñ o l a de B e -
nasaue 

DIEZ ALEGRIA 
EN QUITO 

Quito (Efe). — E l tenien
te general don Manuel Diez 
Alegría, ¡efe del Alto Esta
do Mayor español, l l e g ó ayei 
a Quito, siendo recibido en 
e l aeropuerto por e l ¡efe del 
Estado Mayor del Ecuador, 
brigadier general Jorge Izu-
rieta y por el embajador de 
España, don Eduardo Ibá-
ñez. 

E l alto militar español , que 
l legó acompañado de su es
posa, visitó a última hora 
de la tarde al ministro de 
Defensa, general retirado 
Marco Almeida Játiva, quien 
al término de la entrevista, 
ofrec ió una copa de vino en 
honor del teniente general 
Diez Alegría. 

S O L O S E I S M U N I C I P I O S B U R G A L E S E S 

T R E S M I L 
[spectaculares aumentos en consumo de energía eléctrica 
ahorro, presupuestos municipales y otros sectores 

En 172.400 personas se cifra la población activa.- Construcción de 
viviendas. Porque de vehículos.- Renta total.- Consumo energético 

Interesante y minucioso estudio de nuestra provincia en el "Anuario del Mercado [spañol" 

Es a un ministro de Finanzas francés a quién se le atri
buye la frase de que en Economía «todo consiste en hacer 
menos tonterías que los demás». 

La Economía es ciencia antigua que en los tiempos moder
nos se ha tornado materia hipersensible. al tiempo que ha 
escalado cotas singulares y preferentes en el engranaje y sis
temas que condicionan el desarrollo de toda Sociedad. Por 
tanto, se hace imperativo no prodigar el «palo de ciego» en 
su manejo, en evitación d^ desajustes, tensiones y problema? 
que acechan en todo momento 

La ponderación y el equilibrio son las posturas que me
jor riman con la consideración de toda cuestión que tiene 
como eje a la Economía Y para desembocar en esas posiciones, 
nada mejor ni más conveniente que conocer y penetrar en 
las situaciones que definen v condicionan cáda uno de los 
sectores y territorios que Integran la nación, objeto de estu
dio. 

Esta es la finalidad que persigue el «Anuario del Mercado 
Español» que Banesto edita anualmente con escrupulosa pun
tualidad desdes 1965, en cuyo momento de presentación, com
pendiaba su propósito en esta significativa y elocuente frase: 
«Hemos pretendido desarrollar una tarea 'nvestigadora sobre 
el mercado español que fuera útil, técnica y genérica». 

Tal propósito se ha veniao cumpliendo con Ií. publicación 
del AME. en un año tras otro, hasta llegar a su edición 
1973, recientemente puesta en circulación. Sus datos son fide
dignos, como corresponde a la propia naturaleza de sus rea
lizadores y tan variados y amplios, que constituyen algo así 
como elemento básico de consulta y trabajo para cuantas perso
nas y ejecutivos tienen sobre sí la siempre difícil y transcen 
dente tarea de tomar decisiones 

El habitual temario del AME se nutre de los capítulos 
referidos a «Geografía del mercado», «Fuentes de riqueza e 
instrumentos del mercado». «Indices de riqueza activa de las 
áreas comerciales y datos i tadístlcos municipales», «El com
prador español» y tAnálisls de la coyuntura» Pero en esta 
su novena edición que tenemos a la vista, ha Incorporado 
un apartado Mnal valor singularísimo, como es la evaluación 
de los niveles de la renta producida en todos y cada uno 
de los 8.653 municipios españoles. Tal como se Indica por 
los autores en la prosa de introducción a esta valiosa obra 
de consulta, esta exposición «constituye un intento de clarifi
cación y síntesis de la distribución espacial de la riqueza 
nacional». 

Estudiar o simplemente referirnos a la exhaustiva relación 
de datos que en este Anuario se contiene, es tarea que es
capa a los limites de todo trabajo periodístico. Hechas las 
consideracione? de tipo genérico que preceden, vamos a cen-

LEA VD. SIEMPRE 
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Chía varí (Italia). — Restos de los dos coches que chocaron en la autopista Gé* 
nova Sestri Levante, cuando uno de ellos saltó la barrera divisoria y fue a estre
llarse contra otro vehículo que iba en direcc ión opuesta. En la violentís ima coli

sión hubo ocho muertos y dos heridos. — (Telefoto C I F R A - G R A F 1 C A - U P I ) 

trar nuestra atención en una somera exposición de aquellos 
que afectan a nuestra provincia. 

DATOS GENERICOS 
Una serle de condicionantes referidos a nuestra provincia, 

se-- -i - Dósignación le ios siguientes datos gené
ricos i'-i iiífnHjfiíi1' i -" litado Anuario 

Superficie: 14,269 kilómetros cuadrados, que suponen el 2,83 
por 'on le .)ia 'anona 

i* listnhiic.n v iiohf suptírticie según ios últimos cen
sos, se sitúa así 1.324.200 hectáreas productivas y 102.700 im
productivas De las primeras, 570.900 fueron labradas en 1970 
y 753.300 no lo fueron durante dicho periodo. 

El número total de mimlclplos aparece fijado en 85 y 
la población de hecho ea de 358.075 habitantes, siendo su mar
cha regresiva en los núcleos rurales y progresiva en la ca
pital y en ios puntos dondp radina la industria 

La población activa se sitúa en 172.400 personas, de acuer
do con la siguiente distribución: 78.700 en el sector primarlo; 
45 700 -en e séiiuni ár»'< . i)s tihn en eí terciario 

La --ent!- rota1 írovlncia (970 Hie de 18.748.2 millones 
de pesetas .n qnp ariiijvaif> - ngBsobr la nacional 

A los efectos de los diversos estudios que se contiene en 
el Anuario consideran Centros de área comercial. Burgos, 
Aranda de Duero y Miranda de Ebro y Centros de subárea 
comercial, Brlviesca. Salas de los Infantes. Villarcayo. Lerma 
y Villadiego. 

Las licencias comerciales existentes en la provincia durante 
1971 fueron de 7.707 en total; el número total de viviendas 
construidas en dicho período de tiempo alcanzaron la cifra 
de 2.719 (0,85 por 100 sobre el índice nacional; las plazas 
en hostelería. 3.451 (0,56 por 100 nacional); número de telé* 
fonas jeiimoM, - ¡endientes 39.351 (11 por cada 100 habi
tantes e' marque general automovilístico provincial se es
tablece en 47.813 unidades, lo que representa el 0,94 sobre 
el total nacional 

OTRAS PRECISIONH-

Partiendo de esos datos básicos el «Anuario» se adentra 
en el estudio y consideración de los más diversos aspectos 
y sectores, con profusión de cuadros estadísticos y precisiones 
de cifras. 

Por ejemplo, en materia de compra «per cápita» observamos 
que Burgos figura en 21 posición, en relación con las 50 
provincias españolas. 

La exposición de las capacidades de consumo y producción, 
siguiendo el elocuente testimonio de los consumo energéticos, 
también se observa en este minucioso estudio y así observamos 
que Burgos tiene su principal fuente energética en los combus
tibles y carburantes líquidos, seguida por la electricidad, y 
luego el carbón y finalmente, en los gases licuados. La totalidad 
consumida en 1971 fue de 79.500 toneladas, dato que la sitúa 
en el 28 lugar, en el conjunto nacional. Su aumento, desde 
1963 hasta 1971, dentro de ese campo, se fija en el incremento 
de un 228 por 100. 

A los efectos de estudio sobre base de riqueza, se señala 
que Municipios burgaleses con población superior a los 3.000 
habitantes solamente hay seis, que son la capital, junto con 
Arandfc (iHSbH natmantési y Briviescci (4 263) Medina de 
Pomar (3168) Miranda de Ebro (33.905) y Valle de Mena 
(4.502), Por supuesto que estos datos corresponden al último 
censo y han podido experimentar alguna variación, en sentido 
favorable. 

La mayor superficie de todos esos Ayuntamientos es la corres
pondiente al Valle de Mena, ya que este Municipio no agrupa 
solamente un término, sino toda una comarca y la misma 
ocupa 258,10 kilómetros cuadrados, seguido por Aranda de Duero 
(IIP víbi 8urgp« 19 Sffól Mirand? ÍR7 33) Brlviesca '61.97) y 
Medina de Pomar (38,50), 

Los índices de población femenina I17/.507j y masculina 
(180.568). así como su clasificación por infantiles y adulta, 
así como escolaridad y otra multitud de puntuales precisiones, 
tampoco quedan marginadas por este minucioso estudio, como 
lo que se relaciona con los presupuestos municipales, recauda

ción de impuestos por espectáculos, tierras de secano y rega
dío,. 

Respecto a ios presupuestos municipales, es curioso observar 
que desde 1962 a 1971 se han multiplicado casi por cuatro, 
en su crecimiento, pues significan un aumento exacto del 361 
por 100 Estos datos son referidos a los presupuestos ordinarios, 
pues si nos atenemos a los extraordinarios y otros suplementos 
de crédito, seguro que la multiplicación se ha producido en 
un ordei ijv ictip más elevado 

La evolución del ahorro, a través de las Cajas es otro factor 
que no escapa a este minucioso estudio y en cuanto a las 
de Burgos vemos que durante el período de tiempo citado, 
su incremento ha sido del 571 por 100, con un promedio anual 
del 52 por 100 y las letras de cambio vendidas en Burgos, 
durante 1971 totalizaron 66 638,900 pesetas 

Un análisis detalladísimo de los movimientos migratorios inter
nos y la relación de municipios que figura11 en los mapas 
provinciales v nacional de niveles en renta, producida «per 

cápita», cierra este «Anuario», nutrido de materias bien precisas 
y un tanto exhaustiva, a fin de permitir llegar al 
fondo de torio aquello que infere conocer. 

En estos tiempos que corremos de inflación de Incerti-
dumbres y de convulsiones de todo tipo es evidente que el 
AME viene a constituir un elemento básico para aquellos que 
deseen sustentar sus conocimientos y decisiones en la previa 
consideración de estudios serios. 

: JULIAN MARTINEZ 
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U N « M A S A L L A » 
F O R T U I T O 

Por Carlos MARTINEZ DE CAMPOS 

EE1 sempiterno "Mare nostrum" lo sabe todo en cuest ión de 
barcos. H a sentido proas fenicias, cartaginesas y romanas, 
proas vikingas inclusive. Ha estado alerta frente a galeras 

y navios de casi toda Europa; y se ha visto dominado uor los 
•'dread noughs" de la Real Armada inglesa. 

Después , la desco lonizac ión le hizo pensar que trataría no más 
que con modestos ribereños, deseosos, só lo , de proteger su pro
pio sabotaje. Pero, en vez de ello, se vio obligado pronto a dar 
albergue a naves —de superficie y submarinas— que, sobre me-
lorar intensamente, aumentaban de continuo en cantidad. En efec
to, los Estados Unidos y la Unión Soviét ica se han posesionado 
de las aguas de nuestro mar histórico, y en él compiten con su 
sola presencia, desaforadamente. 

Ambas flotas son nucleares. Ambas tienen, por si solas, una 
potencia inenarrable. Se observa, una y otra. Se respetan, sin 
darse cuenta exacta del peligro que otra y una representan. E n un 
principio, tras la Segunda Guerra (1939-45), la americana consi
guió la primacía. Pero, a medida que los Soviets han decidido 
hacerse fuertes en los mares de casi todo el Mundo, la competi
c ión se intensifica hasta el extremo de haber ganado ya la mano 
al propio O. T . A. N., cuyo conjunto es sobretodo americano. 

Rusia, en efecto, ha decidido conseguir el predominio de los 
mares. La pesca es una excusa, basada en que es preciso prote
gerla; y el petróleo que ella adquiere en el Golfo de Persia le 
ayuda a instituir razones para todo. Pero, a más de los motivos 
concernientes a su propio mantenimiento en época de paz o tue-
rra, subsiste una orientación política que viene "in crecendo" des
de tiempos de Lenin. Hace ya más de un lustro que el almirante 
Gorshkov, fefe supremo de la marina rusa, declaró, públicamen
te, que sus fuerzas dejarían muy pronto de hallarse confinadas en 
los mares nacionales, ya que tenían la misión de propalar poi 
todas partes los principios comunistas. Gorshkov manda la irmada 
rusa desde el 1955. No ha cumplido los "sesenta" Las cuatro 
flotas» que él dirige tienen sus cabeceras respectivas en Kronds-
tadt (cerca de Lenlngrado), en Murmansk (sobre el Artico), en 
Vladivostok (sobre el Pacíf ico) , y junto a Odesa (en el Mar Ne
gro). Navegan mar afuera; se alejan tanto que a veces viven só
lo sobre sus propias bases marineras, que están integradas por 
tanques de agua y de petróleo, por transportes especiales, y naves 
de abastecimiento y de reparaciones. Son flotas, todas ellas, cu
ya potencia crece de continuo. Barcos nuevos se relevan o r t -
fuerzan. Naves ignoradas aparecen por sorpresa; y, entre éstas, el 
tipo "Kresta", con tonelaje semejante a los cruceros "Washing
ton" que entre ambas grandes guerras, pretenden ser lo más 
potente. Naves —las tales "Kresta" con cohetes nucleares de 
gran alcance, con otros "contra aeronaves" y hasta con un par 
de torres dobles de 75 que disparan a razón de unos sesenta 
proyectiles por minuto. Una cohorte de destructores (con cohe
tes dirigidos), de naves patrulleras y de escolta (siempre bien do
tadas), de hel icópteros diversos (con sonares), etc., protege a cada 
"Kresta" y aún opera por su cuenta y siempre coordinada con k s 
submarinos (propulsados en gran parte con motor atómico) s r.o 
se olvide, incluso, que Rusia acepta finalmente el porta-aviones, y 
que son dos los ya montados sobre sus gigantescas gradas 

E n conjunto, una fuerza en latencia de imponentes proporJo-
nes. Al tiempo que la Unión Soviética no logra el nivel de vida 
que ha ofrecido a sus varios cientos de millones de habitamos, 
porque no tiene medios suficientes para ello, dispone de algo 
que, aplicado en forma subversiva, puede proporcionarle el ilimen-
to (pescado y trigo americano) así como el petróleo que !e son 
indispensables para su paz interna o para sobrevivir en época de 
guerra. La "dictadura" tiene en su mano una potencia constructiva 
o pre-terrorista de orden global, que puede actuar en caso béli
co. Ocurre, en efecto, que, al igual que el hombre aislado, oomba 
en mano, se hace dueño del avión en que navega, así el uolítico 
de la U . R. S. S., submarino ultramoderno en su poder, se halla 
en condición de reducir al Mundo íntegramente. La amenaza, en 
este caso, quizás baste, según le ocurre, a veces, al secuestrador de 
aviones. Pero la duda existe, y aún subsiste. No en vano, desde 
una mar cualquiera, Rusia -podrá batir los objetivos que se en
cuentren a poco menos de un cuadrante de cada nave (10.000 
kilómetros) . Y no en vano, cuando adn no había dichos medios, 
la admirable raza eslava se halló bajo ia férula de un Iván I I I 
Vassilievich (del que la historia cuenta lo increíble), de un Pe
dro I I I (que, después de engrandecer su imperio, decapitó con sus 
propias manos a los levantiscos ("strelitz") y de un losé Vissario-
vich Stalin (que, tras salvar a Rusia de la invasión aermana. fue 
i\ hacedor de unas purgas gigantes). 

l a amenaza es grave, porque subsiste allende lo tratado, (¿ufo-
nes la sufren, recordarán que en las pasadas luchas los dos ban-
dos se enfrentaban con dignidad y decoro; y, en su "más a M : 
fortuito, añorarán los méto dos de la antigua guerra. 

(Especial E F E ) 
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o P o r L ucien 

Todavía no tienen un nombre k) bastante expresivo para 
hacerse universal. Unos les llaman "robots industriaios" v 
otros. «Unimatas» Se trata, en realidad, de máquinas «in
teligentes» capaces de realizar el trabajo de los obreros es
pecializados, es decir dedicados a efectuar miles de veces 
por día una operación simple, dentro de la lamada fabrica-
caclón en cadena 

Los norteamericanos emplean actualmenie un millar ds estos 
robots industriales v en Japón existen unos 300. todavía en 
período de pruebas En Europa, los robots Industriales se han 
introducido en mayor o menor grado en Suecla, Italia y Ale
mania Federal La Universidad británica de Nottingham se 
ha especializado en la concepción y construcción de estas com
plejas máquinas, y en' una reciente exposición organizada por 
esta Universidad, ha llamado la atención, por su perfecoión. 
el robot Industrial presentado por 'otra Universidad inglesa, 
la de Warwich, capaz de soldar y forjar en un ambiente ver

daderamente 'nfernal. que ningún ser humano oodría soportar. 
Caracteriza a estas máquinas la ejecución de una seire 

de operaciones simples, que pueden ser muy diferentes unas 

de otras, siquiendo un programa predeter^ 
que un ser humano, el robot industrial 
nos.Tlene la ventaja respecto al hombre Ü 
acortar sus brazos, si es necesario 

GRAN EXITO EN LA "GENERAL MOTORS" Y 
«FORD» 

i su 

fe 

D i a r i o ero B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D. :~ ? 

Poblac ión • 

Cal le N.* 

Piso Desea suscribirse a DIARIO DE B U R G O S 

a partir del d ía (!) del mes de 

de 1973 por un p e r í o d o de — 

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) las suscripciones comieníon el I.0 y 15 de cada mes. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION CopItoMdOptas.almes. 
Fuera de lo capital: Trimestral, 470 ptas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1-880 ptas. 

NOTA. —tal suscripciones de fuero de lo copilol se horón por un 
período de freí mese» como mínimo. 

La principal dificultad que encontraron 
la de dotar a estas máquinas de "un ciettj 
es lo que distingue precisamente a un 
de un simple peón. Por eso se esforza-
el "cerebro" de la máquina, es decir i9 
programa. Actualmente se ha llegado a ctĵ t 
industrial capaz de fabricar tantas piezés 
un peso de 50 gramos como otras. de 8O5 
mejores especialistas de este nuevo- tipo de 
te. el profesor Lleginbotham, afirma, que ^ 
los robots industriales serán capaces de reei 
bres. en todas las tareas que realizan act̂ e-
ros trabajando en cadena En los Estados 
turo ha comenzado ya. y se venden má? ja
tos de robots industriales "Unimate" Por t¡\ 
cipal cliente de este tipo de máquinas es 
automovilística "General Motors" que 
para soldar las carrocerías de sus 
Ford ha adaptado también estos robots irdJfr 
bajar en situaciones incómodas o lugares mili 

NINGUNA PROTESTA 

Al contrarío de lo qque se temía, los obreios|ís-
to de ningún modo a la introducción de 
máquinas Sin duda porque el trabajo que re av 
bres que han sustituido era realmente ií" 
maestres de Ford aprecian también a l( 
gún un periódico de la empresa pues 1 
trabajadores obsolutamente dóciles y que 
error Los japoneses y los suecos se hai ¡p-

tar estas máquinas debido a la gran nrisij b 
que existe, para ciertos trabajos penosos ené 

Los mgleses encuentran que esta manojea 
resulta en definitiva más económica que 
existen los peligros de accidentes o de enl 

que acarrean los trabajos encomendados á te-
obreros 'especializados" 

Sin duda todas estas consideraciones te | 
da el empleo de los robots industriales & | 
ten tres organismos de investigación técn© | 
feccionamiento de estas máquinas P01 ó* w 
son: la Universidad de Edimburgo en '" 
Estados Unidos el Massachussets Ihsti 
el Stanford Research Instltute. 

S í M O l T Í P t í C A N EN HONG 
ENTRE LAS 

A u n q u e l a r e u n í f í c a c i ó n n o e s p a r a 

m a ñ a n a , s o n m u c h a s l a s c o s a s 

q u e h a n c a m b i a d o e n a m b o s t e r r i t o r i o s 

Esta encantadora muchacha-robot es "Miss Honeyewll" que apareció en una exhibición 
de electrónica y automatización en Londres. Su creador, que aparece con "ella" ea 
la fotograf.'a no quiso confirmar o negar si se trataba realmente de un ser humano 
disfrazado o de un robot, tal era la perfección de sus movimientos humanoides. 

(Foto E F E - F I E L ) 

Hong Kong. (Crónica D E R I - F I E L , Ser
vicios Especiales E F E , por P . G A W A N A , en 
exclusiva para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
Desde el alto el fuego en Vietnam, se han 
celebrado por lo menos tres reuniones de 
información en Hong Kong, a las que han 
asistido por primera vez representantes más 
o menos oficiosos nacionalistas y comunis
tas. 

V I E J O E M I S A R I O 

Estos hechos no son obra del azar, como 
tampoco lo ha sido la llegada a Hong Kong 
de un anciano de más de 90 a ñ o s , Dsang 
Chi-Chao, veterano del Kuomintang y miem
bro a pesar de su edad de la G r a n Asam
blea Popular de Pekín. E l motivo oficial de 
su viaje era visitar a su esposa y otros fa
miliares que viven desde hace a ñ o s en ésta 
ciudad. Pero parece que sus entrevistas han 
tenido un carácter más polít ico que fami
liar. 

Se sabe que Dsang Chi-Chao habló con 
diversos emisarios llegados especialmente 
desde Taiwán. Cuando se recuerda que 
Dsang Chi-Chao fue en 1949 uno de los 
que intentaron encontrar una base de com
promiso entre comunistas y nacionalistas 
(sin conseguirlo) y que, aún sin ser marxis-
ta, optó por unirse a Mao-Tse-Tung, la es
tancia del anciano activista puede significar 
una nueva etapa en la búsqueda de un sta-
tu quo entre las dos Chinas. 

C A M B I O D E F O R M U L A 

Otro indicio es que la Prensa de Taipsi 
ha cambiado de tono desde hace algunos 
meses. La famosa fórmula de "reconquistar 
el continente", expresada desde hace d i a 

das, ha desaparecido por completo del vo
cabulario oficial. Otro signo: ciertos profe
sores universitarios conocidos por su anti
comunismo han sido jubilados o asignados a 
funciones administrativas. Por otra parte, si 
bien los manuales de historia sigue siendo 
los mismos, la manera de utilizarles ha 
cambiado. 

Ciertamente en la enseñanza primaria se 
sigue trazando un cuadro de los comunis-
tas de lo más demoledor, pero en la ense
ñanza media el tono se suaviza notablemen
te y llega a hablarse de las dos Chinas. 
Incluso se fustiga el imperialismo soviét ico 
y se alaba la decis ión con que Pekín ha 
defendido su territorio contra los tanques 
rusor en el Ussuri. Esta interpretación 
habría sido inconcebible hace muv poco 
tiempo 

A M P L I A A U T O N O M I A 

Todas estas idas, venidas y cambios no 
significan que haya que esperar grandes 
cambios de escena ni acontecimientos es
pectaculares. Las cosas siempre van n-.vy 
lentas y prudentemente en Asia Es sin em
bargo ya seguro que Pekín aceptaría un 
acuerdo en varios tiempos garantizado en 
especial una amplísima autonomía a Formo-
sa, con la condic ión de que los sucesores de 
Chiang Kai-Shek (pues nada se hará en vi
da de este) suscriban un principio de reuni-
ficación. 

Un periodo de autonomía ai un del 
cual un plebiscito decidiría ya fuera la pro
longación de ese estatuto excepcional ya 
fuera la unificación total en todos ios pla
nes. Esta será de todas formas una tarea pa
ra la generación o generaciones futuras. 

A l e j a n d r o F e r n á n d e z P o m b o : « M A E S T R O A Z 0 R I N 
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a p a s i o n a d a d e l g e n i o d e M o n ó v a r 

* « N o e s t á v i e j o . S e l e d e s c o n o c e » 

» 

* • * P o r A p u l e y o S O T O 

1 

Muy buen humor, cuarenta 
y tres años, cinco hijos y una 
vocación de brega, el perio
dismo El cóctel tiene nombre 
de literario café: Alejandro 
Fernández Pombo. manchego 
de Mora de Toledo maestro 
nacional, licenciado («que voy 
3 doctorarme, eh») y autor, 
entre una docena de libros, 
de «Maestro A?arín» 

- ¿De verdad et. hoy Azorín 
niaestro de escritores? 

-Claro. Lo que pasa es que 
"o está de moda. Para que 
se le reconociera debería estar 
«fe moda, Pero no la han que-
•"'do así la- deleites intelec-
^ales del país. Va sabes: Hay 
toucho escritor vergonzante 
Estos o aouellos no conffespn 

le deben la forma de es 
cribir. el espíritu de observa
ción, tantas cosas. Saben que 
e8 su maestro. >e han seguido 
Pat a paso, le han estudla-
d0-- y no lo quieren confesar. 
Yo sé de uno que afirmaba 
"o haberle influenciado Azorín 
y< mientras decía ¿so mismo, 
hacía gala de párrafos corto 
8n su chana. 

—¿Qué es lo que le hemos 
Podido heredar o imitar el 
*P o q u e ñ o filósofo», queri
do Fernández Pombo? 

—En primer lugar, el amor 
a las palabras, las frases 
pequeñas y •a precisión del 
vocabulario Mira, desde Azo 
rín España entera escribe de 
otro modo. ¿Los últimos nove
listas? También le son deudo
res. Grosso por ejemplo, el 
florido Grosso de «Florido Ma
yo», no le deberá el quiebro 
de la sintaxis pero ¿dónde sino 

en Azorín pudo aprender a des
cribir minuciosamente un pa
tio andaluz? 

—Y a los niños ¿gusta Azo
rín a los niños? 

—Yo he hecho ia prueba con 
mis hijos. Sí, íes gusta. 

—¿No les parece "viejo' 
¿Viejo Azorín? El que eso 

diga, que lea sus crónicas, que 
aprenda en ellas exactitud de 
datos, valentía informativa, 
impregnación en la realidad 
y fortaleza temática. O que lea 
sus artículos, su teatro (noví 
simo), sus novelas 

—¿Se forjó Azorín en las 
Redacciones de los p e r ló d i-
eos? 

—Pues., sf. Hizo "mesa" 
sufrió las prisas de las lino
tipias, desnudó cu estilo al fi
lo de las madrugadas y lo lim
pió de excrecencias literarias 
El lo confiesa más de una vez 

Un "robot" de dos metros controlando el tráfico a o largo de un tramo de la carretera, enJ^i, 
River Drlve, en Nueva York. Actuando con pilas, c t i t r o l ó la circulación durante 72 horas. 

D I A R I O D E B U R G O S 

U S E G U R I D A D S O C I A L 

Uo exavto cumplimiento de las obligaciones 
que impone le Seguridad SociaJ entraña una me 
jor prestación de 111» beneficios Debe colaborar 
se a tai fin. asesorándose convementemenu en ^ 

- "• dependencias orovinrtale> de las Entidades Ges-
toraa de l» Seguridad Social. 

en sus escritos. Hizo c'e todo: 
Fue redactor de sucesos (y 
es que tenía lo que hoy no 
se tiene, "humildad"), envia
do especial, corresponsal en 
el extranjero, crítico teatral, 
escritor político , 

—SI destacáramos sus tros 
ejemplos para 1973 ¿cuáles se
rían? 

—La claridad (de Ideas, pa
labras y estilo), ta brevedad 
("que hoy xrtos quieren ser 
largos, aburridamente I a r 
g o s") y el amor a España, 
un amor de dolor, losé An
tonio. 

, , o— , . 

El libro: de Fernández Pom
bo se lee de un tirón. Es pe
riodístico, didáctico, claro có
mo el ^eestro. apasionado 

—Lo escribí en 15 días, a 
raiz de su muerte. Desde el 
entierro me encerré en el 
archivo en jornadas Intensas, 
hasta que lo acabé. va tenía 
mucho material recog d o, 
Azorín era paré mi t;na de
voción de estilo y de vida. La 
obra fue oremío de Biogiafias 
Doncel 1967 aunque se haya 
editado ahprí en el centena
rio del nao mitnto, 

—¿Qué hacer para populari
zar eu figura, para derramar 
e Iconoclmlento de Igenlo de 
Monóvar entre las nuevas ge
neraciones? 

—Me parece que le conme
moración debería ser algo 
más que una relación de he
chos pocos eficaces. Deberían 
reeditarte tus libros, aumen
tarse tas tiradas e, incluso, 
distribuir textos antológicos 

>VAV 
Alejandro Fernández Pombo, autor de "Maestro Azorín", trabajando en su despacho. 

por los centros de enseñanza. 
Es que se le desconoce ¿sa 
bes? Sí. Azorín debiera conver
tirse en algo así como en el 

«Platero y Yo» de os jóvenes 

Y nosotros que lo veamos. 
Poique el Maestro Azorín vi

ve distante y claro, xiicro y 
hacendoso con el Idioma. Co« 
mo cuando Iba calle abajo y 
calle arriba de Alcalá. 

J u e g o s d i d á c t i c o s 

Y L J B R Q S 
< m I N F A N T I L E S 

# DIVIRRTRN 
^ I N S I R U Y B N 
i*r EDUCAN 

le r ía 
V i t o r i a . 1 8 T e l f . 2 0 2 8 5 2 B U R G O I 
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C a m b o y a : t r o p a s c o m u n i s t a s 

o b l i g a d a s a r e t i r a r e l c e r c o a P h n o m P e n h 

* Se combate en Vietnam del Sur 
* Posible: soldados USA se retiran de Thailandia 

Phnom Penh (Efe-Reuter). 
Las tropas camboyanas han 
recuperado vastas zonas de 
territorio hasta ahora en 
manos de las fuerzas co-

NOTA VERBAL 
BRITANICA 
RECHAZADA 

Se refería al 
incidente con 
un yate inglés 

Madrid (Logos). — Un 
funcionario de la Embajada 
británica ha presentado una 
nota verbal df protesta en 
el Ministerio español de 
Asuntos Exteriores por el 
incidente ocurrido en la ba
hía de Algeciras entre el ya
te de bandera inglesa «Pa-
sadena» y una lancha espa
ño la del servicie especial de 
vigilancia fiscal, sobre el que 
ya se hizo pública una nota 
en su momento oportuno 
por el Ministerio de Marina 

L a protesta ha sido recha
zada de plano según se in 
forma a la Agencia «Logos> 
y en los mismos medios ofi
ciales se precisa que no de
ja de ser sorprendente que 
la Embajada británica pro
testa por hechos ocurridos 
en aguas territoriales espa
ño las , según ha reconocido 
incluso el propio capitán del 
«!Pasadena», Sr. Radford, cu
ya actitud cabe calificar 
cuando menos de temeraria 
Se opina fambién que es in
admisible que inclusive las 
medidas rutinarias de Poli
c ía aduanera y fiscal en 
aguas de soberanía españo
la, como en este caso en la 
bahía de Algeciras, se vean 
dificultadas por barcos que, 
menospreciando la soberanía 
española, buscan refugio en 
Glbraltar. 

So recordará que la acti
tud Irresponsable por parte 
del capitán del yate inglés 
pudo haber producido un se
rio Incidente, si la lancha 
española —en su derecho-
hubiera insistido en la perse
cución. 

Tuvo que ser 
auxiliado dos veces 
por los bomberos 
Por carecer de llave 
en el piso de su caŝ  

Barcelona (Logos). - E l 
escultor Vicente Navarro su
frió ayer un accidente al 
caer de la cama, donde se 
¡hallaba reponiéndose de los 
traumatismos que le produ
jo una caída que le acaeció 
el d ía anterior, cuando sa
lió de los toros. 

S u esposa, que se hallaba 
impedida, pidió auxilio, y al 
no disponer los porteros de 
la finca de la llave de] piso, 
hubieron de ser avisados los 
bomberos Por la tarde del 
mismo día volvió a sufrir 
un accidente semejante, vol
viendo a acudir los bombe
ros, quienes de nuevo forza
ron la puerta para que el se
ñor Navarro recibiese asis
tencia. 

Por la noche, un médico y 
una enfermera acudieron pa
r a procurar a. anciano ma
trimonio 'os cuidados ade
cuados pudiéndose ya acce
der al piso, en evitación de 
percances semejantes. 

munistas, ampliando a más landés, mariscal de campo 
de 32 kilómetros de la ca- Thanom Kittikachorn, y el 
pital el control de la fuer- embajador norteameri . a n o 
za gubernamental sobre las en Thailandia. Leonard Un-
autopistas de acceso a la ca- ger, en una entrevista de 
pital, Phnom Penh, informa dos horas, llegaron ayer a 
un portavoz del alto mando un acuerdo de principio pa-
militar. ra celebrar conversaciones 

U n portavoz del cuartel oficiales, 
general ha manifestado que 
centenares de ki lómetros 
cuadrados de territorio^ per
dido a los insurgentes en los 
últ imos dos meses, han re
tornado de nuevo a manos 
gubernamentales. 

C O M B A T E S 
D E L SUR 

E N V I E T N A M 

Saigón (Efe-Reuter). — 
Tropas comunistas y sudviet-
namitas se enfrentaron ayer 
en las afueras de la ciudad 
de Kontum y en la provin
cia costera de Binh Dinh. 

Según el alto mando mi
litar survietnamita la lucha 
se inició después de una se
rie de ataques comunistas 
contra la infantería del Go
bierno y el número total de 
bajas fue de cien. 

E n el resto de Vietnam del 
Sur, la situación no sufre al
teraciones. 

C O N V E R S A C I O N E S 
N O R T E A M E R I C A N O -
T H A I L A N D E S A S P A R A 
U N A R E T I R A D A 
G R A D U A L D E T R O P A S 

Bangkok (Efe-Reuter). — 
Estados Unidos y Thailandia 
comenzarán sus conversacio
nes oficiales la próxima se
mana en Bangkok sobre la 
retirada gradual de las tro
pas n o r t e a m e r i c a n a s de 
Thailandia, se comenta hov 
de fuentes diplomáticas ge
neralmente bien informadas. 

E l primer ministro thal-

falló el marcapasos 
atómico de Gatter 

A causa del esfuerzo 
de conducir su coclie 

Y pereció el paciente 

Belgrado (Efe) . — E l re
lojero de Stuttgart Helmut 
Gatter, que contaba 50 
años , h a fallecido en la em
bajada de la Alemania F e 
deral en Belgrado, al fallar 
su "corazón atómico". 

Aunque el marcapasos Iso
tópico fabricado en Holanda 
oon Ucencia norteamerica
na que Impulsaba el corazón 
de Gatter estaba garanti
zado para 12 años , no pudo 
resistir el esfuerzo extraor
dinario del viaje en automó-
que el relojero se empeñó 
en hacer —conduciendo él 
mismo— a Yugoslavia. 

Antes de l a operación 
Gatter vivió literalmente al 
borde de la muerte. Pero 
desde que se le colocó el 
marcapasos con e n e r g í a 
atómica el 16 de Julio, se 
recuperó de tal modo su c ir 
culación que fue dado de 
alta en el hospital y pudo 
realizar su vida normal. 

L a carga a tómica del mar
capasos exige precauciones 
esneclales para evitar cua> 
quier peligrosa Irradiación 
v las autoridades yugoslava.* 
han renunciado a la autop
sia legal del cadáver acce
diendo a l a net ic ión de un 
cirulano de Franofurt para 
oue en Interés de l a clenola 
médica , le sea enviado el 
cadáver conservado. 

V i o l e n c i a e n C h i p r e 
Nuevo jefe del Ejército griego 
Un herido al huir de Alemania Oriental 
y un piloto checo pide asilo en Austria 

P E R O N Y S U E S P O S A A C E P T A N 
S U C A N D I D A T U R A A N T E E L 
C O N G R E S O J U S T I C I A L I S T A 

C o m p l o t d e r e c h i s t a d e s c u b i e r t o e n B o l i v i a 

Buenos Aires (Efe). — Ante el Cervantes de esta capital y una han destruido materias primas 
Congreso justicialista, el tenien- vez constituido pasó a un cuar- y combustibles» Un desarrollo 
te general Juan Domingo Perón to intermedio hasta que se produ de ese tipo no lo queremos 
aceptó hoy la candidatura a la jo la llegada de Perón y de su añadió, porque aspiramos a qué 
presidencia de la República. esposa, Isabel Martínez Perón, el pueblo argentino pueda co-

candldata. a su vez, a la vire- mer por más tiempo 
presidencia. 

Perón manifestó que su es
tado de salud es bueno y al 
respecto, leyó un parte de los 
médicos que le atienden. 

El Congreso lusticlalista se 
reunió esta tarde en el teatro GESTIONES ECONOMICAS 

CON PAISES DEL ESTE 

Nicosia (Efe-Reuter). — 
Un autobús y un veh ícu lo 
todo terreno han quedado 
destruidos esta mañana al 
estallar una bomba en una 
localidad del Sudoeste de 
Chipre. 

E n Nicosia, un grupo de 
hombres armados atacó ano
che un club nacionalista de 
extrema derecha, haciendo 
disparos de ametralladora 
contra el edificio. 

No obstante, el Gobierno 
del presidente Makarios es
tá seguro de tener bajo su 
control a 'odos los grupos 
clandestinos que operan a 
las órdenes del general G i l 
vas, después de una serie de 
redadas realizadas ú l t ima
mente por la Policía. 

Según fuentes bien infor
madas, un autént ico caudal 
de información sobre las 
actividades de los partida
rios de Grivas están Uegan-

sitivos automát icos instala
dos a lo largo de l a linea de 
demarcac ión por las autori
dades de la R.D.A. , se Infor
m ó en la aduana occidental 
de Luebeck. 

Guardias fronterizos de la 
Repúb l i ca Democrát i ca em
prendieron la búsqueda del 
fugitivo al oír la detonación, 
consiguiendo su localización 
una hora después . Se desco
noce la gravedad de sus he
ridas. 

P I D E A S I L O P O L I T I C O 

Viena (Efe-Reuter) .— Un 
piloto checoslovaco h a soli
citado asilo pol í t ico a las 
autoridades de Viena, des
p u é s de haber aterrizado, al 
parecer por error, c o n s u 
av ión biplaza, en Austria, se 
ha declarado hoy en medios 

Se cree que Vlastlvi l Ma-
allegados a la Pol ic ía . 

. . . . . , • n , , ^ cek, de 44 anos, se desonen-
do a las oucinas de las Fuer- . . ' . • t i« „i „i Z c, , j , , _ . to durante un vuelo loca , el 
zas de Seguridad, gracias & 
las ú l t imas tácticas emplea
das por la Policía. 

E l tribuna] del distrito de 

jueves, aterrizando al Nor
oeste de Viena, a los 50 k i 
lómetros dentro de Austria. 

L a Pol ic ía seña la que el 
Nicosia fue informado ayer p¡ ,oto f ado e s tá casado y 
üe que la Policía le entrega- tiene tres hljoSí 

que vive en 
ra unos 400 documentos pa- Titmomyslska. c e n t r o de 

¿POR M I E D O NO 
E R E S D O N A N T E ? La do-
nación de sangre sólo es 
perjudicial a los oíos de 
la ignorancia. 

ra ser utilizados como prue 
bas contra 26 presuntos 
conspiradores-

Sin embargo, algunos pe
riódicos de la oposic ión han 
acusado al Gobierno de fal
sear estos documentos. 

M I C H A E L MASTRANTO-
N»S, N U E V O J E F E D E L 
E J E R C I T O G R I E G O 

Atenas (Efe-Reuter). — E l 
teniente general Midhael 
Mastrantonis ha sido nom
brado hoy jefe del Ejérc i to 
para reemplazar a l general 
Dimitrios Zagorianakos, de
signado ayer jefe de las 
Fuerzas Armadas griegas. 

Los cambios fueron deci
didos por el Consejo supre
mo de la Defensa nacional 
tras el retiro del general 
Odysseus Anghelis, como je
fe de las Fuerzas Armadas, 
que mañana se hará cargo 
de las funciones de la vice-
presidencia de la República. 

E l general Mastrantonis 
fue anteriormente jefe del 
primer ejército con base en 
Larissa, Grecia central. 

E l primer ministro, Geor-
ge Papadopoulos, y el ge
neral Anghelis prestarán j u 
ramento mañana como pre
sidente y vicepresidente res
pectivamente 

H E R I D O A L H U I R D E L A 
A L E M A N I A O R I E N T A L 

Ratzeburg, Alemania F e 
deral (Efe) .— U n ciudadano 
germano orienta! resul tó he
rido anoche, cuando trataba 
de escapar a Alemania F e 
deral por la zona fronteriza 
de Ratzeburg, en la reg ión 
septentrional de Lauenburg 
s e g ú n informaron esta ma
ñ a n a las autoridades occi
dentales. 

E l fugitivo fue alcanzado 
por un disparo de los dispo. 

Checoslovaquia. 

DISCURSO DE PERON 

Buenos Aires (Efe). — ..La de
cisión adoptada por el Gobierno 
de Incorporar a la Argentina al 
grupo de países no alineados 

Buenos Aires (Efe). — «Yo se ve complementada en el te-
como todos los viejos habla rreno económico con gestiones 
pensado en mis últimos años sobre convenios comerciales con 
tranquilos, pero el destino no distintas naciones, entre ellas 
ha querido que asi sea», dijo varias del Este europeo, expresa 
hoy el teniente general Perón hoy el diario «La Nación» en 
al aceptar, ante el Congreso del primera página, 
movimiento nacional justicialista, 
su candidatura a la presidencia Añade ^ue ano só]o se ^"an 
de la República b,en encaminadas las conversa-

Ai referirse al actual proceso í ° n e S ^ ,talia ^ ̂  í 1 ' 
institucional, derivado de la re- b en 36 mesuran las negocia-
nuncia del Gobierno peronista ° S n T ' " * C:eCOS,0• 
elegido el 11 de Marzo. Perón VaqU,a y Ia Un,0n Soviet,can-
destacó que «el Gobierno renun- otro país comunista con el 
ció para que se cumpla la Cons- cual se mantienen conversacio-
titución» Los políticos que ma- nes con vistas al logro de un 
nifiestan que «el proceso es acuerdo de tipo comercial es 
irregular» —dijo— son los que Polonia, 
apoyaron la inconstitucionalidad 
afirmando que la «Constitución HERIDOS EN TIROTEO 
argentina no limita a ningún _ . , . 
ciudadano para dirigir sus des- Buenos Aires (E e) - En un 
t¡n0Sl> enfrentamiento de la Policía con 

Afirmó la necesidad de orga- cua^0 d f Alientes que llevaban 
nizar al movimiento justicialis- a m r h n '"dustrial a! 
ta, manifestando que «si un ciue habían secuestrado el pa-
movimiento político depende ex- sado 14 este resultó herido Por 
elusivamente de quién lo ha uno de los Proyectiles en la 
creado, su vida será muy efí- vecIna 'ocalidad de Munro. 
mera». 

Expresó «Perón que las críti- Poco después en la persecu
ción que la patrulla policial inl-

cas que se hacían al Gobierno ció contra |os deiincuentes que 
justicialista, acerca de que ha huían, fue herido de gravedad 

el comisarlo Humberto Krause. hecho muy poco, en estos tres 
meses «eran Injustificadas por
que hay que ver. para conocer, 
conocer para apreciar, apreciar COMPLOT SUBVERSIVO EN 
para resolver y resolver para SOLIVIA 
realizar». 

Criticó luego a quienes sólo 
piensan en el desarrollo «Yo 
vengo de un mundo —dijo, re
firiéndose a Europa— donde el 
desarrollo ha creado terribles 
problemas porque no se ha tenl-

La Paz (Efe). — Un complot 
subversivo de la extrema de
recha, aparentemente dirigido 
por el ex-mlnistro de Salud 
y jefe de una fracción disi
dente de Falange socialista bo
liviana, Carlos Valverde. fue 

DOS CAZAS EGIPCIOS 
SOBREVUELAN IAS POSICIONES 
ISRAEUTAS EN E l SINAI 

E l Cairo (Efe-Reuter). — nínsula de Sinaí ha anuncia-
E l autor del secuestro y áes- do un portavoz del Éiército 
vió el jueves a Israel de un israelí. 
av ión de las l íneas -Aéreas E l portavoz seña ló que la^ 
egipcias O r i e n t e Medio, baterías antiaéreas israelíes 
Mohamed Ahmed Al-Tum, de tierra abrieron fuego con 
es libio y ex-empleado de tra ios aviones infiltrados, 
una compañía de seguros, se Según fuentes militares, se 

do en cuenta la ecología y se . ú . u i „ -
descubierto hoy por los organis
mos de seguridad del Gobierno. 

El golpe subversivo debía coin
cidir con la visita del presi
dente Hugo Banzer a la ciudad 
de Santa Cruz, 

ha confirmado oficialmente 
hoy en Libia, declara una 
emis ión de "Radio Trípoli" 
captada en E l Cairo. 

L a radio, basándose en in
formaciones de la agencia 
libia de noticias " A m a " ha 
revelado que Al-Tun¡ nació 
en Al Zentan, en 1935 y 
que poseía un pasaporte li
bio expedido el 24 de íu l io 
de este año. 

L a emisora cita a la ma
dre de Al-Tuni haber dicho 
que estaba mentalmente en
fermo y que su padre, ya 
muerto, le había llevado a 
hospitales mentales en Trí
poli, para ser tratado en mu
chas ocasiones. 

Ayer, un diplomático li
bio que se hallaba a bordo 
del vuelo de Bengasi a Bei
rut dijo que el secuestrador 
no habló árabe con acen
to libio y añadió que la opa-
ración había sido planeada 
por un israelí. 

C A Z A S S O B R E E L S I N A I 

T e l Aviv (Efe-Reuter). -
Dos aviones militares egip
cios, tipo "Sukoi-?" han so
brevolado hoy posiciones is
raelíes al Noroeste de la pe-

cree que la mis ión de los 
"Suko¡-7" egipcios eran de 
reconocimiento sobre las p >• 
siciones israelíes. 

RENUNCIA CONFIRMADA 

Santiago de Chile (Efe). — 
El general Gustavo Leigh co
mandante en jefe subrogante de 
la Fuerza aérea de Chile, confir
mó que el general César Ruiz 
actual ministro de Obras Pú
blicas y Transportes y coman
dante en jefe de la Aviación, 
había presentado la renuncia a 
sus dos cargos en el día de 
hoy. 

En el palacio presidencial con
tinúan efectuándose reuniones a 
alto nivel para encontrar una 
solución a esta crisis minis
terial. 

E L M A R T E S F A L L O D E L A 

« O P E R A C I O N P L U S U L T R A » 

Se han presentado 330 propuestas 

Madrid (Logos). — E l propuestas, de los Qlic. 
han 

martes, día 21 a las seis y sido seleccionadas ve¡ntinu 
media de !a tarde, y en los ve para la final. Los vem 
estudios centrales de Radio nueve casos finalistas * 
Madrid, tendrá lugar la re* han dividido en nueve gr 
unión del jurado nacional pos que comprenden las 
de la «Operación Plus Ultra», tintas facetas; abnegacw j 
campaña que anualmente sacrificio, amor al P1'0!' 
organiza «Iberia», Líneas y hero í smo infantil. 
Aéreas de España; la Cadena De cada gmpo será s 
S. E . R. , y la confederación clonado el niño, que a ¡ n , 
rro, donde se fallaron los c ió del jurado, tenga los 

española de Cajas de Aho- E ! premio consiste en 
les. viaje de veinticinco ct^s' 

una beca de estudios, has 
Se han presentado este su total formación 

año trescientas cincuenta tual. 
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HAY QUE ESTUDIAR I A CONVENIENCIA 
DE UNA DESCENTRALIZACION A D M I N I S T R A T I V A 

Dedaracims del miaistro de Mcaciin del Desarrolla 
La instalación de las plantas de alúmina y aluminio en Galicia 
exigirá una inversión conjunta de 27.675 millones de pesetas 

Santiago de Compostela (Cifra). — " E l Ministerio de 
planificación del Desarrollo están fundamentalmente dis
puesto a un diálogo abierto y a recibir todas las suge
rencias que puedan favorecer la realización de sus ac
ciones", dijo Cruz Martínez Esteruelas, titular del citado 
Departamento ministerial, en el transcurso de la reunión 
de la Comisión de dirección para el desarrollo e c o n ó m i 
co y social de Galicia, que se celebró esta mañana en 
Santiago de Compostela, 

E l ministro de Planificación del Desarrollo se dir ig ió 
a los miembros de la Comisión manifestando la necesi
dad de estudiar la conveniencia de proceder a una des
centralización administrativa que permita agilizar la ac
ción regional. Dijo también que era necesario armonizar 
las acciones del sector público y privado y se refirió 
después a la gran trascendencia de la labor de las Corpo
raciones locales como instrumento de la iniciativas del 
sector público, dentro de su propio marco y como ór
gano que puedan agrupar todos los intereses capaces de 
promover el desarrollo. 

EL M I N I S T R O D E P L A N I F I C A C I O N , E N V I G O 

Vigo (Logos). — Poco después de las ocho de la tar
de, llegó a Vigo el ministro de Planificación del Des
arrollo, don Cruz Martínez Esteruelas. Le acompañaba 
el subsecretario de su Departamento y otros altos car
gos. Procedía de Villagarcía y Porriño donde había 
visitado las zonas destinadas a instalaciones de los "Po
los" de desarrollo de Villagarcía de Arosa y Vigo-Porri-
ño. respectivamente. 

A su llegada a la ciudad realizó una breve visita por 
la zona franca e instalaciones portuarias; trasladándose 
seguidamente al pazo museo de Quiñones de León, en 
Cástrelos, donde esperaba al ministro el alcalde de la 
ciudad. 

Después de ser cumplimentado el ministro recibió 
a los periodistas a los que manifestó que tenía verdadero 
interés por conocer las intalaciones industriales del "Po
lo" de desarrollo Vigo-Porriño para conocer directamen
te los problemas y necesidades del mismo. 

Después de su reunión con el alcalde el ministro em
prendió regreso a Madrid. 

EL T E L E P R O C E S O D E D A T O S D E L A S E G U R I D A D 
S O C I A L , I N A U G U R A D O E N G A L I C I A 

L a Coruña (Cifra). — Las cuatro provincias gallegas 
quedaron conectadas con el Centro Nacional de Infor
mación de la Seguridad Social y su Banco Nacional de 
Datos, inaugurados en Madrid en el pasado mes de 
Abril. 

La inauguración oficial de la conexión de dichas ter-
púnales ha sido presidida esta mañana en la sede ds la 
Delegación provincial del Instituto Nacional de Previsión 
por el ministro de Trabajo. 

E l ministro también ha presidido el acto de .:esión 
de una parcela de 10,000 metros cuadrados, de los te
rrenos de la Universidad laboral, al Ayuntamiento de 

l e a u s t e d s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

Culleredo, destinados a la construcción de un grupo 
escolar de Educación General Básica, con la ayuda de la 
fundación "Barrie de la Maza", 

M E D A L L A D E O R O A T I T U L O P O S T U M O 

L a Coruña (Cifra) ,— L a Medalla de Oro de la pro
vincia de L a Coruña, que le fue concedida a t í tu lo 
postumo a don Pedro Barr ie de la Maza c o n d e de 
Penosa, le ha sido entregada hoy a su viuda, d o ñ a 
Carmela Arlas y D í a z de Rábago , en el transcurso de 
un acto que se ce lebró en el sa lón principal de la 
Diputac ión provincial coruñesa . 

O A R C I A R A M A L P R E S I D E D I V E R S O S A C T O S S I N 
D I C A L E S 

Orense (Logos).— E l ministro de Relaciones Sindi
cales l l egó a Orense a c o m p a ñ a d o del secretario gene
ral adjunto de la Organizac ión Sindical, don Carlos 
Iglesias Selgas y otros dirigentes sindicales de la esfera 
central. E l señor García Ramal pres idió la clausura del 
del V Pleno del Consejo Económico-soc ia l Sindical pro
vincial. 

Clausuró las tareas del pleno el ministro de Re la 
ciones Sindicales, con un discurso en el que se refirió 
a los problemas orensanos planteados y en v í a s de so
lución. 

P L A N T A S D E A L U M I N A Y A L U M I N I O , E N G A L I C I A 

Madrid (Cifra).— U n a invers ión de 27.675 millones de 
pesetas requerirá la construcc ión de las plantas de 
a lúmina y aluminio a instalar en el polo de Vi l lagarcía 
de Arosa por las empresas «Alúmina España , S. A.» y 
«Aluminio Vi l lagarcía , S. A.», promovidas ambas por las 
empresas y a existentes «Empresa Nacional del Alumi
nio» y «Aluminio de Galic ia , S. A.» 

L a puesta en marcha de ambas plantas, que se prevé 
on su primera fase para el año 1977, dará trabajo a 
3.486 personas y ocupará 160 hec táreas . 

L a planta de a lúmina producirá 800.000 tonel a d a s 
anuales, con un valor bruto de la producción estimado 
en 3.600 millones de pesetas y la planta de aluminio 
producirá anualmente 168.000 toneladas de aluminio pri
mario, con un valor bruto de la producción de 5.510 mi
llones de pesetas. 

Posteriormente, el ministro, autoridades y dirigentes 
sindicales se reunieron en un almuerzo de hermandad. 

Por la tarde, el ministro presidió e l acto de inaugu
ración de las nuevas Instalaciones y dependencias de la 
Unión Territorial de Cooperativas del Campo ( U T E C O ) , 
situadas en el céntr ico y moderno ediñcio propiedad de 
la Caja Rura l , 

D I S T I N C I O N A J O S E M A R I A P E M A N 

Cádiz (Cifra) .— E n la localidad gaditana de T r e b u -
jena le fueron entregadas anoche, al escritor académi
co José María P e m á n , las insignias de la Orden del 
«Rac imo de oro», creada en dicha ciudad productora de 
vinos de mosto para premiar, cada año, a las personali
dades que m á s se distinguieron en la promoción vitivi-
nícola-social de aquella comarca. 

CAMPANA CONTRA 1A POLUCION 

TRANSPORTE DE GAS DEL FUTURO 

Js< se transportará en el futuro el gas que calienta nuestras casas y alimenta nuestros hornos. Los americanos, 
?u.e. actualmente negocian con la U R S S el suministro de gas natural procedente de Siberia, han encargado la 
f r i c a c i ó n de nueve buques del tipo que vemos en la foto, los nueve buques serán construidos en diferentes 

astilleros. — (Foto F I E L ) 

• i 

E n Granges asi como en otras ciudades de la Suiza 
alemana, se ha iniciado una vasta campaña para lu
char contra la polución del aire. L a medida adop
tada por las autoridades, como se ve en la presente 
foto consiste en estos carteles que {unto al esque
leto humano, piden que a partir del tercer coche 
detenido ante un semáforo en rojo, paren los moto
res. La medida no sabemos si saldrá bien o mal, 
ahora se puede pensar en el enorme conflicto que 
tal medida podría ocasionar en medio de un denso 

tráfico. - (Foto F I E L ) . 

precios 
p a r a vigi lar 

y mercados 
Se han dictado disposiciones 
para facilitar este fin 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Dos nuevas disposiciones fueron 
aprobadas ayer por el Consejo de ministros reunido 
en L a C o r u ñ a , bajo l a pres idencia del J e f e del E s 
tado, en r e l a c i ó n con la v ig i lancia e i n s p e c c i ó n en 
m a t e r i a de d i sc ip l ina del mercado. 

L a pr imera de estas dos disposiciones es un de
creto del Ministerio de Comercio , que pretende ag i 
l izar y dotar de m a y o r eficacia a los servicios de ins 
p e c c i ó n dependientes del Minis ter io de Comerc io , 
que h a n de r e p r i m i r las infracciones tanto e n ca l idad 
como en precios en mater ia de disc ipl ina de mercado, 
en r e l a c i ó n con los productos alimenticios. 

P a r a ello se h a n marcado las siguientes l í n e a s de 
a c t u a c i ó n : 

— I n c r e m e n t a r la c o o r d i n a c i ó n entre los servicios 
de i n s p e c c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Comerc io 
I n t e r i o r y la C o m i s a r í a G e n e r a l de Abastecimientos 
y Transportes . 

— A m p l i a r la facul tad de los servicios de inspec
c i ó n de la C o m i s a r í a G e n e r a l de Abastecimientos y 
Transpor te s en r e l a c i ó n con l a i n c o a c i ó n y t rami ta 
c i ó n de expedientes por infracciones-

— F a c u l t a r a los delegados regionales de C o m e r 
cio y jefes provinciales de Comerc io Inter ior p a r a 
imponer sanciones hasta veinticinco m i l pesetas. 

— C r e a r una j u n t a coordinadora de los servicios de 
i n s p e c c i ó n del Ministerio bajo la dependencia d irecta 
del subsecretario. 

L a segunda de las citadas disposiciones es u n a 
orden de la Pres idenc ia del Gobierno, por l a que se 
const i tuyen grupos de trabajo en las comisiones pro 
v inc ia les de precios con el fin de anal izar las ten
dencias del mercado y s e ñ a l a r precios orientativos 
de venta al p ú b l i c o . 

S e g ú n la citada orden, la e v o l u c i ó n de las c i r 
cunstancias del mercado aconsejan descentral izar y 
a m p l i a r las funciones de l a s comisiones provinciales 
de precios, e x t e n d i é n d o l a s a l a e l a b o r a c i ó n de los 
n ive les de los precios que d e b e r í a n regir para l a 
venta a l p ú b l i c o de los a r t í c u l o s de gran consumo, 
especialmente de productos al imenticios perecede
ros. 

C o n esta medida , que re fuerza y a m p l í a las f u n 
ciones de las comisiones provinciales de precios, s e 
pretende incorprar l a s c a r a c t e r í s t i c a s v factores c o n 
dicionantes pecul iares de cada provinc ia: a n á l i s i s y 
p r o b l e r n á t i c a de los niveles de abastecimiento v p r e 
cios, a s í como interesar a los estamentos provinc ia les 
en d icha p r o b l e m á t i c a a t r a v é s de s u p a r t i c i p a c i ó n 
act iva de los grupos de t rabajo de aquellas comi 
siones. 

S e espera con todo ello contr ibuir eficazmente a 
u n a m a y o r c o n t e n c i ó n de los precios de ios productos 
al imenticios , mediante una i m p l i c a c i ó n act iva de los 
sectores de l a p r o d u c c i ó n , comercio y consumo, a 
n ive l prov inc ia l , en l a e v o l u c i ó n de su mercado. 
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FEUX RODRIGUEZ DE IA FUENTE 
"No me tomo una copa de cbmpán 
cuando ataca el lobo" 

• Nuevo 
a I V . , en el próximo Octubre 

Largo el pelo, morena la tez, fácil el verbo: Félix Rodrí
guez de la Fuente. Le oí decir en televisión que iba de vaca-
ciona «al Norte», y esperé. «¿Por qué no dijiste que venías a 
Santander?» Y responde que improvisa cuando habla, que no 
recuerda lo que dijo, y que le gusta no estar localizado. Aquí 
hace una vida muy sencilla va a Liencres uara lugar con sus 
hijas y se cuida la forma haciendo ejercicios. Estamoscómo-
damente charlando en su casa. En la pared una reproducción 
de un Miró y un dibujo de Zanetti. Ceniceros de plata. Fres
cor en el ambiente. 

NUEVO PROGRAMA 

Busco una primicia, Félix. 
—-Pues te diré algo que aunque se ha hablado de ello no 

se ha hecho bien Mi nuevo programa en la televisión tendrá 
el titulo genérico de «el hombre y la tierra». Empezará en 
Octubre y será de una hora, un día al mes, filmado en 35 mm. 
color y después del Telediario, 

Le pregunto en qué consistirá y dice que «es ambicioso 
en el sentido de su realización y porque tiene un contenido 
no solamente zoológico, sino también ecológico es fruto de 
una compleja expedición de quince personas y tonelada y me
dia de material a Venezuela» Sigue explicándose, en voz alta, 
como si estuviese ante la pantalla Parrafada larga y documen
tada. La vez anterior me refirió su aventura en el mismísimo 
corazón de Africa, Esta vez dice haber llegado al «Lago del 
Rey Leopoldo», de Venezuela, en compañía de dos compañe 
ros de televisión, 

—Fuimos porque se suponía la existencia de un monstruo 
y, aunque no creo que los monstruos existen y prácticamente 
estaba convencido de que no lo había, de habei quedado algún 
animal antediluviano el mejor lugar era éste, porque no han 
cambiado las condiciones desde el terciario. Podría ser un co 
codillo gigantesco o una anaconda, etc No había nada, sino 
aguas negras con ácidos tánicos por la disolución de las ma
deras, que son ablótlcas es decir desfavorables para que ha 
ya vida 

Añade que, gracias a la colaboración de un experto, vivió 
con los indios guaicas —ribereños del alto Orinoco— duran 
ta quince días 

—¿No tueron hostiles? 
—Creo, en general, que no son hostiles los hombres sai 

vajes por lo que eran tan sólo teóricamente Captamos sus 
ritos, su enfoque ecológico, la fauna amazónica desconocida 

Obtuvieron —me indicó más de 20 serpientes «de más de 
ocho metros». Filmaron jaguares, nutrias gigantescas, caima 
nes mamíferos arcaicos, (Da gusto oírle). 

Desearla relacionarme para compra en firme 

O P E R A C I O N E S A V A L A D A S 
Dirigirse por escrito al Apartdo 416 de Oviedo. 
Referencia: " F A B R I C A N T E S " . 

en «LA VENTILLA» 

u n zona oí m m m 01 m m 

P I S O S 
E X E N T O S C O N T R I B U C I O N 

C I E N M E T R O S C U A D R A D O S D I S Í R I B U I D O S E N : 

t S A L O N - C O M E D O R 

• T R E S D O R M I T O R I O S 

• C O C I N A 

0 SAftO 

t T E R R A Z A 

T O D O E X T E R I O R 

P R E C I O ) {00.000 P E S E T A S 

Entrada desde 30.000 pesetas. 

A P A G A R E N 10 ANOS 

Informes; 

\ N G E 1 D E I C A N M A R T I N E Z 

Sanjurio 15 B U R G O S reléfono 202843 

E l Dr . D . Félix Rodríguez de la Fuente. 

INCIERTO 

—¿Es cierto que fueron a pegarte unos pastores por tfefen-
Her al lobo? 

—No lo es. 
Yo se lo he leído a Paco Umbral, tan festivo él. Pregunto 

il acaso abandonó la polémica de la «psicología del lobo». 
Corrige y me explica que es «otología o comportamiento»: 
«después de trabajar cuatro años con Intensidad y método 
jaqué unas consecuencias generales. Faltar matices profun-
'os que exigirían años» 

Le planto una sospecha a-Félix: SI por hacerse dlvugador 
-que me carece más frivolo-^ se ha perdidc su posible voca 

clón de investigador. Presumo que es pregunta Inteligente. 
«No —responde— siempre he pretendido set divulgador; en 
cuanto a la frivolidad lo parece porque quizó no se ha hecho 
bien, pero la divulgación es un medio para cambiar la faz de 
la tierra» Me dice que el dominio de 'a cultura ha estado 
en poder de «minorías aristocráticas intelectuales, más mar
cado en la Edad Media (cenobios y alquimistas), pero la gran 
revolución actual es el hecho de que la cultura es tá llegando 
al poder del pueblo» 

—Pues se queman librerías y se amenazan a los libreros, 
cé\\x 

—No digo que haya llegado a la calle, pero está en manos del 
divulgador que salga de los compartimentos estancos. Debe 
aprender el divulgador precisa disciplina, rigor universitario, 
conocimientos básicos, enciclopédicos y claros para poder 
ofrecerlos. Yo soy divulgador de ciencias naturales. 

Da Importancia al manejo de los medios esquemas, fotos 
fijas... Insiste en su tesis: «Fenómeno característico en Espa 
fia, de que por ser tan rápido no han dado cuenta los medios 
de expresión, ni los políticos, es que el español ha dejado de 
ser impermeable a la cultura» 

—¿Cómo lo puedes saber? 
—Vivo de la divulgación o «vivo de lo que escribo», como 

decía Vital Aza, y no saco ninguna cantante ni trapecista en 
mi programa, sino leones, amebas y está en 'os primeros pues 
tos de audición. Es porque la gente quiere aprender. 

Le opongo que puede ser por la sugestión que sabe impn 
mir él y porque la «tele» es un medio que monolíticamente, 
se «cuela» inevitablemente en las casas No está de acuerdo 
Añade que su famosa enciclopedia —traducide a 8 idiomas-
se vendían 300.000 ejemplares fascículos semanalmente 

Félix Rodríguez de la Fuente no se cansa de hablar Bebe 
cerveza. Tiene ahora 45 años Considera que ha nacido para 
divulgador por sus «cualidades y facilidad Je expresión». «No 
he sido hombre de juego de cartas, he dejado de Ir al cine» 
Le gustan las comidas que no sean sofisticadas y se declara 
mal cliente de la cocina francesa o vasca 

AUTOCRITICA 

— T e pido una autocrítica sincera de acuerdo con las 
ambiciones de vocación. 

—Se me ocurre la de que, por exceso de oferta de 
producción y porque no hay competencia, y que a un 
nivel de popularidad no se puede eludir, muchos de ni
vel de popularidad que he entregado no estaban sulidos 
como a mi me gusta. 

Ha trabajado con un equipo, dictando ai magnetó
fono, revisando guiones que daba a sus colaboradores. 
Demasiado a ^risa Pregunto que tanta presión de tra
bajo le habrá hecho millonario. 

—Parto de un axioma, que no sé el dinero que tengo, 
pero mi mujer lleva mis cuentas y como francesa de ori
gen normando lo hace muy bien No he buscado dinero, 
pues me aparté del camino de es tomató logo . pudiendo 
trabajar con el doctor Sol, y opté por pasarme » una 
profesión en la que no sabía si me moriría de hambre. 

Rodríguez de la Fuente es creyente profundo" pues 
el naturalista está más cerca de las fuentes de la divi
nidad, ya que contempla directamente las obra del Su
mo Hacedor". 

"Operación anécdota: se ha presentado a concursar, 
en representación de España, al Premio Italia de cine 
documental. A primeros de Septiembre irá a un Congre
so Internacional en Estocolmo que tratará sobre la pre
servación del lobo. "Lamento la opinión equivocada del 
que crea que me tomo una copa de champán cuando un 
lobo ataca a las ovejas" (Estaría bueno!, pienso yo. Y 
me acompaña hasta el ascensor atentamente. 

ÍESUS P I N D A D O 
("Del "Diario Montañés") 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

H O M E N A J E S 
A L O S V E N C I D O S 

Por Dátile 
di homenaje al vencedor es una costumbre ancestral 

la humanidad. Comenzó con la apoteosis del guerrero victo-
rloso, que alcanzó singular relieve entre los romanos, y |Ue. 
go comenzó a extenderse también a los que lograban desta* 
car en algunas otras facetas de las actividades humanas. 

En nuestros tiempos ia costumbre se ha ampliado de ma
nera considerable, y los homenajes se ofrecen con todos los 
pretextos posibles Tanto el que destaca en la política o en 
las finanzas, como el que triunfa en los deportes, en las artes 
y también en cualquiera de las profesiones liberales, puede 
estar seguro da ser condecorado y que luego, con tan fausto 
motivo, un grupo de señores v si hay suerte hasta de se
ñoras y señoritas se reunirán en torno a unas mesas, ar
tísticamente preparadas, y allí serán los discursos. los elogios, 
las copas y los puros. 

De todos estos homenajes, los que conservan un verdadero 
entronque con los homenajes ancestrales, que se rendían a 
los guerreros victoriosos, aquellos en que participan las mul
titudes aplaudiendo y aclamando al héroe, se reservan casi 
exclusivamente para los deportistas los cantantes y en casos 
excepcionales para algún político De todas formas y pese 
a la ampliación experimentada en el campo de los homenajes, 
siempre se ha procurado limitar a los verdaderos vencedores 
o siquiera a los que se han distinguido en alguna forma, 
ya que el homenaje ha constituido siempre una parte impor
tante del premio. 

No obstante, la evolución de las mentalidades es tanta que 
ya comienza a vislumbrarse en el horizonte de los tiempo 
un posible nuevo enfoque de la cuestión Por lo pronto, ca
da día es más numeroso el número de los que renuncian 
a premios y distinciones hasta hoy muy codiciados. Por ejem
plo, las estrellas cinematográficas que rechazan con desprecio 
el "Oscar" como haciendo ver que se rigen por otros va
lores de cotización 

Pero ahora tenemos una opinión que pretende Ir aún más 
lejos En unas recientes declaraciones a la Prensa, el ven
cedor del Tour de Francia contemplaba con desinterés la» 
perspectivas de homenaje sentando la original doctrina de 
que estos actos deben ofrecerse a la gente cuando las cosas 
no les van bien. 

¿Se dan ustedes cuenta de lo que ésta nueva interpreta
ción supone? Se trata de un abandono del carácter de pre
mio que siempre ha tenido el homenaje, para buscar una 
finalidad práctica de estímulo al posible vencedor y de Igual
dad de oportunidades 

Así como el desarrollo económico nos ha dado opción a 
aspirar a coche, electrodomésticos y vacaciones pagadas, ahora 
podremos esperar también todos disfrutar un reconfortante ho
menaje. 

(Colaboración LOGOS) 

m A D M m i T i i f o 
S E PRECISA 

Especializado en C O R R E S P O N D E N C I A C O M E R C I A L 

Servicio Militat cumplido, 
interesados, dirigirse por escrito al número 6.377. 

Almirante Bonifaz. J , 3-°. 

P A L A C I O S A U T O 
A G R I C O L A . S A 
A v i s o a l o s u s u a r i o s d e c o s e c h a d o r a s 

M A S S E Y F E R G Ü S O N 

Coc el f ío de dat el mejoi servido e las raáqul 
na? en campaña tierno» establecido an S E R V I C I O 
D E U R G E N C I A (jara sábado» * domíneos con el si 
gulent» horario de servicie de recambios y coche» 
ta l ler 

B U R G O S 

r e l é í o a o s : 200345 6 - 7 . 
Sábados, hasta las ocho de la tarde. 

Domíneos de fUO a l.QO de la tarde. 

— Recosida d i avisos, permanente. 

A R A N D A í 
re l é fono: 900823. 
Sábados hasta tas ocho de ta tarde. 
Dominen)' de 8.30 o 12.00 m a ñ a n a 

— Recogida de avisos en horas de servicio. 

M I R A N D A : 

re lé fono: H0847. 
Sábados basta tas ocho de la tarde. 
Dominen'- de 8.30 a 1.30 de ta tarde. 

— Repocfd? de avisos en horas de servicio 
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L A T U N A F E M E N I N A M I R A N D E S A 

• A C T U A L I D A D 
R u b i o i l p a r t i c i p a r á 
e n l a s p r u e b a s f e s t e r a s 
d e m o t i ' c r ^ s 

Son varias las agrupacio
nes musicales que tenemos 
en Miranda, desde nuestra 
banda de música, hasta el 
Orfeón Mirandés, pasando 
por el grupo de acordeonis
tas, coros, conjuntos y or
questas. Y entre todas estas 
agrupaciones, contamos con 
la Tuna Femenina ¡Víirande-
sa, que acoge en sus filas 
a un buen número de niñas 
y jóvenes mirandesas. 

E n la Tuna Mirandesa, 
además de su condición de 
musical, se da la de la gran 
vistosidad de sus uniformes, 
que en las numerosas sali
das que realizan durante el 
año por las calles mirande
sas, dan una extraordinaria 
nota de colorismo y alegría. 

Pero la Tuna Mirandesa 
cuando más luce es cuando 
actúa en locales cerrados, 
ya que es donde se la puede 

ESTA TARDE, EN ANDUVA 
BlIRGOS-MIRANDES 

E l pasado viernes h u b o 
entrenamiento intensivo en 
Anduva, acudiendo todos los 
jugadores, a' excepc ión de 
Andueza, con permiso por 
asuntos militares. E n total 
fueron veinte jugadores los 
que a las órdenes de L a s a 
entrenaron en el anexo del 
estadio, para p r e s e r v a r l a 
nueva yerba del terreno de 
juego. Se jugó un partidillo, 
alineando a la mitad de los 
jugadores en cada b a n d o , 
siendo éstos Muñoz, Mon-
toya, Echave, Iruretagoyena, 
Ventosa, Usabiaga, B a r a n -
dlarán, Martín, Cortabarria 
y Zuaza, por un lado y por 
otro Cerrato, A r g u i ñ a n o, 
Egüés, Arámburu, Sanz, So. 
rondo, Compostiza, Solanas, 
Pérez Navares y U r r a . 

De los citados hay algunos 
c o m o M a r t í n , Ventosa y 
Arámburu que aún no son 
jugadores del Mirandés , pe
ro que es muy posible que 
fichen en breve. 

E l entrenamiento fue pre
senciado por muchos aficio
nados, que salieron satisfe
chos de la forma en que se 
desarrolló el entrenamiento. 
AGASAJÓ E N D E O B R I G A 

Ayer, sábado , a las tres de 
la tarde, tuvo lugar, en el 
''omicilio social de Deóbriga 
Una comida de agasajo de la 
citada sociedad a las socie
dades que colaboraron con 
ella en el desarrollo de la 
fiesta del D í a del Pedal, ce
lebrada el pasado día 15 en 
San Juan del Monte, que 
fueron la C r u z Roja local. 
Club Mirandés ''e Montaña, 
^loto Club, P e ñ a Mirandesa 
(1e Ciclismo, Automóvi l Club 
y P e ñ a Los Veteranos. 

E l ágape, preparado por el 
gran artista culinario que es 
^on Pedro Bornachea, resul
tó muy animado p r o l o n g á n -
^ose la sobremesa en ami
gable camaradería . 
^ E Q U I P O D E F U T B O L 

D E O B R I G A I N V I T A D O 
A T R E S P A D E R N E 
Con m o t i v ó de las ñ e s t a s 

patronales de Trcspaderne y 
dentro de su programa fes-
tero, se ce lebrará un part i 
do de fútbo l entre el equipo 
local y el juvenil Deóbr iga , 
el p r ó x i m o sábado, d ía 25, 
a las cinco de la tarde. D e ó 
briga ha sido especialmente 
invitado para disputar este 
encuentro. 
B U E N T I E M P O 

Seguimos mejorando en el 
aspecto c l imatológico. P a r e , 
ce que las tormentas queda
ron atrás y que el verano 
se reanuda, afortunadamen
te para todos, porque la ver 
dad es que si no tenemos 
buen tiempo en Agosto, ya 
podemos ir pensando en las 
prendas de abrigo, tras unos 
pocos d ías de b e l i g e r a n c i a 
en nuestro luengo calenda
rle de días malos. 

escuchar en condiciones. Por 
eso pensamos que siempre 
que haya algún espectácu lo 
musical de aficionados, de
biera incluirse a la Tuna, 
como un bonito complemen
to de los programas. Ello 
serviría además para que las 
chicas que componen la 
agrupación tuvieran un ma
yor aliciente para acudir a 
los ensayos, a la vez que 
las actuaciones darían una 
mayor consistencia al con
junto, puesto que es bien sa
bido que esta clase de m ú 
sica no se puedt apreciar ni 
interpretar adecuadam e n t e 
en los pasacalles, que son los 
que hasta ahora más prodiga 
la Tuna Femenina Mirande
sa, 

E n la foto de Juan Muro, 
una actuación de la mencio
nada agrupación, en los pa
tios del Colegio de la Sa
grada Familia. 

¿ S E R A D E R R I B A D O 

E l H O T E L B I L B A O ? 

Hace ya bastantes años 
que se habla del derribo 
del viejo caserán que 
fuera Hotel T r o c o n i z 
y post e r i o r m e n t e Fon
da Bilbao, ubicado en la 
esquina izquierda de salida, 
de la plazoleta de la Esta
ción de R E N F E . En verdad 
que en su estado actual di
ce muy poco en favor de la 
ciudad, máxima cuándo su 
presencia es lo primero que 
ven los forasteros al entrar 
en Miranda. De llevarse a 
efecto el derribo, quedaría 
un enorme solar, que hay 
quien opina que será desti
nado a estación de autobu
ses. Sea como fuere, el de
rribo está más que ¡ustifica-
do. 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé
ricos — Cirugía vascular. 

S. Ildefonso, 3, 2.°. Tf. 2879/4 
V A L A D O L 1 D 

3 de Septiemb 
exámenes de ántitos 
tires, en el Instituto 

E l Instituto Técn ico de 
Enseñanza Media hace p ú 
blico para general conoci
miento, que la matr ícula de 
alumnos libres, terminará 
el 31 del presente mes de 
Agosto, dando comienzo los 
e x á m e n e s para estos alum
nos a partir del día 3 de 
Septiembre, s e g ú n detalle 
que figura en el tablón de 
anuncios del Instituto. 

il 
i 

Rublo I I estará en la salida de las grandes pruebas 
que se celebrarán en nuestra ciudad, con motivo de 
las fiestas patronales, en honor de la Virgen de Alta-
mira. Rubio I I , que va para campeón, tendrá como 
competidores a los mejores pilotos nacionales de la mo
dalidad y esperamos que ante sus paisanos repita los 
éx i to s que viene cosechando en otras localidades. Sabe
mos que el Joven piloto mirandés está cuidando al má
ximo su preparación y de seguro que será uno de los 
hombres a batir en la meta de llegada. 

De su juventud, afición y cualidades, se pueden es
perar los mayores triunfos para Rubio I I . 

(Foto J U A N M U R O ) 

N O T I C I A R I O L O C A L 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA D£ GUARDIA -
Hoy, domingo, correspon

de de guardia a la farmacia 
del licenciado señor Reque-
jo, de Real Aquende, 71. 

Mañana, lunes, ia guardia 
corresponde a la «farmacia 
del licenciado señor Andrio, 
de Real Allende, 9. 
CARTELERA OE ESPECTACULOS 

Cine Mecisa. — «El aten
tado». — (Mayores 18 a ñ o s ) . 

Teatro Cinema. — «En el 
Oeste se puede hacer ami
g o » . . — (Mayores 14 a ñ o s ) . 

Cine Novedades. — «Tar-
zán y la Sirena» y «Comple
mento de Oharlot». — (Tole
rada). 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Hospital de Sai.Jago: 31-20-15 
Ambulatorio 18 de Julio; 31 

09-67 
Cruz Rola: 31-00-37 
Parque de Bomberos: 31-O0-

00 
Comisarla de Policía: 31-r 
DELEGACION OE DIARIO OF 

RIIRGOS- 31-17-61 v 3118-00 

N O V E N A D E S A N A G U S 
T I N 

Desde el próx imo día 20, 
hasta el 28 de los corrientes, 
se ce l ebrará la solemne no
vena en honor de San Agus
tín, en la capilla de las re-
v e rendas Madres Agustinas 
Recoletas. 

L o s actos c o m e n z a r á n a 
las 7,45 de la tarde, con ro
sario, novena y misa. 

Los d ías 26, 27 y 28, misa 
con h o m i l í a y este últ imo 
día, a las ocho de la maña
na, misa con comunión , a las 
diez, misa co'ncelebrada, con 
homil ía , a cargo del reve
rendo P . Hilario B r i o n e s , 
AA. R R . 

C O N C I E R T O P A R A H O Y 

«Sevi l la - Triana», pasodo-
ble, Monreal; «La roca fan
tasma», obertura, H . Staz; 
«El chivo loco», se lecc ión, J . 
Terol; « E s t a m p a s vascas». 
R. A . de Santiago; «Es tam
pas manchegas» , D . Borea; 
y «El socarrat», pasodoble, 
J . Terol . 

E L D O M I N G O 26, E X C U R 
S I O N A F R I A S D E L A 
P E Ñ A «LOS V E T E R A 
NOS» 

L a peña «Los Veteranos» 
ha or g a n i z a d o, para sus 
componentes, familiares Jy 
amigos, una bonita excur
sión, para e l domingo próxi
mo, día 26, a la h is tór ica y 
pintoresca ciudad de Fr ías , 
en l a que se pasará toda la 
m a ñ a n a y parte de la tarde, 
para d e s p u é s visitar las no 
menos pintorescas poblacio

nes de Oña, Poza de la Sal 
y Brlviesca para, desde esta 
localidad, emprender el via
je de regreso a Miranda, por 
la carretera nacional Ma
drid- Irún. 

Los billetes para los auto
cares pueden retirarse a par
tir de mañana , en e l B a r 
Suizo, haciendo la adverten. 
cía de que las plazas son l i 
mitadas. 

Asimismo se hace saber a 
los componentes de la citada 
p e ñ a de Los Veteranos que 
realicen el viaje, que debe
rán ir vestidos con pantalón 
azul, camisa blanca y boina. 
De otros pormenores de la 
excurs ión s e r á n informados 
en el bar Suizo o en el do
micilio social de Real Alien, 
de, 12, 1.a 

A T E N C10N, O R F E O N I S 
T A S 
Se hace saber a todos los 

componentes del Orfeón Mi 
r a n d é s que, dado el escaso 
tiempo que resta para pre
parar el programa que ha de 
I n t e r pretarse durante las 
fiestas patronales, es necesa. 
rio que acudan, a partir de 
m a ñ a n a , lunes, a todos los 
ensayos, que se real izarán, a 
partir de las ocho y media 
do la noche, en el Colegio de 
los Sagrados Corazones, to
dos los días, de lunes a vier
nes, hasta después de las ac
tuaciones de fiestas. 

D a d a la'impoi'taneia de di
chas actuaciones, como con
secuencia de la ce l ebrac ión 
del V I Día del E b r o , e n 
n u e s t r a ciudad, se espera 

E X C M O . M W i l i i i T O 
D E M I R A N D A D E E B R O 

En la ses ión del Excmo. Ayuntamiento Pleno, del día 
19 de Junio de 1973, fue aprobado I N I C I A L M E N T E el 
Anexo número I a las vigentes Ordenanzas Municipa
les de Edificación. 

Lo que se hace público para general conocimiento, 
quedando dicho Anexo de manifiesto en las Oficinas 
de Secretaría de este Ayuntamiento durante el plazo 
de un mes, al objeto de que puedan formularse recla
maciones contra el mismo en cumplimiento de lo dis
puesto en el artículo 32 de la vigente Ley de Régimen 
del Suelo y Ordenación Urbana de 12-5-1956. 

Miranda de Ebro, a 27 de Julio de 1973 
E L A L C A L D E 

E l presente anuncio ha sido publicado en el "Bo
letín Oficial de la Provincia" número 173 de fecha 2 
de Agosto de 1973, finalizando el plazo de exposic ión 
el día 3 de Septiembre de 1973. 

que t o d o s los orfeonistas-
acudan. Aquellos que no lo 
hagan, sin justificar causa, 
serán considerados como ba
já para las susodichas ac
tuaciones.—La Directiva. 

A J E D R E Z . — E L T O R N E O 
D E P A R T I D A S R A P I 
D A S P A R A E L J O V E N 
J . P E D R O M O N T O Y A 

D í a s pasados conc luyó el 
torneo de partidas rápidas ¡ 
de ajedrez organizado por la 
popular peña sanjuanera «El 
H u m o » , d e l b a r rio de la 
Charca y con motivo de las 
fiestas patronales de ésta , 
torneo que fue patrocinado 
y dirigido por la P e ñ a Mi 
randesa de Ajedrez. 

E l torneo ha sido muy in
teresante, 'pero en principio 
ya se destacaron cinco juga
dores, cualquiera de los cua
les podía optar al t ítulo de 
campeón , pero éste , final
mente, fue para el joven aje
drecista local J . Pedro Mon-
toya, con una puntuac ión de 
12,5 puntos, seguido de F . 
Raymond, con 11; A. Rueda, 
con 9, etc. 

E l campeón recibió el tro
feo de R e l o j e r í a Tito, do m a 
nos de la Reina de las F i e s , 
tas de L a Charca, durante 
un brillante acto celebrado 
en el B a r Perma, domicilio 
social de la citada peña, don
de fue servido, después , un 
vino español . 

L a peña mirandesa de aje
drez tiene intención de or
ganizar oü'os valiosos tor
neos, en los que pueden par
ticipar cuantas personas lo 
deseen. 
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ARAN DA L O S N U B L A D O S , E L D U E R O Y . . . 
Siffue l a r a c h a de nub la 

dos con prodigal idad de l l í 
quido elemento aue cae en 
abundancia , originando en-
charcamientos por la can
t idad aue en pocos m i n u 
tos a r r o i a n las nubes tor
mentosas v consecuente
mente a ello, crecen los 
r í o s a l menos durante a lKu 
ñ a s horas convirtiendo sus 
aguas en variedad de co
lores, entre los aue nredo-
m i n a el del barro. 

Todo esto nos oarece 
m u v na tura l , pero lo aue 
no lo es. insistiendo una 
vez m á s sobre el tema, es 
que las aguas potables del 
barr io de « A l l e n d e d u e r o » 
que nroceden del Duero, 
sa lgan oor los erifos con 
e l m i s m c asnecto aue las 
que a r r a s t r a l a corriente 
e n cuanto a s u color. 

S i existe una depuradora 
p a r a el suministro de c i ta
do barr io . ;.hav r a z ó n n a 
va oue las aguas de los 

grifos de aKua potable, ore 
senten este aspecto? Repug 
n a v con r a z ó n beber ese 
agua v hasta es obieto de 
grandes renaros e l oue vina 
persona se v a v a a l a v a r o 
se vea orecisada a uti l izar 
ese agua incluso para l a 
c o n d i m e n t a c i ó n . 

¿ E s aue no se puede re
med iar este estado de co
sas? Y s i as í es, /.avjé f ina
l i d a d persigue l a depura
dora? Son muchas las per 
sonas aue nos formulan es
tas oreguntas. de ahí aue 
nosotros nos hagamos eco 
de las mismas, pues mien
tras en e l A a u e n d e aue se 
suminis tra de agua de T u -
bi l la . la aue sale oor los 
grifos es c lara . ;.Por a u é 
esa diferencia entre las dos 
zonas de nuestra pobla
c i ó n ? 

L O S M E R C A D O S D E L O S 
S A B A D O S 

Hace mucho tiempo aue' 

no nos hemos ocupado de 
estos mercados v muchos 
de nuestros lectores se h a 
b r á n explicado el motivo 
que m u y bien pudiera obe
decer a la m o n o t o n í a de 
los mismos, pero es orec i -
so aue a lguna vez nos ocu
pemos de ellos v v a a ser 
hov orecisamente. 

E n estos tradicionales 
mercados acostumbran a 
cotizarse precios, m á s ase
quibles que los noamales de 
los establecimientos v t a m 
bién de a r t í c u l o s de m á s 
f á c i l a d q u i s i c i ó n como s u 
cede con las va casi conti
nuas rebaias aue en m u 
chas ocasiones s i rven para 
adquirir a r t í c u l o s s in nece
sitarlos, tan s ó l o poraue 
son de rehalas . 

L a s cotizaciones de es
tos mercados, s i compara
mos con las aue se ut i l iza
ban, poi ejemplo, la ú l t i m a 
vez aue hablamos de los 
mercados han experimen-

E N A G O S T O 
M á s 

AHORRO 
en nuestras REBAJAS de VERANO 

CANTIDAD DE ARTOIOS A PRECIOS IMGÜAIABIES 
Nikls niño estampados moda , . . . ... 25 Pías. 

" Helanka rayas .. . 29 " 

Blusas s e ñ o / a punto lisas . . . -. , - „ . . . . . . . . . 75 " 

" Terlenka estampadas 90 " 

Camisas niño, todas las tallas , 50 " , 

Falda señora granito . . . . . . . . . . . . . . . 95 " 

Interior señora Helanka . , . . . . . . 6 " 

Bikinis señora estampado gran calidad . . . . , 98 " 

Vestidos estampados fantasía . . . ' . . . 99 n 

Bata boatlnó rase señora .. . 125 " 

Calcetraeí. caballero fantasía 2 pares . . . 50 " 

Pantalones señora Sarga fergal 190 " 

Mantelería estampada 6 servicios . . . 280 " 

¡ C O M P R E Y A H O R R E ! 

EN LAS REBAJAS GIGANTES 

DEL G I G A N T E DE LOS ALMACENES DE BURGOS 

GRAN CENTRO COMERCIHL 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S *VALLADOUD * SALAMANCA* MADRID * BARCELONA * Z A R A G O Z A * T U D E L A 

itado un alza a tenor, sin 
duda, del incesante aumen
to de la v ida v s i conside
ramos aue muchos estable
cimientos se sur ten en los 
mercados, l legaremos a la 
c o n c l u s i ó n de a u e la v ida 
sube, s in aue exis ta e s p í r i 
tu de c o n t e n c i ó n aleuno. 

E L I N F I E R N O D E L A 
C A R R E T E R A 

Hemos de ins i s t i r una 
vez m á s v no nos cansa
remos de hacerlo hasta tan 
to no se busaue^una solu
c ión para ''empdiai lo aue 
tya se h a dado en l l a m a r 
«el infierno de la carrete
ra» en su t r a v e s í a oor n ú e s 
tra p o b l a c i ó n . 

S i intensa es la normal 
c i r c u l a c i ó n v a l decir nor
mal nos refer imos a cada 
d í a en aue no concurren 
las c ircunstancias de Pucn-
te, comienzo o fin de vera
neo v s á b a d o s en aue to
dos t ienen p r i s a oor ade
lantar unos minutos , en es
tos casos aue deiamos cita-
.doó. e l movimiento , la in
tensidad de la c i r c u l a c i ó n , 
la o r d e n a c i ó n d e l a misma 
ñor los abnegados guardias 
municipales de t r á f i c o . l ie-
Ka a l paroxismo, ñor su 
incesante aietreo. sus com-
olicaciones. sus embotella
mientos aue h á b i l m e n t e 
aciertan a sortear v solu
cionar esos guardias muni-* 
cipales de t r á f i c o . 

P.irece como s i los altos 
organismos hic iesen caso 
omiso de lo a u e sucede en 
la t r a v e s í a de A r a n d a . oese 
a aue en a lgunas ocasio
nes l a P r e n s a de Mad«*id 
se hace eco de todo eso aue 
sucedf en nues tra oobla-
c ión. uuc al i g u a l aue lo 
que nosotros venimos P u 
blicando viene a caer en 
saco roto. 

Se habla, se construven 
autopistas en muchos luga
res, pero nadie reoara en 
la carretera N - l . de las 
dt m á s intenso t r á f i c o oue 
tropieza con e l inconve
niente de aue orecisamente 
en A r a n d a . no dispone m á s 
tme de u n s ó l o puente so
bre el r ío Duero, en la aue 
se n r o v e c t ó va hace lus
tros «n d e s v i a c i ó n pero 
aue, Dése a todo c o n t i n ú a 
en el mismo estado tenien
do aue hacer vérdadera^ 
fi l igranas los servicios en-
cargí ldoí de cu ordena'-tón 
con las m í n i m a s Dosibill-
dades con a u e cuentan, 
mientras la c i r c u l a c i ó n si-
gii'e s ü l i t m e intensivo, di
r í a m o s en D r o n ó r c i o n e s 
. o o m é l r j c a s . 

Ayer sábado, hemos pre
senciado una nueva compli
cación en torno al cruce del 
puente íobre el río Duero, 
ya que en la subida de la 
cuesta denominada de " L w 
Traseras" un coche se ave* 
rió. interrumpiendo la clr-
culáción al tener que orga
nizar el tráfico en una sola 
direcoión, siendo preciso que 
cuatro números de la Poli-
oto Municipal se encarga
sen de la regulación dé la 
circulación, hasta tanto fue 
retirado el veh ícu lo averiado 

Urge, pues, que las au
toridades estatales tomen 
cartas en el asunto que en 
principio, no vemos otra que 
la desviación rápida de la 
carretera que nos ocupa 
pues de no ser así llegará 
un momento en que la clr-
citíí>ci6n resultará ímposi-" 
ble 

PARA L A S P R O X I M A S " 
F I E S T A S 

E n el n ú m e r o de ayer de* 
clamos que se Iban a cele
brar como novedad, dos 
tornea» durante la semana 
grande arandlna uno de 
fútbol juvenil y otro de te
nis. & celebrar este último. 

en el grupo escolar "Virgen 
de las Viñas" y también de-
ciamos que esperábamos las 
bases o condiciones para 
participar en cada uno de 
ellos 

E n relación con el segun
do citado, hemos recibido de 
la Comisión de Festejos, una 
nota que a cont inuac ión pu
blicamos y que dice lo si
guiente: 

Se pone en conocimiento 
de todas aquellas personas 
que deseen tomar parte en 
la compet ic ión " I Trofeo L o 
cal "Virgen de las Viñas" de 
tenis que se ha de' celebrar 
con motivo de nuestra* fies
tas patronales, en las pis
tas del Grupo Escolar do 
Santa Catalina, pueden rea
lizar su insoripclón en la 
Secretarla de. Festejos de 
este Ayuntamiento a partir 
del día 20, hasta el día 81. 
fecha en la que se celebra
rá el sorteo L a s inscripcio
nes se harán solamente por 
la mañana, de 9 a 2 y al 
inscribirse, se les hará en
trega de las bases por las 
que se ha de regir la com
petición. 

Como pueden apreciar los 
lectores, ya se ha dado el 
primer paso para el torneo 
de tenis suponiendo que al
go parecido sucederá con el 
torneo de fútbol que mibll-
caremos tan pronto como 
nos sea comunicado 

Desde luego, que este tor
neo constltnvp una gran 
novedad no sólo en el pro-
t?rama testero sino también 
en cuanto a la modalidad de 
este denorte que no había 
hecho su anarlción externa 
en Aranda hasta que nos ha 
sido pommilftado p\ torneo 
de fine hablamos 

Deseamos oue estas Inno-
erama de ftestow constltuva 
un resonante éxi to como así 
sunonemos ou^ habrá sido 
la Idea de la fnmte ión de 
FestMos al decidirse a In
cluirlo en su nroRvama 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Hoy D R a m ó n Mira Al-
varez en Plaza del Caudl-
Ifo. 28 M a ñ a n a lunes ü 
Arias de Miranda 38 
Indalecio de las Her«s en 

O T R A VF.Z L O S A P A R C A 
M I E N T O S 

Puode que sea porque ca
da día hemos de acercar
nos a 'a Adminis trac ión de 
una de las empresas de l i 
nea, esa cotidiana visita a la 
plaza de Primo de Rivéra 
que necesariamente nos ve
mos obligados a hacer, el 
caso es que hemos venido 
reparando en que en las in
mediaciones ex i s t ían dos se
ñal izaciones para autobuses 
de viajeros que si antes, con 
algunas reservas se respe
taban y, al decir reservas 
queremos referírnoí; no a 
que se respetasen, sino a 
que algunos conductores te
nían en cuenta esa señali
zación, al haberse borrado 
ia .señal ización, hoy se hace 
caso omiso de ella 

Al construirse la valla de 
que dintbs cuenta última
mente, para levantar un mo
desto edificio en mentada 
plaza, en el solar que lleva 
ya mucho tiempo y que se 
i útil izaba como aparcamien
to, desaparec ió la solución 
eventual del problema de los 
aparcamientos que noe ocu
pa y fuera de la valla, como 
es natural, se colocaron loe 
vehículos en forma perpen. 
dlcular a la valla, 

Los autocares del servicio 
de viajeros, al carecer de 
otros lugares, pues y a deja
mos consignado que las se
ñal izac iones que se hicieron 
no son respetadas, hoy apar
can, tanto a la llegada co
mo a la salida, paralelos a 
la valla, resultando que los 
vehículos allJ estacionado? 

por particulares se ven en 'a 
Imposibilidad de salir, hasta 
tanto no llegue la hora de 
salida de los autocares. 

Consideramos lógico q u e 
los cochee de l ínea se esta-
clonen en las inmediaciones 
de su administración y que 
no se puede obligar al via
jero a efectuar desplaza

miento alguno por su salida 
de la Adminis trac ión hasta 
el punto donde se encuentra 
el coche que le ha fie tras
ladar a otra población. 

E s preciso cuidar un po
co este caso que hoy trae-
moa a las columnas de núes, 
tra sección, pues no se tra
ta tan sólo de una ordena-
clón de los aparcamientos 
bajo el punto de vista an
terior, sino que puede traer 
trascendencias, ya que son 
numeros í s imos los viajeros 
que utilizan los servicios de 
línea por carretera, que tie
nen que permanecer unos 
minutos en nuestra pobla
ción hasta tanto parten otros 
coches que empalman con el 
que han traído, coches que 
paran también unos minu
tos y el viajero, si el coche 
se detiene lejos de la Ad
ministración al no poderse 
acercar a ella, no pueden ni 
utilizar Io.s servicios exis
tentes en mentada Admlnls-
traclón. 

E l que los coches de viaje
ros no puedan acercarse a 
su Adminis trac ión donde por 
regla general esperan sus 
familiares, supone un grave 
trastorno en todos los órde. 
nes y es preciso, Insistimos, 
que se de una solución a es-
te estado de cosas facul
tando al n^enos el acceso de 
les coches que parten c. lle
gan o vari de tránsito a sus 
autént icos puntos de destino, 
sus administraciones y evi
tando que, incluso ante \BS 
administraciones se estacio
nen otros vehículos que en 
su afán de aparcar en algún 
sitio, \o m á s próx imo a sus 
necesidades, no se preocu
pan del perjuicio que pue
da irrogarse de esa perso
nal conveniencia. 

L o que decimos respecto a 
las Administraciones de los 
cochee de l ínea se puede 
aplicar a la parada de taxis, 
donde al estar vacía la úl-
llzan .coches que no son ta
xis y a tal respecto hemos, 
de significar que no hace 
mucho .observamos que un 
policía municipal estaba im
poniendo una multa a uno 
de esos veh ícu los aparcados 
en la parada de taxis, deta
lle que no? parecl(!r m u y 
oportuno. 

VILIARCAIO 
F A L L E C I M I E N T O . - Ha 

causado hondo pesar en Vi-
llarcayo el fallecimiento, 
ocurrido ayer en la capital 
de la provincia de doña 
Beatriz de Diego y Juez, 
cajera de la Compañía de 
Aguas de Mii-anda de Ebro 
y hermana de nuestro que
rido amigo el virtuoso coad
jutor de l a parroquia de Vi-, 
llarcayo D José de Diego-

Patentizamos, tanto a és
te como a los demás herma
nos de la finada, el testimo
nio de nuestro m á s sentido 
pésame 

CAMAREROS 
y A Y U D A N T E S . Sueldo des

de 6.000 a 14.000 «» 
L O S T O M I U A R E S 

S e ñ o r a s d e l i m p i e z a 

en LOS F O M I L L ^ R E S 
Tel. 17. fbeas de íuarro* 

Sueldo. 6.000 Ptas * 
manutenclóii. 

(R. O C . ^ 069) 
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La bella Ursula es un personaje muy romántico " L a 
derniere chance". — (Foto E F E - F I E L ) . 

«LA D E R N I E R E C H A N C E » U L T I M O 
F I L M E D E U R S U L A A N D R E S S 

< > U n a p e l í c u l a p o l i c i a c o - s i c o l ó g i c a 

r e a l i z a d a p o r M a u r i z í o l u c i d i 

O ü r s u l a c o m e n t a d e e n c a r n a r 

e l p a p e l d e m u j e r m a d u r a 

y n o e l d e ( ( v a m p » 

Por Yvonne DIONISIO 

El director italiano Maurizo Lucidi está terminando el mon
taje de «La demiére chance», filme realizado este invierno 
en el Canadá y en Italia, con Ursula Andress, Eli Wallach, 
Massimo Girotti y Fabio Testi. 

«La demiére chance» —ha declarado Maurizio Lucidi— 
podría ser una partida de póker con cartas falsas. Es un 
filme policíaco—sicológico, ante el que debería respirarse la 

misma atmósfera que en el filme de James Caín -El cartero 
llama siempre dos veces», o bien la de la película de Sherwood 
•El bosque petrificado» He rodado la mayor parte del filme 
en el Canadá, puóa necesitaba un motel modelo en su género. 
Primero lo busqué en México, en Alburquerque, pero el de
sierto que lo rodea no me Interesaba. Más tarde me fui al 
Canadá, a orillas del lago Brome, echando un primer vistazo 
en medio de la nieve y a 70 grados bajo cero. Hacía un frío 
terrible. Pero, cuando llegó la compañía, la nleye empezaba 
ya a fundirse El invierno pasado ha sido el más cálido desde 
que empezó el siglo, en el corazón del Canadá». 

LA MAYOR PARTE DEL FILME SE DESARROLLA EN UN 
MOTEL 

"La película empieza por un robo a mano "armada; Floyd 
Cambino (Fabio Testi). desde su salida de la prisión de Mon-
treal, prepara un «golpe» con su cómplice (Eli Wallach). Des
valijan una bisutería, hiriendo a un joven empleado. Se sepa
ran para pasar la frontera cada uno por su lado, tras haberse 
prometido encontrarse en Newport (Estados Unidos)». 

«Floyd se encarga de transportar las joyas en un viejo 
•Ford» que acaba de robar El tiempo no les ayudá: la nieve 
obstruye fa carretera y el coche de Floyd se desliza de la 
cuneta .No consigue sacarlo y lo abandona, refugiándose en 
un motel situado cerca de allí En el motel, que se llama 
•La demiére chance», todo el mundo comprende que es uno 
de los gangsters que la policía está buscando». 

«En «La derbuére cgabce» habitan su propietario Fred (Mas-
sslmo Girotti), casado en segundas nupcias con Mlchelle (Ur-
íula Adress). que le engaña con un joven mecánico, Jacques 
Borelli (Howard Ross) También allí Emily (Bárbara Bach), 
Wja del propietario y que detesta a su madrasta». 

«Ocurre lo que tenia que pasar. Mlchelle se enamora de 
Floyd y le ruega que la lleve con él. Pero Joe, el cómplice 
w atraco, no se deja convencer». 

NO ES UN FILME VIOLENTO 

«Tardé seis meses en encontrar un buen escenario —dice 
Maurizio Lucidi, Quería realizar un «escape» sicológico y no 

serie de asesinatos En mi película, la progresión de fa 
Melón está ligada a la evolución sicológica de personajes lle-
""s de rencor, de cálculos, de odios, pero también capaces de 
'mar y sacrificarse. También añadiré que no es una historia 
Política». 

'He querido demostrar que el dinero falsea nuestros sentí-
rentos y nuestros ideales: en una «sociedad de consumo» se 
wde todo instinto profundo. No se cree en los sentimientos, de 
08 que, al contrario, más bien se desconfía. Desaparecen el 
f'Petu, |a confianza y el amor Michelle, la heroína de «La 
•̂ nlére chance», es una mujer con un carácter. Interesante: 
*av¡esa una crisis moral por ser una mujer inteligente. En 
81 fondo, es una pequeña Madam Bovary de la provincia 
^eamerlcana». 

^OPINION DE LOS INTERPRETES PRINCIPALES 

Ursula Andress: «He cambiado de personaje -r-declara Ur-
^ Andress. De la «vampiresa» que representé anterior-

¡̂ Je, demasiado estandarizada, he pasado a un personaje 
Ico y, consecuente, sentimental. Tras haber pasado lar-

tiempo alejada de los estudios cinematográficos, estoy con-
l'a de haber encamado en este filme el papel de una mujer 

^"ra y no el de vamp». 

[ '^peio no decepcionar a los espectadores. Mi vida sentí-
me había acaparado por completo. Los periódicos han 

Jado bastante de ello, demasiado... No me arrepiento d» 
Adoro las bellas historias de amor. Siempre las he ama-

U ahora quiero representarlas en la pantalla». 
Massimo Girotti: «Encarno el papel de un marido que no 

pensar, que se resigna. Actualmente represento perso-
un tanto extraños ...un tipo de gamberros un poco embi-

3' como en «El último tango en París»...•. 
5*010 Testi: «Este papel me ha cansado extraordinaria-
P, l9í no pienso más que en dormir. En mis ratos Ubres. 
Ja,"o el de mí próxima cinta. «Los golfos», que se desa-

J á e n Nápoles...». 

k!. ^a'Iach: «Es una verdadera suerte que el filme «La 
¡ P t t chance» se termine en Roma: es la capital de los 
^ u e t i s » . 

(Fiel-Servicios Especiales de Efe-Afp). 

I N D U S T R I A S D E E L A B O R A C I O N P R O D U C T O S 
A L I M E N T I C I O S . R A D I C A D A E N B U R G O S 

P R E C I S A 

O F I C I A L D E P R I M E R A 
Con experiencia en manejo de lineas» de fabricación 
( G A L L E T A S * P A S T A S A L I M E N T I C I A S , E L A B O R A 

C I O N D E B E B I D A S etc.) 

Interesados escribir indicando datos personales y profe
sionales al Apartado, 261. - B U R G O S . 

(R. O. C . núm. 6.326) 

T R A S P A S O 
BARRA AMERICANA 

S A L I D A C A R E T E R A I R U N • V I T O R I A 

Llamar al te léfono 22 08 46, de 3 a 6. 

GISPERT,s.a, 
SOLICITA 

PARA SU DIVISION DE 
PROCESO D I DATOS 

P R O G R A M A D O R 
S E O F R E C E : 

— Formación a cargo de la Empresa 
— Trabajo en equipo. 
— Seguro 'de vida complementarlo. 
— Sueldo a convenir. 

S E R E Q U I E R E : 

m Estudios a nivel de Perito Mer
cantil. 

— Preferible vehícu lo propio. 
?~-Residencia en Burgos. 

Dirigirse por escrito a: 
G I S P E R T , S. A . 

Avda. del C i d , 92 - B U R G O S 

El cine y su mundillo 

O n SER MAMAS 
Por JORDAN 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS), - i Las revis
tas de información general se han volcado, desde hace algún 
tiempo, sobre los hogares de los famosos del espectáculo. Gra
cias a ésto, los más populares o los más fotogénicos de ellos, 
pueden airear, una semana sí y otra también, sus sueños 
sus confesiones y sus cuartos de baño, a todo color, desde 
las páginas de esas revistas, «promocionando», sllmultáneamen-
te, al decorador de su piso, a la señora y a los niños, cuando 
tienen,. 

Entre esas revistas de información general, la llamada, 
con remoquete ultramontano «presse^ du coeur» y las consa
gradas al cine, al teatro y al mundo musical, puede decirse 
que escasas parcelas quedan en penumbra de la vida artística 
y familiar de nuestros famosos. Con lo que, no cabe duda, 
todos ellos están felicísimos. 

Un aspecto especialmente caro a los repórters o las repórters 
de este tipo de trabajos es el de la maternidad. Cuando las 
entrevistas son personas del sexo femenino, claro. 

Hace años, cuando en todo el mundo imperaba el dictado 
del denominado «star system» a una profesional del cine, 
del teatro o de la canción, no se la podía hablar de los 
hijos, habidos o por haber. La malernir'ad estaba proscrita 
de la vida profesional y muchas estrellas de entonces se yeían 
empujadas a esconder el bebé o a enviar a Pepito a vivir 
con su hermana, para que sus admiradores siguieran creyén
dola incólume y, sobre todo, para que los picaros periodistas 
no pusieran en riesgo su carrera divulgando, a los cuatro 
vientos, que su enlace con don Bernabé había tenido I a s 
previsibles consecuencias... 

¡Cómo ha cambiado los tiemposl Ahora, hojear las revistas 
españolas permite comprobar hasta qué punto nuestras vedettes 
del musical, nuestras «átar» más prominentes sienten acendra
damente la vocación de mamás. la proclaman con fervor, 
sin rodeo ninguno y hasja se atreven a afirmar que no serán 
felices ni se consideran «realizadas» hasta no haber aumentado 
por su cuenta, el censo ciudadano, 

Carmen Sevilla ofrecía, la semana pasada, desde la portada 
de cierto magazine: «Daría cuanto tengo y cuanto soy por 
tener más hijos». Y eso que, como se sabe, la simpática estrella 
andaluza es mamá, desde hace siete años de un futuro com
positor... 

Varias publicaciones, días atrás, habían despachado sus 
reporteros más ágiles hasta la cabecera del lecho donde, en 
un sanatorio madrileño, otra popular andaluza, Paquita Rico, 
revelaba, sin ambages, que acababa de renunciar a la esperan
za de ser mamá por primera vez, en bastantes años de matri
monio. 

Analía Gadé, Maruja Díaz, Conchita Velasco y otras cele-
briídades han respondido también, en diversas ocasiones, a 
la infaltable curiosidad del periodista o de la periodista. Y 
coincidieron, igualmente, en lo importantísimo que está s'endo, 
sobre todo ahora, en que ya culminaron su carrera, conseguir 
poner en circulación un crio de fabricación propia... No dudo que 
cuando llegue su Júbilo será tan noble como sincero ?' parti
ciparlo a los informadores, para que és tos hagan llegar la 
buena nueva hasta el último rincón del área de su fama. 

No hace mucho, la misma Analía Gadé y otra famosa 
Juvenil, la malagueña Marisol revelaban, tan tranquilas que 
habían hecho lo posible para que la cirugía facilitase su función 
maternal, tan deseada como, hasta el momento, contrariada. 

A mí todo esto me parece mucho más bonito y bástonle 
más sano que lo que sucedía antes. Ser madre es la misión 
más alta de mujer, bien sea vendedora en el Rastro, bien 
sea refulgente estrella de la pantalla. Esta hermosa aspiración 
encierra, claro está, sus problemas privados. Porque si bien, 
en la mayoría de los casos, la colaboración del varón para 
su cumplimiento, va avalada por las firmas y los sellos nece
sarios, en otras ocasiones, solamente el amor que es tan tra
vieso, como cantaban en «Doña Francisqulta» se ha cuidado 
de lo esencial, descuidando la legalidad..que, para sus ojos 
vendados es accesoria... 

En estos momentos, que uno recuerde, repasando el pa
norama fflmlco nacional, un interesante grupo de actrices espe
ran "realizarse", están en lo que se ha dado a llamar, con 
elegante elipsis, «en estado de buena esperanza». Constan los 
nombres de la hermosa Fiorella Faltoyano. estrella de nuestra 
TV, que, lo mismo que la encantadora señora Martos, Natalia 
Figueroa, no ha hurtado a las cámaras fotográficas ta horro
rosa deformación de su cintura.. Emma Penella. cuya descen
dencia número tres dilató su protagonzación de «La regenta», 
el film que preparaba su marido, Emiliano Piedra... Se habla, 
también de esa estupenda atrlz que es Terele "ávez Y es tá 
en trance inminente Hosanna Yanni. 

En suma, que nos espera una notable cosecha de bebés, 
lo que hará las delicias supongo, de la «presse du coeuro 
y se sus infinitas lectoras. Ya les iré contando, si es, que 
'es interesa, Yo de momento, sólo he querido subrayar esta 
curiosa evolución en la postura humana y profesional de nues
tras actrices, más significativa todavía cuando algunas de las 
que esperan cigüeña Inmediata han asumido la circunstancia 
con valentía e independencia, en la seguridad de que los tiem
pos han cambiado, por fortuna, so necesario para que nadie 
se aventure a hacerles preguntas Inconvenientes y para que 
sus hijos, a los que respetuosamente, deseo un feliz arribo, 
presenten derechos parecidos a todos los demás, gracias a 
una loable cristianización de ciertas parcelas de nuestra socie
dad, de cuya cerrada severidad nos veníamos avergonzando... 

ia Vd. siempre D l i l O D[ 
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a n u n c i o s p o r 
astt» iminclos se reciben co nuestra AdmlnistracióD (Calle San fedrc oarOeOa 14. teietunr ¿0/118, - UeicgaciOn ..Vitoria, ti), dt Nuevt » mew. út m v.anaiu 

cuatro » seis de la tarde, así como en fodas' las Auenclas de Publicidad Prfmo Veinte oesetas haste die7 palabras Cad? oalahr? T IA ' -
om» de 

los oesetas 

Alquileres 
A X Q Ü I L O m á q u i n a s es
c r i b i r , c a l c u l a r . - - G r e s -
po. P l a z a A l o n s o M a r 
t í n e z , 7 T e l é f ,200520. 

P I S O S A L Q Ü Í L J B R , en 
V i v i e n d a s C a s t i l l a S . A . 
I n f o r m e s , V i t o r i a 247, 
l.o y 249. lO.o- P i s o s en 
v e n t a ' con g r a n d e s fa . 
oi l idacies 

A R R I E N D O loca l 200 
m e t r o s , S a n F r a n c i s c o , 
111. T e l é f o n o 201208, 
A L Q U I L O dos pisos ex
t e r i o r e s . C a l l e V i t o r i a , 
181. P o r t e r í a . 

A L Q U I L O o vendo p iso , 
b a r a t o I n f o r m e s . C a f e 
t e r í a M i t i l 

A L Q U I L O p i so ca l l e V i 
t o r i a 163, 3.2 F I n e r 
m e s p o r t e r í a . 

S E A L Q U I L A p i s o b i e n 
so l eado , e n c a l l e L o g r o , 
fio. R a z ó n , p r i m e r a p l a 
z a de C a p i s c o l , n ú m e r o 
6, 6.0. D . 

A L Q U I L O p i so g r a n d e , 
v a c í o , c a l e f a c c i ó n y 
a g u a c a l i e n t e c e n t r a l e s 
t e l é f o n o , sue los p a r q u e t 
p u e r t a s m a d e r a noble , 
c o c i n a e q u i p a d a , m u e 
b l e s F o r l a d y , t e l é f o n o 
i n t e r i o r c o n p o r t e r í a , 
p a t i o i n t e r i o r c u b i e r t o . 
A v e n i d a G e n e r a l V l g ó n , 
E d i f i c i o O t a m e n d i . T e 
l é f o n o 224910. 
A L Q U I L O p i so a m u e . 
b l a d o , t e l é f o n o . A v e n i d a 
d e l C i d . 36, 3.=, A, I n 
f o r m e s p o r t e r í a . 

P I S O en a l q u i l e r o v e n 
t a , s e desea, c o n c a l e 
f a c c i ó n c e n t r a l , a g u a 
c a l i e n t e . D i r i g i r s e esta 
A d m i n i s t r a c i ó n 
A L Q U I L O p i so nuevo , 
c a l e f a c c i ó n y a g u a c e n . 
t r a l . R a z ó n , V a l e n t í n 
J a l ó n , 11, 5.&, D c l m . 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s i n c o n d u c 
tor , c o c h e s n u e v o s , to
d a s las m a r c a s . « S e r -
v i A u t o » , — S a n j u r j o , 9. 
T e l é f o n o 222715. 
A L T O S B L A N C O . — A l 
q u i l e r s i n c o n d u c t o r , 
v a r i a s m a r c a s . B a r r i a 
d a H i e r a , B . 69. T e l é 
fono 220638. 

V E N D O V e s p i n o d e 
o c a s i ó n . T e l é f . 201145. 
V E L O M O T O R E S « M o 
t o G u z z i » , a l t a c a l i d a d , 
s i n c a r n e t . — R u e r a . V i 
t o r i a , 19. T e l é f . 208837. 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n , r e v i s a d o s 
M a g n í f l c o p p r e c i o s 
F a c i l i d a d e s de pa
go. c A u í o B u r g o s » 
3. A v e n i d a de) 
C i d , T2 T e l é f o B < 
220880 

A U T O M O V I L E S G A 
M O N A L . V e n d o v a r i o s 
600 -D , 850. 124 v a r i o s y 
f a m i l i a r 1.430; 1.430 g a -
s o l í 5 V . : 1.500; S I m c a s 
1.000 y 1.200; R e n a u l t 8. 
4 - L ; M i n l s y todos los 
m o d e l o s n a c i o n a l e s F a 
c i l i d a d e s 12. 18 y 24 
m e s e s . — P e d r o A l f a r o 
2. t e l é f o n o 223814 

á ü T O M O V l L E S 
a l q u i l e r s i n conduc-
t o r F L E N T o á ñ a 
m a r c a s A v e o 1 d b 
G e n e r a l V l g ó o , V*-
l é f o n o » 222946 -

S E V E N D E c a m i ó n 
A v i a 4.000, f u r g ó n . A r r a 
b a l d e S a n E s t e b a n , n ú -
m e r o 6, 

V E N D O c o c h e 4 - L , c u a . 
t r o v e l o c i d a d e s . D i r i g i r 
s e a l t e l é f o n o 201145. 

C i c i o r a o l o r e s M O -
B I L E T T E - s m 
c a rnet c o n d u c i r -
n u e v a s y de oca
s i ó n M ó f l e l o s .des 
de 4.000 pes e i a s. 
con fac i l idades pa . 
go « S e r v e n t a » e n . 
lie Merced 13 

S E V E N D E 4 - L , S a n 
J u a n de O r t e g a . 5, 7.«. C 
C a p i s c o l 

V E N D E M O S " y g a r a n t í -
z a m o s se i s meses , des
de 5.000 pesetas , v a r i o s 
600-D, 850, 850 c o u p é , 
124-L. Seat 124 sport, 
1.500 gasoil y g a s o l i n a ; 
1430 v a r i o s : 1500 f a m l -
l i ar , v a r i o s ; R - 8 . 4 - L 
Supet . S l m c a 1200; S i m . 
c a 1000 v a r i o s ; M G 1000 
v a r i o s , M G 1800 v a r i o s ; 
M i n i 1275: M i n i 850 L ; 
C - 8, B r e a k 2 C V . A v i a 
2500. L a n d R o v e i \ -
G r a n d e s f a c i l i d a d e s V i . 
s í t e n o s s i n c o m p r o m i s o 
t a m b i é n s á b a d o s t a r d e 
M a d r i d , 40 y, A l h ó n d i g í i 
2, T e l é f o n o 207087 

R E N A U L T - 8 ; S i m c a 
1.000, S e a t 850, 6 0 0 - D 
D K W D i e s e l vendo, ba
ratos . R a z ó n . B a r V i t o 
r i a . 

V E N D O D i a n n e - 6 , 
44.000 k i l ó m e t r o s . S a n 
t a A g u e d a . 34, 3.í, 
V E N D O 1.500 r a n c h e r a . 
T e l é f o n o 201145. 
V E N D O c a m i ó n c inco 
tone ladas , con t r a b a j o 
fijo d i a r i o . T e l é f . 201113 
D e 3 a 4. 

V E N D O m o t o B M W . 
T a h o n a s , 9. T e l é f o n o 
205840 - 885, 

V E N D O 600 s e m i n u e v o , 
24.000 k i l ó m e t r o s , 50.000 
pese tas . T e l é f o n o 1 7 8. 
B r i v i e s c a , 

C O M P R O v e h í c u l o h a s 
ta 3.500 k i l o s , c o n t r a 
bajo.- B a r r i a d a 111 e r a. 
P ó z a n o s , 76. 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A obrero 
c o n c a r n e t de s e g u n d a 
y c h i c o de 16 a 18 a ñ o s . 
P a n a d e r í a « L a V i e n e -
s a » . S a n P e d r o Ca'rde-
fia, 2. ( R . O . G . , 6.206). 
N E C E S I T O s e ñ o r a fija 
o a s i s t en ta . I n f o r m e s , 
A v d a . del C i d , 24, 2.«, A, 
C A M A R E R O S y a y u 
d a n t o s S u e l d o desde 
6,000 a 14 000 e n U n 
T o m ' l l a r e s ; v s e ñ o r a ^ 
de l i m p i e z a sue ldo B.OOf 
pese tas y m a n u t e n c i ó n 
T e l é f o n o 17 I b e a s de 
Juar 'rds , 

N E C E S I T O c h i c a s c 
c h i c o s p a r a b a r r a y co
m e d o r : u n a fija y res te 
s á b a d o s y , d o m i n g o s 
t a r d e s ; buen sueldo, nc 
i m p o r t a e x p e r i e n c l | 
T e l é f o n o 220084 m e g i s -
tro O 0., 5.561) 
S E N E C E S I T A N O a r 
m a n y c a m a r e i ' ée co 
m e d o r P u b - R e s t a u r a n 
t» R i c e ( R O - C - 8.097) 
ftlATRIMONIO « o > c 
n e c e s i t a a s i s t e n t a I n 
formes , ca l l e S a o t a n 
d e r o ú m 17 C o m e r c i o 

S E N E C E S I T A c h i c a 
m u y pocos d e f a m i l l B 
S u e l d a t c o o v e n l i 
H é r o e s de la D l v l s l ó t 
A z u l 8 2.* D o h a 
A V O N o f r e c e g a r a n t í a 
a b s o l u t a e n '•us p r o d u c 
tos a todas la s d l s t H 
b u i d o r a a P o r oso « s 
m u c h o m á s f á c i l obte-
a e r c o n A v o n b u e n a j 
g a n a n c i a s y p r e m i o s 
A h o r a e s t á a t i e m p o de 
s e r d i s t r i b u i d o r a L l a 
m e b o y m i s m o a l telé-
fono 208188, o e s c r i b a 
a l a p a r t a d o 14875 de 
M a d r i d . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de l i m p i e z a H o t e l C a s 
te l lano , 

N E C E S I T O c h i c a m a . 
y o r 2-1 a ñ o s R g z ó n, 
« R o a m ? C a l l e S a n t a n -
rler. 2. C o m e r c i o , 

S E P K E C I S A ofle i a 11 
de p e l u q u e r í a fie ;efio-
cas R a z ó n P e i u q u e r i f i 
S e r v a n d o c a l l e A m a y a 
2 u O f i c i n a de C o l o c a 
c i ó n ( R 6,242) 
S E N E C E S I T A c h i c a 
j o v e n p a r a c a s a H a y 
a s i s t e n t a I n f o r m e s Me
s ó n B u r g o s . 

S E N E C E S I T A N coc i 
n e r o y c a m a r e r a H o s 
tal m o d e r n o ( R O C . 
6 276) 

N E C E S I T O s e ñ o r a 
para l impieza . S ó l o t a r 
des . B a r " R i n c ó n de la 
L l a n a de A d e n t r o " 
N E C E S I T O c h i c o para 
mostrador . B a r " R i n c ó n 
de la L l a n a de A d e n t r o " 
S E N E C E S I T A N of ic ia 
les y a p r e n d i c e s T a l l e : 
m e c á n i c o R u i p e r P i s o , 
nea. 13, ( R , O- C 6.289) 
S E P R E C I S A m u c h a , 
c h a p a r a m a t r i m o n i e 
solo, e l evado s u e l d o 
R a z ó n A r n á i z , m o d a 
I n f a n t i l , P l a z a J o s é A n 
tonio S I 

U R G E N T E n e c e s i t e -
m u c h a c h a , con tn for 
mes. R a z ó n B a r E i P o 
l a r . 
S E N E C E S I T A N trac
t o r i s t a s fijos o even
tua les buen s u e l d o I n . 
formes . P u b l i c i d a d 
S a n R e A r a n d a de 
D u e r o 
M A T R I M O N I O s o i r 
prec i sa a s i s t e n t a A v e 
n ida dei C i d 16, S.f le . 
tra H 
S E N E C E S I T A a p r e n 
diz de 14 o 15 a ñ o s M o . 
to C l u b S a n t a C l a r a 
24. ( R O C . 6.318) 
N E C E S I T O c h i c a o x 
t e r n a o a s i s t e n t a Ave
n i d a d e l C i d 90 3A C 
T e l é f o n o 222220 
N E C E S I T A M O S pep. 
nes o b r a « M a n paz » 
F r e n t e a T a g l o s a f R e 
g i s tro O . C , 6.282) 
M A R M O L I S T A , necesi
to, sueldo 15.000 m e s . 
E s c r l b i r , T a l l e r e s R a 
m ó n A l d a S a n M a m é s 
87. 6,6 B i l b a o - 10. ( R e . 
g is tro O C 6.311) 
A U M E N T E sus ingre; 
sos e n h o r a s l i b r e s T n 
teresados p r e s e n t a r s t 
de 11,30 a 1.80 en el 
Hote l N o r t e y L o n d r e s 
A t e n d e r á s e ñ o r C o r r e 
d o i r á s . 

S E N E C E S f T A s e ñ o r j . 
ta de 25 • 40 a ñ o s , p a r a 
l a v a n d e r í a I r i s R a z ó n 
c a r r e t e r a L o g r o ñ o 8 
( R . O C . 6,281) . 
N E C E S I T O b a r m a n de 
c a f e t e r í a , con e x p e r i e n 
c í a y r e f e r e n c i a s C a f e 
t e r í a J h a y A v e n i d a de 
C i d . 42 ( R O C 6 316) 
E M P L E A D A D E H O 
G A R . se n e c e s i t a I n -
f o r m e s , « C o l ó n ». S a r 
P a b l o . 9. 

O B R E R O p a r a ga^ 
n a d o v a c u n o , prec i 
s a m o s , u r g e n t e . I n -
teresados , d i r i g i r s e 
a l n ú m e r o 1.055. 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 
3. B u r g o s . 

S E P R E C I S A a s í s -
t e n t a o f r e c i e n d o 
c o n d i d o p e s Intere -
santos . P r e s e n t a r s e 
S a n t a C a s i l d a . 8, 
8.B, p u e r t a 2. A p a r -
t i r 7 tarde . 

S E N E C E S I T A m u c h a , 
c h a y a s i s t e n t a . L a í n 
C a l v o . 15. l .« , I z q d a . 
S E N E C E S I T A N d o ^ 
b a r m a n s . B a r L a So
lera . ' ( R . O . 0 . 8.829).-
P E O N E S p a r a e s p e c i a , 
l i z a r e n m á q u l n a s. s e 
p r e c i s a n e n e l t a l » . P a r » 
q u e S a n F r a n c i s c o , 8 
P r e s e n t a r s e d e 10 a 1 y 
d« 3 f t 7. ( R . O . C . 6.328) 

E S P E C I A L I S T A , oficial 
p r i m e r a , p - a r a co loca
c i ó n y p r u e b a de mol 
des p a r a p l á s t i c o s P r e 
s e n t a r s e e n « I t a b P a r 
que S a n F r a n c i s c o , 3. 
( R , O. C , 6.328) 
N E C E S I T O c h i c a s p a r a 
m o s t r a d o r con e x p e . 
r i e n d a . - I n f o r m e s , A v e 
n i d a d e l C i d 42. 3 « . A . 
( R . O, C . 6.274). 
N E C E S I T O m o z o s de 
a l m a c é n , c o n c a r n e t de 
s e g u n d a . A v e n i d a de l 
C i d , 90. A l m a c é n . ( R e 
g i s tro O C . 6.27,4) 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
A v d a R e y e s C a t ó l i c o s , * 
E d i f i c i o C l s n e r o s . 5.°. B 
E S T U D I A N T E S que 
d e s e e n a u m e n t a r s u s 
i n g r e s o s e n p e r í o d o de 
v a c a c i o n e s e s c r i b a n a l 
a p a r t a d o 493 de B i l b a o . 
D E P E N D I E N T E d e 
c o n f e c c i ó n s e c c i ó n c a 
b a l l e r o a - n i v e l s e l e c t o : 
j o v e n con c o n o c i m i e n t f 
de s u p r o f e s i ó n Inquie ." 
tud de s u p e r a c i ó n , r e s 
p o n s a b i l i d a d S o l i c i t a i 
e n t r e v i s t a ; « C a r d e n ». 
T e l é f o n o 206990 ( D e 7 
a 8 t a r d e ) R O C . n ú 
m e r o 6.053. 

C H I C A p a r a l impiezn 
de e s t a b l e c i m i e n t o . E m . 
pleo j o r n a d a c o m p l e t a 
« C a r d e n » P l a z a P r i m o 
R i v e r a 6 ( R O C n ú 
m e r o 6.275) 
D E P E N D I E N T E S d< 
z a p a t e r í a , con e x p e r i e n 
cia. r e s p o n s a b i 11 d a d 
sent ido a c t u a l e i n q u i e 
tud . « C a r d e n ». P l a z a 
P r i m ó R i v e r a 6 T e l é 
f o n o 206990 R e s e r v a 
co locados ("R O C n ú 
m e r o 6 053) 

S E Ñ O R I T A p a r a bou-
t i q u e de S e l e c c i ó n , se 
p r e c i s a I m p r e s c i n d i b l e 
t ener c r i t e r i o ponde r a 
do a n i v e l de m o d a j o 
v e n . I n t e r e s a d a s , p r e 
s e n t a r s e e n « G a r d e m , 
P l a z a P r i m o d e R i v e r a . 
6 (de 7 a 8 t a r d e ) ( R e 
g i s tro O . C , l i ú m . 6.053) 
C A Ñ E N D I N E R O h a s 
ta 25000 pesetas m e n 
sua ies A m b o s s e x o s 
C u a l q u i e r e d a d C o r 
t r a b a j o s senc i l los en c a 
sa. S o l i c i t e i n f o r m a c i ó r 
i n c l u y e n d o c u a t r o pe 
?e tas e n se l los de Co
rreos a L a b'> i A i b a 
R e í 47 C a l l e E n a m o r a 
dos, 23 B a r c e l o n a 13 
S E R I O R A F I A , E n c u a 
d e r n a c l ó n P i r o g r a b a d o 
A r t e s a n í a de! c u e r o 
C o n c u a l q u i e r a de estos 
c u r s o s puede l a b r a r s e 
un b u e n p o r v e n i r I n 
formes g r a t i s M a t e r — 8 
M u n t a n e r 81 B a r c e l o 
na—13 

S E N E C E S I T A e m p l e a 
da de hogar , e x t e r n a . 
C a r m e n , 4, l i > , G . T e 
l é f o n o 208233, 
N E C E S I T O s e ñ o r a so l 
t e r a o v i u d a , s i n o b l i g a v 
c lones , u n o s 50 a ñ o s • y 
s a n a , p a r a a t e n d e r s e 
ñ o r e h i j o . Sue ldo . 5,000 
pese tas , caso d a r s a » 
fcisfacción p e n s i ó n 2.500 
pesetas o p i s o s e r v i c i o 
c a p i t a l f u e r a B u r g o's. 
I n t e r e s a d a s , e s c r i b i r e s 
t a A d m i n i s t r a c i ó n , n ú 
m e r o 3 4 4 4 - V ) 

N E C E S I T A M O S a p r e n 
d ices 14-16 a ñ o s , I n d u s 
t r i a s « F e r r o » . D i e g o 
L a í n e z , 20. ( R . O . C - , 
6.333). 

S E P R E C I S A c h i c a / 
A v d a . S a n j u r j o , 38. 6 A 
2. T e l é f o n o 223617. 
C A R P I N T E R I A M a r -
t í n e z , R o m a n c e r o , 4, n e -
c e s i t a p e r s o n a l c o n c o 
n o c i m i e n t o s d e e b a n i s . 
t e r í a . ( R , O . C . 6.307) 
M O N T A J E S N e r v i Ó n , 
S. A . , n e c e s i t a m o n t a d o , 
res y a y u d a n t e s , p a r a 
t r a b a j a r e n B u r g o s . 
P r e s e n t a r s e e n C e r á m l . 
ca S c a l a . ( R . O , C o l o c a -
c l ó n 8.332). 

S E P R E C I S A c h i c a o 
a s i s t e n t a . G e n e r a l í s i m o , 
9, 4.» 

M A T R I M O N I O con h i -
j o m a y o r , n e c e s i t a s e 
ñ o r a 35-45 a ñ o s , e n f a 
m i l i a . L l a m a r t e l é f o n o 
2412029 o e s c r i b i r l i s ta 
C o r r e o s de M a d r i d a 
d o ñ a E s p e r a n z a M o r a l . 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
a z u r r ó n o fanegas , a 
c o n v e n i r , p a r a B u r g o s 
c a p i t a l . S u e l d o h a s t a 
110.000 pese tas . I n f o r 
m e s , c a l l e V i l l a l ó n , n ú 
m e r o 9. T e l é f o n o 208324 
( R . O, C , 6.341). 
P R E C I S O c h i c a . H u e r 
to del R e y , 20, 3.". T e 
l é f o n o 204423. • 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
p a r a B a r R i m b o m b i n , 
S o m b r e r e r í a , 6. 
D E P E N D I E N T E S o 
a y u d a n t e s , se p r e c i s a n , 
en C a f e t e r í a E s p o 1 ó n . 
( R . O . C , n ú m . 5.523). 

M E C A N I C O , o f i c ia l s e 
g u n d a , se p r e c i s a e n 
« S e r v i - A u t o » . A v e n i d a 
G e n e r a l S a n j u r j o , 9. 
( R . O. C , n ú m . 6,344). ' 
S E Ñ O R A S p a r a f r e g a 
d e r o y l i m p i e z a , se p r e 
c i s a en C a f e t e r í a E s p o 
l ó n . ( R . O. C . n ú m e r o 
5.523). 

N E C E S I T O e n c a r g a d o 
p a r a c a n t e r a . I n ú t i l s i n 
e x p e r i e n c i a . T e l i é f o n o 
205260. ( R . O. C 6.340) 

S E N E C E S I T A , p a r a 
g r a n j a de gallina.1? y 
cerdos , m a t r i m o n i o t r a 
b a j a r a m b o s , D i r i g i r s e , 
d a n d o datos a don J u 
l i á n S a n z , C u e s t a de l 
M a n i c o m i o , s n . V a l l a -
d o l í d . 

S E N E C E S I T A m u c h a 
c h a o s e ñ o r a p a r a c a l l e 
C a r m e n , n ú m 5. I n f o r 
m e s , e n p o r t e r í a , los 
d í a s l aborab les . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
p a r a r e c a d o s . 14 - 1 6 
a ñ o s . H i j o s de L e o n a r 
do M i g u e l , D e f e n s o r e s 
de O v i e d o . 9. B u r g o s. 
( R . O, C . 6,342), 

Compras 
y ventas 

S E V E N D E N t r e s p e 
r r a s de c a z a , a e leg ir . 
O r b a n e j a R í o P i c o . I n 
formes , I s i d o r o B a r r i o 

C O M P R O lana v i e j a 
A v e n i d a de l C i d T e l é 
fono 223239 

C O M P R A M O S l a n a 
u s a d a a d q u i r i e n d o col
c h ó n F i e x C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e S a n J u a n de 
O r t e g a , 20 T i n o 222339 
V E N D O , b a r a t a c o c i n a 
p a r a h o r n o y b o m b o n a , 
a r m a r i o , mesa y s i l l a s 
coc ina . T e l é f o n o s 205740 
e x t e n s i ó n 665 ó 206575 
V E N D O e s t á n t e r 1 a .• 
m e t á l i c a s g ó n d o l a s j 
e x p o s i t o r e s V i t o r i a 19 
T e l é f o n o 203837 

C O M P R O c o l c h o n e s d e 
l a n a y objetos usados , 
paso a d o m i c i l i o T e l é 
fono 200374 

V E N D O tinos de 1,000 
l i tros . R a z ó n , B a r I b á -
ñ e z T e l ó f 220020 

V E N D O perro s e t t e i 
o c h o meses , c a z a n do. 
A l b ó n d i g a , 11, 8 » 
V E N D O , e n p e r f e c t o 
uso y a p r u e b a c o c i n a 
gas , e s tu fa gas y « M o -
bylette i ' . I n f o r m e s , B a r 
C a n t a r e s . T e l é f 221094. 
V E N D O p e r r o y p e r r a 
c a z a P o i n t e r , V i l l a T e 
j e d o r . ' L a C a s t e l l a n a . • 

S E V E N D E p e r r a C o -
q u e r . B a r r i a d a 111 e r e 
c a l l e D , n ú m e r o 27. 
S E V E N D E g r ú a « V o -
t a l n » , 24 ra.; e l e v a c i ó n 
18 m . d e p l u m a . D i f o r 
m e s , s e ñ o r M a n z a n o s , 
E s t a c i ó n R E N F E . C e 
n i c e r o ( R i o j a ) . 
S E V E N D E m á q u i n a 
d e t r i c o t a r , n u e v a . R a « 
z ó n , l l a m a r T e l f . 206857 

S E V E N D E m á q u 1 n . 
de p l a n c h a i i n d u s t r i a l 
n u e v a e c o n ó m i c a T e 
rgfnno 206154 
S E V E N D E m a q u i n a 
r i a p a r a f a b r t c a c i ó n de 
t u b o s c e m e n t o c e n t r i f u 
g a d o s ; b loques m o l d u 
r a s , a n i l l o s pozo y o v o l -
da le s . P r o d u c t o s « S i k a » 
p a r a la constr u c c i ó n 
( a n t i c o n g e l a n t e s. I m 
p e r m e a b i l i z a n t e s m a s i . 
l i a p a r a j u n t a s ) g r a v i -
11a, p l a c a s a c a n a l a d a s , 
c u m b r e s t e jado u r a l i t a . 
m a r c o s h o r m i g ó n p a r a 
v e n t a n a l e s , tubos G r e s , 
r a s i l l a s , a z u l e j o s c a b a 
l le tes a n d a m i o , c a r r i l e s 
de c i n c o metros , m a n 
g u e r a t r i f á s i c a L á m p a 
r a s a r t e s a n í a h i e r r o 
f o r j a d o . P r e c i o s o c a s i ó n 
p o r c a m b i o r e s i d e n c i a . 
S a n t a D o r o t e a . 28 F á 
b r i c a ) 

V E N D O dos m á q u i n a s 
d e g o l o s i n a s , a u t o m á t i 
c a s , m o s t r a d o r e s . V i t o 
r i a , 191. C o n f i t u r a s 
Lucí. 
S E V E N D E p e r r a de 
c a z a , r a z a P o i n t e r , c a 
l le B e r n a r d i n o O b r e g ó n , 
n ú m . 2. H u e l g a s . 

Enseñanzas 
P R l í E B A S V A L O R A 
C I O N U n i v e r s i t a r i a 
C . O . U « A c a d e m i a T é c 
n i c a » V i t o r i a 19 

Fincas 
P I S O vendo, c é n t r i c o , 
todo e x t e r i o r , m u y so
leado . S a n t a C l a r a 57, 
D , 2 .° , T z q d a 

V E N T A de pisos y lon
j a s e n V i a de E m p a l m e 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o 

A G E N C I A « F I K O . 
GA».-— Pi sos o c a 
les a l q u l i e t p s . 
t r a s p a s o s O f i c i n a s 
V i t o r i a 59 T e l é f o 
no? 221746 220271 

M A S E O O S A V e n t a p l . 
sos c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
fue'oi l , so l y luces ú n i 
c a s ; gasto? c o m u n i d a d 
r e d u c i d o s F a c i l i d a d e f 
h a s t a doce a ñ o s P o s e e n 
las ú l t ima!8 n o v e d a d e s 
V i t o r i a 142 - 224133 
P I S O S 90 poj* IDO exen-
tos c o n t r i b u c i ó n v e i n t e 
a ñ o s 4 y 5 h a b i t a c i o 
nes, c a l e f a c c i ó n m d i v ! 
d u a l c a r b ó n P r e c 1 o f 
d e s d e 355.000 F a c i l i d a 
des de pago V e r l o ? s i n 
c o m p r o m i s o O ñ c 1 n a 5 
c a l l e V i l l a l ó n 7 1 » D 
I n m o b i l i a r i a F n e n t e c l -
l i a s S A 

S E V E N D E N 'oc a i e . 
e x e n t o s desde 100 me
tros c u a d r a d o s a 1,000 
m e t r o s c u a d r a d o s R a 
z o n ' t e l é f o n o 20043» 
V E N D O , l lave en m a 
no, m a g n í f i c o s p 1 s o í 
s u b v e n c i o n a d o s s o l e a 
dos, c a l e f a c c i ó n i n d i v i 
d u a I c a r b ó n ; p o r t e r í 
e l e c t r ó n i c o mejor z o n a 
G a r a o n a t u r b a n l z a d a 
G r a n d e s fac i l idades I n -
f o r m e a F r a n c l S G < 
G r a n d m o n t n g n e 6 prl 
m e r o . F , 

C O N S T R Ü C C I O N E S 
G o n z á l e z A l o n s o P i s o s 
t e r m i n a d o s , s u b v e n c l o . 
n a d o s V i t o r i a 119 Ofi
c i n a . 

V E N D O piso c é n t r i c o 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , c a 
l e f a c c i ó n , s i n g a s t o s . -
R u e r a V i t o r i a 19 T e 
l é f o n o 203887 
S E V E N D E p i so c é n 
t r i c o . I n f o r m e s , e n N a t i 
C a r d e n a l S e g u r a . I . 
V E N D O c a s a c o n loca^ 
d e 100 m.*. j d o s pisos 
l i b r e s , b a r a t a . Idea» p a . 
r a m e s ó n t í p i c o , s i t i e 
e s t r a t é g i c o . — R u « r « 
V i t o r i a , U . T e l é í 208S37 

A R R I E N D O . v e n d t , 
piso p r i m e r o calefaQ. 
c i ó n c e n t r a l , en Vitoria 
188 T e l í 221967 
V E N D O 12 00Ü tnetrob 
t e r r e n o pm Barvtacla 
y i l e r a A g u s v luz Te 
l é f o m 202339 

V E N D O piso c i n c ha. 
b l t a c l o n e s coc ina con 
t e r r a z a dos baños ca. 
l e f a c c i ó n y a g u a callen, 
t,e cfintrni exento con-
t r i h u d ó n boni ta 
7 2 . v ' " '.pcetn? Cante. 
<f, <inc»"t)eión 2. 
S E V U N D E p i s o 108 
m , ' c a l e f a c c i ó n central 
I n f o r m e s S a n t a Clara 
40 P o r t e r o 

V E N D O local co
m e r c i a l unos 166 
m e t r o s madrsdos , 
en zona Alfarero? 
exento totalmente 
d i á f a n r y prepara , 
do con i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a y ofic'nas 
R a z ó n t e l é f o n o ? 
207538 v 207339 

V E N D O piso tres habí, 
t a c i o n e s , comedor y co. 
c i ñ a . V i t o r i a 175 7.". D. 
R a z ó n p o r t e r í a . 

C O N S T K Ü C C ' I O 
N E S « B U . B i s -
V e n t a pisos ocupai 
I n m e d i f l t a m e n t e 
15 a ñ o s faci l idades 
resto a conv e n1 r 
P a r q u e t cocina 
g a s - c a r b ó n aseen 
sor G a s t o s comu. 
n i d a d i e d u c i d i 
s imos . C a l l e Yito-
r i a 18V7 1» H 

S E V E N D E piso Ave
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s 
35. R a z ó n p o r t e r í a . 

V E N D O piso sol e a do 
t r e s h a b i t a c l n n e s cocí, 
n a , c o m e d o i R a z ó n , ca
l l e R o a n ú m e r o 3 3.' 
i z q u i e r d a 

L I Q U I D A C I O N de 
pisos exentos, exte
r i o r e s soleados, ba-
r a t í s i m o a . C u a l r o 
h a b i t a c i o n e s , coci
na y b a ñ o terraza 
I n f o r m e s s e ñ o i 
B r a s a C a l l e P é r e z 
P l a t e r o 18 2.* B 
B u r g o s 

V E N D O piso tres ha
b i t a c i o n e s t o d o exte
r i o r , c a l e f a c c i ó n y agua 
c a l i e n t e c e n t r a l e s In
f o r m e s , S a n Agust ín l 
6.2. centro -
V E N D O piso nuevo ca
l e f a c c i ó n c e n t r a l , exen
to, F r a n c i s c o Sarmien
to, n ú m , 11 5.^ A 
V E N D O piso T . ' - C calle 
S a n P e d r o y S a n Fe
l ices , 8 C i n c o habita
c i o n e s , c o n c^lefaccíó/i 
y s e r v i c i o s y mueble?, 
a c o n v e n i r I n f o r m e 8 
e n e l m i e m o o Idoslc 
d e p e r i ó d i c o s do Sopor-
ta les de A n t ó n , 
S E V E N D E casa Ba
r d a d a V l l e r a . Informes 
e n esta A d m i n i s t r a c i ó n -
V E N D O p i s o Razón. 
A v e n i d a R o y e s Cátólí' 
eos. E d i f i c i o Colón 
S.o. C . d e 9 a 17 horas-
V E N D O piso. Te ié fon« 
203452, 

V E N D O piso ter c e i " -
c u a t r o h a b i t a c i ó n ^ 
e c o n ó m i c o , fac i l idad e<-
S a n J u a n O r t e g a . 13. 
f o r m e s , doctor Zuniel' 
12, t e l é f o n o 209536 
S E V E N D E ' piso cale
f a c c i ó n c e n t r a l , a cstrj-
n a r . C a l l e C l u n i a . ^ 
3 .» D . L l a m a r teléíofí" 
2 0 i m . 
V E N D O c a s a nueva crt 
3.000 m e t r o s cuadradJJ 
g a r a j e - h u e r t a , a^1*' 
k i l ó m e t r o s B u r g o s . B 
z ó n . te lefono 209316-
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precios y desarrollo: en busca 
^ |a moderación. ND (Pág. 3) 
Edil. — El riesgo principal es
triba en que el desbocamiento 
He los precios está conduciendo, 

8s( será cada vez en mayor 
pedida, al estrangulamiento del 
crecimiento que se intenta pre-
servar Este es el momento en 
e| que habrá que afrontar enér
gicamente la detención de los 
precios hasta alcahzar el «clima 
general de moderación» al que 
je acaba de referir el ministro 
de Hacienda. De una forma pio-
gresiva, para evitar caei' en fre
nazos excesivos, pero con !a ur
gencia que reclfima la amplitud 
del problema. Y sobre todo, con 
la suficiente generalidad de ins 
triirtientos moneiaims, comer
ciales, etc.. que complementen 
una política de vigilancia y con
trol que en 'lingún caso puede 
tener viabilidad a 'c-.rgo plazo. 

España, potencia en la cons
trucción naval, es deficitaria en 
pelroleros «LA VANGUARDIA 
ESPAÑOLA» (Barcelona) 16. VIII 
73 (Pág. 12) Coment, — La pri
mera explicación radica en que 
los astilleros españoles tienen 
unas carteras de pedidos tan. 
abultados que no pueden aten
der inmediatamente las deman
das de lo? constructores espa
ñoles. Este hecho está originan
do dos graves Inconvenientes 
económicos: Las flotas mercan
tes españolas no disponen de 
material competitivo respecto a 
otras extranjeras y las xporta- . 
clones de barcos —como ha su
cedido con las recientes bajadas 
del dólar— no siempre resultan 
rentables. La situación parece 
que es Inamovible con lo -ue 
se irá agravando con el trancur-
so del tiempo. Habría sin em
bargo un remedio: el liberalizar 
la Importación de buques ex
tranjeros, que ahora esté pro
hibida. Pero aunque ha habido 
rumores a este respecto, aún 
no se ha dado el pasó que per
mita esa importación. Todo pa 

rece indicar que estamos en un 
punto muerto. Imposible de su
perar con los actuales plantea
mientos y. mientras tanto, se 
güimos entregando a ios arma
dores extranjeros de millones de 
pesetas que podrían fortalecer 
a los armadores nacionales 

Solución equitativa para am
bas postestades. — A través del 
canal insólito de una agencia 
suiza de noticias nos hemos en
terado los españoles de la pró
xima reanudación —en o t o ñ o -
de nuevas negociaciones para 
una posible revisión del Concor
dato. Ninguna de las partes 
—España y la Santa Sede— han 
ratificado o negado esta noticia 
y numerosos indicios se acumu
lan, por el contrario, para dar 
verosimilitud al rumor. 

El problema parece haberse 
desplazado en los últimos meses 
desde una zona casi callente, 
donde hizo su aparición cierta 
intransigencia, a un cliente más 
positivo. Es posible que los nue
vos Interlocutores, y otras cir
cunstancias contribuyan a ú n 
más a crear una atmósfera dis
tendida, sin prisas y. con autén
tico deseo de encontrar soluio-
nes realistas y con posibilidad 
de futuro a este delicado tema 
de las relaciones de la comuni
dad católica española. 

Adóptese una u otra fórmula 
de técnica jurídica, lo que debe 
encabezar y vivificar las nego
ciaciones es el espíritu de con
cordia positiva entre ambas 
realidades, y no podrán existir 
este clima si no se comienza 
por entender y aceptar las mi
siones y funciones respectivas. 
Reconociendo el Estado que la 
Iglesia tiene como misión actuar 
como conciencia crítica de la 
sociedad en medio de la cual 
vive, Reconociendo Igualmente 
la Iglesia —obispos, sacerdotes 
y laicos— que el Estado, como 
garantía del bien común, solici
ta la colaboración de todos los 
ciudadanos para la construcción 

diaria de una convivencia pa
cífica y constructiva. (Edit., 

«Los documentos doctrinales 
de la Conferencia Episcopal sólo 
obligan si todos los obispos los 
aceptan. — El obispo sólo res
ponde ante Dios y . e l Papa no 
ante la Conferencia Episcopal». 
Así expresa su insolidarldad con 
el Colegio Episcopal español 
monseñor Guerra Campos, obis
po de Cuenca. 

Monseñor Guerra Campos ha 
publicado en el «Boletín Oficial» 
de la diócesis un extenso docu
mento sobre el valor y función 
de' los acuerdos de la Conferen
cia Episcopal, a la luz del Con
cillo. Afirma que «algunos pu
blicistas manipulan los acuerdos 
de la Conferencia como si todos 
fuesen decretos de una Jurisdi-
clón supradlocesana'u («Infor
maciones». 

«Los errores doctrinales de
nunciados por la Congregación 
de la Fe existen en España». 
Monseñor Guerra Campos, ha 
publicado una introducción al 
reciente documento de la Con
gregación de la Fe sobre los 
errores doctrinales en la Igle
sia donde afirma que « e s o s 
errores se encuentran en Espa
ña y que son difundidos por al
guno., escritos teológicos, algu
nos profesores de institutos ecle
siásticos y algunos mentores de 
ciertos grupos cristianos y aún 
apostólicos» 

Es un error pensar que en 
virtud de. la división de los cris
tianos no existe la Iglesia una 
o católica, sino sólo una suma 
de Iglesias separadas y que la 
unidad de la Iglesia es algo que 
ha de resultar de la conjunción 
de fragmentos. («Nuevo Dia
rio'>), 

¿POR M I fc D ü NO 
E R E S D O N A N T E ? La do
nación de -.angre só lo es 
perjudicial a ios o íos de 
la ignorancia. 

a n u n c i o s p o r 

Córdoba. — Una vista exterior de la Posada de! Potro recién restaurada. E l edifi
cio en trance de ruina inminente, fue adquirido a un particular hace dos años por 
el Ayuntamiento de Córdoba, y su restauración fue encomendada a la Direcc ión 
general de Bellas Artes, quien se la encargó al arquitecto José Antonio Gómez Luen
go. Este monumento, enclavado en el corazón histórlco-artíst ico de la ciudad, se 
supone originario del siglo X I V y durante siglos fue una de las posadas más cé l e 
bres de España, como centro de reunión de picaros y aventureros. Han colaborado 
en la restauración el Ministerio de Información y Turismo y la Empresa Nacional 
de Artesanía, que se hará cargo de la Posada del Potro para instalar en ella « n 

mercado de productos artesanos. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

tisú» muncio» 5c reclOen sí. muestra AOrainlstraclóo .cali» >an fearu uirdefla H- .eieton. ¿ü/H8. , LJclegaciOn ^Vitoria % Je NÜtvi . rtuofí ac i» .mnana » ona dt 
cuatro » skis -le la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad Pkecio Veinte pesetas hasta diez palabras Cada oalabrs más. dos peseta» 

VENDO piso libre, con 
patio, carretera Arcos, 
10. Teléfono 207598. De 
1 a 6. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones exter i o r e s, 
económico, céntrico, ca . 
He Belarado 3. 2.9, iz-
Quiérela. 
CAMBIO por pisos cha. 
let propio edificar 375 
t e t r o s cuadrados. -
220679. 

PISOS zona Gamonal, 
cuatro habitaciones, ba-
'w. ascensor descensor, 
terraza espaciosa a l me
jor aire, parquet en ha-
bitaciones.^ mag n í fl c 3 
construcción casi l u j o . 
Portal muy ele g a n t e, 
gastos comunes muy re. 
aucidos. Precio venta. 
Juy conveniente Faci-
'Wades 15 años E n t r a . 
^ mínimas.. Agencia 
Conde plaza A l o n s i o 
Jíartínez, 7, A, 3.°, telé. 
'Onos 207942 y 220125. 
v E N D 0 parcela de 605 
J j e t r o s , Urbanización 
f uentes Blancas R a z ó n 
^banización. chalet nú-
?ero 2 gr A n t ó n Al-

V E N D E piso en ea-
.e Consulado n ú m e r o 
3- 4.s, E . 

JENDO piso exterior, 
morta. l l g Informogj 
iei"ono 201352. * 
0CASION Vendo pls. 
^ t r i c o barato Ra^ón, 
Melchor Prieto 4, 4.» 
brecha 
.^NOo piso económl-

fon facilidades, en 
^ U t a s 7. i n f o r m e s 
JIS05.9 A 

GJíi>0 piso con o slB 
J W e s gol todo e l d í a 

Vplm*s T e ! í f 20'7!512 
r , c o s a en Cortes 

• ^ n r teléfono 208381 

V E N D O [físo subven, 
ciunad» • calef a c c i ó n , 
290.000 pesetas. C a l l e 
Santiago. 106. 5.u. B 

V E N D O piso en Laín 
Calvo . 128 metros, bien 
soleado oara cualqulei 
industrio Teléf 201183 

A R R A N Z A C I N A S.~ 
Más viviendas m a y o i 
calidad, mejot precio 
Informes p l a z a Cru
zada l 

A G E U T A HA en la elecr 
clon de su piso visitan, 
do A R R A N Z A G I N A S 
Plaza Cruzada 1 

V I V I E N D A S U p t 
s o c la. excelente cali 
dad garantía absoluta 
La» mejore? fórm u I a s 
de compra A R R A N 2 
A G I N A S P!az« Cruza
da l 

P i s o s 9ü pui ico exen
tos contribución; bler 
soleados; cocina • enm©-
dor con galería, cuatro 
htthltact ones serv i c J < 
com p ¡ e t o v armarios 
empotrados par q u e i 
calefacción ios aseen' 
soree etc.; de 250 o 
300 000 pesetas t o t a l 
Mkx 1 m a s facilidades 
Véalop en Awntda Gasa 
la Vega núm 29, l.» 
te léfono 207907 Sin ín 

. term^dinHos 

S E V E N D E piso eco-
nómico San Francisco, 
72. Informes, entresue
lo, derecha. Telf. 221528. 

P O R NO P O D E R aten 
der, vendo 11 e n d'a de 
confituras y Juguetería . 
L u c i . Plaza Doctor A l -
biñana. 3. Teléf. 203831. 
V E N D O piso muy so-
lea^o exento, 150 m.^ 
en Edificio Moban. I n 
formes, Moban. Aveni 
da Genera l í s imo, 8. 

V E N D O piso con local 
p r o p io para taxista o 
pequeño taller. T e l é f o -
no 222367. 
O C A S I O N E X C E P C I O -
N A X . Se venden pisos 
subvencionados, con ca
lefacción o sin ella, en 
Avenida E lad io Per la 
do. Excelente constx-uc-
ción. Constan de cuati* 
habitaciones, cocina, ba
ño y amplias terrazas 
Precios, desde 240.000 
pesetas. Véan los y com-
probarán l a e x a c t i t u d 
de este anuncio. Se los 
mostrarán los porteros 
de los n ú m e r o s 5 y 17 
do dicha Avenida o lla
mando al Teléf . 206496 
V E N D O o cambio sola; 
edificable S a n t a Am* 
frente Escuela Prof* 
sional. Te lé fono 20022! 

S E V E N D E piso muy 
soleado, como n u e v o , 
zona tianquila. San Isi
dro, 36, I.». Izqda. 
V E N D O lonja comer
cial 25 m.3. F r a y Este
ban .de Vil la . 3 . Te lé fo 
no 200.531. 

Ganados 
V aperos 

S E V E N D E vaca pró
xima a parir, holande
sa, tercer parto Vi l la 
mayor de los Montes 
Antonio Lara 

S E V E N D E rebaño de 
ovejas abocadas a pa
rir y macacos Infor
mes, M á x i m o González 
M a r t í n e z Villadiego 

S E V E N D E N ca b r a > 
sueltas a elegir F i n c a 
Monte de Sotovellshos 
Para informes en Bur 
gos Te lé fono 208230 

S E V E N D E N verracos 
blanco belga N k é f o r o 
Madrigal, en C i a d o n-
c h a. 

l ' K U D I D A cruz oro, ti-
pot moruno, recu e r d o 
familia. Gratificaré B a 
rriada Militar, 20, l.».— 
204949. 

T r a s p a s o s 

TeSevisores 

A L Q U I L O habitac» ó n 
cocina. Conde Lozano. 
11. 'lerecha 

O O S E L H A D O R A i lU-
ternational» m o d e l e 
-̂41 de tres metr"s é e 

corte con tanque Pue
den verla cosechar Ra-
zón Amador P e r o á n -
dez Elcleg^ ( A U v a ) 
Te lé f ohr 106064 

V E N D O ternero suizo 
diez dias. T o m á s Moral 
en Montuenga.. 

V E N D O 6 terneros de 
450 kilos T r a t a r . Angel 
Rodríguez , en Hormaza 

i l y i í b i e s 

S E C O M P R A cama pe 
queña , de hierro y do
rada. Te lé fono 206583. 

Pérdidas 
E X T R A V I O dos perros, 
uno fie c a z a , atiende 
por Saml y otro, p a s 
tor a l e m á n , atiende por 
Jobi . Informéa. Cafete
ría P a r L s Laín Calvo. 

P E R D I D A c a c h o r r o 
setter color rojo, man-
c h a b l a n c a cabeza 
Atiende por Ford G r a 
t i f icarán entrega Jefa
tura provincial de Sa
nidad. Te lé f . 202738. 

T . V . R A D I O ONDA.—-
Servicio técnico «Elbc». 
Reparaciones, Servicio 
u r g e n t e a domicilio. 
Santa Agueda. 38. t e l é 
fono 201541. 

R E P A R A C I O N televi
sores todas. marcas a 
domicilio. Servicio ur
gente antenas. Servi
cios técnicos W e r n e r 
Marconi. Radio Cara
cas. Calzadas, 18. T e l é 
fono 221529 y Genera
l í s imo. 18 Villadiego 
S E R V I C I O R A D I O - l V 
Philips. E l e c t r ó n i c a - D . 
C a 11 e San Francisco 
m — 224540 
R E P A R A C I O N Inme
diata. «Rica». Laín C a l 
vo, 17, l.« Telf. 202010 
T E L E V I S O R E S 19" úl
timo modelo extrapla
no U H F licencia ame
ricana, con vo l t ímetro 
y mesa, todo 16.000 pe
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garantía ab
soluta seis meses. Co
mercial Velo Moto Ca
lera n ó m 10. 
T E L E - S E R V I C I O . Re-
parac ión televisores to. 
das marcas. Se r v 1 c 1 o 
t écn ico oficial T . H . au
t o m á t i c a s y T .V . E lbe 
Servicio urgente a do
micilio. Teléf. 220294 
R E P A R A C I O N teelvi-
sores t o d a s marcas 
Servicio urgente doml-
cilio. Teléfonos 201986 
- 220294. 

S E ' T R A S P A S A local 
c é n t r i c o , con Ins t a 1 a -
c i ó n propia comercio. 
T e l é f o n o 202439. 

T R A S P A S O 'ocal con 
vivienda, calle Almiran
te Bonlfaz propio toda 
clase de comercio 5 ca
fetería.- Cantero Con. 
o e p d ó n 2 

A L ' T O S E R V l O I O 
a l imentac ión tras
paso por tmposlbi 
iidad de atenderlo 
N e g ocle acredita
do con dien t e 1 & 
selecta nuen n e g ó 
c ió «ara una fami
lia Iníurmep telé-
fonr 223275 

B A R R E S T A U R A N T E 
Redondo y hospedería 
se traspasan o s u b-
arriendan Plaza Vega 
6. 1.° 
T R A S P A S O ultramari
nos. R e y Don Pedro, 38 
M a ñ a n a s , de 0 a 2,30. 
T R A S P A S O p«n s ) 0 1 
Escolar Almirante Bo 
nlfaz IB 1» 

S E V E N D E t e l e v i s o r 
de p r i m e r í s i m a marca. 
I n f o r m e s, gr. Víc tor 
Manuel Delgado. Plaza 
Vega 27. 2.». derecha. 

Varios 
C A L E F A C C I O N indivi
dual o central Fonta* 
neria S a n e a m i e n t o 
Propanizac lón . Insta, 
lacionee v p r o y e c t o B 
Trabajos garantizados 
P i d a presupuesto «!» 
compromiao Le a ten de 
remos gustosamente -
Antonio Pérez S a n t a 
Cruz 29 Telé í 207424 

F U N E R A R I A San Jo
sé. Traslados .Entierros. 
Avenida del Cid 83 te
léfono 209452 
Burgos 

P I S O S » AcucniUadoi. 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Laín Ca'vo 'i 
Te lé fom 203609 

1 ¡vi r R E S U S cu 
merciaies ca r t a -
timbradas tarjetas 
de í/islta « n v t a c l o 
oes prospecto» df 
propaga n ó a etc 
T A L L E R E S G R A 
P I C O S cDlaric de 
Burgos» Calle Sar 
Pedro Cárdena 34 
teléfono 20735^ v 
cPapeierie Ta era» 
calle V^.orla 13 
teifif-ni 202352 

O f t s e l 

S tuda cíase de Ira 
bajos r.ipogr6,flc o « 
en TA L L E R E S 
G R A F I C O F «Di» 
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Caí 
deña 84 teiéfonc 
207358 j « P á p e l e 
ria Pagra» cali* 
Vitoria 13 l^léfo 
•o 202852 

F O T U O U A B A D O S 
Confección réplfla 
T A L L E R E S G R A 
P I C O S «Diarh de 
Burgos» Pr e c í o > 
vp o » a t-isos Calle 
San Pedro Carde 
fia 84 fe é f o D < 
207358 » «Pápele 
fia Tagra» Vitons 
18 tfiófnn» 2 0 2 m 
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E l M a d r i d c o n q u i s t a 
e l « T r o f e o F e n o s a » 

Venció al Corufia por é s a «no 
E l partido fue presenciado por Franco y su esposa 

L a Coruña (Logos). — E l 
Real Madrid se ha adjudica
do el Trofeo Conde de Pe
nosa al derrotar al Depor
tivo de L a Coruña por 2-1, 
en partido jugado hoy en el 
estadio municipal de Ria-
zor. 

Ocupaba el palco presiden
cial S. E . el Jefe del Estado 
acompañado de su esposa 
doña Carmen Polo de Fran
co, con quienes se encontra
ban la Condesa de Fenosa; 
vicepresidente del Gobierno, 
don Torcuato Fernández Mi
randa y señora y el ministro 
de Jornada, señor Pita da 
Vciga y señora Al hacer su 
aparición el Jefe del Estado 
la banda municipal interpre
t ó el Himno Nacional. E l 
públ ico tributó una cariñosa 
acogida a Sus Excelencias. 

Dirigió el encuentro el co
legiado vizcaíno señor Urres-
larazu, que ñ ivo una actua
c i ó n discreta y a cuyas órde
nes los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

Deportivo de La Coruña.— 
Seoane; Collazoi, Zugazaga, 
Richard; David, Bustillo; Pi
ñ o (Pardo), Loureda, Beci 
(Seijas), Ostojic, Vales y R a -
badeira. 

Real Madna. - García Re-
m ó n ; Touriño, Zunzunegui, 
Rubiñán (Verdugo); Pirri , 
Andrés; Aguilar Grosso, San
tularia y ^lanel les) , Netzer 
y Marañón * 

E l partido no respondió en 
cuanto a calidad técnica a 
los que se esperaba, ya que 
los dos equipos demostra
ron estar todavía poco ro
dados y sus hombres acusa
ron la falta ae partidos, so
bre todo a 'a hora de culmi
nar las jugadas Netzer, que 
era la máxima atracción, no 
defraudó v mostró sus cua
lidades, especialmente en el 
pase. 

L a primera jugada de pe
ligro corrió a cargo del 
equipo local, con un gran 
tiro de Bustillo que obl igó 
a García Remón a efectuar 
una extraordinaria parada 
enviando el balón a córner, 
jugada que se - repetiría po
cos minutos con los mismos 
protagonistas • Idéntico re
sultado. 

E l Real Madrid fue sere
nando su mego y Netzer rea
liza, varias jugadas de au
tént ica calidad 

A la media hora de juego, 
el propio Metzer Iflívca un 
gran tiro que Seoane neu
traliza con5: dificultades. E n 
el minuto 10, Ostojic se in
terna en el área blanca y es 
derribado oor un defensor 
madridista, señalando el ár-
bitro el correspondiente pe
nalty. Lanzado és te por Ra-
badeira significa el primer 
gol del encuentro Con el 
tanteo de 1-0 a favor de los 
locales innfíiiza el primer 
tiempo 

E n la cont inuación Verdu
go reemplaza a Rubiñán en 
el Real Madrid y Seijas v 
Vales sustituyen a Beci y 
Ostojic en el Deportivo. E l 
Real Madrid sale decidido ? 
resolver el partido y hay 
una buena lujada de Pirri. 
malograda sp últ ima instan
cia. Sin embargo en el mi
nuto seis, el propio Pirri 
desde fuera del área lanza 
un disparo raso que sorpren 
de a Seoane, mal colocado . 
supone el empate E l Depor 
tivo trata de recuperar el 
mando, pero en el minuto 10 
Netzer profundiza por la 
banda izquierda, centra pa-1 

dores Netzer, Pirri , Aguilar 
sado y Pirri , lanzándose en 
plancha, cabecea el 2-1 con 
que había de terminar el 
partido. E n el minuto 31 hay 
un sensacional remate de 
cabeza de Seijas, al que co
rresponde García Remón con 
una gran intervención. E n el 
ú l t imo minuto. Vales, por 
precipitarse, malogra una 
gran ocas ión para conseguir 
un nuevo empate. 

Destacaron por los vencé-

y Grosso. E n el Deportivo 
sus mejores hombres fueron 
Bustillo, David y Ostojic. 

• Terminado el partido, el 
Jefe del Estado y la Condesa 
de Fenosa hicieron entrega 
al capi tán madridista, Gros
so, del trofeo en disputa. 

Al abandonar el terreno 
de juego, el Caudillo y su 
esposa, fueron objeto de 
grandes demostraciones de 
afecto por ei público. 

ABANDONE SU PISO V E J O 
VIVA COMO MERECE 

EN MELCHOR PRIETO I I (VADULOS) 
LA MEJOR ZONA DE LA CIUDAD 

CON MUCHO SOI 

AGUA CALIENTE » CALEFACCION CENTRAL 

NO LO PIENSE MAS 

V i s i t e AlGESA, S. A. 
Sante Bárbara -o í lelótom ¿2 40 67 

m ios « o u t ii w c w 
nos i d 

¿Y E L D I N E R O ? 
NO SE PREOCUPE lAMBiEN SE LO 

RESOLVEREMOS 

Pistas de tenis 
Polideportivas 
Piscinas 
Frontones 
Cerramientos 
metálicos 
Aplicación de slurry 

í 
S. A 

M A D R I D 

D E L E G A D O P A R A B U R G O S : 

J U A N S A L 1 M 

T E L E F O N O : 22 09 86 

P R E S U P U E S T O S SIN C O M P R O M I S O 

S E N E C E S I T A 
C O N C O N O C I M I E N T O S DE C O N T A B I L I D A D 

P A R A T R A B A IOS D E O F I C I N A 

Interesadas, presentarse el próximo viernes, día 24, 
de 9 a 10 de la mañana én Vansuard Ibérica, calle 
Nuestra Señora de Fátima. ntím. I . (Gamonal). 

fR O, C nüm, 

B E N F 1 C A Y D I N A M O D E T I F U S 

F I N A L I S T A S D E L « C O L O M B I N O » 

Los portugueses ganaron por 2-1 al Derby Country 
y españoles y rusos empataron a cero, pero el 
sistema de penaltys favoreció a éstos 

Huclva (Logos).—El Ben-
fica de Lisboa os el primer 
finalista del IX Trofeo Co
lombino tras derrotar esta 
tarde por dos tantos a uno 
al conjunto inglés Derby 
County. 

Dirigió el encuentro el co
legiado guipuzcoano señor 
Guruccta, que tuvo una 
buena actuac ión . A sus ór
denes los equipos formaron 
así : 

Benfica — Henrlque; Mal
ta, Humberto, Messías; Adol
fo, Graca; Neme, V. Mar-
tius, V. Bapt is ía (Diaman
tino), Toni y Mmhos. 

Derby Country: Boullon; 
Webster, Nish (Daniiel), O' 
Haro; Maecfarlandr Todd; 
Mogovcr, Gummill , Davies, 
Héctor y Hilmtin. 

En el minuto diecinueve 
del primer tiempo, centro de 
N e n é y Baptista llega a la 
red con el balón. Con és te 
resultado l inal izó la prime
ra parte. 

E n la cont inuación, e l 
mismo Baptista, en otro cen
tro de N e n é , que remata 
Martins, llega con el ba lón 
al fondo de las mallas. E n 
el minuto treinta y siete, sa
ca una falta Gemmill y Da
vies, en plancha, marca pa
ra el Derby. 

A los cinco minutos del se
gundo per íodo , hubo una ma
no clara de Messías, dentro 
del área, que Guruceta no 
señala 

Más técnico en conjunto 
ha sido el equipo Inglés, pe
ro el Benfica usó de las in
dividualidades del fútbol 
ibérico v m o s t r ó más en
tusiasmo v mejor prepara
ción física, con lo que con
s iguió adelantarse en el 
marcador 

Jil resultado puede consi
derarse justo, aunque qui
zá, si los ingleses hubiesen 
marcado antes, otro habría 
sido el final del partido. 

E L DINAMO, D E T I F U S 
C L A S I F I C A D O 

Huelva tAlfil) . — E l D i 
namo de Tiflis se- h a clasifi
cado finalista del "Torneo 
Colombino" tras ganar por 
el sistema de penaltya a l 
Atlét ico de Madrid. 

E l tiempo reglamentarlo 
finalizó con empate a cero, 
después de un partido bra 
vamente disputado por los 
dos contendientes. 

Se procedió a! lanzamien
to de la serlo de cinco pe
naltys por cada equipo 
contendiente, transfonnan-
do los soviét icos cuatro y los 
españoles dos 

En consecuencia la final 
la d isputarán el Benfica y el 
Dinamo de Tiflla. 

R E A L S O C I E D A D , 2; 
E I B A R , t 

Eibar (Logos) — La Real 
Sociedad ha vencido al 
Eibar por 2 goles a uno en 
oartido amistoso disputado 
esta tarde en el campo de 
[purúa 
Condomina se ha jugado el 
aiinulo £7, consiguiendo el 
empate los donostiarras en 
el minuto 10 de la segunda 
Darte por mediación de Cor-
cuera. E . dos a uno defini
tivo lo cons igu ió Murillo. 

PEÑAROL GANA A 
C A R T A G E N A 

Murcia (Logos). — E n L a 
Condómina se ha jugado el 
partido del Torneo de las 
Ciudades para disputar el 
tercero y cuarto puesto. 

Venció el Peñarol que 
marcó sus goles el primero 
en el minuto 23 de la segun
da parte por mediac ión de 
Quevedo, y el segundo' por 
Morena, faltando cinco mi-
mii<5s para el final. 

£1 gol del Cartagena lo 
consiguió Guillen, de penal
ty. Al Cartagena le fue anu
lado un gol en la primera 
parle. 

T O R N E O " P R I N C I P E D E 
E S P A Ñ A " , E N 
S A N T A N D E R 

Santander (Alfil). — Co
menzó hoy el tercer trofeo 
"Príncipe de España", en-
frenteíndose en el primer en

cuentro el Sporting de Ú 
boa y el Gijón. Empataron 
a dos goles y por pena^ 

mese clasificaron los portu 
ses. 

T R O F E O CIUDAD D E 
V I G O 

Vigo (Alfil). - con 
pate a un gol terminó el se" 
gundo partido correspon! 
diente al trofeo "Ciudad dé 
Vigo" disputado esta noche 
en el estadio de Balaídos 
entre el Club Deportivo, 
Orense y el Chelsea de in, 
glaterra. 

Se tiraron nueve penal, 
tles de los cuales el Chel-
sea marcó cuatro y tres el 
Orense. 

lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 

TAMAMES VENCIO AYER 
EN IA VÜEITA A PORTÜGAl 

Lourinhan (Portugal) (Al
fil). — E l español Agust ín 
Tamames. con un tiempo de 
5* horas. 21 minutos y 11 se
gundos ha ganado la deci
motercera y penúlt ima eta
pa de l a Vuelta Ciclista 6 
Portugal, disputada hoy en
tre Alcobaña y Lourinhan, 
sobre un recorrido de 171 
kilómetros. 

Extraña muerte 
de un campeón 
olímpico de esquí 

.Niza (Francia) (Efe -
Reuter). — E l francés que 
fue c a m p e ó n olímpico de 
esquí. Frangois Bonlieu fia 
fallecido hoy en un hospital 
de Niza a consecuencia de 
heridas en la cabeza Tenln 
treinta y seis años. 

A Bonlieu se le encontró 
Inconsciente y con una frac
tura de cráneo , en las proxi
midades de unos lavabos 
públicos en Cannes 

L a Policía dispuso que se 
le practicara la autopsia, a 
fin de averiguar las causas 
de la muerte. 

Bonlieu ganó la gran ca
rrera de obstáculos con es
quí —el "slalom" glgante--
en la Ol impíada de 1964 y 
la copa mundial de esquí el 
a ñ o pasado. 

Tamames se impuso en el 
sprint final a un grupo de 
corredores que se hablan 
destacado del pelotón en los 
úl t imos kilómetros 

L a clasificación de esta 
etapa ya con las bonifica
ciones establecidas, fue la 
siguiente: 

1. Tamames (E . ) . 5-21-11; 
2 Juan Zurano (E . ) . 5-21-V; 
3, Leonel Miranda (P.), 
5-21-15. 

A cont inuac ión se clasifi
có el resto del pelotón, en
cabezado por el espaflol Jo
sé Abilleira que dio tiem
po al resto de los partid* 
pautes oon 5-21-16 

No hay cambios en la cla
sif icación general de la ca' 
rrera. en la que el portu* 
gués Joaquim Agostinho !6 
halfa netamente distancia
do .de su m á s próximo ri
val el español Jesús Man-
zaneque. 

S E N E C E S I T A 

VíhDlA l O K N A D A í 4UDE. 

l e l é f o n o , 17 de Ibeas & 
fuarros. 

(R. O. C 6.290) 

P A R A EL TRANSPORTE LIGERO 

L A SOLUCION SE LLAMA 

Los hermanos menores de 
« P E G A S O » 

A U T O M O B A 
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A 
R a ú l s e r á b a j a y r e a p a r e c e V i t e r i e n l a d e l a n t e r a 

También jugará con clro equipo en MiraMa de Ebro 
E n M e l g a r , f i n a l d e o t r a c o m p e t i c i ó n c o n p a r t i c i p a c i ó n d e l c o n j u n t o d e p r o m e s a s 

Habíamos dejado ya señalado 
en comentarlos anter'ores que 
al Burgos le corresponde hoy 
batirse en tres frentes o, mejor 
diríamos, que en dos, pues el 
tercero ya corresponde il cua
dro de aficionados o pronasas. 

De todos modos, os cuuoso 
señalar que hoy tres cuadros 
representativos suyos tendrán 
que librar diferentes ,onti3ndri9. 
Esta es una circunstancia coln-
cldente que quizá se haya pro-

MUERTE DE UN 
ALPINISTA 
VASCONAVARRO 

Se despeñó en el 

Pirineo aragonés 

Manresa, Barcelona ( C i 
fra).— A las cuatro de esta 
tarde, en el cementerio de 
la localidad oscei.se de Be-
nasque, h a sido enterrado el 
j o v e n alpinista manresano 
Enrique Sala Claret, que a n 
teayer se despeñó desde las 
estribaciones superiores de 
la cima de «Els Posets», en 
el Pirineo a r a g o n é s , desde 
una altura de 3.250 metros, 
recorriendo en la fatal caída 
mis de un centenar de me
tros. 

E l cuerpo inerte del ma
logrado muchacho quedó en 
un punto totalmente inacce
sible a los medios modernos 
de socorro y ú n i c a m e n t e 
transitable a pie tras m á s 
de ocho horas de camino. 

Subieron miembros de la 
Guardia C iv i l de Benasque 
Que ha sido la que ha resca
tado el cadáver, con la co
laboración, í lesde el aire, de 

helicóptero del Servicio 
de Socorro de Francia . 

E l cuerpo sin vida del Jo-
ven Enrique Sala ha aido re-
cogido alrededor de las ocho 
y media de la mañana . 

ducldo por vez primera en la 
historia del Club y como tal pro
cede subrayarla. 

La atención más directa del 
aficionado burgalés se centra en 
Aquilar de Campóo, ya que allí 
tendrá lugar la gran final del 
«111 Torneo de Nacional de la 
Galleta», que cada año va ad
quiriendo mayor fama y consi
deración, como fruto de la cui
dada organización que le rodea. 

El Burgos habrá de vérselas 
con el Baracaldo que es preci
samente el primer visitante de 
• E l Plantío» en el calendarlo 
oficial do ia Segunda División. 
Por consiguiente, el partido de 
hoy en Agullar tiene un doble 
Interés. De una parte, el espe
cífico de esta final de hoy y 
otra, al objeto de Ir sacando 
conclusiones, con vistas al futu
ro. 

Agullar fue pura fiesta ya el 
pasado día 15, lo que supone
mos volverá a repetirse —corre
gido y aumentado— • el día 
de hoy, en que se juega la final. 
Además y como introducción al 
partido, a mediodía tendrá lugar 
una gram prueba ciclista nacio
nal, con llegada prevista a las 
12,30. 

La final del «III Torneo de 
la Galleta» está señalada para 
las cinco de la tarde y será 
dirigida por Pascual Tejerlna. 
Están invitadas diversas perso
nalidades De Burgos ya fue
ron muchos los aficionados que 
comparecieron el pasado mléc-
comparecieron el pasado miér
coles en Agullar y es de suponer 
que hoy se acentuará esa concu
rrencia. 

Caso de finalizar hov el en
cuentro con empate, se jugará 
un¿. prórroga de media hora, 
dividida en dos tiempos de cuar
to de hora cada uno y al al 
final de la misma persistiera 
el empate sería cuando se pro
cedería al lanzamiento de la se
rie de penaltys 

RADIO JUVENTUD DE 
BILBAO RETRANSMITIRA 
EL PARTIDO 

En Bilbao ha suscitado tam
bién interés este partido Se es

pera la llegada de excursiones 
a Agullar organizadas por la 
«Casa Palentina» en la capi
tal vizcaína y también por «pe
ñas» baracaldesas 

Un Interés de la expectación 
que se registra en Bilbao y Ba
racaldo es que Radio luventud. 
de Bilbao ha solicitado permiso 
para retransmitir el encuentro. 

Por otra parte en esta oca
sión, figuran como invitados es 
pedales para recibir la «galleta 
de plata» Iríbar. Gaínza y Zoco, 
aunque no se sabe si todos po
drán despiezarse 

RAUL S E R A BAJA Y 
REAPARECE VITERI 

Ayer hablamos con Ignacio 
Elzaguirre para conocer los hom
bres que desplazará a ta «fi
nal» de Agullar Serán quince 
en total y el once Inicial ofre
cerá dos novedades, en rela
ción con la formación del pa
sado día 15. Hay una baja y 
un alta La primero corresponde 
a Raúl, que por prescripción 
facultativa ha de segdír des
cansando y la segunda, a Vl-
terl. que reaparecerá, ya que 
han venido entrenando fuerte 
y sin resentirse en las últimas 
jornadas. 

Por tanto, está prevista 'a 
siguiente alineación: 

Taladrld; Osorio. Escalza. Ro
dríguez; Sistiaga, Ederra; So
sa. Lis, Burguete, Pechólo yy 
Viteri. También se desplazan 

Gómez. Angelín. Olalde y Gar
cía Cuervo. 

EQUIPO PARA MIRANDA 

Al tener que afrontar esta «fi
nal» de Agullar se va a re-
sentir un poco la formación 
que el Burgos desplazará a Mi
randa. Del primer equipo, sola
mente podrán figurar Navarro, 
Fontela. Martín y Carro. Pero 
a su lado figurarán otros hom
bres del promesas, como son 
Fernández Manzanedo. Renun
cio. Salas. Del Moral, etc.. que 
tienen experiencia pues for
maron habltualmente en los 
partidos del campeonato de 
reservas de la zona Norte, en 
la pasada temporada. 

Creemos que podrá consti
tuirse un conjunto notable, que 
servirá de excelente piedra de 
toque para el Mlrandés y que 
también depararán una tarde 
entretenida a su afición. 

Zamora Irá al frente de este 
equipo y los hombres convoca
dos para juzgar en Anduva. son 
los siguientes: 

Manzanedo. Martín. Ibáftez. 
Alonso. Cipri, Loren. Navarro, 
Mljangos, Fontela. Sala, Carro. 
López. Renuncio, Del Moral. 

Con independencia de lo an
terior, ya todos los restantes 
de la plantilla juvenil y de afi
cionados, acudirá a Melgar pa
ra disputar hoy la final del tor
neo de dicha villa, en la que 
participará junto con el Burgos 
el titular de aquella localidad. 

ESTEVE, AL CALEUA 
((Deseo al Burgos lo mejor» 

"Uno de mis deseos sería que el equipo 
volviera de nuevo a la I División" 

Preparativos para el fichaje de Rodríguez 

Distinción del Trofeo Carranza 
ai Jefe del Estado 
y al Príncipe de España 

Cádiz. (Logos). - Entre 
'os acuerdos adoptados en su 
^ H ó n por l a permanente 
"^nlcipai figura una mo-
Z0" de acuerdo a propuea-
. "te la Comisión organiza

b a del Trofeo Carranza. 
r 'a que se conceden las 

* Jlfrlto Deportivo a 8. E. 
g Jefe del Estado y a a A. 

• a Principe de Espafia. 
¿K1"1811*6 S® otorgan 
^ U a s de Oro a la D i 

putación provincial de C á 
diz y a los que fueron l ínea 
media de la se lección nacio
nal de fútbol. Gabilondo. 
G e r m á n y Mateo. Asimismo 
se acordó conceder medalla 
de plata al presidente del 
Balón, de Cádiz, señor F e r 
n á n d e z y de bronce al re
portero gráfico señor M a r 
t ínez Nieto "Juman" que 
durante 19 años , h a recogido 
con sus c á m a r a s las activi
dades del trofeo. 

A 
L a expansión de nuestra Empresa dedicada a la fabrí* 

cación y comercial ización de productos químicos , 'ndiiv 
tríales de gran consumo, entre ellos: 

BIO DIXAN, PERSIL, MISTOL, PRIL 
VERNEL, SOMAT, SAMBA, FA; etc. 

A C O N S E J A L A I N C O R P O R A C I O N D E 

P R E C I S A N S E 
A M A R E R A S 

C O N - X P E R I E N C I A , P A R A C O M E D O R 
jafl í B U E N A R E T R I B U C I O N 

Restaurante Narokl, Carlos V I I , 22. - V I T O R I A . 
( C . N . S . núm. 1.934) 

Vemos adecuado para el puesto a hombres que junto 
a una formación a nivel de Bachillerato Elemental, posean 
facilidad de palabra, poder de persuasión, sentido de la 
responsabilidad y deseos de formarse y promoclonar den
tro de una sólida Empresa de ámbito internacional. 

No exigimos experiencia, pero sí vocac ión hacia la 
gestión de ventas. Ofrecemos sueldo fijo, comisiones, die
tas, kilometraje, inclusión en Seguros Sociales. 26. días de 
vacaciones y otras ventajas de tipo social. 

Imprescindible carnet de conducir. 
Los interesados pueden escribir con curriculum y acom

pañando fotografía al Apartado 1.333 de Barcelona, Re
ferencia, J . S. 

S E P R E C I S A N 

O F I C I A L E S 
A J U S T A D O R E S - M A N D R I N A D O R E S F R E S A 

D O R E S - R E C T I F I C A D O R E S - M O L D E A D O R E S 

D E F U N D I C I O N . 

En ISSA Pol ígono Industrial de Gamonal. B U R G O S 
Teléfonos 221(467 v 223971 

Ayér, en nuestra visita al 
Club, nos sorprendieron dos no
ticias. Una fue el observar loa 
preparativos del «papeleo» pa
ra el fichaje del defensa argen
tino Ernesto Rodríguez Como 
es sabido, éste es «oriundo» y 
por tanto para llegar é su con
tratación, hay que lograr pre
viamente la conformidad federa
tiva a sus documentos En con
secuencia, el Burgos está pre
parando esta labor burocrática 
para llegar a formalizar el ficha-
Je. el cual no podrá ser reanu-
d a d o , h a s t a que queden 
r e s u e l t o s los correspon
dientes trámites previos. 

La otra novedad afecta a la 
situación de Esleve El propio 
jugador, que se encontraba en 
el domicilio social, nos dio la 
noticia. Acababa de llegar de 
Barcelona y tenía el propósito 
de emprender el regreso por la 
noche, pues había adquirido el 
compromiso de hacer la presen
tación con el Calella hoy do
mingo, en un partido amistoso 
que celebre el club catalán. 

Parece que ha existido acuer
do" mutuo entre el Burgos y el 
jugador para rescindir el contra
to y el rublo exterior ha que
dado en el mencionado club. 
También se le estaban-prepa
rando los «papeles» de la baja 
con toda rapidez, por lo que 
ayer se trabajaba con mucho 
dinamismo en el * domicilio so
cial», a pesar de ser sábado, 
pues por otra parte también 
estaba abierta la secretaría pa
ra que Ios'socíqs pudieran pro
ceder a la renovación de abo
nos. 

Esteve nos dice que su mu
jer había acusado el cambio 
de reglón y que también él, co
mo barcelonés de nacimiento, 
aceptaba satisfecho este cam
bio, pues el fichaje le ha su
puesto el establecimiento de 
un negocio, en forma de «super
mercado» en el propio Calella. 

—¿Te vas contento?, le de
cimos. 

—Por una parte, sí. Por otra, 
no. dado que no he podido cua
jar en el Burgos la campaña 
que yo esperaba 

•—El momento de le.- despe
didas es propicio a las decla
raciones, ¿qué nos quieres de-

m 
m 

i 
cir en estos momentos? 

—Principalmente quiero dar las 
grades a la afición burgalesa, 
que tan bien sabe portarse con 
el equipo y los hombres que en 
él forman. 

—¿Y al Burgos qué le deseas? 
—Lo mejor Una de mis Ilu

siones sería que el equipo vol
viera a la Primera División Aquí 
he dejado unos grandes com
pañeros y desde luego. la afi
ción se lo merece. 

—¿Le consideras capaz de rea
lizar esa hazaña? 
- —Pronosticar en fútbol, es 
muy difícil Ahora bien, este 
año ha logrado un conjunto 
muy bueno, superior quizó al 
del año pasado. SI logra con-
J u n t a r la defensa y que 
ésta rinda bien, el Burgos pue
de estar entre los equipos que 
luchen por el ascenso aunque 
este año la Segunda División 
pienso que va a ser muy «dura», 
por la forma que se han refor
zado muchos cuadros 

—¿Qué recuerdos te llevas de 
Burgos? 

—El mejor de todos, pues 
aquí ha nacido mi hija Noe-
mí, primer fruto de mi matri
monio. 

Deseamos a Esteve éxito en 
su nueva andadura por las tie
rras de su nacimiento Y ello 
nos sirve para cerrar la breve 
conversación. 

ARQUERO 

S e n e c e s i t a n P E O N E S 
Ra^ón: C O N S T R U C C I O N E S S E R R A N O 

C a l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a , n ú m e r o 10 Tel t 201543 
B U R G O S 

( R O C 6.239) 

• A C R O M A N " E M P R E S A C O N S T R U C T O R A , S. A 

P R E C I S A 

C A R P I N T E R O S 
E N C O F R A D O R E S 1. a 

para VALLADOLID 
R E T R I B U C I O N : 80 Ptas, • hora más gastos pensión. 

Dirigirse a calle Vitoria. 20 Pral. Izquierda. 

(R O C. mira 6.321) 
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INTENSOS ENTRENAMIENTOS ANTE 
LOS MUNDIALES D E CICLISMO 

Hoy se reúne la UCI en San Sebastián 
y el miércoles comienzan las pruebas de pista 

San S e b a s t i á n ( A l f i l ) . —-
Desde las nueve de la m a 
ñ a n a c o n t i n ú a n a lo largo 

Empresario: t u rique
za es el bienestar del tra
bajador. Vuestra c o m ú n 
ga r an t í a , unas cotizacio
nes correctas. 

Sala de Fiestas 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

Hoy , domingo, de 7 a 
10,30 y 11,45 noths, 

Grandes bailes 
Con el extraordinar io 
Conjunto A t r a c c i ó n 

N U E V O 
S I S T E M A 

Y LA A L E G R E 
Y D I N A M I C A 

O R Q U E S T A 

" D A N D Y ' S C L U B " 

M U S I C A C O N T I N U A 
SIN DISCOS 

de todo el d í a de hoy, en el 
v e l ó d r o m o de Anoeta, los 
entrenamientos para los 
campeonatos mundiales de 
ciclismo, que en las m o d a l i 
dades de pista, se i n i c i a r á n 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 22 
e n l a capi ta l gulpuzcoana, 

T ras los primeros ensayos, 
se h a podido comprobar que 
l a reformada p i s ta donos
t i a r r a va a ser mucho m á s 
r á p i d a que l a anter ior en l a 
que se celebraron los c a m 
peonatos mundiales de 1965. 

Todos los corredores que 
h a n entrenado hasta ahora 
h a n hecho grandes elogios 
del ve lódromo donostiarra, 
que ha causado t a m b i é n sen
s a c i ó n entre los miles de 
aficionados que h a n acudido 
a presenciar la p r e p a r a c i ó n 
de los mejores especialistas 
internacionales. 

C o n t i n ú a n l legando los 
equipos nacionales de los 25 
p a í s e s que c o m p e t i r á n en las 
dis t in tas modalidades. Es
t a noche, a ú l t i m a hora es 
esperado en un vuelo "char-
te r" que l l e g a r á a l aero
puer to de P a r m a (B la r r i t z ) 
el equipo i t a l i ano al com
ple to y con e l presidente dr 
l a U n i ó n Ciclista In terna
cional , Adr iano Rodonl. q ' l 
m a ñ a n a p r e s i d i r á el congre
so de este organismo. 

F I N A L E S D E LOS 
M U N D I A L E S 

San S e b a s t i á n ( A l f i l ) . — 
Desde el p r ó x i m o d í a 22 a 
las tres de l a tarde, los c a m » 
peonatos mundiales de c i 
cl ismo en pista se desarro
l l a r á n en esta ciudad, hasta 
el d í a 27, por la cant idad de 
el iminator ias y repescas a 
que obligan las diversas 
pruebas. 

W a t e r p o l o 

España venció a 
Alemania Occidental 

Duisburgo (Alemania Oc
cidental) ( A l f i l ) . — E s p a ñ a 
figura en cabeza de serie de 
los campeonatos europeos 
de water -polo que e s t á n dis
p u t á n d o s e en esta ciudad, 
a l vencer por 6-4 a Alema
n i a Occidental , en el segun
do " r o u n d " de la final. 

Los e s p a ñ o l e s encabezan 
ahora l a t a b l a del grupo 
con 6-0 puntos seguidos de 
H u n g r í a , con 4-2. 

He aqu í los resultados del 
gruppo -A: 

H u n g r í a . 4; Yugoslavia, 
2. I t a l i a , 4; U n i ó n Sov ié t i 
ca, 4. E s p a ñ a . 6; Alemania 
Occidental , 4. 

Z O N A G A M O N A L 
• 4 Habitaciones amplias. 
• I Baño completo. 
• . I Ascensor descensor. 
• l Terraza amplia a la mejor o r i e n t a c i ó n . 
• Parquet en habitaciones. . 
• E s m e r a d í s i m a c o n s t r u c c i ó n , casi lujo. 
• Portal e l e g a n t í s i m o : m á r m o l madera noble. 

Precios ventajosos, p e q u e ñ a entrada inicial 
resto 15 años 

In fo rmac ión y ventar A G E N C I A CONDE. 
P l . Alonso M a r t í n e z , 7-A, 3.°. 
T e l é f o n o s : 20 79 42 y 22 01 25. 

M FEDERACION 
DA E l ((VISTO 
A l TRASPASO 

alinearse con el Barcelona 
hasta el mes de Diciembre 

A m s t e r d u n ( A l f i l ) . — E l 
caso Cruyff ha quedado v i s 
t o para sentencia. En efec
to , l a F e d e r a c i ó n Holande
sa — d e s p u é s de varios d í a s 
de discusiones y d imis io
nes— ha dado su c o n f o r m i 
dad para el traspaso del p o 
pu la r delantero al Club de 
F ú t b o l Barcelona. Sólo h a 
puesto una condic ión , c o n 
d i c i ó n ya esperada y sabi
da. Cruyff n o p o d r á a l i 
nearse con. su nuevo equipo 
has ta el d í a pr imero del 
p r ó x i m o mes de Diciembre. 

Hemos dicho que el coso 
h a quedado visto para sen
tencia. Y en efecto la sen
tencia, en este caso, es la 
firma del AJax, la firma de 
su presidente acto protoco
l a r i o que, al parecer, se p r o 
duc i r en las p r ó x i m a s 24 h o 
ras. Van Praag, sin e m 
bargo, se ha mostrado sor
prendido por el hecho de que 
e l desenlace haya sido ¿^n 
sumamente r á p i d o .El al pa 
recer, t e n í a la secreta es
peranza de que la decisión 
se produjera d e s p u é s del 30 
de Agosto fecha en la que 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a ya 
h a b r í a cerrado el cupo de 
Insc r ipc ión de lugado'-es 

Q u i z á l a Idea del Sr. Van 
Praag era l a de demorar el 
asunto hasta ese d í a y, en 
consecuencia, pedir a Cruyff 
que siguiese aunque sólo 
fuera por unos meses, con 
el Ajax. No ha sido así , y 
el presidente del club holán' . 
dés. hombre de palabra se 
dispone a sancionar con su 
firma, como ya hemos dicho 
dentro de las p r ó x i m a s 24 
horas lo que se ha dado en 
l?amar el "traspaso del si
glo". 

Sólo queda saber, pues, 
c u á n d o el Jugador se trasla
d a r á a la Ciudad Condal. 
E l lunes lo h a r á el ge
rente del club azulgrana Ar
mando C a r a b é n que ha si
do el representante barceln-
nis ta que ha mantenido las 
ú l t i m a s y angustiosas con
versaciones sobre el tema 
Puede que Cruyff . que de 
seguro ya tiene hechas las 
maletas, viaje a E s p a ñ a con 
el s eño r C a r a b é n . o a l o su
mo, 2'4 horas después . Es 
decir lo m á s probable es que 
el p r ó x i m o martes. Cruyff 
e s t é ya en Espafia dispues
to a Jugar por lo menos un 
par t ido del Trofeo Juan 
Gamper. 

José Luís Rica Rica 
r O C Ü U L N E C Ü L U U U 

Consulta, de 12 a 2 y de * a *> 
V i t o r i a 21. t* 

re lé fonc 201866 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a í n Calvo, i r L * n 20992y 

Alonso Banuelo 
O F T A L M O L O G O 

E s p o l ó n a - r e i s i 20934̂  

M1GUEI CAMPO 

De) Igua ia tu r i t Médicc 
Colegia1 

Edi f ic io E D I W C Ü (despacho 
408) V i t o r i a 17 Te t l 205207 

V. MATEOS OTERO 
G I K U Ü I A G E M S B A l 

Tranina to logla 9 M t o p e d i í 
Consulta, de I • a B o r a ¿ 
concertadas exceptr sábado? 

Avenida de» Cid 8 2.» 
Te!Afonn2nfi45S 

l o sé M.a francés i 
MJ£JUIC¡> « U i S T E K N A 

Apara to i i ^ s t i v o R&yos S 

de 10 a í ? de 6 a 6,30 
Plaza de la Cruzaos, 2. 8.' 

T e t é f o n r ^05448 

Abelardo t a r a z o 
m m u m m ñ \ m 

P A i t i V i ! i l i l N E C U l - U U L A 
Consulta C l í n i c a C r m Boj» 

Vi tor ia 81 - TeIJ 303691 

Bempo Undrade loma 
ALKDIUU 

AJNAUSIS CLINICOS! 
Avenida del ü id . 14, t » A 

Teléfonr 20554B ' 

F. líifaote Majo 
ftlEDICt ü lü jVTlSTÁ 

San» Pastoi 14, Z.", Dch« 
relfifnnr V O m i 

AJNALISIS C L I N I C O S 
San Pablo, 5, 8.» 
Telefone 203683 

J O S E ALONSO 
M E D I C I N A INTIÜKNA 

C O R A Z O N f N U T R I C I O N 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 5 0 a . 
E s p o l ó n 24 2.» T e l é í 201912 

M. Sánchez Dueñas 
NeorOiogo — Neuroc l ru j an» 

E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 
Calle M a d r i d 2% 1» B 

Oonsnlto, 
de 1 a 2, excepto s á b a d o s 

Arias Martínez Mala 
Ü A K U I U L O G O 

Avenida de «os Reyes C a t ó 
licos 8. E 
TVléfnn. 20039S 

( V I E i m ^ D E N T I S T A 
RAVÜ SS 

Vi to r i a >4i • • íiiflj KLXI i i 

M. PILAR SIMON 
Ot BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 

De) Iguau t iu r lo Médico 
Colega) 

Consulta l e 10 a 1 
diar la sbeepte s á b a d o s 

Vi to r ia , 21 Pr inc ipa l , Deba 
Teléfnn- 208278 

L . R O U K I G U E Z P A S C U A L 
Enfermedades de la pie) 
Ü E l ' I L A C J O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta l e 13,30 a 1,30 y te 6 i ? tarde 
Sao Pablo 8 4.» - * - T e l é f o n r 202946 

G r a t e i ü n gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A 1 Z A M I L 
L A I N C A L V O 2 8 

H o s p i t a l C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Oirectoi médlco i IOSB C A R A Z O C A L L E J A 

HOSPITAl DE LA CRÜZ ROJA 
C O N S U L T A A M B U L A T O R I A D E M E D I C I N A 

G E N E R A I 
H O K A K I O s 

M A Ñ A N A . . . . 10 a 12 horas 
T A ^ D B . 16 a 18 horas 

D I A R I A EXCEPTO SABADOS 
F E L E FON OS s 22 15 00 1)4.08-12 

Directo» Médico^ losé Carazc Ca l lé i s 

losé I . Martin Iglesias 
Pedio Martín Iglesias 

M b U I C O S 
A N A L I S I S CLINICOS 

ELECIROFORESIS 
B A C T E R I O L O G I A 

Del (snaia tor i r IVIédico 

Colegia 
Consulta d t IU « 3 

Avda . Reye í Ca tó l i cos , 10. 
2.c 6. (Edificio Estudio) 

Teléfono 2 2 i l 6 « 

Dr. I Mateos lópez 
C I K U O L A IxEJNUKAL 

X R A m A T O L O G I A H U E 
SOS. A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida dei Cid 8, 2.» 

T e l é f o n r 202254 

AGUSTIN RIVAS 
P A R I O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E LA M U J E B 

Avenida de» Cid 6, 5.« A 
Teléfono 203832 

Rodrigo de Sebastián 
losé i , " de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a 48, i .* D (Edlf lc i t 
Gasset) 

Teléfono 203789 

F A U í U> , KÍM l< t i ,KM K.ÚA-
DES DE LA M U J E R 

üeJ Bospltaj de B a r r a n í e s 
y C r m Roja 

Vi to r i a S) TelAl 203591 

Aparato digestivo 
Plaza de ie Cruzada 1 

Te lé fono 202519 

lOSf A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A EN NlSÜS 

B A Y O S X 
Consulta de 6 a 2 
y horas convenidas 
Juan K X I l l 16, U 

Te lé fonr 220813 

luán Coiral Castañeda 
Huesos y articulaciones 

Consulta pur t lcu la i C L I N * ' 
CA S A N J U A N D E DIOS. 

Consul tor io de 11 a l.SO 
T e l é f o n r 207180 

D o m i c i l i o f.eiéfonr 

D I . MOVIILA G. 
N e o e e p » I Q o i a t t t í 

E l e c t r o e n o e f a i o g r a f í a 
H '«ra í e o n c e r t a d a í 

Avenida Reyes Católicos, 
(Edlf lc lo Para) t * ^ 

Telefono 224923 
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Hoy se disputan dos finales 
correspondientes a los torneos 
Pisuerga y Ciudad de Briviesca 

Burgos Promesas -Melgar y Briviesca-

Galicia de Miranda equipos finalistas 

Ayer sábado, en la capi
tal de la Bureba, se disputó 
el segundo encuentro corres
pondiente a l I I Trofeo " C i u 
dad de Briviesca". entre los 
equipos Sporting S a n Juan 
y Gal ic ia de Miranda, par
tido que decidiría el finalis
ta que se enfrentará hoy a 
las cinco y media de la tar
de al Briviesca. 

Pues bien, los de l a B u 
reba se enfrentarán a l G a 
licia de Miranda, que ayer 
venció al Sporting S a n 
Juan por el resultado de 
un gol a cero, gol que fue 
obtenido por el delantero 
centro J i m é n e z en e l m i 
nuto treinta de l a segunda 
parte. 

P E R D I D A 
P E R R A 

de caza, color marrón 
atiende por "Luna" 

Se gratificará. llamar 
al 221960. 

Hoy, a las cinco de la tar
de, en la vi l la melgarense, 
se Juega otra final, corres
pondiente al V I I "Trofeo del 
Pisuerga", entre los equipos 
Burgos Promesas que elimi
nó al Guardo, de Fa lenc ia 
por el resultado de cuatro 
goles a cero y el Melgar, que 
dejó en la cuneta al V a d l -
llos al vencer por tres go
les a dos. 

Ayer, el preparador del 
Burgos Promesas, que en es-
t i ncasi/m será el ex-burga-
lesista Zamanillo (prepara
dor del equipo Juvenil), nos 
faci l i tó la lista de los Juga
dores alblnegros que se des
plazarán a Melgar. Estos son 
sus nombres: Llórente, Peña . 
Rulz, Amós , Bermejo, R e -
quejo, Andrés , Cumbreño , 
Mariscal, Angel ín , Gut l , 
G i l Achiaga. Merino. T e m i -
fio." Terradillos, Prieto y 
Huertos. 

E n definitiva que para el 
dfa de hoy, tendremos dos 
finales y en torno a estos 
dos encuentros de fútbol, 
hay expectac ión . Y hasta 
Juzgar a prior!, erraríamos, 
dada l a calidad de los equi
pos finalistas en ambos tor
neos. 

IMPORTANTE EMPRESA 

N E C E S I T A 
Para su Delegación de BURGOS 

i O U E N E S ambos sexos 
I M P R E S C I N D I B L E : 

•—Don de Gentes. 
— Buena presencia. 
— Iniciativa. 
— Fuerte personalidad. 
— G r a n sentido de la responsabilidad. 
— Cultura nivel Bachiller. 

O F R E C E M O S : 

— Trabajo independiente de relaciones públicas. 
— Formación continua a cargo de la Empresa. 
— Condiciones económicas a convenir. 
— Puesto só l ido y estable. 
— Posibilidades de promoción. 

Interesados dirigirse por escrito a mano adjuntando 
historial y fotografía al número 1.054. Almirante 

Bonifaz, 3 — B U R G O S . 

(R. O. C . num. 6.334) 

V E H I C I O S D E OCASION 
•— Vehículos de todas marcas y modelos. 
•—Vehículos totalmente revisados de M E C A N I C A , 

C H A P A y P I N T U R A . 

— G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O . 

— Si desea cambiar su vehículo usado por uno mievo. 

CONSULTENOS PRECIO D I USADO M 
m c m i i 

. S E R V I C I O R E L A M P A G O 
Vitoria, 2 2 3 U U O L U H T«l. 22 00 47 

B U R G O S 

F ú t b o l j u v e n i l b u r g a l é s 
Hoy, comienza el I M e o M. Evelio 

Hoy domingo, comienza el 
I Trofeo M. Evelio. A las nueve 
de la mañana en el campo nú
mero tres de «Pallafría», se en
frentarán los equipos Azor C.D. 
Club Deportivo San Lesmes 
y las once en el mismo terreno 
de Juego M. Evelio y Aguila. 
Los dos equipos vencedores se 
clasificarán para la final que 
se disputará el próximo domin
go día 26, a las once de la ma
ñana, en el campo número dos. 

Para esta primera edición del 
Trofeo M. Evelio, tomarán parte 
cuatro equipos que en la pasada 
temporada militaron en segunda 
regional juvenil y que para la 
venidera que según nuestras no

ticias dará comienzo el día 2 
de Septiembre militarán en pri
mera ya que los equipos parti
cipantes en este trofeo han lo
grado el ascenso. 

Un torneo veraniego en nues
tra capital, que ha despertado 
gran expectación e interés. Que 
abre la temporada para cuatro 
equipos Juveniles y, como es ló
gico, se siente verdadera curio
sidad por ver en acción a estos 
equipos, que sin lugar a dudas 
unidos al resto de los conjuntos 
burgaleses forman «nuest r a 
cantera». lOue ya era hora d i 
que los técnicos empezasen a 
fijarse e «Interesarse». 

A l 
P r o c e d e d e l N a c i o n a l 
d e M o n t e v i d e o 

Otros dos uruguayos 
fichados por el Celta 

NATACION 

Nuevo r é c o r d mundial 
femenino de 100 metros 

También se mejoró la marca 
de inmersión 

Utreoht (Holanda) (Alfil). 
— Cornelia Ender, nadado
ra de la Repúbl ica Demo
crática Alemana, ba t ió hoy 
el record del Mundo de 100 
metros libres en el curso de 
los campeonatos femeninos 
europeos de n a t a c i ó n que 
se celebran en la localidad 
holandesa de Utrecht. 

Cornelia Ender realizó un 
tiempo de 68 segimdos 12 
centés imas . E l anterior re
cord también suyo, era de 
68 segundos 25 cen té s imas . 

N U E V O R E C O R D 
M U N D I A L D E I N M E R S I O N 

L a Spezla (Italia) (Alfil). 
— E d Majorca, c a m p e ó n del 
Mundo de descenso libre por 
apnea, h a batido su propio 
record mundial de inmer
sión, a l alcanzar hoy los 80 
metros de profundidad, me
jorando su anterior marca 
de 78 metros, conseguida el 
pasado año . 

L a prueba tuvo lugar a 
primera hora de esta tarde 
en las proximidades de la 
isla del Tino, a unas cinco 
millas de la costa, en el 
Mar Tirreno. 

T r a s batir hoy su record y 

conseguir una nueva marca 
mundial, Majorca ascendió 
a l a superflole completamen
te extenuado, siendo nece
saria l a máscara de ox ígeno 
para conseguir regular la 
respiración. Minutos des
pués cons iguió recuperarse 
y relatar su nueva experien
cia: "Cuando alcancé los 80 
metros —dijo— no ve ía la 
tarjeta Indicatoria de l a pro
fundidad y dónde debía fir
mar para confirmar el re
cord. A l intentar encontrar
la perdí seis o siete segun
dos preciosos. A l tiempo que 
sent ía una violenta presión 
en los t í m p a n o s . Por un mo
mento pensé en renunciar, 
pero Inmediatamente hal ló 
la tarjeta. 

Majorca, considerado co
mo el hombre m á s "pro
fundo" del mundo tiene 42 
años, vive en l a localidad s i 
ciliana de Siracusa y t r a 
baja como representante de 
unos laboratorios f r a m a c é u -
ticos. S u peso es de 83 k i 
los y posee una capacidad 
pulmonar de 6'60O litros, lo 
que le permite oermaneeer 
bajo el asna tres minutos v 
45 segundos 

Montevideo (Alfil). — Alfredo 
Amarildo. deensa del Club Na
cional de Fútbol, cuádruple cam
peón uruguayo fue transferido al 
Valladolid, de España, por 16 
mil dólares. 

Amarildo, que ya firmó su pa
se en la asociación uruguaya 
de fútbol, viajará hoy por avión 
para enrolarse a su nuevo equi
po. 

Con sólo 20 años de edad, 
Amarildo Juega indistintamente 
como defensa izquierdo o extre
mo, y los comentaristas depor
tivos lo señalaban como una fi
gura de futuro en el fútbol lo
cal. 

L O S URUGUAYOS A C U E R P E 
Y APARICIO A L C E L T A 

Sevilla (Alfil). — Los futbolis
tas uruguayos Aguerre, guarda
meta y Aparicio, medio volante 
que se encuentran de gira por 
España con su club el Huracán 
de Montevideo, actualmente In
tervienen en el «Torneo de la 
Sal» —que se disputa en San 
Fernando —salieron esta tarde 
a las cuatro con dirección a 
Vigo, una vez que los dos clubs, 
por medio de dos directivos cél
ticos y el delegado de la expe
dición del Huracán, llegaron a 
un total acuerdo en cuanto a la 
cifra del traspaso. 

El Celta pagará al Huracán la 
cantidad de setenta mil dólares 
según han manifestado a «Al
fil» los propios delegados del 
Huracán. 

Tanto Aguerre como Aparicio 
han formado en varias ocasio

nes con la selección nacional 
de Uruguay. 
LLEGA DOMINICHI A C O R D O B A 

Córdoba (Logos). — Ha llega
do a Córdoba, procedente de 
Madrid, el jugador Jorge Eduardo 
Dominichi, que había actuado co
mo defensa en el equipo argen
tino del River Píate. Ha firma
do por tres temporadas con el 
Córdoba. 

Dominichi, que juega indistin
tamente en los cuatro puestos 
de la zaga, ha sido 26 veces In
ternacional con la selección ar
gentina, mide 1.80 metros y pe
sa 76 kilos. 

SE PRECISAN 

H I J O S D t R A I M U N D O 
Y L L E R A S L 

San Pedro v ^an Felices. 14 

B U R G O S 
(R O C. 6.230) 

A L Q U I L O 
A P A R T A M E N T O 

D E L U J O A M U E B L A D O 
Avda. Reyes Catól icos . 

Teléfono: 22 09 86, de 3 a 4. 

E l R a y o V a l l e c a n o e m p a t ó 
a u n o , e n A l m e r í a 

Almería (Logos). — E l R a 
yo Vallecano y el Almería 
empataron a un tanto, en 
partido de fútbol disputado 
esta noche en la capital an
daluza, dentro dei trofeo 
«Remasa». 
A L I N E A C I O N E S 

Rayo Vallecano. — í i r a -
pú; Añero, Ohttfi, Galán; 

VACACIOÜES GRAIUIIIIS DE VERANO 
ORGANIZADAS POR LA 

ñaua, lunes, día 20 - A las 12 horas 
E n e l s a l ó n de a c t o s d e l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s , b a j o la p r e s i d e n c i a d e l 
S r . N o t a r i o D. G e r m á n C a b r e r o G a l l e g o , se c e l e b r a r á e l s o r t e o de 

l o s s i gu i en te s t u r n o s : 

Q U I N T O T U R N O A E S T E P O N A 

T E R C E R T U R N O A M A L L O R C A 

T E R C E R T U R N O A C A N A R I A S 

E L A C T O S E R A P U B L I C O 

Gallego, Hernández; l l lán, 
Cordor, Reig, Bordons y 
Juanito. ( E n la segunda 
parte jugaron también Nie
to, Emilio y Pótele) , 

Almería. — Payno; López, 
Murcia, Román; Gi l , Maxj; 
Cayuela, Roja, Belmonte, Ar
tero y Morales 

Los goles. — Se consiguie
ron en la primera mitad. En 
el minuto 31, el Rayo Valle-
cano se adelantó en elmar-
rador al rematar un córner 
l l lán a las mallas. E l gol elci 
empate se produjo en el mi
nuto 34, de un tiro raso de 
Artero, que es cambiado en 
su trayectoria por la defen
sa rayista dcscolocando a! 
portero. 

Partido de dominio alter
no, aunque loe maclrücños 
se mostraron más conjunta
dos y peligrosos al contra
golpe. Dieron muestras de 
tener una defensa sól ida, y 
por otra parte las jugadas 
fueron apoyadas por lodos 
los hombres del equipo 

Sin embargo el Almería 
supo nivelar la contienda, 
mostrando fuerza y ardor. 

SE VENDE 
Casa Rectoral 

Dt 

•t 
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La Asociación Uruguaya de Fútbol 
festejará así el 75 aniversario de 
su fundación y el 25 aniversario 
del triunfo celeste en Maracaná 

Uruguay programa realizar para 1975 en Montevideo un 
pequeño torneo mundial de fútbol. En este campeonato toma
rían parte todas aquellas naciones que lograran obtener, al 
menos en una oportunidad, la copa del mundo. Argentina pafa 
organizador de la decimoprlmera copa en 1978. también to
maría parte en el evento, según el proyecto inicial. 

Ja Iniciativa sa encuentra actualmente radicada en ta 
Asoc.aclón Uruguaya de Fútbol" (A. U. F . ) , ante propuesta del 

presidente del Club Atletico Cerro, Sr Mortinez Valdez. 

DENOMINACIO E INVITADOS 
La competición se denominará 'K'diamantino" en atención 

a los 75 anos de vida de la Asociación Uruguaya de Fút
bol. Pero la pequeña nación oriental tiene además otros moti
vos de orgullo para 1975: el sesquicentenarlo de la declara
toria de su Independencia y el vigésimo quinto aniversario 
de la victoria celeste en Maracaná. 
Estos tres acontecimientos que Uruguay festejará en 1975 da
rán denominación a los tres principales trofeos que se pro
yectan poner en fuego. 

Ei vencedor se hará propietario de la Copa "Sesquicente
narlo de la República Oriental del Uruguay". El clasificado 
en segundo lugar tendrá la Copa "75 aniversario de la Aso
ciación Uruguaya de Football". y el que se ubique en tercer 
lugar se llevará el trofeo "Bodas de Plata de Maracaná" 

Los equipos Invitados serian todos tos ya clasificados cam 
peones mundiales. Por su órden: Uruguay, Italia. Alemania 
Federal. Brasil e Inglaterra, st el año próximo en Alema 
nía otra nación alzanza Igual distinción también será Invitada 

Un caso especial que prevé el provecto del oresldente del 
Club Cerro es el de Argentina. Además de pafs vecino. Ar 
gentina será el organizador de ta Copa del Mundo de 1978 
Y este hecho ha sido considerado muy especialmente por el 
autor de la Iniciativa Existen además-aunque esto no se di
ga expresamente- factores de Órden económico que gravitan 
en forma decisiva cara la oarticlpación de la selección de 
Argentina 

SEGUNDA QUINCENA DE JULIO 
El provecto prevé la llenada de las delegaciones a Monte-

VIDEO PARA EL «11 DE JULIO. Un dfa después, coincidiendo con 
.el 25 aniversario de! triunfo celeste en Maracaná ante Bra
sil, se llevará a cabo la recepción oficia! de las delegaciones 
extranjeras. 

El certamen- cuyo programa y calendario ya ha sido es
tructurado- se cumplirá entre el 18 y 29 de julio, todos los 
países participantes Jugaran entre si una rueda. La definición 
del torneo será por puntos y en caso de empate se prevé las 
fechas de! 30 y 31 de! mismo mes para consagrar a los ven
cedores. 

Todos los partidos de! torneo se jugaran en el Estadio Cen
tenario de Montevideo y el programa que sería abierto para 
Uruguay e Inglaterra, tendrá jomadas de simples (un sólo en
cuentro) y dobles. 

El Presidente del Club Cerro estima que todo se celebrará 
en el Estadio Centenario repleto, es decir con una presencia 
en todos los luegos próximos a 65 mi! espectadores. Se cal
cula por otra parte, que no menos de diez mil personas de 
los países participantes llegarán a Uruguay a alentar a sus 
astros favoritos Sin duda, estos serán en su mayoría argen
tinos y brasileños 

BALANCE ECONOMICO 
Los gastos de organización, traslado de delegaciones, es

taría en los principales hoteles de Montevideo, más de 30 
mil dólares por partido a cáda equipo, ascenderán a una suma 
cercana a! millón ciento treinta y cinco mil dólares 

Los Ingresos, poi1 unos 45 mil abonos y 20 mil entradas 
restantes por partido, más los derechos de televisión, está 
prevtst oque superen los dos millones cuatrocientos mil dóla
res, De tal relación. la A.U.F podría obtener un rendimiento 
neto superior al millón trescientos mii dólares Si los paiti-
pantes fueran siete en vez de seis, es decir sí en !a copa 
del mundo de 1974 en Alemania el vencedor fuese otro que 
los ya coronados mundialmente, el superávit programado para la 
asoicación uruguaya alcanzará el millón setecientos mil c'ó-
lares. Como se ve, la idea además de interesante, parece 
sumamente redituable. 

. DANIEL GIANELLI 

(Fiel-Servicios Especiales ae EFE) 

CICLISMO PROVINCIAL 

DEPENDIENTE DE CONFECCION 
S E C C I O N OE C A B A L L E R O A N I V E L S E L E C T O 

Joven, con conocimiento de su proíesión, inquietud de 
superación y responsabilidad. 
S O L I C I T A R E N T R E V I S T A : 

G A R D E N 
(Horas de 7 a 8 tarde) • Teléfono: 20 69 '̂ 0 

(R. O. C núm. 6.053) 

El burgalés Julia 
vencedor del trofeo «Roa de » 

E l viernes ae celebró en 
Roa de Duero y con motivo 
de las fiestas de esta Villa, 
una carrera ciclista que es
taba reservada para corre
dores aficionados de segun
da y Juveniles. Tomaron par
te 12 corredores, de Val ia* 
dolid, Segovia. Aranda y 
Burgos. Aunque l a partici
pación era escasa, por el 
número de participantes, re
su l tó de una belleza extra
ordinaria por la oalidad de 
los que intervinieron en ella, 
y l a prueba cons t i tuyó todo 
un gran acontecimiento de
portivo seguido por numero
so público. Al final el p ú 
blico se desbordó por l a be
lleza que enceraba la ascen
sión a R o a y que era segui
da por millares de especta
dores que no regatearon sua 
aplausos a los valientes que 
tras derrochar sus esfuerzos 
durante la carrera, sub ían 
como unos colosos, en un s u 
premo esfuerzo por alcanzar 
la victoria. 

A las once y media, s e g ú n 
estaba programado se dio 
la salida a los participantes 
en esta carrera Que entraba 
dentro del programa de fes
tejos de la VUla de Roa. Bl 
limo. Ayuntamiento de R o a 
con el fin de hacer m á s I n 
teresante esta compet ic ión 
deportiva, estableció distin
tos trofeos, para los parti
cipantes Uno de ellos fue 
establecer un trofeo para el 
corredor que m á s veces pa
sase en primer lugar por la 
meta: otra para el vencedor 
de l a carrera y otro para el 
primer Juvenil. 

Los corredores a fuerte 
tren, tomaron la salida, L H 
primera vuelta se la adjudi
có Antonio Blanco de V a 
lladolid seguido de José 
San José y Garrido de Se
govia. L a segunda vuelta fue 
para J . L . S a n José también 
de Valíadolid. Poco después 
de Iniciarse la tercera vuel
ta escapa del pelotón segui

dor, el burgalés Carasco que 
tras grandes esfuerzos lo
gra alcanzar a ios escapado». 
E n la quinta vuelta había 
establecida u n a prima dona
da por el Ayuntamiento de 
Roa, y que en un sprint 
magní f ico «e l a adjudicó eí 
burgalés Carrasco. E l paso 
por la meta de la sexta vuel
ta se lo a d j u d i c ó José Luís 
S a n José de Valladolid. A 
medida que iba transcu
rriendo la prueba ésta se 
hac ía máa Interesante, ya 
que los del equipo Novos-
til de Valladolid en un es

fuerzo magnifioo h a c í a n m á s 
'interesante l a carrera. 

L a octava vuelta se la 
adjudicó el segoviano G a 
rrido, como otra prima do
nada Igualmente por eí 
Ayuntamiento de Roa. L a s 
fuerzas estaban muy nive
ladas por parte de los c h i 
co escapados, lo que hac ía 
presagiar un final a p o t e ó -
sico para los miles de afi
cionados que llenaban el 
mirador de R o a y todo el 
final de la carrera que cons
t i tuía la ascens ión a Roa en 
donde estaba establecida la 

SOMOS: una empresa en 
constante expansión que nos 
dedicamos a la fabricación 
de RODAMIENTOS para 
diferentes usos. 

NECESITAMOS: 
— Personal para cornos automáticos multihusillos. 
— Tornos automático» monohusllios. 
— Rectificadoras sin centro. 
— Rectificadoras interlorei. 
— Preparadores para tornos automáticos. 
— Preparadores para rectificadoras. 

( F R E C E M O S ? 

Una buena retribución con posibiliclades de 
promoción auténtica 
Las personas no especializadas serán entre 
nadas por nuestra empresa 

Le rogamos se ponga en contacto con nosotros, o 
llame a los teléfonos 422112 - 422116 de Bilbao, 
oara una mayor Información. 

u e s s e n v a s c a e a 
APARTADO 104- VERGARA (GUIPUZCOA) 

meta de llegada. Este bello 
final, digno de una carrera 
de m o n t a ñ a fue la maravi
llosa ascens ión del burgalés 
Carrasco que dejó "clava
dos" a sus compañeros de 
escapada, imponiéndose co-
mo un coloso y entrando co
mo un c a m p e ó n en la meta. 
Magníf ica l a carrera de es
te burgalés, que de seguir así 
no dudamos puede llegar a 
cuajar en el corredor que 
toda la afición espera y que 
es tá demostrando durante 
toda la temporada a tra
vés de sus magnífioos triun
fos, llegando a ser respeta-
do y solicitado por varías 
marcas comerciales y que 
podría llegar a consagrarse 
como aquella Inolvidable ft-
gura del ciclismo burgalés 
que en vida se l lamó José 
Luis Talamillo. 

C U A S I F I C A C I O N D E L A 
C A R R E R A 

1, Ju l ián Carrasco, de Bur
gos, en 1 hora 35 minu
tos y 54 segundos a 
37'600 kms. por llora. 

2, Paulino Tejero, de Va
lladolid 1 36 20. 

3, Lu i s Antonio Blanco, de 
Valladolid. m. t. 

4, José Luis San José de 
Valladolid 1 36 40. 

5, Jacinto Garrido, de Se
govia 1 86 50. 

6, Pedro del Burgo Can
cho de Aranda. 1 37 15 

7, Abel Elena Martínez, de 
Aranda. 1 39 15. 

8, Víctor Santiago Tamayo, 
de Burgos 1 39 20. 

9, José Luis Mambril ía. de 
Valencia 1 44 50. 

10, M a m e r t o Valderrama, 
de Aranda. 1 45 50. 

Para el próximo domingo 
el Club Ciolista Burgalés 
tiene programada otra ca
rrera a celebrar en Melgar 
de Pernamental también 
reservada a corredores afi
cionados de segunda y juve
niles A que no dudamos 
constituirá otro gran acón-' 
tecimiento deportivo en la 
citada vil la. 

IV 1UEG0S EUROPEOS DE PARAPLEJICOS 

E n Viena (Austria), se celebraron los I V Juegos Deportivos Europeos de Parapléjlcos, a los que asistieron 120 
paralíticos de 14 naciones que compitieron con sus colegas austr íacos por las mejores marcas. En la foto ve

mos un momento de las competiciones. — (Foto F I E L ) . 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Dichoso. U n i r en ma t r imo
nio. — 2: Amarras . Vine a l mundo. — 3: Emperado r 
romano. E n g a ñ o s o . — 4 : Juego in fan t i l . Necio. Puer 
to finlandés. — 5: A f i r m a c i ó n . Pa t r ia de A b r a h á n . — 
g: pelota de aire. — 7: I n t e r j e c c i ó n animat iva . M a r 
chad. — 8: P ronomina l . Emplea . Cons t e l ac ión boreal . 
— 9: Yema de un vegetal. Ligeras e m b a í l i c iones de
portivas. — 10: Ciudad gerundense. Fraude, e n g a ñ o . 
— 11: Insulsos. Detienes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cuchillos corvos. Blancos. — 
2: Oxido de radical a lcohól ico . Dios de los vientos. — 
3: Desfallecidos, cansados. Demostra t ivo. — 4: A i r e 
popular canario. Marchaba. Ave de r a p i ñ a nocturna. 
— 5: Let ra griega. A r t í c u l o . — 6: Generadores de co
rriente e l éc t r i ca . — 7: Nota musical . I n t e r j e c c i ó n de 
dolor. — 8: Medida de longitud. J u n t é . C o m p o s i c i ó n 
lírica. — 9: Sazonar con sal. S e n s a c i ó n aguda y moles
ta. — 10: Rey i m p í o de Israel . Pieza p r i n c i p a l de una 
casa. — 11: Mechones ensortijados de pelo. Sucesos. 

Solución a l a j i t e r io r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P ú a s . Basa. — 2: Cansa. 
Alero. — 3: A l t o . Ajobar . — 4 : Cea. Aga. O ñ a . — 5: 
Soro. A n . — 6: Atrasar . — 7: Ca. Soda. — 8: Ana, O í r . 
Mes. — 9: S é p a l o . Teja. — 10: A t i c o . M i r a s . — 1 1 : 
Osar. Icor. 

V E R T I C A L E S . — 1: Caes. Casa. - 2: Paleo. Ane to . 
— 3: Untara . Apis . — 4: Aso. Oto. A c á . — 5: Sa. Olor . 
— 6: Agrav io . — 7: Baja. M i . — 8: A lo . Mas. Tic. — 9: 
Sebo. Romero. — 10: A r a ñ a . Dejar . — 11: Oran. Asas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA D E CUENTO.., 

P I E L 

Í 4 I 

P r E L 

Solución aJ an te r io r : 

l ! M o n t a ñ a . 
^ 'a s e ñ o r i t a . -

r> Brazalete. 

2 : Hoja . — 3: Bols i l lo . 
5; Ceniza del cigarro. — 

— 4: Pelo 
6: Z ó c a l o . 

E X E N T O S , E X T E R I O R E S , S O L E A D O S , 
B A R A T I S I M O S , C U A T R O H A B I T A C I O N E S , 

C O C I N A . BAÑO Y T E R R A Z A . 
^nies: S r / B r a s a . Calle Pérez Platero. 18, 1. B. 

B U R G O S 

ESTO DE LAS COMPUTA
DORAS 

Lás máquinas computadoras 
van poco a poco haciéndose in
dispensables en el desenvolvi
miento de la vida. Se solicitan 
sus servicios Incluso para las 
cuestiones en las que menos 
habíase pensado su aplicación. 
Así. en la oficina de una empre
sa industrial, cierto empleado 
que presumía de conquistador, 
puso sitio a la joven secretaria. 
Pero a las primeras de cam
bio, la muchacha le advirtió: 

—Lo siento, no hay nada que 
hacer. No me interesa. 

—¿Por qué? —fue la pregunta 
escueta del «calabaceado». 

—Sencillamente porque ayer 
sometí a la computadora tu fi
cha y no quieras pensar como 
le ha puesto. Has salido hecho 
una birria. 

OTRA POR EL ESTILO 

El joven acude a la diaria 
entrevista con su novia. Presen
ta visibles muestras de estar 
hecho polvo, 
• —¿Qué te pasa? —le pregunta 
la chica—. Parece como si te 
hubieran dado una paliza. 

—Pues algo a s í 'ia ocurrido 
en la oficina. 

—¿Quieres aclararme eso? 
—Sí claro. La cosa fue que 

por haberse averiado el cerebro 
electrónico, nos han pueto a to
dos a pensar... y como estába
mos desentrenados aquello ha 
sido la hecatombe... 

CUANDO TU QUIERAS 

Aquella joven compró un 
mini-coche y manejando el vo
lante acudió por la tarde a la 
entrevista con su novio Pre
cisamente el utilitario fue moti
vo esencial de la conversación 
entre la pareja. 

—¿Sabes por qué tanta gente 
tiene automóvil? —le pregunta 
la joven a su novio. 

—Seguramente por la mecani
zación de la vida y sus costum
bres —le contesta el chico con 
aire de conocedor. 

—Pues no lo creas —le repli
ca su novia—. Es porque en los 
autobuses y en el metro hay 
que pagar al contado y los co
ches te los dan a pagar cuando 
tú quieras. 

AL BORDE f)El AGUA 

Muchos de los veraneantes 
que andan por ahí, si pueden 
prescinden de la orilla del mar 
que gozan de esa preferencia 
figura un matrimonio de cierta 
edad arrellenado en sendos 
muebles playeros Y ta mujer 
habla. 

—Te convencerás Epifa n i o, 
que aquí el agua es más limpia 
y cristalina. 

—Sí, ciertamente —opina el 
marido—, pero sobre todo debes 
reconocer que tiene otro mérito: 
es más cara. 

AGUANTE FEMENINO 

Las mujeres soportan el do
lor mucho mejor que los hom
bres. No es un médico quien 
lo ha dicho sino un zapatero. 

C O M I D A SORPRESA 

U n m a t r i m o n i o sin hi jos 
h a ido a pasar las vacacio
nes a u n pueblecito m o n t a 
ñ e r o , donde previamente h a 

b í a n a lqui lado u n apar ta
mento. Y el o t ro d ía , la j o 
ven mujer acogió a su m a 
n d o alegremente cuando 
és te r eg resó de l a pesca a 
cuyo deporte h a b í a dedica
do toda l a m a ñ a n a . Y le 
d i jo : 

—Hoy Taquio, te voy a 
obsequiar con una comida 
sorpresa. 

— ¿ D e veras? —exclamó 
Eustaquio satisfecho ante t a l 
anuncio 

—Sí te vas a re í r . L a h u 
medad ha desspegado las 
etiquetas de todas las latas 
de conserva que t e n í a guar
dadas y no quieras n i pen
sar., 

DOS DOCENAS D E 
ROSAS 

P a r e c í a que aquel hombre 
de m u y buen aspecto y bien 
ataviado llevaba a cabo i m a 
revista de i n s p e c c i ó n de 
cuanto se exh ib í a en el es
tablecimiento dedicado a la 
venta de flores. A l fin, de
bió dar con lo que buscaba 
y se dec id ió a en t r a r pre
guntando a la florista: 

— ¿ P o d r í a usted enviar dos 
docenas de rosas a m i m u 
jer? 

—Desde luego, s e ñ o r —le 
c o n t e s t ó la vendedora gen
ti lmente—. ¿Hoy o m a ñ a 
na? 

—Es Igual, c o n t e s t ó el 
comprador—. ¡ P e r o no, me
jo r es que ponga la fecha de 
anteayerI . 

A C A B A B A DE L L E G A R 

E n una de esas casas c u 
yos cimientos parece que se 
sustentan en la m i s m í s i m a 
playa de l a Costa del Sol, 
un inqu i l i no veraneante, no 
se sabe por qué, pero es el 
caso que pierde el equil ibrio, 
da un t r a sp i é y cae desde 
respetable al tura. Fel izmen
te l a arena le sirve como 
c o l c h ó n para amor t iguar el 
trastazo. Queda aturdido, sí 
pero s in que se le rompa 
n i n g ú n hueso. 

Llega un guardia m u n i c i 
pal, despeja a los mirones y 
pregunta: 

— ¿ Q u é h a pasado a q u í ? 
—No lo sé —responde el 

ca ído—, yo acabo de llegar. 

— ¿ Q u é hace este gitano? 

So luc ión a l j e rog l í f i co an
t e r io r : 

Elena rizado 

L a C H I S P A d e O l m o | 

y ?OR su s p J 
m A Ü 4 ¿¡i SoPoKtAK 
INTEGRO B PROGRAMA 

T.V. DEL b Ó m G O 
PoR IA TAhE... 

>*t4*f*fríi : 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR 

Semana del 21 al 27 de Agosto 
A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de A b r i l ) . - Error 

en a l g ü n proyecto o cá lcu lo . Tendencia al espejismo. 
Tendencia a los antagonismos y divergencias. Evite to
da d i scus ión . Ac t iv idad variable por lás oscilaciones de 
h u m o r Sepa sobre todo frenar. 

T A U R O (del 21 de A b r i l al 20 de Mayo). - Acen
t ú e el sentido p r á c t i c o . Cuide los ú l t i m o s pases. No 
se deje impresionar por las apariencias. Riesgo de un 
error Act iv idad mayor de lo acostumbrado. T e n s i ó n , 
Sepa esperar v trate de ver las cosas p a n o r á m i c a m e n 
te. 

GEMIN1S (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — f a 
cilidades en re lac ión con terceras personas. Dudas que 
se resuelven. M o t i v o de i lus ión o de sa t i s facc ión . Cier
to pesimismo o cansancio, ind i spos ic ión , etc. Trate de 
esquivar los problemas. 

C A N C E R (del 2 de Junio al 22 de Julio). — I m 
portancia de una dec is ión . Suerte en l o e s p o n t á n e o . 
Riesgo de r ival idad o antagonismo, celos, etc. Eficacia 
y logros de in te rés P e q u e ñ o error. Gu íe se por la i n 
t u i c i ó n . 

L E O (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Gastos 
mayores de lo calculado. Dato útil o proyecto intere-
snte. Mot ivo o sa t i s facc ión , prueba de c a r i ñ o o amor. 
Ac t iv idad muy irregular o variable Actúe . 

V I R G O (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Riesgo de algunos errores o pé rd idas por exceso de 
confianza. No se deje convencer por vagas promesas o 
explicaciones: observe y reflexione. Act iv idad más bien 
acertada Cierta melancol ía Evite precipitaciones, 

L I B R A (del 24 de Septiembre al 3 de Octubre). —• 
Ideas interesantes que debe poner en prác t ica . Gastos 
necesarios. Encuentro opor tuno y motivos de satisfac
c ión . Eficacia y aciertos en general. Cuide mucho los 
primeros pasos v t a m b i é n los ú l t i m o s 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviem
bre). — Tendencia a cometer errores de cá lcu lo , gas
tos excesivos, etc. Vigile sus intereses. Cierta tenden
cia a lo ilusorio con suerte y encuentro grato Opor-
(unidades o sociales Sea opor tuno y ágil. 

S A G I T A R I O fdel 23 de Noviembre al 21 de Oc
tubre ) . — Fallos de últ ima hora con retrasos o cora-
plicaciones. Riesgo de alguna riña o decepc ión . Cam
bie de ambiente Oportunidades para excursiones o 
viaje. No se deje dominar por pesimismos ni rutinas. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro) . — Gastos y algunos errores u opor tunidad per» 
dida, i n t e rp re t ac ión equivocada, d i scus ión o suscep
t i b i l i d a d exagerada Ac t iv idad muy desigual con oscila
ciones de humor. N o se deje llevar por los inst intos. 

A C U A R I O (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Importancia de una dec is ión y preocupaciones que ao 
se realizan Oscilaciones del humor y excesos de ca 
c a r á c t e r emocional. Discusiones y r iñas . Ac t iv idad muy 
irregular. Hable en general lo menos posible. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo), - I m 
portancia de seguir una l ínea ya decidida o conocida. 
Evite innovaciones. Motivos de i lus ión o de satisfac
c ión . Act iv idad bastante buena o afortunada. N o sea 
inconstante y ac túe con eficacia. 

jc n m i M s Por OLMO 
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FUNDADO EN1Ó91 

MADRID EN ACDSID 
U G I H I E I I ^ E N I W I t t H A 
l l á l ^ D I U ^ C nuestra Redacción) . — Aunque 
llIAtlKlU*'* llevo bastantes años sin bebería, to

davía conservo en la memoria de! 
paladar un buen número de gaseosas que, ahora i ré 
devuelven —con una tibia melancolía— toda una serie 
de vivencias de mi adolescencia. 

" Estos días , dos conocidas marcas de gaseosa, Ma
drileñas, han ocupado las primeras páginas de los dia
rios de la capital con la misma magnitud informativa 
que si se tratara de la Liz Taylor o el Richard Burton. 
Y es que la noticia también tiene su algo de divorcio. 
Se trata de averiguar si las marcas " L a Casera" y " l a 
Revoltosa" serán vendidas o no a dos grupos extranje
ros. No deja de ser paradójico el hecho de que una 
bebida tan tímida, tan plebeya y tan sensiblemente « Mi
gar como la gaseosa, sea requerida de amores por al
gunos monarcas de los imperios económicos del extran
jero. Razones de Estado, claro. 

t a gaseosa ha sido la madre pobre de todos los re
frescos actuales no es de extrañar, pues, que, hoy en día 
en más de una ocasión, algún fabricante haya omitido 
el nombre de "gaseosa" en la presentación pública de 
su producto. Algo así como la vieja escuela de avergon
zarse de uno progenitores pobres, y más cuando los hi
jos —-todas las colas, naranjadas, limonadas, tónicas , 
etc.— se han graduado "cum laude" en la universidad 
del consumo y se han convertido en millonarios en muy 
poco tiempo. Hablo de este país, por supuesto. 

¿ U n refresco "Camp"? No me atrevería a asegurarlo. 
Pero lo cierto es que la memoria de mi paladar me em
puja con una cierta tibieza hacia mis gaseosas de los 
años cuarenta. Eran gaseosas de intermedio de cine que 
espoleaban nuestro ánimo ante el pateo por la llegada 
de los "buenos" en la próxima película. Gaseosa de 
mostrador, sin vaso, con una paja, todo lo más. Gaseo
sas apresuradas por el tercer timbre de aviso. Siempre 
quedaba un resto en la botella, botellas blancas, la ma
yoría de ellas con el nombre de fabricante ("Hijos de 
Fernando Roncallo"), otra moda desaparecida para siem
pre con la desaparición de las empresas familiares. l a 
gaseosa, bebida de Intermedio. Como en los descan
sos de los partidos de fútbol y cuando éramos nos
otros quienes fugábamos al fútbol y teníamos que des
plazarnos al pueblo vecino, la gratuita gaseosa nos lle
gaba a los vestuarios finalizado el primer tiempo. G a 
seosa gratis, gaseosa refrescante. 

E r a una bebida para la Imaginación, para el truco 
espontáneo al que tan aficionados somos los españoles 
en momentos de penuria. E l champán de los cuarenta: 
cerveza con un poco de gaseosa. Y en el vino, por aque
llo de "que no sea ian fuerte". 

Los periódicos dicen que "mientras " L a Revoltosa" 
mantiene conversaciones con una firma canadiense, " L a 
Casera" seguirá siendo española". ¡Mire usted por donde, 
los nombres, en esta ocas ión, son altamente significativos 
Como significativo es el hecho de que los grupos extran
jeros lleguen a colonizar incluso los mercados de gaseo
sas. Recuerdo ahora una película italiana en la que una 
poderosa empresa de refrescos, norteamericana, se de
dicaba a comprar y volatizar todas aquellas otras em-

Eresas que pudieran significar competencia. Compra-
an incluso fábricas que todavía no habían puesto su 

producto al mercado. "Resulta más barato que tener 
que competir", argüían los amos del cotarro. Claro que 
aquello era una película. 

J O S E G I L F R A N Q U E S A 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
M a d r i d ( L e g o s ) . — E l « B o l e t í n Oficial de l E s 

t a d o » pub l i cará , el lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a : O r d e n sobre r e g u l a c i ó n pro
visional de las e n s e ñ a n z a s complementarias de acce
so del primero a l segundo grado de f o r m a c i ó n pro
fesional- — J e f a t u r a del Estado: Decreto por e l eme 
se nombra consejero electivo de E s t a d o a don A n 
gel S u q u í a Goicoechea. — Pres idenc ia del G o b i e r 
no: Decretos por los que se n o m b r a n gobernadores 
civi les y jefes provincia les de Al icante , de C ó r d o b a , 
de M á l a g a , F a l e n c i a y Santander . — Asuntos E x t e 
riores. Decretos por los que se designa embajador de 
E s p a ñ a en E c u a d o r a don Jorge T a b e r n a L a t a s a y 
embajador de representante permanente de E s p a ñ a 
ante las Naciones Unidas a don J a i m e de P i n i é s y 
Rubio . — E d u c a c i ó n y C i e n c i a : R e s o l u c i ó n por l a que 
se determinan las directrices que h a n de seguir los 
planes de estudios de las Facul tades de Derecho. 

• U N A B O M B A DE O X I G E N O H A C E E X P L O S I O N 
E N U N « B O E I N G - 720» 

Copenhague ( E f e - R e u t e r ) . — Cuando una a z a 
fata trataba de r e a n i m a r a una m u j e r afectada por 
u n ataque a l c o r a z ó n , f a c i l i t á n d o l e l a i n h a l a c i ó n de 
o x í g e n o justamente en e l momento del a terr izaje 
de l a v i ó n en e l aeropuerto de K a s t r u p , , l a b o m b a 
hizo e x p l o s i ó n a bordo de un « B o e i n g 720» de p a s a 
jeros y de servicio discrecional, en e l que v i a j a b a n 
ciento setenta y nueve personas. O n c e daneses, i n 
cluyendo a u n contador de l a m a r i n a y a una a z a 
fata, fueron trasladados a l . hospital con heridas y 
magul ladoras que se hic ieron a l s a l v a r l a s sal idas de 
urgencia. Solamente tres mujeres quedaron sujetas 
a tratamieto: u n a con un ataque a l corazón , otra 
con un brazo roto y otra con magul laduras en l a c a 
dera. 

probado por numerosos periodistas extranjeros ^ 
l ibremente recorrieron la r e g i ó n de T e t e » , transmite 
asimismo l a Agenc ia A N I - « A lo largo de la inves
t i g a c i ó n se a v e r i g u ó que fuerzas aisladas, en con-
t r a de las ó r d e n e s recibidas, real izaron, por lo rü¿ 
nos e n u n a o c a s i ó n , en otro punto de aquella zona 
actos r e p r o b a b l e s » , refiere d icha Agenc ia portugue
sa» . « D e n t r o de la l í n e a de o r i e n t a c i ó n siempre man
tenida por e l Gobierno de Portugal , se ex ig irán iag 
responsabilidades p a r a la a p l i c a c i ó n de las justas san
c i o n e s » , concluye A N I . 

• N U E V O M I N I S T R O 

Santiago de Chi le ( E f e ) . — E l presidente de la Re, 
p ú b l i c a , doctor Al lende , p r o c e d i ó esta tarde a in-
troducir una m o d i f i c a c i ó n a s u Gabine te ministerial 
luego de aceptar la renunc ia del general César Ruiz 
D a n y a u a su cargo de ministro de O b r a s Públicas y 
Transportes y t a m b i é n a l de comandante en jefe 
de la F u e r z a A é r e a . L a ceremonia de j u r a del nuevo 
t i tu lar de esa cartera , el general de brigada aérea 
H u m b e r t o Magliochett i Barahona . se e f e c t u ó a las 
22,00 (hora e s p a ñ o l a ) . E n e l palacio de Gobierno se 
encontraba l a totalidad de los ministros, incluyendo 
a los de Defensa v Hacienda, e l general Carlos 
Prats , comandante e n jefe del E j é r c i t o , y el almirante 
R a ú l Montero, comandante en jefe de l a Marina de 
G u e r r a . E n s u discurso, el mandatario dio a conocer 
una c a r t a de l general R u i z D a n y a u donde da a 
conocer l a s . razones de s u d i m i s i ó n . « S o n razones 
personales m u y r e s p e t a b l e s » , dijo Al lende. 

• L A S A L U D D E P E R O N 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — E l teniente general J u a n 
Domingo P e r ó n , en el curso de su a l o c u c i ó n pronun
ciada hoy en e l Congreso del Jus t i c ia l i smo. a l aceptar 
su candidatura p a r a la presidencia d e l a R e p ú b l i c a , 
l e y ó u n informe de sus m é d i c o s en e l que se e x p r e 
sa que, s i bien e l ex mandatario argentino se e n 
cuentra restablecido de la enfermedad que le p o s t r ó 
en cama durante varios d í a s a p a r t i r del 16 de J u n i o , 
« s u act ividad f u t u r a debe contemplar v a jus tarse 
a l a s i tuaciSn f í s i ca v inculada a l a edad y a la a fec 
c i ó n p a d e c i d a » . 

• I N V E S T I G A C I O N E N M O Z A M B I Q U E 

L i s b o a ( E f e ) . — S e g ú n comunica l a Agencia A N I , 
esta entidad ha recibido a t r a v é s de l a S e c r e t a r í a 
de Es tado de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , l a s iguiente 
i n f o r m a c i ó n procedente de l Departamento nac iona l 
de Defensa: « H a b i e n d o surgido acusaciones contra e l 
comportamiento de algunos elementos de las F u e r z a s 
A r m a d a s de Mozambique, e l Gobierno o r d e n ó la p r á c 
t ica de una r igurosa i n v e s t i g a c i ó n » , c o n t i n ú a l a r e 
ferida Agenc ia A N I . « L o s pr imeros resultados d e 
dicha i n v e s t i g a c i ó n demostraron la inexistencia de los 
hechos alegados, en los lugares y con los caracteres 
Indicados por los acusadores, v lo m i s m o fue c o m -

Jerusalén. — A primera vista se podría decir que el "b urro-móvll" necesita gasolina, pero la realidad es ^ue 
el propietario del surtidor, caiga algunas latas para proceder a su venta ambulante. (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

Pescasseroil (Italia).— Un oso field en el semanario m é d i c o 
pardo marsicano, superviviente ««World Medicine», 
dee una rara estirpe de la que El doctor Smith e/plíca su 
sólo existen en el mundo unos teoría diciendo que la ha tomado 
setent ejemplares, fue atrope- de las costumbres de los indios 
liado y muerto por un automo- del continente americano, los 
vil en el parque de los Abruzzos. cua|es creían que enterrando los 
El conductor de! vehículo se dio cadáveres sin tératro. enrique' 
a la fuga y no ha podido sar Cían |a t¡er|.a con humus y sus-
identificado. tandas fertilizantes. Según el 

doctor Smith. el cuerpo humano 
¿CLEPTOMANO? t,ene un importante papel en 

Londres.- Abdul Aziz Shalf. ecolo9ía * remarlo es despep 
director general de la compañía d,clar un Potencial de energía 
de radiof usión de la República Sin embargo su afirmación k 
Arabe del Yemen ha sido hoy tenIdo un eco bastante destenv 
condenado a permanecer doce piado. La «Britlsh Medical Asv 
meses en libertad vigilada por ciatión», (Asociación Médica de 
el delito de intento de hurto. Gran Bretaña) se ha negodo lia 
Shalf, que tiene un sueldo de comentar el artículo del doctor 
25 mil dólares anuales llegó a Smith. diciendo un portavoz de 
Londres para seguir un curso en la Iglesia de Inglaterra —angli' 
la B.B.C. y fue arrestado el pa* cana— ha calificado de Idea de 
sado día nueve cuando Intenta- «extraña», aunque admitió que 
ba Introdiclr una mano en el los ritos funerales tienden al li" 
bolso abierto de una señora du- de que los restos obtengan un 
rante un cambio de la guardia final reverente sin especificar 
del Palacio de Buckingham, cual. Y finalmente, un portavoz 

de la «Crematlón Society (so-
MÍALA JUGADA DE UN ciedad de cremaciones) ha des-

BORRICO cr¡t0 ,a 'dea del doctor SmiM 
como «horrible y dentro de i"1 

Valledupar (Colombia).— Una concepto pre-civilizado». 
mala jugada le hizo, un borri-
co a su amo, Allpio Medina, •--—————-——-——— 
aprovechando el estado de em
briaguez de éste, se apoderó de 
15.000 mil pesos que éste guar
daba en sus bolsillos y sin pen
sarlo dos veces se los comió. 
El curioso caso ocurrió en la 
vereda «CurumanI». al Norte del 
país, después de que Medina re
cibió un próstmo bancario por 
la citada suma para emplearla 
en nuevos cultivos. El campesi
no resolvió antes de regresar 
a su casa, ingerir algo de li
cor mientras el borrico bien 
atado aun poste de la luz per
manecía vigilante. Totalmente 
embriagado su amo subió a él 
pero por su estado se cayó al 
camino. Despertó poco después 
cuando sintió que alguién le ha
cía cosquillas y su asombro puso 
fin a su borrachera: su fiel bo
rrico masticaba con evidente 
satisfación el fajo de billetes y 
trataba de buscarle en sus bolsi
llos más dinero para continuar 
la, para él, suculenta y costosa 
cena. 

IDEA M A L A C O G I D A 

Londres (Efe). — «Los cadá
veres humanos no debian ince-
nerarse, sino ser aprovechados 
como fertilizantes», es la afir
mación que ha hecho el Dr. 
Henderson Smith, de Hudders-

Pocas novedades 
en el tiempo 

M a d r i d (Logos). - Ha ha
bido cielos nubosos en Can
t á b r i c o , con niebla y lloV1Z' 
naa, Nubosidad de desaito-
l i o e n ambas mesetas, o1-
deste, Levante y Canana8' 
Con tormentas en el cen 
t r o . cabecera del D"61"0.;, 
sistema ibérico. Entre w 
precipitaciones destacan g 
de M a d r i d , 13 litros por 
t r o cuadrado (Barajas) 5 
en Burgos. 

Tiempo probable. -
C a n t á b r i c o capas de esw^ 
tos o nieblas con alguna " 
vizna. En el centro, 
Ebro, sistema Ibérico y ^ 
r a l med lbe r i á i i eo nubosu^ 
de evo luc ión d iurna 
riesgo de a l g ú n chubasco 
t i p o tormentoso. Poco nuo 
so en las d e m á s vegione^ 

Tendencia para los 
20 y 21 . — S in cambios « 
tables. ^ 

Temperaturas extrernaf-
M á x i m a de 34 g r ad , )S r¿ , 
J a é n . M í n i m a s de 12 en ^ 
dad Real y Orense. ^ 



Más de 130 mil millas cuadradas que Canadá quiere poblar, valorizar e industrializar 
En el Norte de Quebec, entre los 

paralelos 49 y 55, se extienden las 
133.377 millas cuadradas del Terri
torio de la Bahía James, incrustado 
entre dicha bahía, prolongación de 
la de Hudson, al Oeste, y la tundra 
del Gran Norte, al Este. Y esa vasta 
superficie —doble que la de Ingla
terra— es la «nueva tierra de con
quista», que el gobierno de Quebec 
se ha propuesto valorizar, poblar, 
industrializar. 

El proyecto de desarrollo, final
mente aprobado, prevé la explota
ción de recursos mineros y de bos
ques, la apertura de vías de comuni
cación,- la creación de una infraes
tructura turística y. sobre todo, el 
aprovechamiento del enorme poten
cial hidroeléctrico de la región: den
tro de diez años , una vez realizada 
ja primera fase del plan, el territo
rio producirá 58.000 millones de ki-
lowatios/hora por año, lo que con
vertiría a Quebec, en «gran reserva 
energética de América» y en uno de 
los gigantes mundiales de la hidro-
electricidad. 

Para llevar a buen término el pro
yecto, quedó constituida hace dos 
años la llamada Sociedad de Des
arrollo de la Bahía James. La idea, 
lanzada ante el Parlamento provin
cial por el primer ministro de Que
bec, Robert Bourassa, en Abril de 
1971, no tardó en ser aprobada por 
la Asamblea y el Gobierno. Y el 14 
de Julio, la Sociedad era un hecho. 

ZONA SEMIDESERTICA 

Cinco ríos importantes cruzan el 
territorio: el Grande y el Eastman, 
al Norte, y el Nottaway, el Broad-
berck y el Rupert, al Sur. Su longitud 
oscila entre 400 y 800 Kms. En Ma
yo de 1972. el Gobierno decidió aco
meter la empresa en dos etapas y 
empezar por la zona fluvial septen
trional. Los trabajos dieron comien
zo de inmediato. 

Pero, comoquiera que se trata de 
una zona semidesért ica , el primer 
problema por solucionar fue el de 
las vías de acceso. Se empezó , pues, 
por la construcción de un aeropuer
to junto al pueblo de Matagami, de 
3.000 habitantes y puerta de entrada 
al territorio. Inaugurado en Noviem
bre pasado, la pista, de 2.000 me
tros de largo y 50 de ancho, permi
te un promedio de 75 aterrizajes dia
nos. Y ya es tán avanzadas las obras 
de otros dos aeródromos, el de Fort-
George, junto al estuario del Gran
de, y otro junto al futuro emplaza
miento de la principal central hidro
eléctrica del Grande, y otro junto 
a| futuro emplazamiento de la prin-
ciPal central hidroeléctrica del sec
tor Norte, denominada L. G. 2. 

Simultáneamente, se abría una ca
ntera de 280 Kms. entre Mataga-

y la desembocadura del río Ru

pert, ahora en prolongación hacia 
Fort George y el Grande. 

Para principios de 1974, el trasla
do de los 15.000 obreros, que, según 
se calcula, emprenderán la construc
ción de empresas, diques y centra
les, ya no presentará dificultades. 
Los trabajos empezarán en Enero, 
tal vez antes. En la cuenca del Gran
de se levantarán cuatro centrales. 
La más importante, la citada L. G. 2.. 
a 120 Kms. de Fort George. está lla
mada a abastecer de electricidad a 
Montreal, primero a régimen par
cial, y hacia 1980 casi totalmente. 

En el gráfico se recoge la zona de desarrollo 
de la Bahía James, calificada como la tierra 

de promis ión del siglo XX. (Foto Efe Fiel) ' 

Entre la Bahía James y la importan
te ciudad (más de 2.500.000 habitan
tes) se tenderá una red de cables 
de alta tensión. 

TERRITORIO POCO POBLADO 

Para muy pronto es tán previstas 
la creación de un puerto marítimo 
y la prolongación de la línea férrea 
con término actual en Matagami. 

El territorio de la Bahía James es
tá muy poco poblado: unos 20.000 
blancos, más de 6.000 indios Crees 
y un centenar escaso de esquimales. 

La población blanca es mayorita-
riamente minera (yacimientos de 
plomo, plata y zinc de la región me
ridional, de Matagami a Chibouga-
mau). Los Crees se dedican a la pes
ca y a la caza. Y su presencia ha 
planteado un espinoso problema; sin 
consultar con ellos, la Sociedad de 
Desarrollo previo embalses que ane
garán parte de sus reservas. Por más 
que, con ello, la superficie acuática 
de é s t a s s ó l o aumentará del 20 al 23 
por ciento, los indios se niegan a 
abandonar nuevas hectáreas al poder 
industrial del hombre blanco. Cuan

do menos exigen que se les paguen 
indemnizaciones. Y, como el trata
do por el cual ocupan esas reser
vas lo firmaron, no con Quebec, sino 
con el Gobierno federal de Ottawa, 
a é s t e se han dirigido para que sus 
derechos les sean reconocidos. El 
pleito e s tá en manos de la justicia 
federal. Mientras tanto, el Gobier
no se esfuerza por auspiciar una ne
gociación entre ambas partes. 

PROTECCION DEL MEDIO AMBIENTE 

Otro problema es el de la protec
ción del medio ambiente. Ottawa y 
la Sociedad de Desarrollo firmaron 
a finales de 1972 un convenio por 
el cual la segunda se comprometía 
a respetar las normas eco lóg i cas vi
gentes. El territorio de la Bahía Ja
mes «un ejemplo de conservación y 
protección de la naturaleza», declaró 
un dirigente de la Sociedad. 

Pese a ello, los expertos recono
cen que el respeto del contorno no 
es la mayor preocupación de los res
ponsables del proyecto: su objetivo 
principal es la producción de ener
gía, base de toda industrialización. 
Sólo en Quebec, las necesidades 
energét icas aumentan de año en año 
del siete al ocho por ciento. Dentro 
de un lustro, la actual red hidroeléc
trica será notoriamente insuficiente. 
Por otra parte, los Estados Unidos, 
hoy conscientes del peligro de gra
ve crisis energét ica , siguen de cer
ca el gran proyecto canadiense. Se
gún ciertas informaciones, una filial 
de la compañía norteamericana Bet-
chel Corporation adquirió discreta
mente partes en la Sociedad. 

Es más: muchos expertos dan por 
descontado que Quebec tendrá que 
recurrir a su poderoso vecino del 
Sur para asegurar el financiamien-
to de sus planes. En Diciembre de 
1972, ya se habían invertido más de 
200 millones de dólares canadienses 
en estudios y obras preliminares. 
Sólo el aprovechamiento hidroeléc
trico del Grande costará 6.000 millo
nes. Por ahora, la mayor parte de los 
fondos vino de la sociedad nacionali
zada «Hidro-Quebec» y del Gobierno 
federal que, durante un decenio, 
comprará cada año acciones por va
lor de diez millones de dó lares . 

LA ELECTRICIDAD COMPENSARA 
LOS EMPRESTITOS 

Pero esas sumas resultarán poco 
menos que irrisorias cuando se en
tre de lleno en la construcción ace
lerada de centrales —no s ó l o hidro
eléctricas , sino también nucleares— 
y no faltaron economistas que ad
virtieron al Gobierno de la posible 
y peligrosa incidencia de un tren 
de gastos fabulosos sobre la coti
zación del dólar canadiense e inclu-
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• 
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• estudiantes 

so sobre el conjunto de la economía 
nacional. 

Interpelado al respecto, el primer 
ministro federal, Pierre Elliot Tru-
deau, admitió que es menester man
tenerse vigilante, mas agregó que, 
en pocos años, el producto de la 
venta de electricidad compensará 
con creces el total de emprést i tos 
contraídos por la provincia. 

Pero la corriente eléctrica no se
rá —ya lo hemos dicho— el único 
recurso de la Bahía James, las re
servas de cuyos yacimientos de mi
nerales no ferrosos se estiman ha-
bitualmente en cerca de 70 millones 
de toneladas. Ya se han firmado 
acuerdos de prospección minera con 
varias compañías: International Nic
kel, SOQUEM y Noranda. Y muchos 
técn icos hablan de la casi segura 
presencia de uranio y hierro en el 
subsuelo del territorio. 

BOSQUES 

Otra riqueza tan inexplotada co
mo de fácil explotación la constitu
yen los bosques, resinosos en su 
93 por ciento. La reserva maderera 
se cifra en 1.500 millones de tone
ladas anuales. Y a la acción de las 
modernas serrerías se añadiría la 
implantación de fábricas papeleras 
y otras. 

Finalmente, se cuenta con que en 
plan inteligente de desarrollo turís
tico atraerá a docenas de miles de 
visitantes a los frondosos y casi vir
ginales valles, de espléndidas y va
riadas fauna y flora. Y en el plano 
interior quebequeño, el territorio re
absorberá buena parte del desem
pleo e n d é m i c o que azota la provin
cia: a d e m á s de los 15.000 trabajado
res de la primera fase del proyecto, 
otros 35.000 serán afectados a sec
tores anexos. Y, a más largo plazo, 
el número de empleos se habrá mul
tiplicado saludablemente. 

Así se presenta el gran proyecto 
de la Bahía James «ocasión del siglo 
para Quebec» según sus principales 
promotores, pero que, tal vez a cau
sa de sus presuntos inconvenientes 
(económicos , eco lóg icos e incluso 
polít icos, porque el premier Boura
ssa ha dado a la empresa algún ca
rácter propagandístico y nacionalis
ta), no ha despertado hasta ahora 
gran entusiasmo en el pueblo. 

Aunque quizás s ó l o sea que los 
hombres del continente americano 
están demasiado acostumbrados a 
lo titánico y magno para que les 
impresione cualquier nueva y gran
diosa iniciativa. 

Por Georges Heuze 

(Copyright Fiel, Servicios Espe
ciales de E F E , France Presse). 

C U A R T I L L A S Y F O L I O S P A R A APUNTES 

500 CUARTILLAS: 20 ptas. - 500 FOLIOS: 40 PTAS. 

e n P A P E L E R I A T A G U A V i t o r i a , 1 3 B U R C r O ü 



mODflfl ELEGIDO Efl DURGOS POR LAS PRinOlPflLES 
FfiDRICflS DE mUEGLES 

PflRfl PRESEflIfiR 
LOS mODELOS 1.971 

...Y como agradecimiento, 
gran Sorteo de 5 Premios 
entre los novios y clientes 
compradores de moban en 
el 2.° semestre de este año. 

3 fantás t i cos Viajes 
de novios 

2 estupendos cheques 
regalo de 50.000 
ptas. cada uno 

24 MESES PARA PAGAR. SIN ENTRADA NI RECARGO 
Avda. Generalísimo. S y Calzadas. 5. semiesquina Gral. Vigón 

EXPOSICION 
DE ARTE 

V I T O R I A , 13 - B U R G O S 

EXPOSICION PERMANENTE 

CON OBRAS DE 

LOS ARTISTAS 

BURGALESES 

PEDRO SAIZ 

ROMAN GARCIA 

LUIS ORTEGA 

HORAS DE VISITA: DE 9.30 A 2 Y DE 4 A 7,30 

ENTRADA LIBRE 


